











































































































j Bibli MU CE ii ici Ned Es ass PRERESI “ei o 
2 a nd 
rança vae gastar mais um bilhão e qua- 
trocentos. milhões de de irancos em armamentos: 
os Va nes E : ->—= 
Asia 04 — N. 156 A Rio de Janeiro Director: WLADIMIR BERNARDES Domingo, 2 de Julho de 1939 
1 (E o ts e i ç Ef (5 pEE: 1 
MATO sraAve o momento internaciona 
A REUNIÃO DE HONTEM, DO CONSELHO Dy MINISTROS | 1) f f p 5 
pio ma entre vIS à com o 
9 PESSIMISMO DO SR. DALA DIER E AS RESOLUÇÕES 'TO- remier 
MADAS PELO GABINETE “am Nan- bIvO-K KO 
O Sr. Chang -Ching-hui 
fala à “Gazeta de No- 
ticias” sobre a sua pa- 
tria e faz o elogio do 
Presidente Vargas 
Um povo velho como à 
Historia, que despertou 
para a Civilização — A 
Manchuria de 1931 
não mais existe 
ALEXANDRE O NIB RIO 
Redactor da “Guzeta de Nollelas 
sédo do governo do Man- 
Chuo-Kuyo está Installada 
em um edificio “vlent do 
RPE sis unhas aro O soRemier do. Man ;Chuo-KHo recebendo os cin primentos do 
Jet pacto lges digita: no mais : FS HOSSO; redactor 
y dae e no = ds pese Sac sata do tras 
ral, um  ensedo vem é MOU ipagabundos é, pórcos. ESSO Duptrio, “o! tes 


Chang Ching-hul. O gabineia 

do Premier do Man-Chus-Kuvo 6 
o malz amplo dos qua JA vL Um 
tnpeta immenso cobre o chão 
completamente e a sua côr ctr- 


Hoje Hsinking desafia a feri- 
“toca dos urbanistas e amanhã 
será, sem duvida, a cidade mais 
Selia do Continente, Nenhuma 
metropols da terra será, 


receber o meu cartão de visita, 
Uma russa leva-me no primeiro 
undar o enfla-me numa sala de 
espera, chela de quadros coccl- 


Uma familta altemã ensaiando em plena via- publica, as nascaras ; 
dentalizados c de tapetes mon- 


contra os gazes asply- 


esmo 










xidutes, vendo-se o bebê no seu currinho-abrigo : 4 e e RS PENAS PS É MIArAY 
y góes. Desisto da poltrona e vou ella, tio cento por cento fi tt viga harmoniza sa A marávitha 
PARIS, 1 (UP) Alude o documento A firme Imento, Essa quantia será reti- |pera o corredor ver a famosa sob medida; nenhuma será tão coma o conjunto dos moveis, 
! A á , nn p, f : eu vejo “ 
4 communicado otrictal | Fesolução do paiz de renlizur os jrada dos 15.000.000.000 de |téla Blganto que representa 0 feslacobadoa fo estorço do homem; no AR led o Asia Eça 
R y 20 + op . q E sinikine É vo ' : ls dade rmizado E 
objectivos de sua politica ex- | francos que rendeu o imposto | gymbolo da nova éra manchá: sinking bem a menina dos | de mela fdada, untformizado, 18 
disiributdo denols da ren- o olhos do espirito de FIsleb-ho, | vantar-zo da sua secretaria é 
nifo- dor Consélho--do AMI terna. addfetonal crendo pelo Ministro |a concordia das cinco raças sob | q Era pir  H: a Ds res f : Penta a 
í 4 » - — , to “] + Cd d a o) ” Lã! q To 
E ESSA ARO RCIRA ROSA Durente a sessão folhm estu- | das Finanças, sr. Reynaud, Des- | ce governo de Hesinking, be ir me ph à Eai CARON Os z. 8 1 
EO Rotas ra Iée as. plvseo, | dudos detidamente as Informa-|se total, 12,000.000,000 pro- Pelos amplos corredores as-|And us new as the theory of | Nieto sm Pocos Ana ae 
, ções telegraphicas recehidas du- | vêm da “taxa de armamentos” |soalhados em marmore de va- the cosmic ray', na definição | to=: à vontade perant das 
nob a prestdoencia do sr, Albert de Muto « a acorda em €Concl ia 20 
tebrun, reveia em seu laconis ante a nolta ultima sobro os | pago pelus Industrias e arreca- | rias côres passam e repassan | de luto € que ora acorer Em Conclue na 20º pas.) 
' ps “ Iavontecimentos de Dantzlg, sen=|d= "0 cosa bunaseta do canso. | funcelonarios do todas as cate- todos 08 cantos e para todas as 


mo a gravidado com quo o go- 
rerno encara a aitunção inter- 
nactonal, 





do approvado novo credito de 
1.400,000.000 de írancos des- 
tinados às despesas do renrma- 


O ministro dos Relações Tix- 
EO. tha treurgos Honnetr, deu 
(« emelue ma Z20,* pag,) 





corias, 

Recordo a cldade que deixel 
tá fóra, toda ella um grito viril 
de civilização marchando decl- 


direcções do progresso a velha 
patria dos tangus e os seus qua- 
renta milhões de habitantes. 


O alto-falante da sala de es- 








EDIÇÃO DE HOJE: 


Reuniu hontem a Congregação Preparatoria | as us açentsas ampiar | maneio, em meio do ara ais PAGINAS 
2 o “ » asphaltndas, chelas de vida, de tingo o nonie (ds GAZETA DE 
do Primeiro Concilio Plenario Brasileiro sc, resort Nena Ba eavatnateo 4 200 REIS 





imponentes ceremonias 
ma Igreja da Cande- 

laria 

ONSTITUIU um acontecis 

mento fnédito para o Bra- 

gil, pela gun, Imponente si. 
guiticação, a Congregação Pro- 
paratoria de Primeiro Conello 
Plenario  Trasilelro, realizada, 
ontem, na Igrein de Nossa Se- 
ttora da Candelaria. 
É A'g 14,30 horas, todo o corpo 
da Igreto Já so achava repleto. 
Niarm-se todos os dirigentes da 
Acção Catholica, bem como nu- 
jmerostssimos dos seus membros. 
A Igreja de Nossa Senhora da 
Candelaria apresentava um as- 
boto festivo, com todus as suas 
uminarias acezas, No altar-môór, 
tanto ao lado da Eplstola como 
Go avangelho, enlaçadas, as 
pandeiras pontíficia e nacional. 
l4tzguns minutos antes da chega- 
dn, dos grs, Padres Conclilares 
pecupavam seus logares, prevla- 
mentedeterminados, os sunperlo- 
tres mafores das Congregações « 
Drdocns Relfglosas, o clero secu- 
ker, os consultores conciliarea, o 
corpo parochial da archidiocese, 
hs padres capitulares, os officiaes 
o Conctito, a Colleglada de São 
'Pedro o os procuradores canttu- 
ftares. Os seminaristas foram or 
primeiros a chegar, O exmo, 57. 
5», Bento Aloyst Masella, Nunclo 
Apostolico, logo que chegou to- 


r 





O Cardial D. Leme, por occasião de una das ceremonias religiosas 
3 g 


Republica, sr. Getullo Vargas, 
assistiu às solennidades o Gene- 
ral Francisco José Pinto, chefe 
da Casa Militar da Presidencia 
e, Anterinamente, chefo do Esta- 
do Maltor do Exercito, Outras 
autoridades se fizeram reprê- 
sentar, 


CHEGAM OS SENHORES 
PADRES CONCOILIARES 


Os revmos, srs, padres Con- 
ollinres, que só achavam na sa- 
christia, dirifgem-so, poucos mil- 
nutos antes das 1% horas, para o 
Corpo dna Tgrota, procedidos da 
Cruz. Ah! esperam B, Eminen- 


mam seus logares, do Indo da 
Eplstola e do Evangelho, na ca- 
pelia-mór do templo, O coro do 
Mosteiro da São Bento, sob q 
regencia de D, Placido, entcou 
o “Eces Sacerdos Magnus", cam- 
to gregoriano. Em seguida a or- 
chestra, composta de 25 profes- 
sores, executou ums marcha, 

Dopols do nalguns momentos da 
oração, o Eminentissimo Carálal 
Legado diriglu-se para o altar 
mór, onde tomou assento, 

A orchestra «a professores 
executou os lymnos Vontificia 
e Nacional, 


nrosperidade por todas ns janel- 
'ag e todas as portas, Ha sela 
qnnos atrás, tudo isso era um 








não tarda em aproximar-se de 
mim e num ontimo francez con- 








Cincoenta por cento das crianças 
brasileiras não são registradas 





Declarações do Sr. Hei- | 
Servico de Estatistica 
Demographica, Moral 
rio da Justiça, sobre a 
futura reforma do re- 

EM despertando o malor in- 

toresgo em todos os cireu- 
reforma do registro de nasci- 
mentos, cuja legislação po cor- 
e Inadequada, 

TA o Serviço de Estatistica De- 
do Ministerio da Justiça, ant ga 
Directorla de Estatistica Geral, 
decreto-lel, a ser gsubmettido f. 
conetderação do Presidente dn 
amplamente divulgado, estt p 
morecer, mo momento, & apre- 


tor Bracet, director do 
e Politica,. do Ministe- 
gistro civil 
V los do Paiz a projectada 
etdera, actualmente, deficiente 
mographica, Moral 6 Politica, 
elaborou um  anto-projecio de 
Republica, documento essa que, 
clação e critica de todos os fa- 


ai, 
na po 








Condecoração de Sangu 
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o a DN dE NO a NU AL 
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mov assento no lado dr Episto- | om o Cardial Logado, D. Bebas-| MEIVURA DA BULA DE NO- | terassados. clai paro à GAZETA DE NOTICIAS 
ta tão Lonio, que entrou processio- MEAÇÃO DO CARDEAL Sobro esse palpitanie assuma | . de SSD a 
O REPRESENTANTE DO nalmento na Igreja, acompanha-s LEGADO nto, o director daquelle orsão AT LenERIGIDO TLIAIICINDE O. GS OLA CMRE eo 
Ke TENS DEINTTI DA RE- do de corto cardinnlicia, dirigin- Monsenhor Fe! ent mm dos | do systema federal do In=titul O: lão de ho jura dao Minisis Cm E Leads - 
— PUBLICA — do-se à canpolla do Santlas imo, Mules de coremontias, chamomn Drasi vo q Geoerapila à 1 | do Par tido Naciona. me x : í y; 
copreacitando o DPrestdento da | emquarita na aonhorves blavos to-b (Conclãs na 208 puel (Conclao na 20” pagina) | saugu Mm n qual foram 9 
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Approvadas pelo Pre- 
sidente da Republica 


A contam velativas do exejci 
cio de FS, upresentados poros 
prereito Irensiaqne Dodeworth qui 
Sã haviam, aunleriormente, side 
Suisudas pelo Tribunal de Cos 
, Heim de zor anprovadias 

Ereesidonta Gotuita Vav- 
"opparceem as dóres de 





COLLABORACAO 








Noticias, 


Directores: 
.ADIMIR 
BERNARDES 


e 
DURVAL MESQUITA 
Gerente; 

José Machado 

| Secretario: 
Victorino de Oliveira 


Velephoaness 


Direeror +. 
sSecretutio 


: ea | 
Precarendio e Poticda 


ROSA) 
2 5116 


2a. 275s 





GODCHNCIA «sv so 
PMS aviso ... 
Poblicidudo o, 
Nedrcedo «e Administração | 


| | RUA DO GUVIDOR, 103 





Fheoplio cHeonho ES 
EA PRA] 


Elim 
Peteglione 





Qunlquer correspondencia | 
eeverdo ser endorecmba ns 
NAPFPRO TAS, 
paevtd- 
Um 


AME NZETA DE 


entes qim cmrtita 


entao deverão tensor 


deves TRICUNAS: 


stdieo cobrador autonrio 


OFPPICINAS 
de composição e hnpressto 
] 
I 
t 





Elada 
PSV ALDO ATGUSTO 

DA SILVA 
Praga Curi, 


A pelo». + GAZETA 
o NEPVICIAR TO CO Sm 
| Acristo rodrigues Vale, | 
| k em | 
| CORRESPONDENTES |, 
Eme são Prontos | 
| PASSO PONSECA ] 
| tão de Novembro 178,4] 
| neu — Sabas 22H a 

-s | 
| Bello Morizantes | 
POA CA GAMA CERQUEIRA | 
| eva Inconfidentes, US | 
! |] 


Po Qfxs 
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ASSIGNATURAS DA 
“tazeta de Noticias” 


Por 12 mezes , . . 558000 
Por f mezes , . . 308000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . +... 1409000 
NUMERO AVULSO 200 reis 
“s pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
| vicor 10t — Rio. | 
e 
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Effectivado o Sr. Ma- 
rio Mello na Secretaria 
de Finanças 
r hontem, do senso 
Dodswurth, prefeito Jo 
Federal, efiecuivom ma 
Secretado Geral de Pi- 
s du Xunicigalidade, o se- 
nim Mario Melo que jã vivia 
servímito, interinamente, namuciio 

importante Socretaria. 


be gelo de 
Hlenrieio 
Uisiricio 


erro de 






gusta 


esse facto fol multo fes poco 
bido pelo furecionalismo nmamnici- 
val no seto do qual o Sr. Mark 
Melo, desfruta germes sviapr- 
tuias, 





RGE TE THESE. 
TOSSE, BRONCHITE, | 
ASMA, RESFRIADO | 
E ROUQUIDÃO, EN. 
CONTRAM ALLIVIO 
IMMEDIATO COM O 


USO DO MILAGROSO 


“PrIiTORAL DE 
ANGICO PELO- 


TENS E”. 


-— 


as contas da gestão 
Henrique Dodsworth 
em 1938 





com 
20 


amanhecer 
de malte 


vis ça So 
ma echicaro 


pno.tecer 





| pads, INTER E ED go Sd De Dara 07 PE 








E NOTICIARIO | 








Ia Agamemnon Magalhães 
(Pura à GAZETA DE NOTICIAS) 


quero sobre as actividades do habitante do mocam- 

bo apurou que 5.317 chetes de família, ou sejam, 13,3154, 

são artesãos, Vivem de sua arte. Têm a sua pequena vt- 
ficina ou trabalham avulso nas empresas e casas particula- 
res. São electricistas, terreiros, marceneiros, sapateiros, ouri- 
ves c encadernadores, 

Além do artesão, apurou 
que o numero dos pequenos commerciantes, 

nula, attingia à 4,992. ou sejem, 12,4905, 

Ha mais 3,398 chefes de familia, sem ocenpação defini- 
da, € que vivem de biscates, ou de pequenos servicos, como 
lavagens de piso, enceramento de assoalho, mudanças, lim- 
| pezas de quintal e o que apparece, emlim, de esporadico e ur- 
sente, esses homens “em trabalho certo acceitam, O proble- 
ma du habitação para o artesão, que tem a sua tenda ou se 
“vecuna em Irabalhos avulsos, para o pequeno commerciante, 
como para os que têm actividade incerta, não póde ser 1c- 
sovido sem assistencia Ou O conentso do governo, 

Euse concurso pode ser dado por varias fórmas. Uma del- 
las é conceder todas às isoncões de impostos, Inclusive do dz 
tranemisão, vo capitalista que se propuzer a construir casas 
para vender a prestações, de aceordo com o poder acquisitivo 
do comprador. Outro, será uv Estado fazer doação do terreno 
ao artesão on do pequeno commerciante, que possa construir a 
sum cuea, dentro de condições pr edelerminadas. 

Uma terceira solução pode rã ser aconselhada, qual a des- 


mais a Conimissão Censitaria 
chefes de fa- 








“ve in Lt 


GAZETA DE NOTICIAS 


samnato 


RAL 





INSTALLA-SE, HOJE, 
DOS CONSELHOS NACIONAES DE 








A ASSEMBLEA GE-|* 


GEOGRAPHIA E DE ESTATISTICA 





A reunião inaugural dos trabalhos, no salão no- 
bre da Academia Nacional de Medicina — Os 
oradores 


Vesificar-se-a hoje. às 21 ho- 
ris, confornto ven sendo anmumn- 
ciudo, a Instullação os traba- 
lhos da Assentléa (Geral dos 
dois Conselhos do Instituto Bra- 
silerro de Geographiave Estaiis- 
tica. 

Presidido velo  embuixivlor 
José Círlos de Macedo Soares, 
o acto se verlizara so salão de 
honra da Academia Nacional de 
Medicina, no edificio do Syllo- 
«eu, presentes as delegações fe- 
deraes e estudnaes, altas autor)- 
dules, representações de classe, 


Actos do Presidente 
da Republica 


O Iresidente da Republica us- 


sfenou decretos: 


|] ! o 1 o as 

| ses profissionaes, que não são filiados aos Institutos de Pre- Na pasta da Educação 

t 1 “ "e q. 

| videne in, form arem uma Coop: Hã, tiva a para a constimeção de TornindA se MGELeLO visto ÃO 
| suas casas, sob o controle do governo. ! ? 

| Para tudo, portanto, ha remedio, O que se faz mistér é | terem tomido posse dontro do 
| Aun olução. prazo legal, a» nomenções para 
| dactylogtaphos de J. A. tur 


Alexandre Konder 


oexvandre Nonder 


1 esperado hoje, nosta Capi- 
tal pelos seus collegas e inmume- 
vos antigos, O Sr, Alesandre 
Konder, redactor de GAZETA 
Da NOTIC] AS, que acaba de 
fuzer una viagem de observação 
e estudo do Oriente, 

O esprito agi e observador 
de Mexandre under for sur- 
prebender, “in loco”, o velhy 
“e uiysterioso puundo asiútico. 

GAZETA Dly NOTICIAS 
já tuiciom a publicação das bri- 
Druntes paginas de observação 
que Jonder escrevcu nos pon- 


cos momentos du desciuso qu 
teve é hoje mesmo insere qt 
dessas  chromcas ué do cor 


reio vreturdou em entregur-nos, « 
que luz porte de uma pequena 
série de tres. Outras, muitas OU- 
tras Atexandre Nonder vae es- 
erever para a GAZETA DE 
NOTICIAS, afim de contr sos 





Q novo commandante 
do Batalhão Villagran 
Cabrita 


Foi transmittido o 

cargo, hontem, ao 

Tenente-coronel Fi- 
gueiras Pegado 


|] 
| 
| 
t 
| Com a presença das qutorl- 
dades, realizou-se hontem, a 
La da passagem do com- 
tando do Batalhuo Vilagram 
Cabrita, sediado nu Vila Militar. 
de 9 horas da muunã, 
presentea varias autoridades e 
representantes das corporações 
militares, teve logar à ceremo- 
nia, procedendo o cupltão Fran- 
kiim & leitura do boletim «do te- 
mente cúroner Avthur Joaquim 
Pampbhido. 
Nu boletim, 
te se despede dos ufficinos e põe 
em destaque w acção patriotien 
dos seus comnuindados, 
Depois foi lido, a ordem do din 
tenente coronel Nestór Wi 
Pegado que declara con 


Cerca 


Di ex-copsnauTáanm 


do 


queiras 


tar com a bôn vontade e conpe- 
vação dos ofHciaos que all ser 
vom. 

Por fimo fot prestada tona ho- 


menagem ao tenente coronel Iula 
Sousa Pinto, ex- 
da veferida corpo- 


Procopio de 
cominandante 
PEÇÃO 

Encerrando A ceremonia, o 
Butalhão Villas 
desfilou ci 
| às antoridadese. 


Cabrita. for- 
contimnencia 


Fam 


mou & 





do Candido Se- 
dt unha Gra- 
ea e qaraserventes, de gasó 


de carvalho, Ser; 


Hnonr e Carmen 


its É Gar- 
Nossas IennTves O que vim nessa 
Badeidoscupiea Votigom (que noje 


termina como sen TUsTesso, Dis 


Filbeiro, 
Manoe] 


cia Quiniõães, 
Kloy 


troraldo 


de Barros Frottas, 


que, de facto, começou em Vianna Alves, Nilo Camara do 
[olio, através do Japão, e foi | Fouza, Gduvaldo Jessa Paiva 
à Correu, a Manhno-kno, Si- |IIsdras de Almelda, Ary Silva, 
beria, Mongólia, Chahar, Kwan- | crerasto Jor de Moraes, Taz 


tual ema concessão internacional 
de “Esingtio, 

Aesandre Ronder vem qa 
bordo do “La Plata Maru, que 
eve aeostar ato Cues Maná 


pio idiat. 


Souva Junior, Os- 
da 


de 


Gonzaga de 


E “tt tre 


waldo Joaquim 
| osta dust Costa 
Oliver, Avihur Alitno Doria Ji- 


Pormanos, 
Monteiro, 
AI: EdDs 


RETA CEEE 1 Alves do 





ÁAstucia amorosa 


uomento às volias com 


Justiça froncesa encontra-se neste 
Mes um crime 


mu caso delicado, Crime? Jividontemente, 

gracioso, inoffens-vo, amavol, qmoraso.., 
Uma senhora de quarenta e tantos qumos (a idade das mn- 
lheres sempre tom alguna coisa de vago) apaixor ot -se por um 
rapaz ainda baeiiittr novo, Conservava a mocidade da linha e q 
frescura da pelle 

O unica entrave ecra q certidão de idade, 

O caso sequii o caminho normal do casamento, 1; à senhora, 
cond du e. eperie ncia dos seus quarenta e tentos MOS, hesitou. 
Acho mais prudente, e mis nobil, apresentar na “nal rio”, como 
sendo seus, os documentos de identidade de muna cuniga, quince 


entos nais maça, 

A geatil senhora casou-se. Tire feliz, Puradisiacamente folic. 
O masido qmaca-a. Jia, rejucenescida qu certidoo de idade, sen- 
tia-se mais nova na vida. : 

Mas a minds mv tal que inda menos quinse autos, teve «h 
infelio idés do casar-se, E, do preparar os papeis, soube, com 

surpresa, Pb junto no seu registro de Daplismo figurava tm pos 

gistt 'o de casamento e o none de qua no que minca o su 

4 justice, do julgar a culpada, devo atender ds abentantes, 
Deve sorrir, con certeza. 

Sea let não q absolver, absolvemna os corações, 

EB o marido? Fsse só He perdoará se una lhe tiver qertat- 
Pero dmor, 

n “ - 


Maravilhas das auto-estradas 


A Alemanha, onde abundam as auto-estradas, inaugu- 
rou-se agora um novo systema de communicagões que 
permitte lransmitlir mm recado urgente a quem viaja. 

Um awrtomobilistu sie de Munich com destino a Salzburg, 

por exemplo, e 2. familia descia communicar-se com clle, 

Telephona para a central da auto-estrada, Dabi a pouco 

o numero do automove' apparece em diversos quadros collo- 

cados junto dos postos de signalização. O antomobilista póde 

parar no primeiro telephone e informar-se do recado que ha 
para elle. 

O systema é excelente e muito querido das esposas eiu- 
mentas, 

Imyede certos maridos de apreciarem em paz todas as do- 


curas da evasão... 
1» > dy 


O “á vontade” americano 

NTRE os pormenores da visita resia aos Estados Unidos, 

as agencias telegraphicas contaram o caso de um nor- 
te-ameriçano que cumprimentou os soberanos em man- 
zas de camisa, A America trouxe realmente aos velhos costu- 
mes uma extraordinaria confusão de regras, ou antes, de fal- 
ta delas, pela liberdade de convenções que assignala sempre 
— vejam-se a Africa do Sul e a Australia — os paizes de seiva 
nova e pujante. 

O proprio Presidente Roosevelt, ao aproximar-se de Geor- 
ge VI — a outro George, o terceiro, chamavam “Lyranno do 
mar” os contemporaneos de Washington, o fazendeiro da 
Virginia, que, por acaso, tambem se chamava George -— ano- 
nas se lhe dirigiu nostes termos bastante stiyvples: 

-— Como vae? Tenho grande alegria em vel-o! 

Já ao rei Alberto, quando da sua triumphal visila, in- 
mecistamente após a victoria de 1918, um magnate de Yosc- 
mite fez o seguinte cumprimento: — “Como vae o veio” 

No entanto, estes desembaraços não excluem as delica- 
dezas de Cor dell Hull, Antes de partir ao encontro dos zobera- 
nos, teve a gentileza de fazer retirar do Capitulo o quadro 
celebre que representa o general] inglez Cornwallis entre 
gando a espada ao heróe da independencia norte-americana... 


Na pin 


Arthur Lo bishor, clhnoyrapho britanuico, que se encon- 

o actualmente no continente europeu, de regresso de uma 
expedição realizada «ua Africa, reuni qua curiosa serie de 

os umnentos bhotographic os obtidos entre as tribus que vivens nas 
selvas oquatoriaos. Não se trata de dansas rituges desconhecidas 
nom de sengrentos sacrifícios, As photographias de Mr, Fisher 
brovam apenas que a Africa ci iliza-se, Nelas, quasi todos os che- 
fes indigenas encontrados pelo explorador apparecem photogra- 
Hhados junto a magnificas geladeiras, 
Mr, Fisher declara que os nativos das regiões bor elle per- 
corridas acostumapajn-se às hebidas geladas. 


familiis e quiris 
das, 

Apos as valitvias 
que serio proíerulis prelo presi- 
dente do J.B.G.lL., falarão os 
seguintes oradores: os srs. Cer- 
queira Lima, drector do Servi- 
co de listatistica da Producção, 
do Ministerio ca Agricultura, 
Raja Gabaglia, director do Col- 
leio edito 17, Hildebrando 
Clark, d'rector Go Departamen- 
to Geral de Vastatística de Mº- 
vas Geracs, e Atáliba Paz, se- 
cretario da Agreunura do Rio 
Grande do Sul, ca nome, respu- 
ctivamente, dos orgãos centracs 
e regionaes ve estatística e ale 
eeneraplia. 

A entrada pata q 


pess04S Par 


NISUguraes, 





sessão de Do- 


je seri franqueado ao publico, 
não seno ... quad traje de Cera 
n50n 


Vo:| 


e— — — 
Mm ORREU Ev REisto Nem de Moe 
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Inutil accrescentar qualquer 
coisa, 

Todo o Paiz sabe que com o 
desapparecimento do grande 
criminologista que por tantos 
annos dominou o Jury; do es- 
tudioso do Direito e wrudito 
pesquisador é commentador de 
episodios da Historia Patria; 
do orador impressionante e 
discreto; do homem que subiu 
só ce sem auxilios os degraus 
do exito conquistando x admi- 
ração dos contemporaneos — 
abre-se um inmenso claro ny 
cultura jurídica nacional, 

Morreu Evaristo de Moraes! 

E' mais um pouco de bom 
senso, talento, cultura e hg- 
nestidade, que desapparees 
Justamente no momento em 
que o Brasil mais precisa te, 
bom senso, 
konestidade. 


SERGIO D. 


talento, cunitura vu 


FT. MAC EDO. 


POS ANTI -ASMATICOS' 


“DESCOBERTA JAPONEZA | 


| O-LEGITIMO TRAZ UM JAPONES | 
-"EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 
APPROVADO PELA SAUDE . 


PUBLICA 


e — 





A dor da 


commercio 


'soB nº É 


doença e O 
do remedi 


Dr. Arlindo Ferreira Paes 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


hospitalidade — escelea 
A virtude de que Deus dotou 

o bomem-— encontrou no co- 
ragião dos brasileiros o ponto 
eloito para a sua sementeira. 
Desperiadas pelo calõr do senti- 
mento us sementes germinaram, 
e. depressa as suas raizes se en- 
treluçaram, formando grande re- 
de para — em syntonização com 
o seu rrxihnio phystologico — 
cupiar q grande onda que con- 
densu o sofrimento dos necessi- 
tados, 

Assim É o coração dos brasilel- 
ros! Ondo habitar à dór, a des- 
seuça, emfim, qualquer estigma 
de intoríunto, ali se torna, des- 
às logo, o ponto de convergen- 
2 dos corações hem formados, 

Os medicos desempenham pa- 
pel preponderanto no geenarlo 
losses dramas quotidianos. Em- 
prestam o melhor do seu estor- 
vo, qu dedicação maxima impos- 
ta pelo dever profissional, e q 
conforto moral proporvlonado 
pela sua presenca é, não raras 
vezes, q unlea therapeniica de 
que elles podem Jancar mão, 
lixpresso-mo desta fórma pelo 
facto do medico nio 
poder especar resultado da sua 
therapeutica medicamentosa que, 
nx iualoria das vezes, se Umita 
» ficar gravada na folha do re- 
ceilnario, sobre «x mesa do quar- 
to do doente, 3! que, ao lado 
dos sentimentos apurados da- 
queles quo emprestam O seu 
concurso no momento da des- 
ventura alheia, existen os que 
exploram identieas situações pa- 
ra auferir Jucros exaggerados, 
fazendo o commercio da dór, 

Refiro-me go preço  exorbi- 
tanto de muitos preparados 
pharmacenticos, cuja — cumpost- 
são não pode, absolutamente, 
Justiflear semelhante disparate. 
Maja vista, o exemplo furnec'- 
do pelo Calelo, Todeto de Soúlo 
etc. simples soluções aquosas 
tesses mes, e quo são vendidas 
como “especinlidades  pharma- 
ceuticas” por um preco que não 
se. lustifica, 

Asein, tambem, os mais vi- 
viados preparados, nur teor põe 
duvida no preço exigião pelos 
fabricantes, 

Sendo artigos destinados ao 
consumo nos momentos em que 


A Delega 





2 “or não distingue vs pobres 
dos ricos, esta questão merece 


ser estudada com enxrinho, ma- 
3imé no momento em que o Go- 
verno vem dotando o Pais de 
uma legislação sorjul de impece 
cavel estructura, - 

Com grande ardôr 
o Governo tomou  providench . 
de grande alcanco pera deren- 
der w economia do pobre, garan- 
tindo-lhe medidas gcrutelado- 
vas para a sua bolsa, lembrando, 
nesse p.rticular, o exemplo da 
carne e do pão, nos logares mais 
habitados pelos pobres. 

Não seria o caso de ser estue 
dada a possihillidade de fornecor 
medicamentos, R preços mecessi- 
veis, por intermedio do Taboras 
torio Chímico- PVharmaceut'co 
Mltar? No caso de ser poss- 
vel, os medicos terlam alúda one 
tra certeza: — a do producto sew 
fabricado com fiscalização, dei» 
xiundo de confiar em certos me- 


patriotica 


dloanentos, cuja origem, tanta 
ves, põe duvida na sua effica-s 


via ! 


EXIJA NA OURELLA 





o Ss da Ar- 
gentina no Ministerio 
| da Viação 

Acompanhado do addido me 
litar, esteve em tisita no titus 
lar da Viação, o embaixador 
da Argentina justo ao nosy 
| Paiz. 





ção Naval 


QUE VAE A BUENOS AIRES, PARTIRA” 


AMANHA, DESTA 


A Delegação Naval Brasliciva 
constitulda do Contra-Almivrante 
Alvaro Nodrigues de Vasconcel- 
los; do Capitão de Mar e Guerra 
Adalberto Landim, do Canitão de 
Corveta Aviador Naval Tamar 
Ptaltzgrafft Drasil e do canitão- 
tenente Enéas Arrochelas Gal- 
vão, * que representará, 1, nosso 
Marinha de Guerra nos festejos 
do, data da Proclamação da Inde- 
pendencia da Republica, Argentl- 
ca & 8 do corrente em Duúonos 


CAPITAL 


Alves, embarcará amanhã PR À 
bordo do transatlantico “Andalv- 
ela Star", às 15 horas, com dos- 
tino & cepital portenha. 

Fol tambem, designado para ta- 
zer porte da mesma delegação. q 
capitão de corveta Victor do sil- 
va Pontes, que exerce oq cares de 
nddido naval do Brasti Junto au 
Embaixedas do Brasl), nús Repu- 
blicaz dárcentina e do Vrwys 
guas 
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Copacabana e os ratos 


HOUVE um poeta que disse, cantando as bel- 
lezas de Copacabana: 
“Copacabana ao cahir da tarde é linda!...” 


Na hora crepuscular, o grande bairro da 
costa atlantica, concorre, na verdade, com uma 
boa parte de maravilhas panoramicas para que 
o Rio possa ter, com garbo e ufania, o justo ti- 
tulo de “cidade-maravilhosa”. A” tarde, Copa- 
cabana é linda... 


Mas à noite, quando todos os gatos são 
pardos, Copacabana é tragica, é repugnante, 
com as suas legiões de ratos, de ratazanas, 
perambulando, livremente, pelas ruas, nos ter- 
renos baldios, à beira dos boeiros, acclimata- 
das. como se fossem “bichanos” domesticos, ao 
bulicio, ao movimento, ao transito das aveni- 
das, dribblando os automoveis e esperando, 
encolhidas, immoveis, que os transeuntes pas- 
sem... 


Naturalmente, a Saude Publica não faz 
caso da existencia dessas legiões de ratos gor- 
dos, itinerantes, que já vivem em camarada- 
gem franca e quotidiana com o trato ambula- 
torio dos homens. E, tanto o rato não entra nas 
cogitações dos hvgienistas da S. P. que a per- 
seguição é hoje feita contra os gatos, mas por 
conta da Prefeitura, entrando, assim, o Prefei- 
to Dodsworth, com a sua parcella de ajuda e de 
apoio, à protecção e maior amparo dos ratos 
da Cidade. 

O rato, porém, não é só o animal repellen- 
te, nojento, que provoca subitas demonstrações 
de histeria nas meninas casadouras e nas se- 
nhoras desilludidas ou solteironas. 

Uma reportagem enviada dos Estados 
Unidos, nos informa sobre “os incontaveis ma- 
les que, sob infinito numero de formas elles 
causam ao genero humano”. Vehiculos de epi- 
demias, levam por toda a parte a morte em es- 
cala formidavel. Teem feito mais victimas en- 
tre os homens, do que todas as guerras juntas 
através dos seculos, sem contar que causaram 
mais estragos materiaes do que poderiam ter 
feito muitos dos outros animaes destruidores. 

E' verdade que, diz ainda o ratologo ame- 
ricano, os ratos, transmittindo o typho exan- 
thematico, destroçaram os exercitos de Ale- 
xandre I e de Napoleão, coisa, aliás, que, por 
muitos motivos, tem qualquer laivo de sympa- 
thia para a humanidade pacifista, à beira de 
nova conflagração. Estatisticas bem fundadas 
assignalam ainda que, em meio seculo, os ratos 
mataram, na Europa, 25 milhões de pessoas, 
espalhando a peste bubonica, através das suas 
pulgas. Na India, esses mesmos “asquerosos 
-voedores” — a adjectivação é do reporter, que 

'mos perdõe a Saude Publica — por intermedio 
“da peste bubonica roubaram a vida de 10 mi- 
-lhões de seres humanos, no seculo presente. 
Quanto ás propriedades que os ratos teem 
destruido, assegura o informante “yankee”, 
são tantas que seria impossivel calcular, com a 
mais leve esperança de aproximação, as perdas 
"que representam em dinheiro, annualmente, em 
“todos os recantos do globo. 


Diz-se ainda que esses murideos destrui- 
dores são originarios da Asia, de onde, passa- 
ram a Europa, provavelmente no regresso das 
“Cruzadas, graças a Deus. Em toda a parte do 
Universo os ratos são perseguidos por meio de 
venenos e armadilhas. Sómente no Brasil — 
et pour cause — os ratos são protegidos pela 
Saude Publica que vê nelles um optimo elemen- 
to de combate ao exterminio dos gatos, forne- 
cendo ainda todo o contingente de pulgas ne- 
cessario aos cachorros de estimacão do bairro 
Êo! 6 E Colgdo 
Já que o exterminio, a matança dos ratos 
é impossivel, devido ás sympathias que esses 
- voedores impenitentes souberam despertar no 
ninho de nossos hygienistas, é bom que se sai- 
ba, só como elemento de informação que en- 
thusiasmar possa a grande população de Co- 
pacabana, ser o rato um animal incrivelmente 
prolífico. A Senhora Dione, perto de um rato- 
temea é... pinto, como se diz no Rio Grande 
do Sul, Uma ratazana pode chegar a ter dez ni- 
nbadas por anno. durando a gestação apenas 
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Em! 
nas 
ES —: 
Inventos, descobertas, paten- 
, , 
tes e monopolios 
S inadaptaveis aos tempos novos, cm que todos os mio: 
vimentos cgoisticos vão cedendo o logar co Altrutis- 
mo vio se tornando, cada vez muais, ircompativeis 
con a época eul que vivemos. 

Quando, por exemplo, vemos a Nação secrificor-se 
para intensificar a cultura do algodão em todo o Pais, 
expondo, a riscos, vullosos capitdes, appellando para to- 
dos os recursos da technica e, cm tal ambiente, estudos, 
exames, expericucias alcançam resultados que não tént 
q surpresa dos milagres vias o “esperado” em jace de 
iuvesligações a que se procede, c, diante disto, vêm as no- 
ticias: para tal resultado q que o chimico tal, ou à indus- 
trial tal, já foi requerida patente, para exploração do in- 
vento; tem-se bem nit'da aquela inadaptação a que nos re- 
fermos jo começo deste topico. Patente, parc que? Por 
que? 

Pais não é evidente que tudo isto é o esforço comum 
que alcança? 

O Goverito precisa olhar para essas questões com ur- 
genca e maximo quterosse. 

Histá em fóco um caso txpico: o da colulase do algo- 
dão, sequudo uoticias vindas de São Paulo, que tadusirizes 
pretendem monopolizar sob o fitdamento de se tratar de 
descoberta ou invento proprios. 

O que surge da real cooperação colleciiva não pode 
RúNca pertencer sendo à comuntuido, 

Linfiw: estudemos essas questões. 

Billes são relevantes. 


e e e em 








- sem batatas e sem trigo, torna-se hopossivel a muanu- 
tenção de vma cuerra decente, digna das (radicões bellicas 
1] 





mo e mm 


Folha corrida com-. 
mercial contra a 
fraude 


S appellos e protestos de az» 

sociações conmercines con- 

tra falleacias é concorda- 

tus fraudulentas — estas, hoje 

mais em vóga,—resentem-se d: 

uma falha lamentavel: não vi- 

rem elles acompanhados de sug- 
gestões. 

De neshuma fonte poderiam 
vir melhores idéas e mais claras 
luzes para qua q Sociedade se 
possa livrar dessas fraudes, 

Appellos e protestos, sem sug- 
gestões, ainda concorrem mais 
para au confusio, porque, não 
raro, fazem ambicute para que 
surjam legisladores de encom- 
menda e leis de accordo com 
essas encommendas, quasi sem- 
pre attendidas em artigos e pa- 
ragraçhos ardilosamente redig'- 
dos e entrosados nos novos insti- 
tutos. 

R' preciso sugmetir, 

Por exemplo: por que não se 
exige, principalmente, dos indi- 
viduos que muito se trastadam, 
de uns paizes para outros, uma 
especie de “folha corrida com- 
mercial”, esclivecendo o seu pas- 
sado, em outras plagas, de modo 
a ficar menos inexpressa q sm 
idoneidade? 





Cuidamos mulio pouco, entre 
nós, dessa Nysiene, € não estu- 
damos medidas tendentes a esse 
sancamento dos nossos meios 
commerciacs. 

Uma “folha corrida commer- 
cial” é providencia que muito 
póde cooperar para essa obra tt- 
dispensavel ao Brasil, maximé 
nessa epoca de grandes desloca- 
mentos de homens e capitaes va 
vida dos povos, 

O assmupto É de tal relevan- 
cia que, mesmo no ponto de vis- 
ta. continenta!, elle poderia so; 
examinado, como am instrumen- 
to de defesa internacional, con- 
tra elementos  internacionaes, 
profissionaes de fraude no exer- 
cicio do commercia, 

Deixamos, aqui, as presentes 
sugestões com vista Às associa- 
ções commerciae; do Paiz, para 
os'necessarios exumes e entendi- 
mentos. 





Novo adjunto da 1: 
megião Militar 


Assumiy as funeções de ad- 
junto do Estado Maior da 1: 
Região Militar, o cavilão Sa- 
muel da Silva Pires que se 
acha servindo no 2º Grupo de 
Regiões Militares. 
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A crise européa e O 
| calendario agricola 


AIS uma vez Toi a guerra adiada... Poderosas razões 


economicas levarem a Europa q estas deliberações, pois, 


européas,,. Não só de canhões e ba as vive Marte, que, pro» 
saicamente, como qualquer morta”, não prescinde da vil mas 
teria e carece de pão e de batatas para manter-se em fórma 
nas trincheiras e apresenta Sempre seu convincente aspecto 
bellicoso, 

Assim, até ày colheitas, serão sopitados todos os impetos 
marvoticos e a Europa irá alimentando a discordia politica: 
ate o momento propício para v início das hostilidades, a ser 
marcado, não pelos generaes uu pelos politicos, mas sim pe- 
los agronomos, como prova exhuberante da estreita correla- 
cão entre a politica e o calendario rural. 

“O orgão nazista “Danziger Verposten” declara já estar de- 
liberada a vo'ta de Dantzig ao Reich e esciarece: “O Fuelirer 
marcará a data do acontecimento.” 

Embora à guerra seja ainda uma probabilidade, os jov- 
naes europeus precisam desde agora oq desenvolvimento das 
acções militares e chegam até á aflirmar que Hitler assumirá 
o commando das armas germanicas e que, de dentro de um 
trem, dirizirá todas as operações de guerra! Não ha duvida 
que essa informação demonstra ser a guerra ja acceita na 
“uropa como facto consummado, mas não nos parece possivel 
um tão previo conhecimento do futuro, 
noticia falleca fundamento, 

A situação da política européa é, sem duvida, gravissima, e 
temos uma confirmação bem plausivel da imminencia do pe- 
rigo no facto do General Gamelin ter cancellado sua visita 
às fortificações da costa e regressado á Paris, 

O Gabinete francez, em sua ultima reunião, estudou am- 
plamente a silnação internaciona!, tendo o sr. Bonnet com- 
municado as informações enviadas pelo embaixador da Po- 
lonia em Paris e pelo embaixador da França em Varsovia, bem 
como declarou ainda que novas instruccções foram enviadas 
nos representantes da Franca e da Inglaterra em Moscou, com 
o objectivo de serem accelerados os entendimentos com as 
autoridades moscoviltas. 

A França e a Inglaterra confiam em que o pacto triplice 
será brevemente ultimado, para mais fortalecer a opposição 
democratica á acção expansionista do eixo fascista, Se a al- 
liança anglo-franco-sovletica fracassar, a situação das de- 
moeracias tornar-se-i muito delicada e essa fragorosa der- 
rota politica talvez faca com que Londres e Paris ma'digam 
o caso de Dantzig... 

Emquanto não chega a hora das colheitas (será elia tam- 
bem a hora da zuerra?,..), a Europa continúa a divagar de 
crise em crise, à espera da paz... mas apparelhando-se ie- 
brilnente para a guerra, Esse paradoxo aberra de qualquer 
bom senso e só malefícios trará à civilização, que talvez ado- 
pte novas directrizes aq fim da conflagração. E' ess: ; desti- 
no das guerras,.., 


sendo provavel que à 





ySecundario para q 
scientista o aspe- 
cto commercial da 


sua descoberta 
Di diversos paizes pastotis 


da Europa e dy America, 

. bem como dos “assox 
principaes cestros de jnc = 
pecnaria, estão cevada rimas 
“o scienústa brasileiro doutor 
Garcez do Nasciment:, no Pa- 
raná, pedidos de informações, 
não só do ponto de vista sci- 
entífico da sua desenberta «de 
um especifico que cura — cen 
to por cento — os casos de fo 
bre aphlosa — o que constitue, 
de facto, notavel descoberta 
como tambem, propondo capi- 
laes c interesses commerciues 





Acreditem, se 
quizerem..., 


M Campbelltown, na Inglu- 
e terra, um pescador de no 

me Cameron, estava na 
o seu barco ligeiramente avarta- 
Co, e depo!s de haver telto o 
concerto do respetivo motor, a 
rendo experimental-o, rumou & 
Peninver, — porto de nescadores, 
cerca de seis milhas de 
cia. 

Nessa experiencia, o sem barca 
portoy-se multo bem, com o mo- 
tor trabulbando mil 
Niassa, 

Mas, não demorou que o peser- 
dor se viu estupalacto, de olhas 
espsirendos: bem juntluto ago bir- 
co, viu ele um jacaré do tama- 
uho respeitave!, dos taes denomi- 
nados “Jucarê-bascano”, 13, mi 
era só Isso; viu elle alnda virem 
se aproximando do sey barco 


diston- 





ds 


UPA 

















VÁ industriaes e zonas 
esidenciaes 
/ por espiritos adeantados, esse da divisão das diver- 
sas regiões cm duas categorias pritcipacs: sonas 
As cidades brasileiras, principacs e: maiores, notada- 
mente o Rio de Janeiro e São Pulo, têm, nas suas pos- 
sejam attendidas essas exigencias elementares da urba- 
HÍSO. 
jam esquecido esses ditames de organização da vida das 
cidades, essas leis não vêm sendo cumpridas e as sonas, 
do os dispositivos legacs tal. prolibent tavatrvamente, 
Chegam esses abusos a tm tal ponto, que a propria 
zonas destinadas a residencias, devem advortir os pode- 
res publicos não só desses inconvenientes e infracções, Cos 
dencias de que se originam esses abusos. 
denciaes é preciso que se respeite, porque della dependem 
muitos outros problemas du vida de una metropole, como 


um criterio adoptado por todas as cidades dirigidas 
industriaes e conas rosidenciaes, 
turas municipacs, todas as determinações em lei, para que 
Nota-se. comtiudo, que embora as leis escriptas não la- 
residenciaes vão sendo invadidas por fabricas novas quari- 
Flygiene e o direito que ao Povo assiste, do socego nas 
mo das causas determinantes das concessões e condesces- 
Essa divisão da Cidade em sonas industriges é resi- 
a nossa, que se desenvolve de modo tão surprehendente. 





dem 


vinte dias. Em media, cada ninhada conta dez 
camondongos. De modo que, potencialmente — 
e o caleulo é do professor Almeida Lisboa — 
um casal de ratos pardos poderia apenas em 
tres annos ter 350 milhões de descendentes! ... 


Como se vê, com a liberdade e a protecção 
que os ratos gozam na Cidade e, principalmen- 
te, em Copacabana, os habitantes do lindo e im- 
menso bairro podem ir arrumando a trouxa, ou 
preparando o enterro, porque, daqui a uns dois 
annos mais, só devem existir por lá, ratos, ra- 
tazanas e medicos de hygiene à procura dos 
gatos... 


WLADIMIR 























RERNARDES 


no 


umiltos guiros, talvez, uns cinco-| Para q industrialização do seu 
enti ag todo, invento, 

Um desses “bichinhos” fuz-s A un dessas propostas o 
de valente e atacou q embarcação | Scientists parunpense respon- A 
to Cameron, levantando-n vo dor-| dem e vimos 4 resposta, em 


so do sem corpo enorme e uilran- 
do-a À distancia consideravel, 
Cumeron não perdeu, entretqa- 
to, a presença de espirito, come 
bom Inglex fleugmatico e com 


mãos da proprio destinatario 
dy Curta, entre outras cousas, 
O seguinte: “Não me preocs 
cupa O aspecto commercial da 


uma manobra de mestre, daqretiws| CoDClusão dos meus estudos e 


dignas de um emulo de «Yus 
Bull, emblema de marinheiro —, 
conseguli equilibrar o sem barco 
pondo o motor a trabalhar. mas, 
coma ovia de novo, avariado, não 


observações em torno de tau 
serio problema. 
A minha satisfação em ser 


vir à Economia geral ec, qo 


f : er mesmo . po piu 
teve duvidas em rumar hnmegia- esmo temp concorrer pars 


tamenti para terra, 

1" commum dizer-se que 
“jucares-hascanas". os quaes la- 
tem como cães, não são perigosos: 
entretunto, e apesar dlsso, Came 
ron sentiu-se muito mais satis 
feito, conseguindo aleancar o pos 
to, por causa das duvidas, 

Ele não sablu se os jacarés so. 
bem o que so diz sobre elles,., 


O cancellamento de no- 
tas de punição 
Um aviso, a respeito, 
do Ministro da Guerra 
Para conhecimento das au- 
toridades militares. o General. 
Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra mandou declarar em 
boleto o seguinte: 9 
0) — que o actual Regula- 
mento Interno dos Servicos 
Gernes dos Corpos de “Tropa do 
Exercito (NR. |. S. G. 
R. mn” ty, approvado por de- 
ereto n.º 3.999, de 12 de abril) 
ultimo, em substituição ao que | 
baixou convo decreto no 





49.040, de 14 de dezembro de, 
1920, revoga o anterior. deven-| 


vogadas todas as disposições 
deste regulamento; 
bj — que, em faco do ex- 


posto, como da legislação geral 


"Juizes devem 


0 enriquecimento da Selencia 


os | Dara que ella cumpra, cada ve; 


melhor. as suas finalidade: 
collectivas. principal 
mente quando vejo reconheci. 
da, no estrangeiro e no Paiz 
à elficiencia do mew medica: 
mento, só se púde completar 
com aq suecessão de casos eu 
que elle vá demonstranda, em 
victoriosas provas, as cias vir 
udes. 

O lado commercial do mei: 
tuvento ainda não é cogitacão 
minha”, 

Eis ahi. 

Assini fala win Seientista bras 
sileiro, 

Merece um registro especial 
esse facto que tanto honra os 
nossos meios culturces. reai-, 
firmando o nosso praverbial 
idealismo, 





residir 
nas sédes dos juizados 

PORTO ALEGRE 1 (GR). 
— Moi Gellberado pely Governo! 
orrar-se qobrigatoria n residen- 
cla dos 31 


os nas sédes dos segs 


1 
palevem ser encaminhados 
| Ministerio os recursos pura a 


em vigor, não ha, presente-| cancelamento de notas de pu- 
mente, qualquer ispositivo | nição, interpostos, con funda- 
legal que aútorize o cancella-| mento no no 65 do grt. Za do 
memo de notas de prnição, se- | R. 1. S. G. de 1829, posterior 
não nos vasos exprrssamonte ' vtentoe ce dala do devreto comu 
declarados no RP, D. E. tde- | que baixou nor tia 
ereto un Dd2d de LAWT-381 Uimento. (Avisa me 574 

| C) = que, nor ty Jo isso, pão POR NV penar 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 
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Suggestões 
Centenarios 





As festas commemorativas do VEIE centenario da 
fundação de Portugal e do HI centenário da restaura- 
ção dá sua independencia, a realizarem-se de 5 de 
Maio à 1 de Dezembro do proximo anno, estão desper- 
tanto grande interesse entre os porluguezes do Brasil. 

Como se sabe, a colonia portugueza vac offerecer 
ao governo, como parte principal da sua participação 
naquelas festas, o Palacio dos Almadas, que é um mo- 
numento historico porluguez, pois foi de lá que saiu 
em 1640, o movimento revolucionario que havia de res- 
tituir a Portugal a plenitude de sua independencia po- 


lítica. 


Mas a par dessa contribuição, que o governo portu- 
guez viu com deelarada sympaíthia, haverá uma Ver- 
dadcira romaria de portuguezes a Portugal. Afim de 
que essa romagem de saudade tenha, porém, o vulto 
e o brilho que deve ter, ha dois pontos pelo menos à at- 
tender, para 0s quaes chamamos 2 attenção da Commis- 
são dos Centenarios e das autoridades diplomaticas e 
consulares de Portugal no Brasil, 

O primeiro, que diz respeito á Commissão dos Cen- 
tenarios, relaciona-se com a questão do desconto nos 
preços das passagens, Esse desconto que não será ini- 
possivel conseguir das Companhias, dada a grande af- 
f'uencia de passageiros, fará com que se eleve gran- 
demente o numero de excursionistas, O segundo, que 
é da competencia das autoridades portuguezas, está 
condicionado à situação militar de muitos portugue- 
ves une desejam visitar a sua terra por oceasião das 
festas centenarias é que não o poderão fazer sem en- 
vargous especiaes ou sem estarem sujeitos à constran- 
gimentos eue seriam desagradaveis, 

Poderá haver quem ache esses dois problemas de 
pouca importancia. A verdade, entretanto. é que del- 
les depende o exito da excursão do proximo aunno a 
Portugal, se considerarmos que x grande massa de por- 
tuzuezes que pretende visitar a patria é composta de 
gente que estã no Brasil ha muitos annos e que disnõe 
de poucos recursos. Com uma reducção nos preços das 
passagens é tom uma amnistia para vs que não estão 
quites com o serviço militar, a viagem se tornária vi- 
sivelmente mais facil à maioria da população portu- 


gueza do Brasil, 


E já que estamos no terreno das sugeestõcs, con- 
vem lembrar, mais uma vez, a necessidade de se pro- 
moverem tambem festas entre nós, para os portuguezes 
gue não possam Ir a Portugal por occasião das coni- 
memorações centenarias, que representam, sem duvi- 
da, o maior numero, e com o objectivo de revelar, não 
apenas aos portuguezes que ha muitos annos se scham 
afastados da Patria. mas ao Brasli e aos brasieiros, O 
que é o Portugal de hoje, em todas as manifestações! 
da sua actividade, da sua intelligencia e da sua cultura, 

Ficaria incompleto o programma dos festejos cen- 
tenarios por parte dos portuguezes do Brasil, se per 
acaso se limitasse à ida de algumas centenas de portu- 
guezes a Portugal e ao offerecimento ao governo portu- 
guez do Palacio dos Almadas, embora esse uffereci- 
mento tenha um alto significado e se revista de gran- 
Aff importancia, até pelo elevado custo daquelle monu- 

“ “ento histúrico da nacionalidade, zo qual ficará para 
“-scmenre lisado o nome da colonia portugueza do Brasil. 

Ahi ficam, por conseguinte, as nossas suggestões, 
que abrangem, como vimos, tres pontos. Primeiro: o 
desconto nas passagens de Ida e voltz a Portugal du- 
rante os festejos centenarios, 
para a entrada e saida no Paiz dos portuguezes que não 
estejam quites com o serviço militar, Terceiro; a orga- 
nização de festas, no Brasil, para os portuguezes que 
em 1940 não possam ir a Portugal, onde se realizarão 
os maiores festejos cívicos de todos os tempos, 











COLONIAS ESTRANGEIRAS] 























A regulamentação da 
profissão de leiloeiro 
As conclusões do Dasp 
a respeito do projecto 
Noi encombiihado ao Ministego 
da Justica, pelo Chefo do Govel- 
com as conclusões do DASP, 
v.vrojecto de regulamentação da 
profissão de leiloeiro, env conso- 
quencia da qual seriam vevogados 
us decretus nºs, 21.981, de 1932, 
vuçauT, de 1933, dispositivos do 
Codigo Commercial e de outras 
leis vigentes, De gccordo com cã- 
te projecto, os Jellociros deixariam 
de ser considerados commercian- 
tes para se caracterizarenr exciu- 
sivamento como oífivines publiços 
Não mais esteriani, consequente- 
mente, sugeltos à& fallencia, mas 
apenas Iucidiviam nos artigos dit 
lei penal especificadores dos erl- 
mes do funcçio. Seria alnda crin- 
do um orgão fiscalizador, À Jun- 
ta de Lelloclros, vom a negão s%- 

mente no Districto Iederul, 
Depois de varias considerações 
em foro do alindido projecto, + 
DASP opina pel necessidade do 
atevrur aispositivos da 
vigente, por melo de lei especlal, 
atim de adoptar-seo ss 
que merecem geolitda no mesmo 
projecto, devendo para Isso To 
ver-se apenas lNeeiras alteraçõe: 
na vedacção de artigos do Uodi- 


sobre os 











O TICO-TICO 


O querido  semanario infantil 
“O “Fico-Vleo" vem passando, L- 
nequivocamente,s por tuna E 
dt renovação, 

As paginas da 
vbeles ve griuge e colorido, são do 
utulde a attrublo q uitenção 
pequeno leitor e lhe oiferecem 
alegres amomentos, Sem 
sua CGnalidado de orzão que encara 
com Interesso as questões educa 
vionacs, 

Vale a pena folherm-so um 
exemplar do “O Tloo-Tho?, para 
se cquilitar o esforço redacciona! 
em reslizar o sonho de uma ve- 
vista períeita pare 2 eviuncgada, 


Nem Todos Podem 


Fazer nma estação de aguas 
mas todos podem conseguir 
uma excellente depuração of- 
ganica pelas vias eliminato- 
rias; expelir as areias e os 
calçulos de acido uriço e ura- 
tos causadores do arthritismo, 
da gotta, do rheumatismo; 
desintoxicar o figado, os rins, 
os intestinos; evitar a uremia, 
o typho c outras infecções: ti- 
rar a acidez excessiva da uri- 
na — uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- 
thra; corrigir, emfim, a insuf- 
ficiencia renal e hepatica por 
meio da UROFORMINA GIF- 
FONI, granulado effervescen- 
te de sabor muito agradavel. 
Keceitada diariamente pelas 
summidades medicas. Nas 
bôas pharmacias e drogarias 
— Deposito geral: — DROGA- 
RIA FRANCISCO GIFFONI & 
CIA, — Rua Primeiro de Mar- 
— | ço 17 — Rio de Janeiro. 
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Segundo: a facilidade 








Lyceu Liferario Portuguez 





OS PRINCIPAES ARTISTAS DA COMPANHIA AMELIA REY 
COLAÇO - ROBLES MONTEIRO VISIPARAM A BENEMERITA 





Os urtistas da Companhia «Amelia Rey Colaço-Robles Monteiro com os directores do Lyceu, 


quando em visita ao grandioso edificio daquella 


O Lyceu Literario Portuguez 
recchbey lontem à tarde, a visi- 
ta dos insignes artistas que com- 
poem à Companhia Amelia Rey 
Lolaço-Robles Munteiro, preseit- 
temente nesta Capital, 

Os visitantes sig. Amelia Rey 
Colaço, Lucilia Simões e Maria 
Clementina, acompanhados pelos 
úistinctos actores Robles Mon- 
teiro, Raul de Carvalho, lodo 
Vilaret, Pedro Lemos e Virgílio 
Macieira, foram recebidos pelos 
directores presentes srs, conl- 
mendador José Rainho da Silva 
Careiro, Ventura Alves No- 
xueira, Manuel Alves e Candido 
de Oliveira e directores do Gre- 
mio Literario commendador Rai- 
nho e do jornal “Voz do Ly- 
ceu”, 

Os distinctos visitantes per- 
correram todas zs dependencias 
escolnres e da parte social, ma- 
nifestando o seu apreço por tudo 
quanto man, 

Na sala das ses-Des da directo- 
rim aos consagrados artistas por- 
tugueses. Toi-ilies offerecido um 








ENSTI TUIÇÃO 


instituição 

e Joaquim Manuel Soares de 
Macedo, directores da Beneme- 
rita Sociedade Portugueza do 
Parã que se faziam acompanhar 
do sr. Joaquim dcs Santos Lu- 
cas e das senhoritas Julia Ta- 
vares, Alice Tavares Pinheiro e 
Marialva Tavares. 


“Vinho do Porto”, sendo então 
saudados pelo presidente da di- 
rectoria do Lyceu. 

Agradecendo, falou o st. Ro- 
bles Monteiro, 

A" mnite, recebeu o Lyceu a 
visttá dos srs. Tosé dos Santos 
Lucas, Alberro da Euz Pinheiro 


— e 


À commemoração do 8.º cen- 
tenario da batalha de Ourique 


A Federação das Associações Portuguezas 
promove uma sessão solenne, no dia 25 do cor- 
rente, sob o patrocinio do embaixador 
de Portugal 


4 Batalha de Ourique, trava- 
da ha Oitocentos annos entre os 
cavaliciros christãos de D, Af- 
fonso Henriques e os ma- 
hometanos almoravides da parte 
gul do actual territorio de Por- 
tugal, ficou na Historia Portu- 
gueza como à pedra fundamen- 








tal do tirono 
Lusitano. 
Uma larga tradição dá a esse 
acto guerreiro do seculo XII o 
cunho de uma carmpanha decisi- 
va para a orientação politiço- 
guerreira de D. Affonso Hen- 
Finues € do mesmo tempo, em- 


do primeiro Rei 





legistação 


medidas FP 


ultima cen! 
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GAZETA DE NUTICIAS 
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Domingo, 2-7- 1939 
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Segundo anniversario 
da Administração Municipal 





O PR. HENRIQUE DODSWORTH PRESCINDE DAS HOME- 
NAGENS — DIVERSAS INAUGURAÇÕES 


Commemora-se, amiunhã, o se- 
gundo neniversario da adminis- 
tração «da Vrefoltura do Distrl- 
eto Federul,. 

lim regosijo a essa duin tio 
grata para os fonceionarios e 
para toda a Cldado qne têm sido 
tão beneficiadas, grandes home- 
nagens estavam sendo prepara- 
Henrinue Dodsworth. 
da atitude espontanea 


das no dr. 
Apesar 







Dr. Henrique Dose 
Prefeito to Districto lederul 


“ess 


dos seus anlgos e auxiliares, 5, 
Ss. solicitou vrvegnnlandores 
aque não levasse a effelto as 
homenagens que lhe 
preporutas, 

A nossa população mostrar 
se-s sutisfelta no dia 3, segihia- 
feia, e ueonipanharia, com in- 
terosco, ds muniestações que se- 
rig tributadas ao Prefoito, de, 
Henrique Dodecorth, por ver que 
o Distrício Vedera!, nesse curto 
espaço de 2 anos, sotfreu gran- 
des melhoramentos em toda eua 
extensão: foram ruas alurgadas, 
praisis reconsiruldas, reparos ha 
muito esperados que contrlbui- 
ram para a esthetica e embelle- 
zamento de varios logradouros e 
outros reparos multas vezes cita- 
dos nas colminnas de GAZETA 
Dt NOTICIAS, e de toda Im- 
prensa do Palz. Além das obras 
realizadas na metropote, tivemos 
D novo systema de cobrança de 
impostos muntelpaes, que muito 


as 18 


estivam 


facilitou vo commerçio e nos 
cuntribulutee, em geral, e au- 
gmentou e vem - aumentando 


com às cobrunças 
executadas. 5 o povo percebe, 
claramente, que n Prefeito do 
Districto Federal soube cerear- 
so de auxilizres honestos e tra- 
balhadores, Merece  Jestaque 
especial a actuação do dr, Jorge 
Dodsworth, seu secretario e che- 
te do gabinete, que, pela sum In- 
tolligencia, uritude Justa e corte- 
eta, muito tem cooperado para 
malor exito da actual súminis- 
tracção da Prefeltura. 


as rendas, 





Desapparecem as dóres de 
cabeça Ro amanhecer com 
uma chicara de malte ao 





anoitecer, 
“Revista Biographic 
Portugueza” 


Multo Interesasnte o ultimo nu- 
mero desta publicação mensal, que 
acabamos de receber. Todos os ui- 
timos acontecimentos soclnes que 
interessam 4 colonia estão rigis- 
trados na “Revista  Biographica 
Portugueza”, gobresalndo a Te 
portagem eubro à homenagem 
prestada por todos os portugue- 
vem do Brasil, no Gablneto Paor- 
tuguez do Lcitura, no Sr. Dr. Ge- 
tutigs Vargas. 

Tambem mereceu especial 
culdado o relato do banquete offe- 
recido ao commendador Jos$ 
Ralinho da Sliva Carneiro. 

O numero de julho 44. se encon- 
tra & venda em todas as ban- 
cas. 
[mer mera em em 
presta-lhe a graciosidade nove- 
lesca do mysticismo medieval. 

Foi a data desta Batalha que 
levou o governo portuguez à 
pensar nas commemorações cen- 
tenarias. ; 

A Federação das Associações 
Portuguezas commemorará o 8º 
centenario da Batalha de Ouri- 
que com uma sessão solenne, no 
Real Gabinete Portuguez de 
Leitura, que, nesse dia apresen- 
tará uma artistica decoração 
com motivos medievaes. 

Estão sendo feitas participa- 
ções aos Institutos de cultura 
brasileiros e 4s altus autorida- 
des. E 

Para oradores foram convida- 
dos os escriptores 'Passo da Sil- 
veira e Herculano Rebordão,, 








AS INAUGURAÇÕES DE 
AMANHA 

Henrique Dodsworlh, 
delzará passar a data 


FALACIO DA 


amanhã, sem dar bencticios A 
Cidade o aos seus guzlllares, « 
para Isso, fará as seguintes ingus 
de lIgurações: 


o dr. 
não 


PREFEITURA — Inauguração do novo Coré 


Do da Guarda, 

DIRWCDONIA DIE ESTA'FISTICA MUNICIPAL — O GUNT 
ração «do edifício onde se encontra alojuda essa Repartição! 
Municipal. | 

DIRECTORIA 


Dk SEGURANÇA — Inauguração das novas 
Instalações dose Repartição Munkpal, ' 

ESTAÇÃO INICIAL DOS HONDES DA ZONA SVE, na rur 
Seusãor Dantas e passagem inferior para pedestres na rum 1X 
ne Malo (consirueção de abrigo em concreto armado, abertura 
de passagem Inferior « pavimentação de asphelto. 


PRINCIPÃES QUANTIDADES DE SERVIÇO: 


CVulçamento eim lençol de usplanito s.ccersure 1.950 mã 
Volume de concrero armado coseesisesacsor D46 ral 
Revestimento em rustico ,esrcceonsrocs ossco 1,157 mã 
tevestimento em azulejo da COF, .cvecsarroes 220 m2 
Revestimento em marmore nacional ,esasvor 160 ma 
Vasseic em peilcinhas portuguezas .ecreraers 1.479 ma 
PATNrIO (GM CINENtO: ejvioleis iara o 0/0 0/0 alo 0 0l0)o sl STO 467 mê 
APOS LU Qi clio oreroiaro era ip pia ar CICS IS OTA A 6 6 Sa O STO O Op O vz m5 
HAS: COPACABANA, INHANGA" q trecho da via Dá 


HRATA RIBEIRO (pavimentação e asphalio), 


PRINCIPAES QUANTIDADES DE SERVIÇO: 
Calcamento em Jençol de asphalto ...c.rress 
Juse de concreto com (0,15 de espeseura...... 


453.023 43: 
44.876 m3 


ENGANA ÇILO: CHI LER: proa sra)ozoolororo oca ra cpa q 0 OTA 4 650 4.324 mi 
Henssentamento de múetos-flos .ccccrsesacaas 5.719 n:5 
tinlerias em tubos de concreto armado, dia- 
metros de 0,40 a 1,20 qm. Cueluindo ao das : 
ruas Sá Ferreira p Paula Freitas)...... 2... 2.064 mes, 
Parulelenipedos transportados «cccvercarec o 1. 881.000 
Melus-flus transportados eseccronaracara aus ros 4,122 mal 


t 

AVENIDA RODRIGUES ALVES (pavimentação É paraleled 

plyedos sobre base de conereto com rejuntumento a bes 

tome). ; 
PRINCIPAES QEAN'FIDADES DE SERVIÇO: 

Calcemento 4 paralielopipedos rejuntados, .v.. 


Base do concreto com (20 de espessura, . ssa 
*SEicion-flos 


15,380 qn? 
SE. ISO uz 





ASSENTOS ccroce ro socar tado oa 4 00.9 6.005 qu 
Ita uSCio) CH? CINICULO: «voo e reraso score ip 0/0 Gia 0/00 Dra OU iO 6.580 nm? 
J 
RUA PAULA RAMOS (pavimentação e puraltetegipedos sa- 
bro Luso de mercadam cont rejuntamento | betume). 
ITONCIPALS QUANTIDADES DE SERVIÇO: 
Culesmento À porallelentpodos rejuntados +... 2,904 m7 
Pare de suucudam com 015 de espessura, .v.. 2.404 qa 
Alvenaria de pedra argamassadoa ceceseressis 2.400 ma 
HIXCANACILO7 OM LONDA; «css ms aloiss ss cs o es qreiD 46016 L.0971l ma 
FERCAVAÇHO CINPORNA: orsrelore 0:90 0/0/0000 DB 0/9/0.0/60,0/8 69 m3 
IN LOLA 4/0 109/00 W/ 0.0 pio IV TONS a EO O DIB TO O 6 TÓTO R16 0 010 :0,0 00 1016 2.700 my 
tinterio em tubos do cimento armado de 0,40, 192 ms, 
A eios-flos assentos «cvccuro ias va ea ra Io LD Loca eras e ra “U8 ms. 


RUA HENTIQUE OSWALD (pavimentação a narallelepipe- 

dos usados sobre bese de macadam, com vrejuntamento q 

betume). | 
IMINCIPAES QUANTIDADES DE SERVIÇO: 


Coleomento a parallelenipedos rejuntados., .. ve 2.500 mê, 
FINS PI RUI INCA Eititosho om sele re vio Ip loloio q 6 0 06 )5 018 IST O 2.900 mê? 
Hxvavação en LfCrra ecosecoso ts cccoroncose.o 70 ma 
Melos-flos assentos .osssccucscecasesor so casa 5LO ms, 


Galerias em tubos-de concreto de 0,90 e 0,40., mis 


| 
AVENIDA TINTUCA Calargamento da antiga Estrafn Nova du 
Wljura, com modificação do traçado e pavimentação a con- 
ereta hyrdraulico). k 


PIINCIPAES QUANTIDADES DE SEMNVIÇO: 





Derrubada e destocamento cecccrscece renas 51.543 ml 
Jxcavação em terra com transporte até 50 m. 246.221 mê 
EXCATAÇÃO. Ch TOCHA .ussvesdlico wo v/00 1 0.0:0:0:0 33.963 m3 
rransporte de aterro até 200 ms, «.rsssceva 225.296 m3' 
'Fransporte de aterro até 400 ms, «euro. 2.938,389 ml 
Transporte de aterro até UVO ms, «seccresro 3,149.379 mil 
Transporte de aterro até 1,000 ms, «avec 2.734,456 mal 
'Iransporte de aterro até 1.060 ms. «ecc. D.209,812 mk 
Alvenaria de pedra argimassada ..ccesesesss 35.261 m3 
tinleria em tubos de concreto de 0,30 2 Im... 2.004 mes! 
CRIXAB ACITBIO! eia piereio pjoin)d els viajo glaio re (e ate 0 0/00 UP 40 

Macadam para regularização du base ecra, 806 in3 
Concreto pari pavimentação ,.cesercerannas 2.600 mt 
Vergalhão de ferro redondo ...ecusssearans 28.895 kg, 
Cuva da superfícia do concreto ,.ccvecenesa 11.700 mê 
Junta longitudinal. ccosvererorenacacosceveu 2,600 me, 
VET STA du se ENE SESSION TSET FCI NTE 1.408 me/ 


AVENIDA WENCESLAU BRAZ (alargamento em frento 4 
Vraça Juliano Moreira, por melo de recõo do muro do llos- 
píclo, melhorando a curva de concordanela e à visibilidade). 


TPRINCIPAES QUANTIDADES DE SERVIÇO: 


Muro de tijolo de uma Vez ...cccrecarecanas 500 mô 
Culvamento « lençol de asphalto s) concreto. 2.000 mg 
Mioelos-flos Tensanntes cce coro coresco vn soca 250 ma 
APVOLÓR CONMOVIARA « obitovsvdis miss 6 q vida id g/0 6 pr É 13 


SEDE DA 10,1 DIVISÃO DE VIAÇÃO (CAMIO GRANDE) 
— Ilifício de 2 pavimentos, com área coberta de 400 m2, con 
os respectivos conexos destinados na abrigo de caminhões, depos 
sito de materla), offlcinas de carpintaria, ferraria, ete. 

ESTRADA DE VFARARE! — Tratamento superficial a bes, 
tume. a 

ESTRADA VELHA DA PAVUNA — Calçamento a paralieles 
pipeãos usados, : ! 

CAMINHO DA YTAÓCA (trecho) — Tratamento superficiau 
a betume. t 

ESTRADA DO 'TIMBO! — Calçamento à parallelepipedos usas 
ãos, ) 
RUAS SILVA XAVIER, FRANCISCO FRAGOSO, SOUZA 
CERQUEMA, MANOELA DBANBOSA, CONSTANCIA BARBO- 
SA, GRAUBEM BARBOSA, ALMEIDA NOGUEIRA, MEIRA & 
JOAQUIM SOARES: terraplanagem, assentamento de melos-flos) 
construccio de sargetas em parallelepipedos, grerlas da aguas 
pluvines e ensalbramento. 

NVAS PROFESSOR LACÊ, ANNA TELLES, COMMEN DAs 
DOR PINTO, TEIXEMA DE CASTRO e FIRKINO FRAGOSO; 
terraplanegem, assentamento de melos-flos, construcção de save 
getas em parallelepipedos, galerias de aguas pluviaes 6 ensalbras 
mento, : 

NVAS DIAS FERREIRA, MIGUEL FERREIRA, SAINT HE: 
LAIMNE, CLEMENCEAU e MARECHAL FOCH: terraplanagem, 
assentamento de melos-flos, construcção de sargetas em paralleles 
pipedos, galerias de aguas pluvises e ensslbramento, 

ILHA DO GOVERNADOR — Praça Djalma Dutre, ajnrãto 
namento com chafariz, bancos e filuminação. ' 

Viveiro de plantas para ajardinamento e arborizeção, Posty 
de serviços: florestal, lavoura, extinccão de formigueiros, viveiros, 

JACAMNÉPAGUA! — Posto de rerviço (Rua Coronel Range)... 

FURNAS — Posto Florestal, r 

TtAGÔA — Praça Corumbã. 

CAMPO DE AVIAÇÃO — Praca, General Aranhe 

PRAÇA NICTHEROY, 

“PRAÇA VARNHAGEM, 

Ecs DO CANAL DA LAGOA (Avenida Deliphiya Moa- 
refra). 

DELVEDERE DA RUA TAYLOR (Santo Therezr), 


+ relé 


Domingo, 2-7- 1939 





A Inglaterra está como “no tempo de guerra” 





General Góes nos Estados Unidos 


| AS SUAS PALAVRAS NO PAVILHÃO 
j BRASILEIRO 


BAN FRANCISCO, 1 (U. P,) 
— Dirigindo-se hontem á noi- 
te à America do Sul, pelo mi- 
crophone, no pavilhão brasi- 
teiro da Exposição de Golden 
Gate, o General Góes Montei- 
ko teve palavras de sincero 
agradecimento pela amavel e 
calorosa recepção que lhe estã 
sendo dispensada em todo o 
territorio dos Estados Unidos. 
Declarou que esse facto con- 
Situe uma Innegavel demon- 
Slração da bôa vontade que 
sempre existiu entre os dois 
paizes, accentuando que ha 
toda razão para crer que per- 
Bistirã a estima mutua. 

"O General brasileiro agra- 
deceu particularmente ás fi- 
guras do Exercito norte-ame- 
ricano pelas muitas distin- 
cções de que tem: sido alvo da 
parte dos mesmos. 

Falou em seguida o general 
&mericano Albert Bewley que 
Ge referiu, em expressões en- 
thusiasticas, à sympathia, en- 
tendimento e mutuo raspeito 
que, ha mais de um seculo, 
existem entr. os dois paizes. 
Manifestou que o Exercito dos 
Estados Unidos Se sentia feliz 
com a opportunidad: de ho- 
ininagear o General Góes 
Monteiro e desejava que a sua 
visita se pudesse prolongar. 

Ao chegar ao recinto da Ex- 
posição, o General Gôos Mon- 














teiro fol saudado com uma 
salva de 17 tiros de artilha- 
ria, emquanto uma banda de 
musica executava q Hymno 
Brasileiro, ; 

Um contingente de soldados 
escolhidos de infantaria lhe 
apresentou armas, tendo o Ge- 
neral Góes Monteiro elogiado 
o garbo e perfeito equipamen- 
to da tropa, 

O General Meunteiro visitou 
demoradamente o pavilhão do 
Soverno federal onde estão 
“xnestos diversos eruipamen- 
tos de defesa, Inclusive mode- 
los dos mais modernos tanks. 
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À Polonia 
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GAZETA DE NÚTIGIAS 








O ADEXTRAMENTO DO SEU NOVO 
EXERCITO 








LONDRES, ICU. HH.) — O 
mnlor exercito com que nu Ingla- 
tevra Já contou em tempo de puz, 
começou hoje ceu adexiramento 
activo sob um commando reorga- 
nizado como em “Lermpo de guer- 
ra”, & cuja frente de gncuntrans 
dois dos mais famosos genernes 
da Grã-Bretanha, com os cargus 
de Irspectores gerar, 

Tisses cargos, compuraveis 
que foram exercidos por Jori 
Riteiner o pelo conde de Hai, 
durante mo guerra gandial, Torani 
ussumidos pelos generaes Plmun- 
to Ironside, como Inspector gera! 
dus Tforgus de ultra-mar e polo 
general Sir Walter Kirke, mus 
tem O mesmo enrgo para us fot. 
ce amelropolitana, 

Pres modificações são atiribul- 
das, em primeiro Jogar, no desoso 


e Dan 


JLEHS 








à NOTA POLONEZA 


VARSOVIA, 1 (U. P.) — 
Resolvido a assumir a offen- 
siva na aclual tensão motiva- 
da pela questão de Dantzig, O 
governo da Polonia tem a in- 
tenção de enviar amanha ou 
depois, ao senado da vidade 
Livre, uma nota pedindo ex- 
Plicações para os préparati- 
vos militares que têm sido fel- 
tos na mesma, 7 

Soube-se que a decisão foi 
tomada hoje, immediatamen- 
té após uma conferencia en- 
tre o Coronel Joseph Beck, Mi- 


às negociações de Moscou 








MOSCOU, 1 (T, O.) — O 
rommissario do Exterior dos 
Boviets, sr. Molotof, recebeu 
hoje, ao meio dla, (hora lo- 
tal), os embaixadores da In- 
glaterra e da França em Mos- 
Bou, acompanhados do envia- 
Bo especial britannicc sir Wil- 
Ham Strang. A entrevista du- 
Fou aproximadamente duas 
horas. 

De fonte bem informada as- 
Begura-se que as conversações 
proseguirão dentro de alguns 
dias. Acredita-se qué no en- 
contro de hoje os represen- 
tantes franco-britannicos Le- 


TECIDOS 





A MARÇA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


+ E 


A BELGICA QUER 
SER NEUTRAL 
Declarações de pri- 
meiro ministro 








BRUXELLAS, à (T. O) — 
Purante q debate sobre politi- 
ca exterior hoje realizado no 
Senado, o primeiro ministro 
defendeu novamente o princi- 
pio de absoluta neutralidade 
da Belgica, “Um paiz — de- 
clarouy textualmente o Premier 
vu não pode tor no mesmo tem- 
po duas políticas no exterior”, 
hAutes de 1936, continuou, em 
bora a Belgica não tivesse ae- 
cordos militares com outras 
nações, havia uma situação 
muito annlogo de nllianças. 
Tal estado de coisas só se des- 
linava a creor um ambiente 
fncompativel com a orientação 
actualmente adoptada, Tsta 
pio podia sec ambigua ou du- 


widosa. 
Durante os debates diversos 
penadores flamengos, pertea- 


centes nos partidos socialista, 
patholico e nacionalista, pro- 
nunciaram-se contra as nega- 
cinções entro o Estado Maior 
belga com és de outros paizes. 
que poria;m cm gravo perigo a 
independencia de Belgica, da: 
da a gravidade do momento 
actual 


VÃO SER RECOMEÇADAS 





nbam apresentado ao sr, Mo- 
lotof novas propostas basea- 
das nas Instrucções que rece- 
beram sabado dos respectivos 
governos, 


— 


Tm novo couraçado 
nllemão 





Foi lançado ao mar o 
“Luetzow" 


EREMEN, 1 (T. O) — Nos 
estaleiros Werft A, G, (Des- 
chimng) foi lançado ao mar 
hoje à furde o couraçado LUE- 
TZOW. Assistiu go acto o che- 
fe superior da Marinha de 
Guerra nllemã, almirante Rae- 
der. A mova unidade foi ba- 
ptizada pela sra. Fanny Har- 
der, esposa do commandante 
do cruzador Luetzow. durante 
a Grande Guerra, O almirante 
Prentzel pronunciou un: dis- 
curst . 

O novo conraçado alemão 
tem 1j mil foneladas e 8 ca- 
nhões, desenvolvende uma ve- 
Iecidude horaria de 20,93 mi- 
lhas. Pertence à mesma elas- 
se do Almirante Hipper, Blue- 
cher, Principo Eugenio o Seyd- 
litz, que já se acham em ser- 
VIÇO, 

Assistiram no lançamento 
numerosas personalidades do 
governo, do partido e do exer- 
cito, e uma multidão de cinco- 
enta mil pessoas. 





Desapparecem as dôres de 
cabeça no amanhecer com 


uma chicara de malte go 
anoitecer, 








O casamento do duque 
de Spoleto 


ROMA, 1 (T. 0) — Na Ca- 
thedral de Florencia realizou- 
se hoje O casamento do duque 
de Spoleto com a princeza 
trene da Grecia. Foram padri- 
ubos do noivo o principe her- 
deiro da Tialia e o duque de 
Aosta, De parto da noiva o 
principe Jorge e uq principe 
herdviro da Grecia, Paulo, As- 
sistirum vo acto os reis da Ita- 
lia, os principes herdeiros, o 
rei Jorge da Grecia, « rainha 
da Bulgaria, a princeza Mafal- 
da do Hessen, o ex-rei Affon- 
so XII, o ex-czar Fernando da 
Bulgaria, os duques de Kent, 
quo representaram 01 sobera- 
nos inglezes, 40 representantes 
das Casas Teges italiana e es- 
tramngeiras, o secretario do 
Partido Fascista, ministro Sta- 
race, membros de Governo 
itallano nc Parlamento, do 
per eno e do Corpo Diploma- 
ico, 


Ao subir da Catuedral o jo- 


rem casal foi enihusiastica- 
mento saudado qela multi- 
dão. 


nistro das Relações Exteriores 
e o sr. Stefan Chogacki, con- 
sul-geral da Polonia em Dan- 
tzig, que chegou inesperada- 
mente a esta Capital. E' pro- 
vave' que a nota permunte sem 
rodeios a que intuitos obede- 
ce à formação dos chamados 
“Frei Korps” (Corpos Livres). 
a inslallação de baterias anti- 
aereas nos pontos estrategicos 
e o armazenamento de colos- 
S2es stocks de generos alimesn- 
tícios na Cidade Livre. 

Varias fontes polonezas rTe- 
velaram que o governo obser- 
va com altenção a série de 
acontecimentos de Danzig, 
inclusive a supposta concen- 
tracção de 4.000 homens das 
tropas de assalto alemãs e 
da cherada de material bel- 
tico, maniimentos, elc., en- 
viados do Reich. 

Não obstante, o governo de 
Varsovia estã convencido de 
que não se veriicarão acon- 
tecimentos imvortantes ante 


tda viagem do Chanceller Adolf 


Hitler à Cidade Livre, marca- 
da para 23 do corrente, e cuja 
revelação não enusou surpre- 
sa na Polonia, 

Nos circulos ofiiciaes foi pe- 
remptoriamente desmentida a 
informação propalada no ex- 
turlor, sezundo a qual teriam 
sido inlciadas negociações con 
Berlim para se chegar a um 
aceordo secreto que permitta 
solucionar o problema dantzi- 
guense, Não obstante, esses 
circulos accentuam que a Po- 
lonia está sempre propensa a 
estudar uma solução pacífica. 
uma vez que tenha a certeza 
de sinceridade do governo al- 
-emão, 

Dizem mais que 5 Polo- 
nia não veria inconveniente 
em abandonar a sua re- 
presentação diplomatica em 
Dantzig e em negociar outros 
aspectos do problema, desde 
que sejam conservadas intac- 
tas as suas prerogativas na Ci- 
dede Livre, 


Terrenos 
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maiores, dotados de ciima 
delicioso e ameno, farta- 
mente assegurado pela 
contiguidade de opulenta 
floresta virgem, protecção 
dos mananciaes, indevas- 
tavel por ser do Governo 
e pela sua altitude; 140 
mts! Agua pura, erystal- 
lina, propria, com fartu- 
ra. Paizagens des umbran- 
tes, Bondes à porta e, bre- 
ve, omnibus, A 700 metros 
da Usina, ponto final dos 
bondes e omunibus “Wiju- 
ca”, Não são foreiros, A! 
vista ou a prazo. Milton 
| oives de Carvalho — 


Ourives, 51-19, 


| 


————+ 
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O General Gamelin não 


vae à Corsega 


PARIS, 4 (U. 7.) —— Urgen- 
te — Em vista da gravidado 
da situação européa, o gene- 
ealissimo  Gamelin ecnncellou 
sua visita ás fortificações da 
Corsega. 

Hojc mesmo, aquele cabo 
de guerra regressará da fron- 
ácira alpina 4 Paris. 


PATO) 


Na previsão dos dias graves —— 


da Inglaterra do demonatrar nos 
«eus aliados que podem contar cont 
clu para qualquer auxiiu te 
«esto UU naval, As outras ragies 
que, parece, as deteraninurars, t=| 
Eira us seguintes wu comprehensio 
do que, para garentic suez et 
LUCiL du sTMaBi doido Cr stasicior a 
o poderio nival; wu necessidade te 
VEIA Og CE LiELU Ds elis butt, 
to, duclusivo os de ofticimos, nx 
base do grande secrutamento mn 
tente co pumitifes qu qreesessirtiates qJi 
organiza os trabólhos 
otetsivo q trabinihos ea A, 41 
"4 Aprecmuticio COMP fiogrisa- 
úvlos: ucrcvs): à nevesiltado al 
tsinolecer pin coordenação jul. 
iniiton com os exepeltos dus pa - 
2es cuja integridade q Inter 


delito 


Mutant ou so acham & eliu lo 
gudos por qualquer eespusie de 
parto de ujuda (Polonia, Iigtai- 
Bla, Cereota, Porquiass o neneaso 


Cade de velorçar os diversas pre 
dos ao longe da cuerine Mohs fe 
portal que ge extende desde as 
Hhós Metanmlons, polo Meditikr- 
Fanem, tt o extreme crjento q tire 
dos facilitar qo trsmsporie ale tro 
pas e prevenir toda qo noção ado 
aviões e sulennrinos que procura 
Plane difiloentas Lruncper- 
tus. 

O genero Trenside, que senço 
pura Londres depois de Ler cu 
fevenciado com General Franca 
esebelcesrã um quartel general 
ne oriente médio Eratu-se de vas 
dos lúmens monta jinsines 
exercito Ingles, dá tendo sido mies- 
tro classificade vom o 
chefe militar do Tmperia, 

Fot governador de Gibraltar e 
Gelo se diz que fobo primeira Gl 
f'elal inglez a desemmbareur cdr 
França er 1914, 

Depuis To envindo 4 
emo permanecem tres 
Voltando w Intluterra, nesúmia q 
Clheftw da lóscola Mill de Curn- 
borte, 


Ensus 


Nose 
ETTA Ta 


Furquia. 


Antas, 


Sir Wiuter Kirie, qui conta 64 
annes de Múde, posse tino Tu 
Hucdo-servicos prestados não tu 
nor brilhante, 

Vnpante o encerra, servig err 
Aulas Inissõss muvars e quniita- 
res. Boviado para 4 Tndbe, car 
commpndante em ceheflo, sont 
Co CarST de Tórecior Geral q 


Tixercito Tervitoriay, quando 
força foi erondo denis da 
da gata da nus 
Seu grande merito provem fusta 
mente dr out areremtenama qr 
*ovhba dar ao exercito Lerritoris 
inros. 

O coneral Kivice Sleirio ricas 
cegoda da cpordennodea de MM RR 
P., Go ensiremento nos elvis pars 
nº constennadim An quina qmit 
nercos, dos prolvents de cvacna- 
cedo e do contenta Gus jrovisõo 


em tfemng de marta, 


Css 
certos 


Vire Vis 
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Os incendios sucte- em- 
se em Londres 
Hontem ardeu uma es- 
tação de estrada de 
ferro 

LONDRES, 1 (T. 0.) — 
Hoje, 4 tarde, ma estoção da 
estrada de ferro de Longhhor- 
row-dunotion, «leciurou-se um 
incendio, que é o oitavo da se- 
rie dos ultimos dias. 

O feafego ferroviário da Ci- 
ty até os suburbios do sul de 
Croxden ficou interrompido 
durante uma hora, Tambenr 
Interrompersm o sul serviço 
os bondes e nuto-cinnibus que 
passam por debaixo da ponte 
das linhas ferreas, 

O fogo dampnificou uma fa- 
brica d:> garrafas e uma gara- 
ge. Como nos casos anteriores, 
são desconhecidas ps causas 
do sinistro. 


mm 


Um professor uorte- 
americano que realiza 
pesquisas de ethnolo- 
gia na America do Sul 
SAN PRANCISCO, 1 (A NO) 
— Po! annunciado, nesta cida- 
de, quo o Emoryr &S. 
Jogurdvs, da da 
Sul da Calfovrnia, está visjun- 
do presentemente pela America 
renliza 
espocialmente 
Argentina. 





professor 


Universidade 


pesequisus 


no 


do Sul, cuide 
o elbuologia, 
Brasil e na 


O Sr. Bonet quer con- 
versar com o embaixa- 
dor alemão 
PAUIS, 4 (1 0) — Hoje, 
4 tarde, o minisiro do Este- 
rior, George Honnet, pediu ao 
embaixador alemão, conde 
von Welozeck. para visital-o, 
afim de conversarem sobre a 

situação política. 

Nos cireulos bem informa- 
dos, asseguram que o ministro 
francez informou o embaixa- 
dor aliecmão a respeito das de- 
cisões do gabineto francez na 
questão de Dantzig, e tambem 
expoz no conde von Welozeck 
ox desejas dos nolonczes sobre 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 





bronchites, por mais Fe- | 
beldes gue sejam, 
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FIA” MINEIRO 
Indicado contra q rheumatismo e 
arthritismo, molestias de pele, fica- 
do e rins, por ser muito diuretico. 
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| Combate as colicas e 
congestões de fizado, os 
caleulos heputicos e a 
iclericia, | 
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CHA" ROMANO 
Luxativo brando, util mas prisões de | 
ventre, Póde ser usado en] 
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VENDEN-SE EM 
DROGARIAS E pPHARIMMACIAS| 


TODAS AS| 
DO SRBASIL. CUIDADO COM | 


IMITAÇÕES E FALSIFICA. 
DORES | 
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J. MONTEIRO DA SILVA & CIA 


RUA SÃO PEDRO, 38 — — Rio de Janeiro 
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uras estranhas 


Pierre Devaux 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
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U nussuvolmente — extrgcrdi - pRecrescentrva este anticipadoar 
nariu, nes chega hojo dep ousudi 1& u átises 
Jeuvendenn), va Finiundk Col O exerce o, px vita fee 
Na clnicy destu pequena o!- | À Slexthltad do urso LD 
dude acabava de ser trozido via | organismos , a f tie 
NÃO Quente, Es selos se to 1 t itti 
— Jh' préciso opeyar com ur- |do o vo 
gcounçia! alilema O primeiro cl- Na realida ( Irurgitosera 
rurgião, Ótico Lindroos 3 ESTE RES *z tra qiliculdades 
— Com urgencia! confirma | consideraveis: e, para ser exn- 
como qm éco Einvs-Naerv!, se- leio se “E ur co “uns 
gundo cirurgião, Reno! utHiza 
Mas c5tu hurmonia não dura tecido ecmbrypna COI ImA- 
possibilidades, e 
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dos são muito reduzidas 


tro, 


Frimelvo cortezmente, a gis- No dominio do embreçrão sa 
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cussão suliu de um ton, se es- jpode faror tudo Parapnna 
quentes, se envonenou. HE delfeixe de carne, optnas sas 
repente: pan! qm dos clrurgiões | do seu ovo gelatinoso, e que se- 


puxon do revolver quo cdescent | rã um embrvio 
seu confrade, dopois disto fel. | xts. 
to, deu um tiro na cabeça. do 

-—s Quanto a cdoente, 
centa o telcgrampmu com um bu- 


cu um atopblos 
con ajuda 
escupello, uma rarosll: 
de carne no lugar onde se fo: 
marã a cabeça c colleguemps es. 


Dostaquemos, 
ER ER) 


ArCres- 








mor involuntario, não foi opo-lta parcela numa pequena feri- 
rado c sey estado melhora dta | da praticada no resmo ponta 
& dia. Bum cuiro enibryão € alvarcas 
Conto com muitos umigas no fmos um embryão com duas eme 
corpo médico para desejar a | beças! 
generalização de um fa! syeste- Mulio melhor, ec podo extra 
ma, onde cs papeis estâu tãclhir de tal parte cmbrybes de 
ervelmento mudados! Admire- | substane echinicas caua são 
mos co farto “dynamismo" alias, embrrão de pata, de ca- 


dos medicos finlandezas e passe-| beça de cauda! Infectados 


ou 











thoetica, acecieraram 4 cicatriz: NÃO JONGUI PONTA SEA 


mos Gs molieiaus menus trgicus. | ni fazer cresce! 
PNNEIERAADO UMA — (37 Cu menos perfeis 
( ABA ção Gil, à calio. 

O enxerto unimal e Númino (ca, uma paia! 
sempre suscitua vo pulilico qm Vaser nascer uns clio (Te 
forte curiosidade o grandes esc | bla de 1 Cego não está em 
peranças. Voronotí, enxertundo | nosso podi € não está dito que 
em volhos plundulas inferstl-inão « E: a nit o) Mus 6 
tincs de macacos, conseguiu lhes | 3 do que es “summos de em- 
dar uma nom mecidade; Pau-| bryão!, cuidadosamente prepia- 
chet voudo sunatitulr por um |rados, constitse um medicas 
pedaço de intestino um Deso- | 1 ento forte, tonico, estaria ten- 
phage queimado por um acido ltudo do escrover: une alxr da 
Numerosos etr lhos, quer E | tepelgade 
trato cirurgia reparadora ou es. | 

| 
cão das feridas enxertands Sig Dipo 
daços de pelle. 

Daht em concluir que todo er | À elentrização fuc?l 
xorto € possivel, serlz um passo; | quando se trata qu teciãos di 
já, durante a guerca uma re- | termígcdos teveanças ay nãu 
vista publicava uma phetogra- | tos), cujas ccllulna são mena 
phia (2) de dols cachorros, |nctivas, Para Cconeertar um: 
branco « preto, dos quaes Carrei | grande ferida penetrante, um: 





terin, dizem, trocado uma pa-| profundo cs rto, & necessar tr 
ta; um colega mais poetico procurar os vasos: nriçrias & 
pensou em -—- mnorqua não? velas, o do os leuniar, o que d 





do enxertar nos creancus azas geralmento dirticl). Os tendõos 
de unidos! não se wre: € precisa nrendor 
— = os dolar ilad Com canchre do 
n reorganização de estatuto | prata 
da Cidade Livre de Dantrig. Quiist S nervos, 1 é- 
que o embaixador francez em | dida q cuxerto 7 sta 
Varsovia, Noel, transmittiça qo | em nso no sort t 1 jd, 
Quar d'Orsgw Coniclne na 20º paga 
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Calavana 


Ce =—a 
EDUCACAO E REUNIOES SSIENTIFICAS Í 














anranisi acesta Cani- 
tela bordo do “Dele RR 
procedente da Weyjulblica A ruin 
Ena, ama caravaço de estudas 


tos ue protessoris do odontotoria 


intermedio esta folha, dirigo 
um especial convite à classe 
ulontologica enrioca para com- 
parecer no desembarque da ca- 
raviina, que terá diguç às 12 ho. 





Ba. Um versao vp Cordoba, | ras. 

sob enelia do prot, Arma - 

Hesnandesz, uns das Denras de CENTENARIO DE 
pretendo ef tio seenario 


“Fl 
bi 


MACHADO DE 
ASSIS 


Fe) teu “1 


etineramericano. 
ss visito acmardada 
; vatius usnio, 

PRE q 
aruêntigos 





Con 
3 WD] : 
1194 Fio HCO 


cuitátea 


Restizmn-so, depois de amanhã 
terqa-folra, às 17 horas, No csutn 


PT cultos rompe. | nobre da Acadoembr Prosfelra do 

Eortit qara cerulitentes da ch Eetras, as conferenelascidos Srs, 

: E ; Pereira da Silva, sobre “A poesta 
Dama. como tendem nor ser q 


de Muchúdo de Assis", e Austro 


Pop Ta VEZ ce OS NAJVersHA- |emaito do Athaxde, que obedecer 








ras de oJontolveia de Cordoba, Lao thema A religião na obra ar 
pm contento conlizam uma visi- | Machado de Assis", umbas en 
tt ao posso Pazz. prosegulmento do programma ut- 

pantizado pela Academia Bras!ei- 


Vo Facilidade 
Qunmpolacia. tos) ú 
prof. Ae! 


ateestoy 


Nacional de 
frente a 
arauto Tiro, com a 
todos as agrenra- 


SETA "4 as do Rio de la- 


ra e Ministerio da Ednesisão, pary 
commemorar o centemuerio do alo 
rloso autor de “Quineos Barba”, 

A entrada d frança, Não n: 
convites c roles, 


1 
uu 








Cours 4 


nero, 





reunia qb program 
preta! de homenagens TOA A educação physica 
iiustres visitantes lidimos em- 





loves dt |niversidade de Communtemn-vos da Divisão dl 

oba, uno dis mais tradlad Jonirenara Phesbgi do Do N. fô.: 
c3 eq ems famosa alas “Jstia convidados todos ou 
Un versidades da RNeguliica Nr- | prolessores e medicos espocializa 
ventina. das, que terminaram q Curso de 
La A de & Emergencir de Educação Phnysi- 
ENO PS MO POVO. DIE Drica tas Ministerio da Educação 





Súude, À comparecer 


PL proxima, ds d 


quarta-fe] 


Desapparecem as dores de RR ED 





















cabeça co amanhecer com na discola Nacional de Belkis Ar- 
uma chicara de malte ao], pare trato de assumpto de 
enoitecer, interenel enput, O 

EN No o ld ndo a a a o o a o ao ae o a o ao na Jo o a a a ao no aa ea a aa a Do ebe fe nte afoo, 
É e 
E Ouçam, hoje, na PRE-3 PA 
ste a 
“RAMO TRANOMISSORA BRASILEIRA : 
E E 
E às 20,30 — a 
; “PANORAMA SPORTIVO” É 
ie o espelho fiel de todas as actividades sportivas do dia. & 
É TODOS OS SPORTS, na nalavra de ERIK CERQUEIRA, 

Es —— 4 “speaker” de todos us ouvintes —— 

à 15,30 — = 
ie - de 
&  “S. CHRISTOVÃO” X “BOTAFOGO” 
ya reportagem de ERIK CERQUEIRA —— 4 
eia - 

x PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA z 
ÇA — O MELHOR SOM — 

4 Pego si nt ad vão at o o ao at ea an a a aos o a ns a aa a as sa af a a a a a pr 





CMRE TA O 


CAMARA SYNOICAL [do 

















tes emo lol. 
E ES Ne yes . Y72U8 
Megius ce cambio cffizinf e tre. SEE PURO 
aro | EO LRIRo nos o sa 43 UITA UEL 
Í sis n< = 
IDAS o eai aloajiais ES NICE MERCADO DE ASSUCAR 
DUVIDO Soria n Nro e eia vao ARO Ponecionava eat, utero, huantem, 
Lives SS po merecido de a=sey, Koruny adm 
SUAS E Jomeesowendaa 9 «ENE UU Ma atemtaviso en uiticoat ir pr qua preços 
REDES Tm [nho meia tera ne AREA Dead vigorava pros Jimites aa Vesporit. 
(NO 4 4 quando vnisas era dê Losum Fochoy susintrtiuio, 
eli 4Vo Mutho) ossos tes dou xao, 
ONA O Terseia cos tod e s3) O mavimento estulistico fal n se 
molietia DUM SS a OS ao sm +. enplida gulnte: 
UIMSa “ss enem erga o paso “ ERREI Sacas 
ia O US es pe PRE E SD SUSI | outras 2 0 os — 
AULAS ES o Sa ata ADS 1SLOU | Subilys ci cerarecres ER) 
MACUUS ASLDE OS) 6 ormempesao db. | Em stnele Co AG. 174 
JQUIA To Dress sad Lhe JU Cotações (por GO kilos) 
MIM 4 o pra snemesassaasos q PIS Branvo veyata] BUSOOO no 5TSOUO 
EN RELA O Pr cem SUSTMD O) Domeraa DC. ci. SIZOVO a SeSUm 
Niccias de Cambio Livre Especiais Muscavo «cc ITS00O A SIGO) 
ebtttilis, Colo ses Mlreudios e ienes Maseavinho — Não ha, 
de Visjuttes) -—— 
SONNPES quo) paris iate cr o o lE:S af Missas No correr do mez de Junho pro- 
GU nos esa bicos res pena gt alino  diudoç verificou-se q minvi- 
“aris o! miguivisialo ES Ed o agia a o sou mento esuitísiico segnlntes 
Mepmanha mM. Mir ses. Apa) Entraram 7.855 fardos, sendo 
eMutipetrta nho, Marko sata TOG0 Cu Pursliyba, 1.416 de Nutul, 
blue Pom mes ae vara ve ras Wetot) USO e Pernambico, 849 de Santos, 
+Clglva thynels Coiusiiso. SUA By do Maranhão, 522 do Sy vEipe, 
a Mir SID oe Bahtas 172 do Cenrá, 79 do 
usou À Pr HH de Maceió e sahimm 8.449 
Novi Verk Lis, 
Sul tydede ra 
Ea MERCADO DE ALGODÃO 
tp 





Nontenr, O uigodao 
Hivelo Cotarame-so sm 
Procus, ds 
Cosenvolvidos 

Pet estuve 


regeulava qe 
sEriitulas 
Hegoclos qt gue tios 


Tio 3 Ri maia pot 
OPERAÇÕES DA BOLSA 
DE TITULOS 


CPERAÇÕES DE TITULOS EM 
JUNHO ULTIMO 
êvingiram a importancia de 


ED VS PI us 
1 
). 
O movimento E 
funil 





do 48.041:4505450 ntiritça erica 
Mire o siga de junho mimo, ve- ul Pe tc o Ae a] “9 
Mvun-se um Seguintes |rutisurções Ped Piu E DONS DS Ega 8 ie 
ma tulos na Bolsa, f CrAÇICA CIG Liloês iá 
PSA Magui: eras Serido — Fibra 
3.816  Apollces dy Jongn: 
Did (osmetaaao Di MJ SUSS500 e Es a A 
663 Obrigações uu tis à RES A pa ea att 
UNIAO) Correia 2.016:4589500 | “ecrtses Fibra ; 
“OG Apolices Mu- “medio: 
nicipres do Dia. Typo 3... “18000 128001 
Uleto Federal «..  1.607:4898500 | epa BUU io ARA a 
Srt re + eu... ” º 4 
«UL Anúlicos Mui Ceará o Mettas . col... Nominal 
Melpues dos Esta- Pulista: 
Ea PERA Tas 453,1 198500 Typo 4º........ 41S000 nn 428000 
d= 04 polices us , RR PRE SUS SUDO 
ato o cereres 11.097:9198500 | TIDO 5 SE RADNDON A SADO 
39 Acções do Ban- Durmto o mez d j ne 
(; - ; « E a junho qpro- 
dias cereea ces 1.959:0098000 | vimo passado, verfienulza os da- 
já. a e dos estatísticos soguinies: 
Vedic os Segu- a Entraram 197.152 asecos, sendo 
a AS a 91:S008000 | 87.400 de Maceids, 82,778 de Por- 
1 nestos da oie hambuco, 22,090 da Bahia, 3.991 de 
doitaL ir 6 SUt- Coe Sergipr, 750 do Campos, 684 de MI- 
JOB em tania aa IS :SA5SO0O | nas, 70 do Pará, e sahiram 205.258 
DE Acções de Com- ditos 
unhas de Trats- Ar 
Fivarçoçã me3:o71s0g) | CENTRO COMMERCIAL 


mos Acções de Com. 
pohtas diversas , qd 
4 Debentúres de 


DE CEREAES 


Cotações semanaen 
Regularam os seguintes proços na 


283:5978500 


ALON B ADA CRI 54028000 | semana finda: 
+ Delu ntimres do Arroz — 60 Kilos: 
Companhias diver. Minimo Maximo 
BAR Soo opened o Doi TeTeio 190550500 | Agulha dimureiião . 248000 ESSU0O 
Var Jud!- Agulha especly] — 
(SB sdAsTO) Chrilhado) - ESSO) 


903000 


le professores e estudantes 
de Odontologia da Argentina 


Checara 


GAZETA DE NOTICIAS 


para a despesa com alimentos: deve ser gueto 


no minimo lanto em 


| Reta americano, aconselha a seguiute regra 
| 
| du melhor. e outro tanto em Frutas e legumes 







G-NAIO 


As senhoras não pode- 
"ão usar chapeu nos 
theatros 
A portaria baixada 
pelo delegado Dulci- 
dio Gonçalves 

O de, Duleidio Gonçalves, 2.º 
Desemudo Auxilimn, baixo a 
segulote portarias 
— “BRecommendo às anlorida- 
des escaladas para saperinten- 
der o polieiunento nús aliver- 
sos Uealros desta Cogilal, que 








não permiliim o juicio do vs- 


peetrcnto, antes de veritica- 
remo exgelo enupranento do 
disposto no paragrapho do, in- 
eiso Vo do artigo 94 do decre- 
lo n.º 10.590, de 10 de setembro 
vt JUZA equms adigs 

“E, prohibido às senhoras 
ouso de ehapers pa platég”, 





Mftullia D,» — pp 

ARO ES aus cv. GESOND SSH 
Agulha especial sc TSSUNO SOSQUU 
Agulha Jc ce TOSO0O  TISOUO 
Agua Da cs cs. BSSUOU nusado 
Agulhi SM, cem 4SSUDO SSHOU 
Juponçs especial +. 485000 SUS0UO 
Japones dis 1% co SGS0U0  ASSONO 
Japones do Za cia LISOUU 
Japonez de Sc, SISM0O BEIJO 


Sanga . ossos Nota 
Altata, kilo; 


Nactonal ou estran- 


RITA SS 75 ans ens Sao) SodO 
Amendorm — 25 
kilos: 
Em casçn é coco 184900 195000 
Alhos — cento: 
Naciomna 4 co. 18500 Gun 
Estrangeiros ih SEO SM 
Alpiste — kilo: 
PRA Le jet) (DO NA 18300 13800 
Bacalhuu — 59 kl- 
los: 
Especial ,. ccccoco. 2758000 28538009 
Superior esse STOSADO 2808009 
Esenmuo oc cires Nominal 
Banha — Calxe: 
De Perto Alegre .. 1998000 2125000 
De Lugumt cs... 1ASSÓVO TAGS 
De Ttuiahy oc... 200GO0O  DOSSONU 


Batatas — kilo: 


Do fotarlor cocos S900 8800 
Di RAIL qo 74) ras nipato Edo ss0u 
Ceboias — Calxu: 
NECICNDAA, escasso GSSONA TUSOÕO 
Ervilhas — kilo: 
Naclonaes. . c.rcus. ES] ss2nmm 
| Farinha — 50 ul. 
Ins: 
| Menditica especial 298000 — 288000 
[IM iss 47 CuBsas ç ers0n9 2nsana 
| Enteo-tina Do 188000 198000 
| Grosui 7 CC rssanas é Nominal 
Feijão — BO kitas: 
Preto, bom +... 498000 43000 
Preto, novo ces. BESGOD GASO0O 
PrANCO, DOVO cesvro  JSS00O 585000 
Binxofre, novo secs Não ha 
Mantelen, sovo  .. 638000  qnRONA 
Mulatínho, novo .. 58000 585000 
Eradinho, nacional . 523000 548000 
Lentilhas: 
Lemilha — GO ki- 
dos . cares 458000 468000 
Linguas — Uma: 
Defumnda , . cera Não tha 
Lombo — kilo: 
De moren, salgado 
(Minas) «cc. 28810 48000 
DAVA rar or: ceia io SEO 38500 ast0o 
Herva matter 
Barrica de J0 kl- 
(o! IAN rs s8000 954 
Manteiga — Kilo: 
Do Interior ........ Gs500 68800 
Milho — 60 kt. 
tos: 
Cattete, vermelho .. 215000 223000 
Cattete, amarelo .. 198000 208000 
Cnttete, mesclada .. 17$000 283000 
Polvilho — kilo: 
Do norte . . .... 8750 s8nn 
Do sul, TODO : S750 8800 
Tanploosas 
IVO Ra róqaa aloe io sas 1$006 15100 
Toucinho — kilo; 
Mineiro ; Coçálndh 380900 38100 
EQUISta Sagas 28700 assH0 
Fumeiro . . e 25500 336500 
Xarque — lilo: 
Mantas puras a 
Nactonmil ss cas GENO 5207 











VAJE BARATO É COMPLETO: 
E TODOS OS ALIMENTOS. 








O leite é indiegpensa- 
vel ús crianças e util 






Ros adultos. Sherman, 








acatado especia 


leite quanto en cume, 








pena homenagem das 
classes conservadoras 





No proxima segunda-ieira, 3 do 
corrente as clnsses conservadoras 
prepare une singgolt, pias ex- 
prestlva demonstração de apreço 
tos Srs. Drs, Getulto Vargas e 
Henrique Docdsveorth. que compuje 
forr nacuelles duia, dois nos de 
gestiu va Municipalidade, 

Assim, naquele tia, És p horas 
no sédo do “Pontingo Club, esta 
Meromiacinco a Associação Com- 
reveinl Rio de Janeiro, q 
União dos Syndlcatos Patrondcs 
to Tudustrial do Rio de 
danciro o Sundieato dos Tegistas 











to 





mn Vedere 


eu Associação Commoreia) de Co- 
paesbana offerechitis dus Sis. 
Presidenta da Fepublica e Prefel- 
to do Districto Federnl, una taça 
“o “champagne”, interpretando 
os sentimentos dos manifestantes 
os Sis, Manoel Perrelen Cuina- 
res qo Th Terenva Ellbo. » 





to un ss 


OMMEBERCIAL 


| itatras e mantas 
Mincipy «crer 
DONS qirbimaciess 
Fubã — s0 
tas: 
Mimoso se sass 
bixtra-[ius s o secs 


e] 
2stoo 


STO) 
FNDE) 


238000 
8000 


DSO 
225009 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPERADOS 


ambrirgo e geos, “Siqueira 
Cuutpos” VLS EP ESPOSA 
Santos — “Raul Sosros” Sos 
Horiunopolts a COS tg 5 a SO 
Buenos Alres “Bella 
e CQurenhy! 3 
“Almirante Jit- 


t2titãa 


QEU. 
o USCS., 


k 





Portos do Sul e eses, 
SENSE ess, 


. 

. 

. 

. 
t5 to 


Londres € 


SOON o erga a elis a ole a Er SadA . 3 
Hamburgo “Ametrl. 
tendo 3 


Londres € 
Chieftain" Wes o% 
Nital e eses, “Jangadeiro",.... + 
Cdynia e eses., “Sobleski" , .. 
Senta Pé q eses, “Aracijn",... 4 
Portos do Norte e ese. “Tom- 





DRE NA a ainie e reraso ana tao a A ATA 4 
Portos do Sule ese Guarará q 
Genova q qse “Prineipessa Ma- 

VEN I ST 47 ota alo BARON Ras o asa ae 5 
Buenas Alres a es “Asi 

vias" VAO a LO oo JU 





de Macedo” 


Quenos Alres a “Antonto 
DINA Eros cerobs RD a 
Mamburga a “Monte 





Rosa”, SOR MR) 
Recife “Commandante 
Capela” RE PIPA ESPE TOE 5 


Hamburgo e eses,, “"Cuyaba” ,. 5 
VAPORES A SAHIR 
Norfolk e esvs., “Eastern In- 


QUIANC ess alt se ng e bro 90 pivio jo oia 


2 
Cubedelo e escs., “Enrrapo" .. 2 
o) 


UCs, 


Portn Aelgre e esos,, "Itaquatiá” 
Buenos Aires e escs., “La Pla- 
MEMO O ar isêe esa rae ao save! ER 
Aracajú e esca., “Apody” ,.... ! 
Buenos Alres e ests., “High- 


lund Chteftnin” «cce & 
Recife e ests,.. “Anníbal Beno- 
VD Sena E no sie Rd da eira pois] SE 
Havre e escs., “Belle Isle” .. 3 
Nova York e esca., “Ayuruoc” q 
Belém a escs., “Itaquicê” ,.. 3 
Buenos Afres e escs, “Andalucia 
BEM SS o AV IEA AMIN! 
Purá e escs, “Mogy" . CSS) 
Porto Alegre e escs., "Berry". 3 
Buenos Alreg e esc, “Princl. 
pesca MATA quis se nenvomos TD 
pessa Murta” . 4 
Laguna e escs., “Oscar Pinho” 4 
Belém e escs., “Pará” ..csue. 4 
Buenos Aires e esses, “Sobleskl” 4 
Sto TFranefsco “Gua- 
LS O SIC SOL 
&, Francisco e eses., “Caxambi” 4 
Recife e esez,, “Atlantico” .... 4 
Lontres e escs.. “Sabor” , ao 5 
Eomlhamptonr e CAs 
rias” 5 
Arica p escs,, 5 


esse sastasasa 


e eses, 


eRos., 








Na ERA DSO qa DETONA LASERS H | SPEA RT 


- Domingo, 2-7-1"3 





E A Cidade que se diverte 





brilhante do sarião organizado 
para hoje, 


NOS CORDÕES 


BOLA PRETA 

O bnuile de hoje 
O coraão numero um da cle 
dade estã hcje novamente 
com os seus salões abertos 4 
bobemia carioca, pois reali- 
zará no “Palacio” uma daquele 
las impressionantes e enfezas 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 
BANDA PORTUGAL 
A grandiosa festa de hoje 
da Ala dos Vanguardeiros 
A Ala dos  Vanguardeiros, 
constituida pelas figuras muis 
representalivas. no sector da 
Banda Portugel, Jevara a effei- 
to, hoje, uma soirée dansún- 


te que terão transcurso das | dissimas noitadas, E a turma 
19 às 24 horas. da bola que é francamente da 
Dizer do trabalho e labor! gandaia, cabirá na pandega 


desenvolvido por esse denoda- 
do conjunto de valorosos de- 
fensores do prestígio da vete- 


até de madrugada, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


ranma instituição é tarefa por ICARAHY PRAIA CLUB 
demais inglovia tal o presti- A festa de São Pedro 


gio e conceito de que desfru-| Com à espervda animação 8 


tum esses elementos. Assim | brilhantismo, realizou-se quin= 
sendo, outra cousa, não era | ta-feira, 4 aanunciada festa 
viavel esperar-se senão um pedrina do 1. P. €. que transe 


aulhentico e jndisculivel suc- 
cesso; obtido, destarte para os 
annaes da Banda Portugal, 

E digno resaltar entre ou- 
tros os nomes «lp Jose Ribeiro, 
Guspar Mario Antonio Rodri- 
gues, Janúario, Chibaia e mui- 
fos outros cujo valor e capacl- 
dade, como recreativista de 
merito, mão se pode, absolu- 
tamente, por ess duvida. 

Us salões da quecita agre- 
miação da Praça Onze de du- 
nho, receberão nessa noite ri- 
emóssima ornamentação q flo- 
res nuluraes, estando q cargo 
ue prorciente mestre no “me- 
tier”. 

A Banda  Pertugal viverá, 
cont a reatização desta festa, 
uma noite das mais cimpolgan- 
tes: vs seus magníficos sulges 
serão pequenos para compor- 
tar a multidão que para ali 
ucorrerã sedenta de gozar o 
prazer de uma noite Je prazei 
inenarravel e que despertará 
às ais grálus amenas recor- 
uçues... 

Como garantia de sey nnpai 
exito, abrilhamsrão às dansas 
us Bunosas orevestras “Su mu- 
echachada” e “iot Jaza” divi- 
sidias pela batuta efficiente do 
“incrivel?” Muraro, 


ORFKIO VORTUGUEZ 


correu simplesmente maravis 
lhosa! À 

A praça de sports, transtore 
mada em Jegilimo “Arraial”, 
pelo gosto seerographico de 
Pépê, apresentava aspecto pis 
toresco, múis reslçado pelos 
trajes a caracter, de chitas da 
cores bizarras, das lindas ipes 
cences, que deram 4 festa à 
sua nofa de elegancia. , 

A Direclorin não so scne 
row de nenhm; detalhe para 
proporelonar sos  assoviados 
uma festa à almra da aspecias 
tiva geral, não havendo faltas 
do, authenticas bahianos com 
seus celebres bolinhos de tas 
pioca e coco, wioleiros e tocas 
dores de harmenica que, con 
os Irmios Chalyh, emprestas 
ram ro ambiente as caracterigs 
ticas de verdadeira festa dd 
roça, Alem de finissinias iguas 
rias nortislas, de cuja confee 
eção esmerada se  incumbim 
Mme, Simas Magalhães e qua 
foram servidas por gentilissie 
mas senhorinhas foi feita pros 
fusa distribuição de laranjas, 
batatas e aipins E justo destas 
car, tambem, v successo «ia 
barraquinha de sortes e o lejs 
Jão que obteve o muis comples 
to exito. 

S. C. BEMFICA 


Yransferida para hoje A Testa a caipira de hoje 
festa de anniversario 4 Ala dos Lords filiada ao 

Foi transferida para hojelS. C, Bemfica realiza hoie 
à Festa commenorativa do au-| Uma bonita festa a caípis 


do Oricão Porto- 
se deveriurealizar 


niversurio 
guCz que 
bontem. 

Molivoy esta transferencia o 
freto do Sr, Embaixador de 
Portugal já se encon'rar com- 
promeltido para, esa dala, 
tornando-se portanto impossi- 
vel o sem comparecimento à 
tudida solenpidade, 

DRAGÃO CLUB 

A mugnifica festa de hoje 

Terã logar hoje a grande 
festa do Grupo do “0”, orga- 
nização — sympalhica de bons 
Dragões, cujy amizade para 
een o Dragão Club não tem li- 
miles, Jssa festa será em duas 
partes; a primera, ent caracter 
intimo, com qa angu" à babia- 
na, das 15 às 17 horas e a se- 
gunda parte com dansas, das 18 
às 24 horas, de aceordo com u 
horario que o Dragão Club 
possue pura as suas festas, Co- 
mo se verifica, q semana que 
passa será de completo exito 
para o Dragão Club. 
RECREIO DE SANTA LUZIA 

O baile de hoje 

Uma reunião dansante, mag- 

nifica será proporcionada pe- 


ra que a julgar pelos prepas 
rativos. decorrerá sem duvida 
encantadora, de vez que a séde . 
do Bemfica serj iransfornada . 
em arraial, 
Um conjunto Ivpie+ animará 

às dansas, 

—— ta 


Para facilitar o regiss 
tro dos jornalistas 

estrangeiros 

A identificação por ira 
termedio da A. B. I. 





— ma —— e — me me TT e e e Et 


Suatisfazendo mn pedido que 
lhe fez à Assuciução Brasileira 
de Imprensa, o Dr. Ocióla 
Martinelli, cheiv do Serviço da 
Registro dos Estrangeiros, dg 
Ministerio da Justiça, designoy 
o proximo subbsdo, 1.º de Jus 
lho, para que cejam attendidog 
os jornalistas estrangeiros que 
desejem ser identificados de acs 
cordo com as nova: leis vigên- 
tes. ' 

O Serviço de lentificação 
ainda será fucilitaio os interes- 
sados com a assistencia do nos 
so collega Carlos Suntos, que se 





q Cast é e yr [4 ' »” + . ear a 
los dirigentes da “Capella”, | collocou 4 disposição da Casa 
- Ê PA oe 
hoje, x - [do Jornalista, afim de miniss 
Para que o possua] NÃO | rar informações reclmicas sobre 
quebre a Jenha o “enpellão : 


O mesmo, e encaminhar previa. 
mente 03 papeis à chefia do Des 
partamento competente, afim 
de evitar qualqus ditficuldade 
no acto da idenaiicação, confor= 
me aliás desejos expressos das 
quela chefia, A 

O encarregado do serviço at- 
tenderá as quintas e sextas-feiu 
ras das 16 às 17,30 horas, 


O director da Baixada 
Fluminense felicitado 


pelo Prefeito de Nova 
Iguassú 


Paulo, tomou todas às provi- 
dencias fazendo engatana com 
apurado gosto artíslico às «de- 
perdencios da “Capela”, 
AMENO RESERA” 
O baile d chontem 

Poram pequenas as depen- 
dencias da “jarra”, hontem 
com u realização de um salli- 
lunte buile organizado pela di- 
rectoria do tradicioni ex-ran- 
cho-escola, [louve recommen- 
dação especial a jazz afim de 
não dar folga aos pares, 

ELITE CLUB 
O baile de hoje 

Hoje e umanhã estupendos 

Hoje estupendo baile será 
cffecluado no “Palacio” com 
a presença das mais sallifantes 
e dengosas crealuras. 

Para Impulsionar «ss dansas 
lã estará 4 postos o treinado 
conjunto musica) da casa, e a 
turma que é da hôa cahira de 
corpo e alma no pagode, 

PRAZER E' NOSSO 
A noitada de hoje 

Em a séde da rua de Sanv An- 
na, farão os esforçados diri- 
gentes da querida sociedade 
Prazer é Nosso, renlizar hoje 
concorrido e animado baile 
cujas dansas serão movimenta- 
dus por conhecida jazz. 

O successo oblido em festas 
anteriores. assegura o exito 





O engenhemro Hildebrando 
de Araujo Góss, director de Sa- 
neamento da Baixada Fluminen= 
se, recebeu do Dr. Ricardo Xa- 
vier da Silveira, Prefeito da 
Nova Iguassu, o seguinte telex 
pgramma: t 

“TFelicito vivamente V. Excia, 
pela conferencia proierida e pu- 
blicada “Jornal do Bro.:”, Nq 
qualidade de Prefeito de um 
dos municipios da Baixada cos 
nheço valor traLalho realizado 
que recommenda gita competen- 
cia V. Excir. na execução de 
um dos mais nteis emprehendi- 
mentos determinados Governo 
da Republica, — Cordiaes sair 
dações -— Ricardo Navier 


Ja 
Silveira — Profetiç?, 


CS SS 
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Oppressão odiosa 


HAMADO a opinar sobre «a legalidade de vultosa multa 

imposta à uma empresa Írigorifica, accusuda de ter in- 

|  fringido a lei reguladora das isenções de aireitos adua- 

neiros, 0 Procurador Geral da Republica, sr. Annibal Freire, 

emittiu um parecer que merece especial commentario, taes os 
conceitos nelle contidos, 

Não nos interessa examinar a parte legal do parecer do 
ex-titular da Fazenda, mas, simplesmente o trecho em que 
ele fixa seus pontos dc vista sobre a necessidade de, no exa- 
me das infracções das leis fiscaes, se levar muito em linha 
me conta a boa fé e o procedimento anterior do contribuinte 
Tfaltoso. 

— “O exaggero fiscal é uma das fórmas odiosas de oppres- 
são, Sobretudo quando elle não se destina a fazer reverter di- 
rectamenis em beneficio da collectividade os encargos com- 
mettidos aos contribuintes, Nas multas por infracções fiscaes 
sempre considerei a justica de sua rigorosa e inflexivel appli- 
cação nos casos de evidente mã fé e tendo em alterição a gra- 
vidade da infracção. A linguagem deste parecer não differe 
da orientação que o seu autor seguiu no Ministerio da Fazen- 
da, tendo a fortuna de ser acompanhado nesse mesmo criterio 
pelo seu eminente successor, o actual Chefe do Governo Na- 
cional. Ambos, nos podemos vfanar de jâmais termos exer- 
cido oppressão sobre os contribuintes por mcio de vexações 
desarrazoadas e injustas”, 

€ e “q 

O parecer do sr. Annibal Freire, approvado pelo Presi- 
dente da Republica, constituc a mais formal e energica con- 
demnação à “industria das multas” que tão graves prejuizos 
determinou para a economia, creando ambiente de verda- 
qdleiro pavor para todos os que trabalham e produzem, sem 
qualquer beneficio de monta para o erario ou para a colle- 
vtividade, servindo apenas para enriquecer rapidamente meia 
duzia de “especialistas”. 

O parecer do illustre Consultor Geral da Republica ex- 
prime a mesma orientação recentemente adoptada pelo Se- 
erctario das Finanças do Estado do Rio de Janeiro numa 
admoestação publica aos fiscaes imbuidos de zelo excessivo. 

Esses factos demonstram que se está formando no seio da 
propria administração publica, mesmo entre aquelles que se 
incluiam entre os mais rigoristas, u'a mentalidade nova, 
mais liberal, mais arejada e incomparavelmente mais util 
ao Brasil, 

“O sr, Annibal Freire disse com muito acerto que o exagge- 
no fiscal é uma das fórmas mais odiosas e irritantes da op- 
pressão, - . 

Os males que os “industriaes” da multa “á outrance” cau- 
saram ao Paiz são incalculaveis, Exija-se o cumprimento ri- 
goroso e inflexivel das leis, multe-se sem dó, nem piedade 
os fraudadores do fisco, mas, não se pretenda fazer da fisca- 
lização tributaria, através da interpretação byzanilna dos tex- 
tos legaes e do levantamento de duvidas em torno de nugas 
é questiunculas, processo de enriquecimento commodo e Ta- 
pido., 

Muitas vezes temos mostrado-a necessidade de se simpli- 
ficar a legislação fazendaria do Paiz, Tornados claros e ele- 
mentares os seus textos, ficariam extremamente facilitadas 
as relações do contribuinte com o fisco, e, em decorrencia dis- 
to augmentaria a receita publica e evitar-se-la dar margem 





Conselho Florestal 


LGUNS qembros do Conselho Elorestal, segundo 
noticiargur os jorndos, cativeram, ante-lontem, em 
Therezopolis, examinando a obra ali realizada pelas 
actividades industries va extracção de madeira, Ea de- 
vastação du zona, de reservas florestacs, impress.onou for- 
temente o sem espírito, À ponto de tambem ali mesmo ficar 
decidida q croação inmediata dum pa rquo aero de espe- 
cinsens aconselhaveis no processo de reflorestamento, Es- 


tamos plenamente de eecordo com às providencias tunia- 


das, se cllus procedem medidas de caracter mais urgente, 
e que cm restimo estabelecem a prolóbição radical dy curte 
de mattas, sem que o Conselho, exigindo o cumprimento 
da Let, se manifesto a respeito. 

A surpresa causada dos srs. conselheiros, resultante 
do desrespeito que ul vorificarent pelo que determina a 
Codigo, não é novidade pura ninguem que visite Thenca 
sopolis. como taubem não cousa espanto « desolação pra- 
ticada pelo machado e a serra co zonas adjacentes dquei- 
ta cidade serrana, 

Ha, clfectivamente, vazões de certa estranheza, quis 
os sous motivos fundamentum-se, não no destroçamento 
implacavel da vegetação, Mas sim da ausencia que se con- 
stata de qualquer vestigio de repressão á sua derrocada 
systematic. 

E' preciso deixamos de lado a exccução de planos 
adiaveis, para não contemporizar, por mais tempo, com u 
acção dos que vécem na industria da mudeira tma tndis- 
triu de campo livre o perfeitamente legitima, quando é cer- 
to que clla representa, nesta phase da sua vida, o mais iguo- 
bil attontado contra os interesses de pintas gerações. 

Evidentemente, alguna coisa se tem realizado de util 
dá collectiwidade, dentro das attribuições e vesponsabili- 
dades do Conselho, Essa vantagem, porém, surgo do es- 
forco de funccionarios que têm, mais resistente Co que 
espirito publico na defesawdo patrimonio nacional, a con- 
fiança que o Governo deposita na sua intelligencia e pa- 
triotisnio: para se alterar a hostilidade ds leis do protecção 
ds viquezus florestacs. 

Um exemplo disso, aliás, muito significativo, 


citação du director do Jardim Botanico dos 


é q sol- 
Futervento- 


res Federtes, do sentido deltes impedirem o uso do fogos 
e balões nas festas juninas ed resposta, prompta e incisi- 
va, de que collaborariam abertamente com o dr. F. Assis 
Iglesias, Altitudos desta natureza e efficiencia, realmente, 
só podem scr esperadas de quem, de dentro do Jardim Bo- 
tanico, tem à noção das realidades nacionaes, e não de 
quem carece de ir a Therezopolis para ares devastados, 


“Vida Domestica” 


são mundana quer sejam 
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nham tido elles simples expres- 
indt- 











[mconomiA 1 FINANÇAE Fa 
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E 
| DESPERTE À BILIS 
| DO SEU FIGADO 


Sem Calomelamos — E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


- : arise 

Seu figodo der derramar, rei 
mento, no estorno, um litro o » 
fivcemente, OR 
dos e apuros 





COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos aco- 
nomioes a financeiros | 


dos mais reputados 


an. 
ssebiruver é 
mentes nloulido O como que corprta 
do. Yulo & umnrgo OM vida ums 

neto, j s A 
Ei alt mizuplos evacuação nao tocarm 
Bpia é o cousa, Nnda be custo às seen 
TA duned | pelas CANRTEHS para O Figado, 
certa, fazem coreer 
Iueremente ese litro de bilis, & você 
emite ddisprosto pura tudo, Não cau 
são nuaves € contudo nie 
fazer 4 búlix correr 
ms Pillulas CA R- 


technicos 


E —. : nd | pura um noção 
Concessão de licenças | 

sam damn 
uvesrdo bl Iicoistis polr 
jivensente,  Peçã 





O dr, Tloméro Estellita, Dl- TEHS para O Figado. Não ueccite 
“ . s a “ 4 a UR 
rector Gerul da Fazenda Naclo- jenituçõems. Preços 3$000,, 
nal, ussignou  purtaria conce- 





tendo licença ori seguintos 


Caixa de Amortização 
Pagamento de juros 


funeclonarios: Luiz Verrejra 


Chaves, Pericle. de Lina, Os- 
enr Wildeck, Pedro de Alean- 1º SshkMESTIE DE 11439 

F; Lar) ne 1 nã * À 1 
tara Cruz, uncol Medeiros, Mu- | ind pasa ini dio eb bo 


: na Thesouraria du Divida Pobli- 
noi Cuntto de Mesquita, Octa- . 





o em, dus 11) às J4 horas, os Juras 

vdano Lina, José Bonifacio de ED o pó E o Jo Tua 

Andrade, Arlindo Alves NHarre- RO TADONCa 7 dbsicon ar DAT ERONES ea 
: : = tres de 1039 nos possuldores se 

to Coelho, Tivio Costa, João | guintes: 

Buptista de Sousa, Gustavo Pa- Anolices nomiiuticas —- Les 

tricto de Azembujo, Roymundo | cry “AM, 

Tolentino dm Silva, Joaquim Xu- | Apollces as portador: 

vier Vilaça, Lídio Oetavio Gu- | Cusal commerelaes — Uastus 

ines da Siva e Jose Ribamar | ne. 6 a 25 2% gu wu 82, 85, 57 

de Palua Fortuna. 14 364 
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| SÃO PAULO: 
RUA LIBERO BADARÓ, 103 107 | 

| NITHEROY: 

| RUA VISCONDE DO URUGUAY, 532 

RIO DE JANEIRO: 

| AVENIDA RIO BRANCO, 109 — 4 ANDAR 


Resultado do sorteio realizado, pela Loteria Federal no 
dia 28 de Junho de 1934 


Numeros para o sorteio predial: 25.017 
B € D — Plano “H” 


O numero ds jJuiho de “Vida 
Domestica” realiza integralmen- 
to o destgnto de um dos distl- 
cos frontaes da Deily revista: 
traz do tudo e a todos Interes- 
sa. Além dos informes de que 
estão chelos as suas socções do 


aq florescimento da industria das multas, 


Companhia Petroleo 


(Riacho Doce -- Alagõas) 











Relatorio semanal n.º 20, para o Conselho Na- 
cional do Petroleo, relativo á perfuração do 
poço n.º 3 de São João 


Sabbado, dia 17-0-39, 

Trabalho do desobstrucção do 
vogo e mudança de ferramenta, 

Segunda-fetra, din 19-8-3h, 

Porfuramos 3.80 metros al- 
tingindo » ferramenta a profun- 
didado de 269,10 metros, 

merça-feira, dia 20-0-30, 

Porfuramos hoje 1.10 metros, 
pttingindo a ferramenta 270.20 
vrctros. 

Quarta-felra, dia 31-0-30, 

Perfuramos hoje 4.95 metros 
kRttingindo a ferramenta a pro 
gundidado de 275,15 metros, 

Quinta-“elra, dia 94-6-29, 

Trabalho de alargamento e 
fsscida de raals um cano, attin- 
gindo o revestimento & protundi- 
génio de 260,25 metros, 

Sexta-feira, dia 23-0-39, 

rabalho de alargamento, 

Rincho-Doce, 33 de junho de 
2039. 

Asa, Edson de Carvalho 3 

N. da R. À Cla, Petroleo Na- 
cional, S/A. está ainda vonden- 
ão noções preferenoiaes, as URSS 
“sómento podem ser adquiridas 
por brasileiros natos”, 

Estas acções, poderão ser com- 
pradas fd vista, OU para paga- 
mento om 10 (dez) parcelias 
eguaes, ficando assegurado ao 
subseriptor, o direito As mesmas, 
uma ves paga a 4 primeira” par- 
coil s 
E e 


Remate, com um malte, cas 
da dia, e viverá mm seculo. 


utilidade tão apreciadas pelo 
olemento feminino, a revista em 
aua parte social so torna de fa- 
eto a malas completa resenha 
dos acontecimentos cccorridoz 
no Rio e nos Estados, quer te- 


Nacional, S, À 


SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGIYL 


Ag restantes ? (nove) parcel- 
las, deverão ser pagas uma ca- 
da mez, 


Rua da Quitanda, 20 —— 1º an- 
dar, sala 10%, 


CAIXA ECONOMICA DO RIO DE 
JANEIRO 


CARTEIRA DE PENHORES 
LEILÕES 


No corrente mez de Julho os leilões de 
penhores das diversas Agencias serão reali- 
zados nas datas abaixo: 


Lactato de mercúrio e vitaminas 


ipa, 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE: 
























Dia 6 — Agencia da Bandeira 
(Joias e Mercadorias 

Dia 13 — Agencia 7 de Setembro 
(Joias e Mercadorias) 

Dia 20 — Agencia Imperatriz Leopoldina 
(Joias e Mercadorias) 


Dia 27 — Agencia Central e Rosario 
(Joias) 


Todos os leilões serão realizados à Rua 7 
de Setembro, 203 - 1.º e os lotes estarão ex- 
postos no referido local, desde às 11 horas 
da vespera da realização de cada leilão. 


ces de uma civilização em mar- 
chu, 

As modas fnserem 
figurinos coloridos, 


originaes 





nc 


1 PROMO) qua ro,604 ARS 25.017 —— 502.017 
Su Promo: ;orerccsersavevo 35.017 —— 602.017 
3.º Prémio ,ereeseensessveos 45.017 —— 702.017 
4.º Premio ,.cvessesssanas 55.017 —— 802.017 
5.º Premio soscesseussmonas 65.017 —— 902.017 


O proximo sorteio realizar-se-á no dia 26-7-938 
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Departamento Nacional do Gafé 


ESTATISTICA 


Communicado n.º 9,65 


Movimento do Registro de Conheci mentos da Quota de Equilibrio da 
safra 1937/38, até 31 de Maio de 1939 








| 
AGENCIAS DO D, N. €. | 
E ] 


UNIDADES FEDERADAS 














Saccas de 60 kilos 











Ret. P/ tempo 


Definitiva Indeierminado Total 

















| | 

AGENCIA DE SANTOS: | | | | 
S. Paulo ...ccseccsrsrsee| 3.597.243 | 4.790.921 | 2.563 | 3.465 | 3.590.806 | 4.794.386 
Minas GErnes .ececersess 194.985 | 259.548 | — — 194,385 259.548 
Parana tsssrIscaçtresssas 3.435 | 4.573 | - 3.435 | 4.573 
Goyaz cURGenNirITra ss 15.973 | 21 495 | =)! sm À 15.973 | 21,493 
Total ..sssicscccsira| 3.811.036 | 5.076.537 | 2.563 | 3.465 | 3.813.598 | 5.080.002 

AGENCIA DE S. PAULO: | | | | 

So PRUIO serena isca asa 9.491 | 12.693 | — — | 2.491 12.693 
Total casaasa seres ss 9.491 | 12.693 | =|. =| p.sol 12.693 

AGENCIA DO RIO: | | | 
SS PBUIO ese dnes css ars doa 131.969 176.344 -— — | 131.963 | 176.344 
Minas Geraes ..cccvcaaca) 782.341 | 1,045.146 | 1.988 | 1.849 783.729 | 1.046.995 
Espirito Santo «scesseess 83.028 84.055 e — | 63,028 84.058 
Rio de Janeiro ccrecvece| 186.043 | 244.019 | = Ss 136.043 | 244.010 
Res. 9384/85/00 cesucrosvei 28.679 | 1.22%) — = 28.878 | 1.334 


Total E uir dao rs Op Bea /5 1] 


AGENCIA DE VICTORIA: | 
Minas Geraa, c6 nulas ia 9 28:58) 
Esplrito Santo 


saesensasaal 


TOLAl pass ua at erre 
AGENCIA DE PARANAGUA: | 
PATANÁ socieanio PEDRA 
DOLAR Dri UE Or diiA 


-—- 


TOTAL GERAL 


CEEE 


| 





FIRE ns Se Ce e em e te TIN Td ea o ma 


RE Maes IA 
Rio, 290/94 


Visto 


RAYMUNDO MENDES SOBRAK 


Superintendente 


1.192.054 | 1.550.789 | 





1.388 | 1.840 | 1.193.442 | 1.552.838 
dese: | 



































15.023 19.916 = =) 15.028 | 19.916 
381.260 | 480.801] — | — 381.260 | 430.801 
376.283 | 500.717 = 376 283 | 600.117 
| | y 
329.988 | 400.109) — | — 320.985 | 400.100 
329.288 | 400109. — — | 89288 | 490.109 
| 3.718.162 | 7.540.845 | 9.951 | 6.914 | 5.722.103 | 7.548 159 

| t t | 
E RENÉ Sm 

WILSON SOARES 


Chuele interino 
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—— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 











GAZETA DE 





MUNDANIDADES 





u julho por vecustão de um fes- 

Ival em conmmemoraçã 
anmiversatio 
Juh" "Tennis 
mente pola 


Festas 


DO) 


O presente da Moda 


nas rodas femininas 
Uma bolsa e um par de lu- 
vas do maravilhosa sortimento 
exposto na “Cusa Mousseline” 
à Avenida esquina Assembléa 
— vis o presente da moda, de- 
ecretado por nossas altas rodas 





Wo do 22º 
dn. escola, no Gra- 
Club, cedido gentil- 
sum directorio. 


20º um- 
o alstis- 


— Pesteii, Node, 
niversmdo de tysamento, 


o seu 


“a + visi pr vips aus 
femininas, para esty entrada | to Casal 'Felxeirmt Mendes, que 
do Frio por ÃO amepicioso qrotivo ubri- 

é rã os salões da sua elegante vi- 


Qualquer “toilette” encore 


Tuas 
trará já,a sut luva eq sua bol- 


verbo da rua Romeno, 29 

































Viajantes 





Sr. Appolonlo Bezerra do Al- 
buquerque Digod — Pelo vapor 
“iquice?, portirã amanhã, pera 
Fortaleza, o alto fuucelonavia du 
Ministerto da Viação, Sr. Appo- 
tonto Hezerra de Albuquerque Di- 






nofh, que pare al vao afim de 
ocedporcum nto envgo na Adml- 
| vão do Porto daquela Ul- 


dual. 


O gistinoto funcclonartio, une € 




















pura offerecor os meus amizos| possõa querida na vossa sociedade. 
sa correspondentes, e iuimiradores opipirvo * por detsarão uma Iacuna nos nossos 
— e Petr manhã, serto rezada mis-| metos, difícil de. pror ncher, 
Anniversarios ra pol tão atepleloso teonieci | Ir memoriam 
PLEN 
Levi Agttro tutiontnbd — Vito A noite haverão vinr “delnk” 
masi, ainitoalsa, Lobi Andre Giu) dansanto e o casal a utão vet | tlhares Aforey + Comnemoran- 
maca, preside docsyudivato vi | quanto querido e estimado na Lnca centonatio do naschmento da 
nesunosrapico de Bsluilbidores, | rota de seus ariigos e adnidr ada | Prilhanto. e sandoso Jornalista 
ein potente eleitos elrm», charles Movel, que fobo fundador 
grande Jriportulor s-| Jantar-dansante e director do jornal frances “IEitci- 
tsngeitos. je du Sud”, será ce'ebrada, ama- 
Rats Audre  Ciulomard, unir dk o E NE: SE E nhi, às 10 horas, missa em rove- 
ecubuves dos Nussos LOS vbios | Re Nimnengo — A recto | vencia à aum Donlssima una, na 
neccograniicos, pertence tuttbezr (de sem, dy destas EM esse capela de N. S. das Vietorine, mm 
A sicusit qlia susjedade, e aii EE antiga hoje. tia do | Igreja do E, Francisco de Paula. 
s 1 Nós FI 
meio vantissimo colinho alhos Dela dam antes ct so ee os) Homenagem postuma 
Que (UM so ld à do dia de nus a] E oITIORê à ] 
ca end aaa tz = Homenagens : Ho rdes baktustos ds 1828 ER A 
pinta de Mila => Pas : POL Mmoivo Ja: siri spy estima à reatizos 1 do puto ven 
r USO a as] . Pi E aos bei oi la o estizor, Note, ds 20 ho- 
andado, 0 mpiabversntho miriiiis | pureo fagesr curens to “| pé ão nopre da sete social, 
do Josie Hifnio do Mello, di=] npor foi SOON CHLO os =| ita, soceio colúnne, cm homena- 
vetor do Serviio do Lit Setija lia dos, Apum Marim [em r alia, como protto do gra- 
uus editores di putvs Ponge PP de  Suuza, Pulalrio suududos noR herdes do 
Bite AMU VOS Pettes Conti — uiões do RN, Itiyia ri peus 
EM, dude, O mnnivorsadio na Ui h serão boineiáipguados prelo 
au sera. Isabel Welles Cor i di us voliezas q amigos do ES Missas 
da capilulista Jittisstu di | QUE Jhes piferuco Me uno gundo! 
Lostito vo tasino Judnesrtio du Lam, «4 Do. Fonmentoado Courvalico Siqueira 
Sr. Mucmo Nunes Cobral —— | vedllzar-se nã proxima semana, ES) — No altar-ainór da Esredt de São 
pranscorco, Mole, q data onatathe | 27 nora, Francisco de Pania, será vonliza- 
el do Sr, Ducno Nunes Cabras Commemorações de amanhã, às. 10 1/2 horas, q 
funcionado dr vontadoria (Ver misea da 1º anniversario da fal- 
trulo Nerroviaria, Ciub dos Victorias Pegius — | ontinento da Fixmo, Srt, Dom 
seperti Nica. — [os annus se vo dia 13 d0 corvortio, fesnca do Carvalho Siquel mn, qu 
hoje, sostr Severino Nunes, nosso equi horas, me salões do posa dó desembaeesento Cuutdino 
ex-companheiro de tesbano.| Automovel Cluh do grasilio geun- | Etanelra, a mães do Juia José Pru- 
tuncectonario dos Correlos o “Frle- [ue Juntar, comumnemorautivo do tpr- dente Sinueira. 
graphos e photegpápho do De- | eeito aunlvorsario da fundação du na me eis mr e a ep 
tie sro! Y aí + o — + Ps ch Eita 4 “y q PA 
parionento Nacional de Teupa- | cleganto o original Club das Vicio- Homenagem ao Dr. 


das Regias, tendo uveliado o coun- 
vite, Leito por 


ganda. 


J Muni: de tuna corminissão «e 


ATunquorqueo 






Occorre, messa data, o anniversa- | soctas, para presidir essa cncunta- 
“to notnicio do Sr, J. Mumia del dora fosta a Zra,D. Durev Vargus, 
Albuquerque, chete de publlcida-| a quent as Vistovids Hugdes vão 


prestar signtricativa aomenaçem 
Voc alude convidados 05 se- 
nhores Ministro tiustavo Capane- 


de da revista “Light”, 
Capitao-tencte Aitara O, 
Freira Pinto — Commentora, 


Ter 
hoje 


puts um natulito o Capitãote-| mi e cama, senhora ce O sir, Mit 
nento Alvaro Coutinho Ferreira | tinho Nolre do Melo, tEmbulxa- 
Vints. dor de Portugal, 

st. Aurélia Pestana — Ny Gur Durunte o jantar será organt- 


ta de hoje, completa mais um an- | zudo um Endo progra de alto, 


miversario natalício, o Sr. Aurce-| cm que tomarão pure as canto 
Ho Pestana, funecionaria da 1o-| ras Carmen Gomes,  Adjaldine 
lertth, nos servisos de impostor| Fontenele, a mlanista Leonor Mu- 
do Vocnva da Prefeltura, cedo Costa, a declamudora Mar- 

— Vê passar a sua data nala-| garida Lopes de Almelda e à bal- 
Nota, hoje, O nosso prezuda com-|tarina classica Angel do Amaral 


Antonio | Vale, 
Vae ser, nois, 
encantadoras é 


panhelro | de trabulho 
Martins Mendes. 
Operoso e jovial, 


uma das mais 
elegantes re- 
uniões, essa que ns Victoras Je- 


o Mendes fez 


em cada compunheiro de traba- 
lo vm amigo, e por lsso &€ que vias vão proporcionar qos seus 


convidados e assochidas, 

Ulub de Regatas Gumunhara — 
Iniciando seu programma de fes- 
tas em commemorução À passi- 
gem do 40º unniversario, será rea- 
Mzada às 19,16 horas, hole, ú 
ESEZA “JTora do Amador", sob o patro- 
: à cio di PRE-3, finalizando com 
dangas té às 22.90 horas, 'sob a 
idirorção Go maestro Napoleão Tur 
*varet, 


não chegará para os abraços. 

Mendes, logo mais à noite. of- 
forecerá nos companheiros e amii- 
got um “orinck”., 











“Jonjou e 


igonal 


Tonifica o N 
Cams pretas 


Bilangundans” 


Letecatema Alim 8 Fraltas o) Parto 


div 38 do julho, no Municipal, 


se em cem 








Baptisados iniciando a sério de Festas do 
NRealizi-se, hoje, o baptizado du 


Innucento menino flho do 
Aristides Cd de Medeiros e don 
Olinda Medeiros, que na pia ba- 
plsmal, receberá, o nome de José, 
A ceremounia religiosa terá Jogar 
nn Igreja de N, 5. da Conceivão, 
na “Eijuea. 

Noivados 


—— ma 


casa) 








PBduorio Seaff-Bdilh Reis Ran 
tos — Contrataram casamento, O 
doven academico Eduardo Scaff e 
a senhorita Jdilh Reis Santos, 
tllha da viuva Eulina Reis San- 
tos, figura de destaque em nossa 
socledade, Os noivos foram mul- 
to cumprimentados por pessõas 
do seu Jargo circulo de rela- 
ções, é 

A nolva é 
companheiro de Jornal, 
eours Guimarães, 


Bodas de prata 


cunhada do nossa 


HBitten- 





Casal Bernardo &Savaget Robri- 
nho-Nair Gonçalves Savoget — 
Commemora hoje, o 25º anniver- 
ruúrio de follz consorcio, à essa] 


&r. Bernardo Savaget Sobrinho 4 r j 
funecionario da Estrada de Ferro Um dos manequins de “Joujous 


Central do Prasil a sua ee e Balangandans” 
pos, D,. Nalr Gonçalves Save- 





na Camponha do Redemptor, estã 
REV 5 Qespertan ú À 

O ALAS O cá ai Too (esa tras: Pp o maximo exito, 
tlvn “será. alvo de Innequivocna é estumbranto “féerle", em 





Marques Porto 

No restaurante do Aeranoria 
realizou-se hontem, As 13 hovos 
o nbmoco que os amigos e cndml- 
eadores Go Major medico Dr. Em- 
ronnoel Marques Porto, Te affo- 
receram em regrosijo pela Irl- 
Tanto aectunaio que teve coma 
membro do Congrersro do Mediei- 
na Miltar, recentemente, reqnido 
er Washington. 

Durante ao ágape, que fal pro- 
stdldo pelo (Seneral Dr, Alvo 
'Pourinho, director do Saude da 
iuerras usaram da palavra, o 
Dr. Jurandyr Manfredint, q o 
Tenente-Coronel Dr, Juvonn! 
Suntos, chefo do gabinete do di- 
sector de Saude do Exercito, que 
resaltaram a personalidade do Dr 
Marques Porto, Incontestavel ele 
mento de destaque como profis- 
cional competente, como militar 
à como cavalheiro, manifestaudo 
tambem a satisfação com que of 
colegas e amigos do homendgea- 
do, verlficarum o brilhantismo da 
missão que lhe tol continda, como 
Delegado do Drasil em Nrashin- 
gton. 

TVinalmente, agradecendo a pro- 
va de apreço quo estava recebes - 
to, falou o Dr, Alarques Porto. 


E “JOUJOUK EBALANGANDANS” 
será um desfile de elegancia 


JA" FOI FEITA A ESCOLHA DE FIGURE 
NOS E MODELOS 


à Hontem, à 
peça que será Jevada a ettélio | no nova reunião, desta vez, nos uLe- 





tarde, vealizou-se 
Jers modernissimos de Mayfalr, 
à Avenida Rio Branco, E' que be 
tratava da composição de mais uni 
quadro enpeichoso da “ftorie”, 
que Be enscenarã, com brilnc 
Iinexcedivol, no nolto de 28 do 
corrente, no nosso mais heii 
theatro, 

O quadro tem o tilulo singular 
de “Chrontea mundara ama 
da, e, prefigura, Immediatamente 
moerto no palco, enorme revista 
de modas mostrando lindos mode- 
los alrecinmente vindos de Paris 
do frujes femininos de passeios 
sport, 4 qoite, 


Tisses modelos serão exhíbidos 
por senhoras e senhoritas da nita 
socledude, numero portanto de 
sensação dupla, pelos aspectos de 
novidades, em coisas de elegan- 
cia que encerra e tambem pelos 
momentos especiaes de prestigio 
pesson) de figuras gentiliasimas 
de grucu e de belleza brasllci- 
ras. 


A yeunião hontem, à tarde teve 
por objectivo a escolha dos figu- 
vinos e dos modelos, notando-se n 
presença de varias “patronesses" 


e participantes do desfila ele- 
gante, 
Finalmente w distribuição fo! 


feita depois de apuradas todas az 
suggestes apresentadas e, assim, 
nrodemos desdo já, antecipar que 
o publico aristocratico do Munl- 
cipal appinudirá, na noite de 28 
proximo, figuras como a senho- 
ras; Carmen Lage, Merlo de Cas- 


wrovas de amizade 40 aci vário que Bo combinam suggestões fell-| tro, Bety Castro Maya, Maria 
sjrowla dy relações, ao a aaNes Léa, Azeredo Silvel-| Luíza, Mello, Leda Galliez, Carmen 
Formatura des e tiros Vista e do escrl-| Snavedra, May Uchôa e senhori- 
ee PER bege Ep FEsseara tas Perla, Lucena, Jacqueline Ma- 

r , gundo acontecl-| , - 

Escola Royal — A Escola | mento arlstico e mundano da ndo o taaiiaDe ce Cotas ia 
Moya! resitlzou hontem, na sur, Programma, visando angariar | delog do Vionett Robert Piquet 
stilo o primeiro concurso semes-|melos para a construeção dos| Marcelo Dormor h fa e 
tra! de dactviographta, no corren-| hospitaes, escolas e abrigos do Fui ENA : ria a str a 
te anno. tendo sido anprovados| Campanha do Redemptor, conce-| Lelnens. pd Cas lee sa 
41 alumnos, qua receberão o ti-| blda e realizada ecoh os Ss crninino Vai Ed e modas an 
tulu da Gactylographos no dy 8! da Sra, Darsy Varas, Leúlo da Seminde ninãs ipedioo 





NOTICIAS 








Phrases ER 


e sabias 
Fou á Clinica Geral do Sd- 
nutorio Aledico Cirtrgicoe 
— (Que sentes? 
— Creio que vo figado. 
— Putão por qe não vae vo 
especialista? 


— Quenk gs o especialista 
uniao é o jigudo, é a Clinica Goe- 
ral, 


(Conselhos do Sunetorio Mes 
dico Cirurgico), ra S. José, O 
e avenida  Pussos 102 — 5» é e 
108 meisats. Pirnes 42-0173 2 
43-2625, 


ALEXANDRE : 
Gera os EABELLOS 


A PRIMEIRA DIRECTORI A DA ASSOCIA- 
ÇÃO DOS EX-ALUMNOS DO COLLEGIO 
MILITAR : 








a me ee 








Domingo, 2-7:1939 








E pequena à quota de fiscalização 


Indeferida a reclamação do Banco de Minas 
Geraes 


O Dr, Romero Tstellita, Di- 
rector Geral da lazenda Nuclo- 
nai, indeferiu q reciamação do 
Banco de Minas Geraes eubre a 
exigencia quo ao mesmo Lôra 
foi pely Delegacia Niscal, em 
velo Iorizonte, do zecosbimen- 
to da importancia de 4000quou 
devida pelo funceionamento das 
varias agencias quo aquelle lns- 
útuio amanten em diversas cl- 
dates duquelle Estado, 

O despacho ulludido, que é 
Jongo, fas um historiço da cha- 
vila quotw de Fiscalização exi- 
gida dos bútnicos cv most que 
vigor, unda, uma tubelia crea- 
da nun couuda orcamenturia de 
Zuºu, quo fob apjiicuda, com 
exactidão, no cuso, 

Demonstra, entretanto, aquel- 
ku antoridado que w tabela al- 
ludicda perocisa de sor nerunliza- 
da, até mesmo por um criterio 
de justiça fiscal, 

O Director Geral 
despacho da seguinte 


vunclue o 
se EOV= 
murs 
“Pela 
nossas 


1925, 
repetem, 


tabela de 
leis do Recvelta 


que as 








Sua posse, amanhã, no Palacio Tiradentes 


JEx- Aluno 
Porte SOL 
sum pronelra 


A Associação dos 
do Cullugiu Multir, 
tuga, já clegeu q 
arecioria, a aqua Lumittas o qhuscty 
snuenhã, cry sessioç uo Jeniaciu 
“Virudentes, às ZL hubs, sendo q 
ceuge de quesselo 

A directoria da 
que tem por fu, 
sijoetivos, unter € cultuar que 
tudigões do grumbe usiabieieos 
mento de educação inllitar e civl- 
ca, estt constituida du seguinte 
munelraro  Lrosidente, Almitiyno 
smphioquio dos leis, 19 vivos 
presidente, Joto Barreto Picanço 
da Costu; “9 vice-presidente, tic- 
veral Arthur Nylio Portella; 1º 
secreturio: JL, Antony Peixoto 
azevedo; “º secretario, Dr, Job! 
Muria do Campos; 1º thesutirai- 
ro, Dr, Nelson  Medisudo Dis; 
24 (hesouvelro, José da Silva Ro- 
cha; bibliothecario, comimandie 
Sylvio da Costa Itubim; procura - 
dor, Arnaldo Pinto Cerqueira, 

Conselho Deliberativo — Dr. 
Oswaldo Aranha, major Roberto 
Carneiro de Mendonça, commany- 
danta dosé Alípio SC. Costalatl. 

cagitão Francisco Cavalcanti de 

Albuquerque, Dr. Jdgarvad “Ter- 
xeira, Dr. Carlvaido Lima, corc- 


UMA NOVIDADE 
PARA OS ESTUDAN- 
TES BRASILEIROS 
Bello e original con- 
curso de “tests” so- 
bre a Historia do 


nova entidade. 
entie uuiiu: 





Brasil 
O Instituto de Propaganda 
Universal, dessjudo cooperar 


cificientenente, na grandiosa 
obra educac.onaj do Drasil, aca- 
ba de organizar am bello e or. 
ginal concurso de “tests”? sobre 
à Mistoria JY% com a dis- 
tribuição de valiosos premios 
aus estudantes gue desejem nel- 
le tomar paris. Ao contrario 
do que possa parecer, esse cer- 
tamen, que se intitula “Grande 
Concurso Brasi”, nada tem do 
complexo, nem joga com nune- 
ros de loterias, nem apresena 
dados problematicos, Seu me- 
canismo é simples e facil, 
Consta de uma “cartela” far- 
tamente distribu'da por aquele 
Tustituto, na qua! são feitas 20 
perguntas sobre facios, vultos e 
datas historicas Jo nosso Paiz, 
Os concorrentes que acerta- 
rem maior numero de perguntas 
receberão premios de valor, in- 
dependente de outra qualquer 
clausula, Essas cartellas podem 
ser encontradas na séde do Tns- 
tituto de Propazanda Universal, 
á rua do Mexico, 


tia, 


vel Oscar de Araujo Fouscen, Dr 
Djtma Muciel, Dr, Augusto Da- 
rauhos Ponteneli,  eornunanidani 
Armando Ferreira, Dr. Bimunao 
di Luz Pinto, João de Oliveira Sá, 
tenento Wultor «de Albuquerque 
varvalho, Anacreonto Borba Gio 
mes, Dr. Xisto dus Suntos, mG- 
do Dr, Muro Barreto Leal, Dr, 
dose da Cruz Sardinha, Dr, Pau 
jo Cerqueira, commandanto Ar- 
mudo Vinna, Dr. Civis Gaiviy, 
Dr. Paulo Jacques, enpitão I'a- 
e Lemos, Arthur Leoul de Aray- 
jo Filho e Dr. Ayiton de Cur- 
valha Dina, 

supplentes do Conselho Dellhe- 
rativo — Commandantes Jomquim 
Terra da Costa, Dr, Lulá Drima- 
nsond Alves, Dr. Godoíredo Mel- 
to Juuveto Amorim, Newton ae 
Lima Júbcivo, coronel Alva. u 
bonteneli, Dr, Denjáamin Range), 
Dr. Juiz Sunres Dutra, J. Pa- 
ranhos YFontenell, major Gasti 
do Albuquerque, Juvencio Fraga 
Leonurdo Campos, Nraldemar 
Paixão, Helor Henrique Belhan, 
à coronel Aristoteles de Souza Dan- 


tas, Renato Magalhães “Tavares, 
Basila Washington Ferret 


Yrança, coronel Mario Pinto du 
Silva Vale, Henrkqne Morrot, te: 
nente Appolo Augusto Pereira da 
Amorim, Henrique  Daptsta da 
SLI va Oliveira, Luiz Ca- 
lheiros Cotta, commandanto 
Amaury Sildock de Jreitas, Ru- 
pena Nego Serra Martins, Dr, 
Jonathas de Mello Parreto Jin 
e Josi Antonia Colonia, 
Conselho Fiscal — Coronel Ma- 
rio Hermes da J'onseca, Hilarl, 
Antonto Alvares Coelho e cor- 
t'mandants Atila Monteiro Achb. 
Supplentes do Conselho Fiscal 


“UM PASSEIO DE 
ESPERTOS NA 


ESTADO 





he 1t unnos, casas buncartas pas 
gam vma quota de Iscalzi vão 
annual, que, convertida ro came 
Iio vo dia, vale pouco muie are 
unir lHbra esterlina, No ercane 
tu, um modesto clul do mieroa- 
dorlus, ou qualquer ususpeleato 
mento commercial qme cucira 
fazer a propaganda do ser nego- 
elo mediante a distribulsão de 
coupons sortesveis, recolhem, de 
logo, por força do Decreto de 
1917, a auota aunval de quis 
vontos de reis 12:0005) (arts, | º 
o 27" do Decreto n.º 12,475, de 
29 de Mato de 1917), 

Nem se Invoque 
de outros palzes, 

Na Tala, segundo 
Durand, por força do 
Let do 26 de Setembra > 
os bancos estrangeiros, soja cual 
for à sua forma de consiliul. 
vão, estão sujeitos 4 uma taxa 
annual sobre o montante dos 
enpitaos ali empregados, nuc é de 
0 Co. (Ant. cit. Lo Iegime Fic- 
cal dea Agences et des Fllales 
do Banques -—— France, Grande- 
Bretagne, Halte, Wute-Unie 
Sulsse — 1998). 

Na Tuglaterra e mu 
sevorr a tributação, 

Nos Tstados Unidos, indepeme 
dentomento dos impostos feço- 
caes, ha mw trlbutaçio lucal, No 
quo toca a essa ultima, só o Ve 
tado de Nova York cobra ama 
toxa do 4,5% do rendimento “e 
quido proven'ente eso GDIras 
cões ali effectundas! 32, na. 
en, as filines do bancos situados 
em um cantão são considera» 
das como empresas indoperden- 
tes e taxadas como tal, 

A chamada quota de fisvalT- 
gação, cobrada, no Brasil, 
serva, entretanto, um dencqr- 
nação Empropehkt, popa na 
verdade, v quo pagar hoje as 
bancos a esse ttmlo constitua 
rubrion de receita orcurnentaria 

Si a moeda brasileira se des 
valorizou por causas qnrtiplas, 
que não importa, no us, 209 
tar, ai o staudard de vo. entre 
nós, não € n mesma qui 0 us 
1926, “si o volume de negocio 
tos bancos cresceu vertizino-m- 
mente, si todos os bypostos Tn- 
rom mujorados er relacãao 
fiquelles factores, de & nto aqui, 
e nelos motivos imnericsas «jue 
determinaram O sol nugmenta, 
porque manter-se a tabela de 
uma Jet caduea e dostnbintica- 
da? 

Tnnegaveis reclaniys «a 
ca fiscal estão, tarubem, 2 
el" que o connercia banecnrio 
perca. este privilenio comun 
brindou o esquecimento 
gistador”. 
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Temo 


— Commandante Nelson Nouiro- 
nha de Carvalho, Mario Sonres 
Pinto e coronel Onolre Gomes da 
Limo. 


QUATRO MENINOS 
EXPOSIÇÃO DO 
NOVO” 











A literatura infantil enriquecida comi 





Açaba de apparecer, para 
distribulçio entre às escolas 
brasiletras, mais um interessan- 
te volume do Denartamento 
Nacional de Propaganda. “Um 
passelo de quatro meninos es- 
pertos na Exposição. do Estado 
Novo", destina-se a llustrar 
amplamente os nossos Jovens 
patriclos sobretudo que foi ex- 
posto ao publico duranto a rea- 
lização daquela grande mostra 
do trabalho naclonal. 

Antonlo, João, Gustavo e Au- 
dré, quatro companheiros de 
escola, acompanhados de sua 
professora, percorrem, minucio- 
samente, todos os pavilhões da 
axposição, Diarte de cada um 
delleg, a professora detem-se 
para explicar aos seus alumnos 





A grande campanha de 
assistencia aos cancerosos|s* dis, e viverá um seculo. 








O “reveillon” do Casino Icarahy, no dia 8 do 


corrente 
Sob o patrocívio da senhora) um grande sucueseo financeiro, 
Darcy Vargas, un grupo de es- O “revelllon” será, como já uis- 


nhoras está realizando a Cam 
panha de Assistencia aos Calice- 
rosob, 

Nesso sentido, será levada a ef- 
teito uma séria do festas, 

A primefra, delas terá logar, & 
8 do corrente, no Hotel do Casl- 
no Icaraby, que será inaugurado 
nesse dia. 

O professor Mario Kroeff, pro- 
sldento do Centro de Canceroio- 
gia, está articulado com os ele- 
mentos de malor prestlglo em 
nossa sociedade pira que essa 
festa nicunce, so mesmo tempo, 


semos, a 8, sabbado, 

'Perá, início ás 10 horas e so 
prolongará até a mndrugada, ha- 
vendo um servico de embarcações 
especines para os portadores de lo- 
calidades. A direcção do grill do 
Icarahy está organizando um 
“show! de esplendidos numeros 
de urte para essa festa, As dire- 
ctoras da Assistencia 208 Cante 
rosos têm encontrudo o malor 
apolo de parte da sociedade en 
rioca, “Todo o mundanismo da ecl- 
dado estará mabbado proximo, na 
vizinha copitm. 


mais um volume do D. N.P. —— ; 


irtalhe e dados sobrs À narive- 
va do material exposto. E, ns- 
eim, dessa maneira agradavel a 
simples, o panorama soclal, 
cconomico, enlturval e adminis- 
trativo do paiz vae sendo exa- 
minado diante da cnrlosidade 
ardente da garotada, O ma 
eramos é o que sonios, os estor= 
cog feitos pelo nosso Governo! 
no sentido de collocar o Brasil 
f nltura dos seus destinos, e 
dever que cada brasileiro tem 
do auxiliar os homens fe ves- 
ponsabilidado na reglização das 
aspirações communs da nacio- 
nalidade, tudo isso os nossos 
pequenos patrícios encontram 
ras paginas de “Um passelo da 
quatro meninos espertos que 
Exposição do Estado Novo”, 
uma obra que, sem duvida, veiw 
enrique 4 nossa bibliatheca ins 
fantil, 





Remate, com um matte, ca= 


Associação dos Ex- 


| Alumnos do Collegio 


Militar 
Realiza-se no dia 3, segunda- 
feira proxima, no edificio da 
Camara dos Depetados, Palacio 
Viradentes, a pozse da primeira 
Directoria da Associação dos 
ex-alumnos do Collegio Militar. 


Para a ceremonia, que terá lg. 
gar ás 9 horas da noite, estão 
convidados todos 03 ex-alumnos 
é exmas. familias, assim como q 
Corpo Docente e discente do 

(Collegio Militar, 


+» 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





Brasileira de Letras 


Leoncio Correia 


Na Academia 


Er, Cuudo de Souza tey- 
O nos-ia surprehendido cou 

4 formesa oração proferi- 
am para receber c saudar o De. 
Clementino lítiura, se ja são nos 
tiouvesse habituou encantos ej- 
pirtudes todus us vezes que dis- 
cursa ou csureva, A harmoma 
as sua pras, u eleganca do 
seu estvlo, a prulpndeza dos seus 
sus. aca da seu digo 
— tudo isto fez do consagrado 
creador de tantas obras já tamo- 
sus uma das mitis humsinoaus ex- 





No sen azedo Livro sobre Ma- 
chado de Assis o Sr. Jalevato 
Uutencoutt, veseral, engenncõãoa, 
qirotessor, critico e educador, qs- 
sim se refere vo iiusire acade- 
mico: “Coelho INeito crescem aLé 
14245: dub, em deante surgém tn- 
vencivel Cluulo de Souza, o fi- 
«daulgo venvesenuure da grand: 
sa cuitura pauliatinal, 

Medico, como Sr, Chementi- 
no Fraga é, culo este, um ugl 
espgrimmiatii do pensamento, que 
nim outro verteay sempre coul 
singular auiro de linguagem. 
Atrcades qumbos, concedendo dy 
conceito o hrmon.oso sentido 
virgiliano, deram a memoravel 
sessão de 10) de tunho, du Aca- 
demia Brasileira Ge Letras um 
esplendor de neite de maravi- 
lhasa encanto, 

Com que tocante carinho ce? 
releritam aubos u Afíouso Crl- 
su Fila, typo moúeiar de artie 
tac de amgo! Razão de sobejo 
assiste q Cunillo EP ammarivr do 
atiiruars “Minh: convicção é 
que, na humanidade, só existem 
auas coisas hÔds: O espirito e à 
Coração, Ol CH Quiros termos, a 
scicuciu e o amor”. 

Dante de creauuvas como Af- 


fonso Celio — tão perfeito 
quanto qódo ser períieito um 
trauseunte da vía terrena -— 


“o espirito penetra nessa quali 
dimensão especial, oude o ustvo- 
nomo Zulner Iniscava a explica- 


ção do inexnlicavel”. 
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Nestes termos, dozemente, q 
Sr. Claudio dz Suuza diz ao no- 
vo academico, invocando a figu- 


va daquelle que jâniais se apar- 


tari dos vivos: “Necebestes mn 
das heranças mic “ricas desta 
Juma. Vertey Iºeus no berço 
de Atiousa Celso opiparo leg- 
do das mais extraordinarias 
greças, prenve, lulvez, as virtu- 
des das nobres aimas dos sets 
progenitores, | entre os primo- 
res do espirito e a maguanimida- 
de do coração, prescienie de que 
um e outro seriam tentados pelo 
orsulho dos livros que à Capr- 
ravam, e pelo mão conselho da 
adversidade, doou-lhe  coivaça 
impenetravel, de aca hem tei- 
perado e recorlo:; a evitaça de 
resignação à edem divina e da 
obedtencia cheia, cega e malha- 
tavel. Faz-selhe rapdamemne o 
inventario das qualidades, se de- 
clinarmos o nome dus virtudes, 
nartndo das curdinaes, du justi- 
ça, da força, da tempermuça € 

(Conelue na 10º pagiaa) 
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metart era Por Luiz MAGIEL peetoresester) 
“a a Us 
ba Para o album de Cybelle... | 
x E 
+ O amor € 4 expontunça exaltação 
+ que nusce n'ulma e vive no coração, pá 
XX . 
, ny E e 

+ Ana alma se alcandóra aos claros: horizontes, ei 
Dos sonhos mais gentis que o teu amôr encerra, “e 


DRE CAÃO 


TIC] 


Solidão... 


Depois que o sol se põe detrás Gos altos montes 
7 o vinho do silêncio estria sobre u terra, 
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a “ 
% KR tal levo faléua entre rosacs  insontes, " 
= Ou vonudo pelo szul ante as névoas da Serra, + 
“a 1 que, buscando luz, por hobre as veigas, evil, = 
KA YU desce e vac pousa; no almo espelho das tunes, «+ 
ne JE 
É Messe doce volar pelos céus do meu sonho, & 
2 Minha alma sínio preza, em suave encantamento, * 
z A! tomara jdeul de teu vulto risonhoc.. Ka 


x Vu amo a calma, a sombra, eu amo o isolamemo, 
vie E quado estou sózinho e pareço sistonho, 

do Penso em t, meu Amor, e meu Deslumbrameno ! 
sta 

pa KRio, 27-Junho-959, 


+ 
conf so nto ata afeto Je ta afe af oo af sa ad sf ao not 
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discussão 





medica sobre a tuberculose 


TINTO à Impressão — sen- 
T do mulher -— de que um 

qualquer congresso nada 
renreseniutá do facto na solu- 
cão dos problemas importantes 
para a finalidade dos quaes se 
reunirão. 

Wa sensacão quo experimen- 
tel, percorrendo as nolicias dos 
sornaes sobro este que, naqui, 
confobula afim de combater a 
Lorrenda acticça questo 
panca, fol que dessa calorosi 


Cro. 


diceuesão não nasceu alnda a 
uz! Jicalmente. houve multas 


palavras, varios discursos, miut- 
tos visitas no hospltaes, onde os 
tnberculosos assistem Inertes & 
dissolução dos seus | pulmões, 
ruldos pelo bacilo de Kock, &, 
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FOrmOSura 


ALBERTO NUNEZ 


(Especialmente pata GAZETA DE NOTICIAS) 


( A cruz, Mulher, 


que sc abre nos leus braços, 


"a legenda de fé dos nossos olhos, 
Carresamol-a mesmo por abrolhos, 
Sem lomores, sem furias, sem cansaços 


Não ha tropeços para os nossos passus 
Nem nos faltam balsamicos retolhos, 


E, quando vimos 


de vencer 


escoihos, 


Temos mais luz nas almas que OS Espaços! 


E a cruz dos braços da mulher amade, 


Que 


se nos abre quando nós chegamos 


Mesmo sujos do pó da nossa estrada. 


Somos, então, Cois refloridos ramos, 


Rindo e cantando a Vid 


a, — a cruz sagratm 


Em que, nascendo, nos cruciticamos! 


(Da “Ode à Formosura”) 


Cu em 
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O evangelho das selvas 


Jacy Rego Barros 


«Para a 


S grandes realizações E 0º 
A empreendimentos de vulto 
num descespeito quuito es” 
peclal no tempo e no espáeo, pe- 
petravdo para o foturo, deixas 
sempre proximos de todus us |3- 
xações us Seus gloriosos autores. 
Há vezes em que 2 Gloria re- 
tavda multo, e aquelle a quem el- 
ja se destina, & justamente quer 
não é encontrado por eili é ainda 
no plano dos mortaes, O que TLC 
importa que seu nome não figue 
nos annaes da Ilistorit e o seu 
vulto ne Panteon Nacional, e por 
vezes no Gu Ilumanidade, 

O mnotnvel autor do Tvangelho 
das Selvas não está telizmen= 
te a meio daquelles que à Cilo- 
via não encontra, no tumulto so- 
alal, onde a obra surgiu auspicto- 
sã, como uma porção de luz à 
espancar ns caligens da noite, € 
essim não está nesse melo, nois à 
Gloria ainda o encontra em ple- 
no periodo de producetividade ro- 
Gioso, 

Da manciva por que os grandes 
sonhadores apreclam a nossa Ver- 
ra, n nossa Gente e as nossas pos 
gibilidades, o grando publico pre- 
clsa conhecimento e entre es- 
89 pensador e naquele publico esth 
o Editor, como uma entidade de 
ligação Interessante + 5º | um 
Wrvangalho das Selvas, Apenas se 
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dostinusse q um grupo de ele, 
o lBditor não precisuyva púcucta- 


pir-se com u questão du custo 
por isso que o ponto de vista “ani 
reis” não embirgutio a ticugera 
do livro, mus assum dio acontece, 
pols queur é | desproregiuu pot 
ajustunça, Lumber precist siies 
o que peusara um Eegundes Vet= 
veta, não podendo todiria dleperr 
dev grandes quantias cum & 
auquisigão de um siiples volume. 

Observando esse uspecio espu- 
elul e delicado do problemas O Se 
velio Valverde, Joven e luboriosa 
Editor entra a vesolvello subla- 
mente, criandu edições populnces 
de moscos poctas e prosadores, 
dosprevecupundo-se com O menor 
lucro que essas edições. popitiates 
lh4 possin] veservat. 

Um detalhe importunte preci- 
samos resultar, e esse € o da fel- 
turca esmerada c elegante das 
mencionadas edições populives de 
gelio Valverde, Iditor que se fu- 
zem populares apenas pelo balxo 
preço de seus volumes, é não pe- 
lo mal acabamento, 

Emprehendimentos como os de 
Zello Valverde são dignos de lou- 
vores de toda gente, estando de 
parabens quantos que apreciam 
us boas letras, e manto soffetam 
por não as compulsar conatus- 
temente, dao nu prego elevado de 
qutrhs edigõeos 


e q 


” 
Chrysanthéme 

(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
de positivo, mada mais, co Con- 
tinva, pois, a plonar sobre esta 
cidade maravilhosa o tremendo 
fantasma da doenca, que estr- 
me a mocidade como o prato 
de malor substancia para a sua 
voracidade. 7. alarmante, apa- 
vorante, Insiste tambem em ser 
o estado de nlma d'aquehes 
que esperavam do congresso 
medico, entre nós, realizado, o 
conforto e 0... remedio. Dessa 
fórma, ematanto q salson” 
mundasa brilhn em todo q seu 
fulgor, enaltecida, uvas paginas 
dos periodicos. narradores-e 
deseriptores das lindas “ioilet- 
tes! de Patou ec de Magdelei- 
nº esquerce-so O obltuarto aegro, 
em que as vietiimas da pesto 
prancar cão iunumeras e... Ta- 
elimonto clvidadas, 

T'õce-se, egualmento, de Judo, 
num vecanto do neneamonto, às 


vozes, romorsivo, UM NOVAS Qua 
nos vêm dos Lfinaczellados do 


Norte, mortos de séde e com os 
seus endaveres atirados no sõ- 
Je para gamlto dos uvrohãs fa- 
miintos. Asecim, entre os qua- 
drua sinistros que ns Tolhas nos 
upresentam, enequtrames o elo 
uma criança a sugar o peito 
gelado da mãe defunta) Marda- 
mos, todavia, soccorros nime- 
rosos e apressados fs vitimas 
dos terremotos do Culle, mus, 
aos nossos lemiios nordestinos 
agonisantes, mn nossa neutral 
parelmonta não sº desmente, 

E, tambem verdade 
todos os dins, referimo-nos 
necessidades da Iafancia Dra- 
silelra, A sum Instrucção, À sua 
educação cívica, Usquecemos, 
porém, a saude desea mesma 
infunela, que, pobre e alndal 
miseravel, terdelra de táras 
nncostrães, € colhida, natural» 
mente, pelas unhas da tnberen- 
lose, como quo 
tenco de Qlrello, 

O nosso congresso contra cesa 
mesma lubereulose, que luvra, 
aqui, como tivivica nos jardins 
abandonados, deveria ter visiti- 
do algumas escolas suburhanas, 
em que as creanças, púllidas, 
achíticas e... famintas, gur- 


1 


oue, 


fis 


pras ye per 

















gem como verdadeiros mndlelos 
do futuro que as apustda, 

33, como prova do aque af- 
Sirmo, transcrevo q noticia que 
me cheguu às mãos! 

— Nos suburhies da Leonnilt- 
na, em Bomsqnccesso, existe cer- 


ta escolu pullica, ende uma 
professora, jovem de coração 
grande, vive ullinentando Os 


aluninos sem vecursos e que lne 
chegum abatidos e quasi em Je- 
jJumi.os 

Ketivando da sur propria mo- 
renda e pedindo  miisalhas 
áquelas que Jevam um pedieço 
ce pão ella tenta apazilgnar 


fome dos misevaveis que live 
frequentam a escola... 

Não serão, porventura, essas 
pequenas, desprovidas de ama 
nutrição, Indispensavel na sna 
dade. mredigsportas 4 terrivel 


doenca, que não perdoa, e que, 
no entanto, poderia ser ovitada 
ce q nusiho viosso a tempoY 

Ca illuctres congressistas 
plaraum as casas, qndo os 
cos têm, aliual, pão, vemedtus 
6 tecto, mas não correram us 
escolas, onde encontrariam uma 
mufancin cm perigo de se trans- 
Porintar cm pastos da hedioada 
motestia, na falia «de um alt 
mentagão em condições, desido 
izem & cxvestta dos generos f 
mesquinhoes das suas pnedas. 

Porque, não sendo. contros- 
eista, unem medica, tenho abotr- 
xado, entretanto, muito de per- 
to as refeições des operarios e 
dos givoLos, dos dols sexos, que 
aprondem q lêv mas des- 
uprondem de comer... 13 essa 
allmentacão se mosttr sempre 
eim desarzordo com annos & 
o traledho dos mesmos. 

Parcve-me, o quim, que pre- 
venhe sorã ecempre mrelhior 
que enterrar... tubcreutvsos < 
ue o governo, descjoso de pas- 
euit Dons porvidores para o 
Brasil, concentrou, em si, q Tos- 
ponsablilênde de os fortalecer, 
paratoanda os generos que o seu 
oreanismo precisar afim de evi- 
tar a molestia de fraquesa é da 
morte. 

A caridade, mandana e eo prt- 
chosa, cueetuda muma Tuçelrice 
de crnntos, não se oceupa os- 
ses casos. npavorantes, que só 

(Conclue na 10.* pagina) 
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Bemdita sejas, pelo bem que espalhas | 


— Gargalhadas de sons, 
Cantemos, pois, cigarra! 
Esse vinho de sol que 


Quando chega o verá 


Acompanhando a 
Nós -- os poetas — 


Mil vezes, sê bemdita! Assim, vecordas 


dentro dos ramos!... | 
Sim, bebamos | 
ta nas formalhas! 


o, quando gargalhas 


voz dos gaturamos, 


tambem te acompanhamos 
Na inspiração das estivaes batalhas! 


Todos os sonhos, todas as chimeras, 


Que tive no meu peito!. 


:. O sol, nas bordas | 


De todos os abysmos, põe crateras! 
E tú, cantando, dentro em mim acordas 
Tncendios de verões e primaveras! ! 


CORRÊA VILLELA 


Do “Cigarras e Formigas”) — A sahir. 
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Iveta Ribeiro 


(Para a 
OL mui manhã de sol, 
F mitspera jumente, que ci 
io, dado vistai à Cas de 


Pobre. 


Jlia está situada bem no co- 
ração do bairro mais onténto 
e mus belo da Cidade — Co- 
pacabaniu mas O Certo É que ts 
se montutnenco de bondade chris- 
a c de solidariedade humana 
parece pouço conhecido e, con- 
vsequentemenic, adinirado, qpor- 
que, contesso0, 101 com enor: 
nu surpresa que ihe conheci a 
grandeza ocenlta pela: sanplici- 
dade do some, 

Casado lobret... 

Realmene, velo que nie fui 
dado ver na inesquecivel vista 
que 772 à Cugt do Pobre, puia- 
tao pen Rvdo. Je. Castello 
Branca, seu diftecor é apaixo- 
navo creado:, aigna desse nome 
e mstituição cathclica que atten 
de, Cordudeirqulente, à tolas us 


de Iononsinss, de upulencias « 
grancdosidades. Lalvez pureça 
Lúntasia aus espictos mesas cu- 
uhecedores Cas coisas urbanas, à 
necessidade de se ter creado po 
mais rico e mode.no bairro de 
Cidade anais orienta do Mya- 
do, wma instituição que tem por 
tuo — Cost du Pobre. 

— Mas, então pensarão 05 
desavisados, havera mesmo qo 
bres em Conucubana 

Então nesses arrogantes as 
uha-ccos e nesses luxuosissimos 
hoteis; nesses palacios e pulaçe 
tes senhoriaes c nesses casinos 
rebrilhantes, moram pobres que 
precisam do socecrro alheio, a 
ponto de se srçar para elles um 












(Para a GA 


nas trincheiras, louca 
Sem suber, .se elles 


mestios, 


Cmantos golpes o « 


Pelas terras do tr! 


Sobra voz convince 


— Na jncertezu do 


ido bairro 


necessidades Ja gente pobre dir 
quelic bairro de arranha-cêos e | volve em faver dos que não ma- 


já tres dias de treguas decorreram! 
la, 
( 
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posto de 


SA. 


assistencia permauncs 

JZ inacreditaves!..., 

losses desav,Sadvs só continuite 
Tão à peusar assita sobre O ese 
gaute: bairro vraiano se nãe 
vlliareni para os arredores onde 
O progresso umnda não ergueu 
monunnentos à riqueza e à vai- 
dae, ese a vmnharem as “casas 
e cominodos” que se esconde: 
envergonhades, EAR PE 
certas ruas que lá não são ma- 
dernas e que nasceram quando a 
uruia famosa se escondia atrás 
dos mattos e pitangães enormes 
que lhe serviam de anteparo 
seducrora Dellrza, Olhando os po- 
lres caselires de vnco e us “col- 
me as humanas? aos arredores 
miliomitio, sá entar 
cumprelicuderão a rvazau a 
existencia da Casa do Pobre e 
dela se aproximando iicarão iin- 
pressiouados pela belleza do tra- 
balho cleistão que ali se desen- 


vam nos arranha «éos nos 
hoteis da Copacabana invejavel 
e formosissima. 

Mesmo pari os que st acostu- 
mam a Olhar e a pensar nos qas 
ficam do “lado de já” da br- 
lhante vida social da Cidade, e 
para os que coniccem as obris 
de assistencia social existentes 
e mantidas pcia “resgoravel bor;- 
dade generosa do Povo carioca, 
a Causa do Por: surprehende e, 
espiritualmente. dcclhimbra, por- 
aque é um milagre de realização 
em face des roucos annos que 
tem: um modelo de organização 
nara qualque: inscitu'ção conge- 
neze do Mundo: tm exemplo de 
(Conclúe ns 102 pas. 
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inquietação”! 


.. 


horam os vivos pelos que morreram, 


' 
stt ão!.. 
— PF quantas ilusões já pereceram 
nte do canhao ?!.... 


viverão ' 


ló: es 
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é Feto desassocégo — consumidos, 


da de amanha! 


Laert Wanderley Navarro Lins 


fearaby, Jun. de 39, 





E quem tem calma nesta contingencia, 
Esperando que a rude prepotencia, 
Destrua toda a Ideia puta e sã... 
€ 
Troguas!.,. múnuios — que não sã TEvIdOs, 








Reminiscencias 
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his- 


cas 


Alfredo Balthazar da Silveira 


(Para a 
ÃO se destonbicce ser q-es-| 
da hisioria patria o| 
melhor alimento do CiviS= | 
mo; e, portanto, pesso atirar 
que u enthusiaamo cívica de cer- 
tos povos descende do estude 
meticuloso dos vultos e episu- 
dios nacionavs, Jazoavel é por 
conseguinte, que u criança quel- 
ra suber como se constituiu a 
sua nação, senti, dese logo, a 
justa curiosidade pelu passado, a 
qual, orientada com as cautelas 
necessarias, auxtharã o mestre 
competente na explanação de 
certos aconteçumentos; e, então, 
ser-lhe-4 ministrada q verdi | 
detra historia, que se escora “em 


, 
Lita 
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ripulados por bravos, 
ram-a navegar. 
Morava no DPisuhy unia dou- 
2ella de 17 annos de idade, tan- 
tê que se micicu a formação 
dum corpo de volumnarios; € à 
sua adunração pelo: que iam pes 


COmeçÇão 






' 
lejar cresceu, quardo os vig cr- 
fileirados nús srtosxinvdades do 
quartel. 

Agitou-lhe o coração O desejo 
de ser homem; mas, lembrava-se 
de haver escurado, na escola ma- 
ranhense, referencia à Clara Ca- 
marão. que acompanhára o es- 
na famosa retirada par 
Porto Calvo, » 4 Anna Quiteria 
de Jesus valente cuerreira 





poso 


fontes abulizadas. Não é infe-lido batalhão dos jeriquitos mus 
tizmento, escassa em eventos 9 | combates em pri da indepen 
tuveis é em intividuos valorosa- | dencia do Brasil, travados em 
a Nistoria do Drasil, em cujos | Cabritos e Piraja 


capitulos esti o patriotismo dus 


seus filhos, os quaes tamais se 
deixaram doreuar pelo temos, 
ou empolgar por qunesquor fra 
tus 

Corra, sereromente, q anta 
de 1364, quanto qm lrerdeico 
da perversidade veroniana co- 
tendes de ultrajar à bandeira 


brasileira; e não turdou a ves 
posta altiva dos que descendias 
dos bandeirantes ec dos lerões 
da independencia. Organtzaram- 
batalhões de velimtarios, [8 


-se q Ú>fesa e os navios 





|  Parodiando 


talves 


Navoleão, 





[som o saber, — quando excia- 
imou: O genio são tem saxo 
Tovita Alves Feitosa pradom: q 
patriotismo nao SE amino a sá 
mente no peito masculino. e mr 
evressom num batalhão, que Us 
mandava o Rio de Taneir 
Qerviu-se de vestes grosseria 
e raspou os cabelos. com uma 
| faca, Apresentou-se no pres 
terite da orovi! cin do Prauiy 
Adelino Antonia de loma 
7” “ o nefesta 1 tão 
! tOConclão pa 10º paz? 
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Wdalectica como nichos 
A emcerramlo tres phases, 


das quacs uia syi Ux 
contradicçuo das ontras duas, é 
o unicos melo e Chegdr-se qu gs 
secitmnto, À sclencia não us- 
capa & diuleçrica. As espericns 
tas qbjeciivas nada são sem a 
determinação da capacidade de 
conheçer do sujeito, Cutrrell bem 
p disse em sem livro “Lhanime, 
et mconnu”, 

Seo dogmaúismo em pliloso- 
plua é inconcebível, muito me- 
ROsvO será em seigncia, re- 
quentes vezes, vemos as nifwr- 
mações da se'encia tomar no- 
vos aspectos, sendo suas leis |i- 
mitadas em celação & novos fTa- 
crores descobertus, 

Em nossos das, vemos um Ro- 
chas demonstrando ene a Jet da 
vravidade póde ser mentralici- 
da pela orrorrencir de circant- 
SIANCIas especies, 

Se não conhecemos inteira- 
mente a natureza, não podemos 
assegurar que as leis naturaes 
vecasionem os mesmos pheno- 
menos em todo o universo e nt 
stermidade og esmo nos Íimitos 
de tola experiencia possivel aju- 
da não realizada. A seiencia 
possue campo muito limitado na 
espaço e no tetapo, Desde que 
tenhamos circumstánciis novas, 
ns leis podem ter seu campo de 
seção melhor ejuunitado, Ac- 
tualmente vo mundo ha grande 
perturbação mos nicios serenti fi- 
cos com ds moves IUSas eu torno 
da plysica. O notavel sabio in- 
glez Jo Jeans appos às iheorias 
meçcanicistas da physica clássi- 
ca novas: concepções, recorren- 
do a nmosymboliemo anathemati- 
co, Não mais se considera o uni- 
verso como machina, os pormo- 
nores do ser fntecionanmato 
podem ser mecinicos, mas, em 
essencia elle será uma realidade 
do qeusamento, Na verdade, 
sentimos melhor q natureza, re- 
incionaiido-a com às princípios 
da mathematica pura do que 
com a mecanica. Outro deieu- 
sor dessas idéias é o physico Ar- 
Haro Bddiasgton, com sem livro 
“New Patiways im Egence?, A 
Bibliotheca de  Philosophia 
Seientifica de Púvl Gaultier pos- 
sue uma publicação intercusinis 
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sobre O assusptos “a ku o) 
das Setencias: Piscas e Mathe- 


maticas”, 

Vê-se, portanto, que o valor 
dus theorius scigutíficas não É 
tbsúluto, depende de relações 
novas que possum ser descober- 
tas, isto Ho campo experimental, 
pois no da plrdosopiva consegu- 
tos pór em duvida à causal. 
dudec a propria faculdade de co- 
nuecer do imvestigador. Pode- 
mos dizer que o espaço co tem 
po são modalidades de movimen- 
to, Por isso o verdadeiro espi- 
rito selemtifico muna ce separi 
dos principios pures da cuzão, 
do clemento subjccivo na ela- 
horação de suas seis, jamais lhes 
dando valor absoluto, o que <e- 
ria um verdadeiro dogmatismo 
da seencia, O methodo kantes- 
no da Co da lazão Pora é indis- 
pensavel no estudo das hypothe- 
ses em torno das principios fun- 
damentaes do conhecimento, sem 
o que não podemos ter uléa do 
valor dum principio scientifico 
em relação no munde das coisas 
relativas e do absolvto. Não ha 
seiencia exclusivamente objecti- 
vit, à selencia é essencialmento 
dalectica, resulta da união do 





—— 





LITERATURA Continuação ca rn.) 





| 








Js. 


| —a eme eme eme — o 


GAZETA DE NOTICIAS 


METRODO PIALEGTICO 


Victor Visconti 


(Poti dm GAcETA DE NOTICIAS, 


subicenivo c do qhjcciivo. Seu 
methodo ep erti a determinan- 
do o valor dos seus principiosve 
gerando hypotheses  fecundas, 
ondo o experimentados vaç des- 
cobrir usnecios novos: da ver- 
dude, 

O nrablena de causa pomeria 
ou principio sem causa não fui 
ariuia resolvido qxla ciencia, 
pois suas leis e phenomenologia 
existem no espiço é no tempo, 
que são fórmas da sensibilidade, 
talvez. sem realidade abjechiva, 
Se pudessemos  alstrahit-nos 
dessas fórmas o sentissemos o 
universo ent st, como essencia, 
todo nosso conhecimento ada 
vuleriace não ecuivariamos mais 
de cansa e cíiviio, gravidade 
ete. Aliás, segundo o grão de 
funcção de certis slandulas, a 
noção do tempo se altera, issq 
for verificado: recentemente, 

89) desenvolvimento da setencia 
fascinoy os espiritos e os ho- 
mens deslumbrados pelo exito 
das primeiras exnerimentações 
pretenderam conhecer objectiva- 
mente à naureza c “bandona- 
ram as abstrações ca metaphy- 
sica, o estudo do sehiectivo e q 
eritica do conhecimento e quize- 
ram conhecer, sem jizer primes- 
ro um nigorvso estudo critico, 
dando gnt balanço chi sua facul- 
dade do coniescsr, esquecidos do 
que sem metaphysica é sem cri- 
tica do condecimento uia po- 
demos dar um preso seguro zo 
caminho da sciência, sem cahit 
va ilusão do vasjente que ve, 
atraves dos quirus do vagão, as 
pasigens que vassam,,, SO pe- 
la critica vlle verifica que pus- 
sue una quado ae iconscicu- 
cia, perbitiádo julgar a pirica- 
gem imovel, quis sum 
sCicuçia Ji O verificar €, eu 
agora elias audam, ow sua Con- 
selencio não o uLã, ou houve 
TEIA CAIS NOTA na quiizagem qu 
então trata-se duma jbusão: de 
percepção. Day verifica que vz- 
ta sobre algo que se movimenta 
e ua puzavem não Juave-searis 
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rormação, logo O elle que s 
pela mesa, 

E" manifesta à precariedade 
do conhecuneaTa huntung. Se es 
coisas se movem de dois modos : 
por transiacção e alteração da 
propria constituição e se ha um 
espaço de tempo gasto na per- 
cepção das mesmas chegamos à 
conclusão de que conhecemos sô- 
Mejnteco que os É pos DaToci;o 
ser. Apenas veli constancia de 
certos aspúctos  cstatiiorsemos 
noções que ja são sda as abje- 
ctos; já postem giro da fucul- 
dade de pesar, dis quina noção 
o priori do que seja um corpo, 
Unicamente peu quidade do con- 
selencie € consenso 
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que 
estalbciecenos poncrul es de- 
pendentes ainda da legitimidade 


da sensação, Como é precário o 
conitecinento assim estudado! 
1a conceitos roctapbysicos que 
tem valor de dogmas, porume o 
vulgo os acecta sem critica é 
raciocina con eles, som cogitar 
do seu grio Je certeza, Nin- 
guem fua do immedisticmo de 
Aristoteles, quando aliirma quo 
conhece um objecto nem duvida 
dessa possibilidade de determi- 
nar à Natureza com o kantisny 
e falamos de experiencias reali- 
zadas, sem cogitar cu gnidade de 
consciencia, Nssim tamben 











Poema do novo encontro | 


“Canção, eu sei que tu falando irás 
u mil mulheres quando eu te lançar”, 


(Especial para 


Dante 
n GAZETA DE NOTÍCIAS) 


I 
Não muito longe eu te verei de novo, : 
Será uma tarde fria em que virás caminhando Irist€ 
e te reclinarás sobre o meu hombro. 
II 
Meu coração vem sommando em si todos os gestos 


nobres 


E será num lenço de linho alvissimo que terei com- 
[migo tuas lagrimas azues 
Estarás pendida como uma rosa murcha, 


A tarde será fria, 
Eu sei, 


III 
Teus passos serão difficeis e cansados 
como de um caminheiro do deserto; 
Teus olhos pedirão luz e musica 
porque virão contando a clausura em que tua abha 


IV 


Que amor encherã o ar! 


Será intenso e compassivo, 


nas mulheres gre querem 
Te enlacarel com calôr 


Cesteve. 


bafejando alegria 
ser mãe, 


E teremos a poesia tenue das cousas Impensadas 
quando a brisa desmaiar na, tarde fria e Tosca 


do Novo Encontro, 


Rio, — Maio — 39 Ê 


Napoleão Lopes Filho 





muitos se deixam dominar pe- 
lo methodo objectivo, arimio vo- 
mo ignorantes, pos não cogita 
vam da relatividade de methodo 
experimental; 
Vemos homens como Marx, 
que fala das miserias da philoso- 
pia, e Le Dancec que, comba- 
tendo o espirito metaphysico va 
seiencia e consagrando o movi- 
mento tetentítico vigado às idéas 
de W, James, diz, adeante, que 
elle mesmo se sente dominado 







mandimentos religiosos etc... 
E esse justamente o aspecto me- 
nos plrilosophico da metaphysica. 
A seiencia dove haccar-se vo 
processo diabectico applicando 6 
subjectivo ao obiverivo, o abs- 
tracto ao concreo, eis o sem ver- 
dadeiro methodo, 

Não se devo recear os exaxgo- 
ros do seepticismo com à intros 
ducção da eritca do conheci- 
mento na detecmiração do va- 
lor real dos principios serentifo- 
cos, pois disso surgiria a duvida 
constructora, acceitando a rela- 
tividade de tudo, mas estahele- 
cendo noções hasendas num ces- 
to grão de constância na vura- 
ção como verificação da expo- 
riencia. 

No chãos de criradicções m- 
tre os phenonenos. concençõe 
e cpocas, ha traços de semeliad- 
ct que podem car uma certa 
segurança à aeção humana, ca- 
paz de zfastar, me vida prática. 
o Tantasma da duvida. 
mesmo preferivel a duvidar oife- 
revendo povos Porizontes ams 
experimentadnres do que us 
tubús gerados pelo metodo ol 
jectivista, que jjzerám qe gram- 
des seentistas qmazteres do do- 
emutismo de sensstas 
dás posiques conprstulas, 


SC 


9503 





pela metaphysica, no sex aspecto 
menos ecientícico, quando fala 
dos. tabús de patria, famibia, 





me 
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| Kscuto-o... Pela noite ha rangidos soturnos 
De galhos e rumor de falhas ervadias, 
Quando elle resuscita através de “Nociurnos” RR pe 
Ou sucesmbe de amor nas “Baladas? sombrias. | Da à noite o explendor de uma camara ardente! 


Sob a allucinação, symphonica, 





Conclusão da 9º pas. 
força de vontade de mm sima 
voltada pare a dever cristão de 
soscorrer e amparar os affli- 
etos; um balvacte de prasilidiute 
imelligente! 

Coustruida e sustentada 
um ponhado de incgndos ins- 
taliada cem iquatro predios  pro- 
prios que vês sendo adaptados 
au desenvolvimento dos serviços 
que prestrs urimocosamente qr- 
canizada e dJisieida, de fórma 





REMINIOCENGIAS HISTÓRICAS 


Conclusão da 4º pag) 
sejo de bater-se cont os mons- 
tros, que tantas ovfensas tinhrum 
feito às sues mas de” Matio 
Grosso e vingar-lhes us injusits 
ou morrer nas mãos desses ti- 
ares sodentos?, Não quiz ser en- 
fermeira, pois, zm ambição era 
* de enerreas co soldados da 
ebominavel Solano Lopez, 

Ermbarcon ne vapor Focus 
Hinisso e, nos portos cento que 
ele aucorou, cesebem Jovitr Al. 
ves Feitosa demensirações ds 
vivo apreço, 

Chegiundo à Córte, expernuca- 
tom desgosto profundo com a 
aviso, dirigido pelo menistro da 
Guerra vo contapdane do Da- 
talhão, no cual “e recomuca- 
dava a dispensa da juvem putra- 
cm de José de Alencar, em vir- 
tude “de não have: disposição 
alguma was leis v cegmaneêntos 
Mulitares, que rmitta ct qau- 
lheres ter praçi nos corpos ve 
Exercito, nera aos de guarda 
nacional ou de voluntarios da 
pata, Ruia o sonho acalen- 
tado, com tanto carinho, por 
quem emprehendera um lomen 
viagem de setenta duas leguas 
de Jaicós ate Therezinha, pira 
ce avistar com o presidente «dy 
provincia, que tivera adminis- 
tradores do tomo de Zachúrios 
de (iões e Vasconcellos, de To- 
sé Antomo Siraiva. de José 
Hdefonso de Souza Ramos, u!- 
teriormente . eslardoado cont q 
titulo de Visconde de Jaguaryo 
Envadiv-lho o coração ijmmensa 
tristeza. 

Pensou em. teptessar ao lar 
paterno, mas, coube que não se 
ria acolhida como o filho pro- 
digo da parabua evangelica, 

Não encontros na cidade um 
tecto em que tudesse repousar; 
e fiou nas promessas dum eng 
nheiro britannico, cuja activi- 
dade era empregada wu City Im- 
provements, 

Inteliz naquela aiícição, não 
teve coragem para continuar a 
viver, e buscon no suicidio o 
remedio para as amargas des- 
ilusões. 

Residia na praia do Russell 
n. 43, onde se desenrolou à tra- 
gedia, que teria evitado, se lhe 
sobrasse a confiança em Deus, 
com 2 qual nos empenhamos em 
arduas justas. 

Commentou » imprensa o seu 


desapparecimento em periodos 

enthusiasticos, e appareceram 

versos consagrados a inditosa 

cearense: 

Sulina tinha amor e enth- 
Estasmo 

Como nossos sertões belleza e 
fflores; 


lim pega um mão destino reser- 
Evan-lhe 


| Martyrio inieriçes 
fores, 
msencordasi Py que 


IN itriuos, 


Tue das 
vis:e 

O que soifrey suzima tão ar- 
[dentes 

Não a afastes de ti, não À cas- 
[tigues: 

Perdãa, é tua tha, sé clemente, 
Respeito; já pucgon us seus do- 
flivios 

X morte É dura pena, nobiita ! 


Beusil, 0 com vocal cinge ue 
[erepo. 
Mais um hesçe morrêu -— 


Morreu Tovita (Rangel de Sam- 
paio). Visconil Coaracy escre- 
ceu um romano, intitulado To- 
cita ow d votaria de morte, 
que logrou grande aeceitação do 
publico, 

Seu temperamento era ardon- 
tes mas, o sen corução não fora 
ton-ficado pela Sunto Sacransen- 
to, de fórma aue não sonhe 23- 
magar as tentações satanicas. 
Cahim, por lãs faltar o allivio 
da fé christã. 





Notas á margem da dis- 
cussão medica sobre a 
tuberculose 

(Conclusão da 2º pag) 


enhesam, an conheoclmento du 
collootivilute, 
lutervem, 

“Padaria, 
niedicos du 


quando deusa 


embora aos Mustres 
congresso contra ud 
tuberculose tenham abafado us 
suns,.. verificações debaixo de 
phrases... múis ao menos va- 
gas, O caso real é sem a ninima 
rhetórica, é que estamos numa 
terra, favorita,  extremada da 
horrenda peste branca. 3 que, 
senão aseslim, necessitamos de 
combater vudo e Jenimente con- 
tra ela, sem phrases, nem qe- 
riphrases, mas com methodos 
eluros, culdados constantes q 
medidas urgentes. 

O que, porém, os nobres con- 
mreselatas, nt sua, aciencla e dis- 
crição, não ousavam dizer, digo 
es, mulher simnles e, não, me- 
dica formada! 

—Nuitos brasileiros, ameaça- 
ãos, mnesir Cpoca, da tisica 
martyrizante, canhlrão  forcosa- 
mente, vietimas, dig menos dia, 
de mesma, Lotque não comem, 
porquanto os preços da carne, 
do feijão, do arroz estio acione 
das suas posses, 

BR o teto, eubíndo de preço, 
passou tambem q ser um all= 
mento do luxo, ao alcance ex- 
ctusivamento dos ricos ou dos 
que bebem elunmpagme nos Ca- 
sinos. Et vollã ponrquol qo to- 
perouloss so Installon, gostosa - 
mente, na nossa patrial, 


Pasia um frênico,.. é o vento; a treva espreita 


As estrellas que, além, soltiçam como cirius.,. 
A lua emocional; numa livida ronda, 
Despetúl:, no eim, ungelicas e Ivriost 


Na syncope Innar as montanhas meditam! 
A agua de um lago brilha em tons € semi-tons, 
E grandes rosas chi que os zéphiros agitam 
Desmauncham-se, depois, em pétalas de sons! 


As fonies dos jardins recaleam seus gemidos... 
À penumbra espectral tem formas mysteriosas, 
E as sombras cvprestaes são como sustenidos 

No teclado de lnar de aléas silenciosas | 


Agora é um cemiterio! A procissão de cruzes 
Parece desfilar nesses caminhos tortos... 

Abrindo os braços nús, consoladoras cruzes 
Eescutim, no silencio, o resonar dos mortos! 


Às sombras anguraes, esgnciram-se de rastros! 
Ha um prelúdio no claro-escuro «las alfombras! 


A noite vie tecendo o sen crepe de sombras! 





A Casa do Pobr 


por | 


Pe sonda 


— Nelson Araujo Lima. 


O mysticiemo astral envolve a alma de tudo, 
E, na órbita febril da immensidade docente, 
A uz de outro dos sões, na treva de velindo, 





Nossa imaginação povon-se de imagens o 
Que passam, que se vão como visões de imsounia! 
Deunte de olhar cerrado, esfumam-se passagens 
Brancas e sepuichracs, dos campos da Polonia! 


A saudade medita acompanhando os passos 

De uma recordação que em roxo véu se embuçã 
Emequanto a solidão estende os longos braços | 

A" angustia que a chorar sem lagrimas, solnça! 


Encarcerado em nós, a nossa alma se esquece 


É vecorda, tambem, com au alma do teclado... . 


dos astros 


Rio, G-1-38. 





Auda alguém à sonhar... 





Bxhumando o passado, o presente é uma prece 
Por mortas illusões sepultas no passado! 


Ha um rocegare de 
feetas 


Na folhagem que o luar tornou immaterial... 
E! Chopin que desperta e, dentre as alamedas, 
Ingnortalisa o amor numa paixão mortal! 


e volqu co co so 00 00 dO to GU) 08 


“Tudo isso eu sinto e escuto nos lances tacitnrnos 
Da musica x vibrar em surtos de harmontas. 
Quando ele resuscita através de Nocturnos, 
Ou, succumbe de amor nas Baltadas sombias ! 








q aproveitar, sntcli gentententa, 
tolos os esgucos e tocas às Dbuds- 
vontades, à Cod do Pobre esta 
nuguticimente apparelhada pa- 
ru atender 4 toda its mecessida- 
des de um grande numero de 
crianças, do viuvas, de familias 
pobres do bairro, «dispondo e 
uma “créche” pura que as mies 
pobres possam trabalhar tara 
dos lives humildes mesmo com 
filhos pegueninos; um ambuii- 
oro pertestos qm gabinete den- 
prio; um departumento de cm 
pregidas domesticis: um serviço 
pre-niatal admiravel; um labora- 
torio chunico; uma pharmacia; 
cozmbás; lactarivs, dotados de 
modermos apparelros para o pre- 
paro de leites o d.etas; salas de 
trabalho; solurio; salas dg aula 
para as musas centenas de 
cranças que recebe de nminhã 
e devolve a tarde, às Íamilias 
pobres depois de cuidadas, ali- 
mentadas por quatro refeições 
fartas e untrisivas, como o aul- 
moço q que assistimos; um d- 
pensurto com 71 famihas matei- 
cululas e que recebem manti- 
mentos € viverss, TOUpAas E reme- 
dios, todas ds sentinas;enterima- 
ria infantil; nateos de reercio 
un singela «e linda capela para 
2 ussistencia espivimal de seus 
soccorrulos e tormação religiosa 
das cranças que a recebem apos 
d nescimento, na ecréche, e so 
deixam depuis de completar q 
entso primário! 

“vem tudo isso a benemerica 
Cast do Pobre, e vos seus quasi 
cinco anos de existencia já at 
tendeu a múbares de necessita- 
dos do barro mais rico da Ci- 
eae! 

tem tudo isso c a assistencia 
maternal de qm pihado de lr- 
nas que se desdebrum em cui- 
dados maternaes, traternos, cdu- 
entivos c aministrativos | 

Pem tudo issu e mais um nas 
mero elevado de socios contri- 
buintes, de directores e prote- 
ctures que eu dedicam do seu 
desenvolvimento surpreendeu 
to! 

| tem, mais do que tudo isso, 
o umor desvelado ou alma chris 
sã de um sacerdote moço, intele 
ligente, pratico, que tudo sabe 
aproveitar para o bem maior 
dessa obra magica, que idea- 
lizou, creou e Grrige, o Padre 
Uastello Branco, esteio maximo, 
viga mestra desta construção 
moral que Deus abençõe todos 
os has e que se ergueu, por Sua 
gloria e amor ao Brasil, à ilhar- 
ga de um templo, no coração do 
mais elegante o opulento bairro 
carioca ! 

Que todos os que amam a Je- 
sus pela pratica co Bem e da 
Religião; que todos, mesmo os 
incréos em nosso Deus de Per- 
dão e de Misericorcia; que.todos 
os que se interessium pelas ques- 
tões de assistencia social; que 
todos, emfim, que se orgulham 
de ser brasileiros pelo que o 
Brasil tem de nobre, de grande 
e de bello, visitem a Causa do Po- 
bre, de Copucabana, para traze- 
rem de lá a emoção proíunda 
que eu trouxe, a par do orgulho 
santo de ter naserlo numa terra 
onde a Bonlade faz tantos mila- 
gres, e do desejo sincero de cos 
operar para o mairr desenvolvi- 
mento de uma obra que tem 
tanto de sanita como de patrioti- 
cal 

Rio — Junho de 1938, 



















pa Na Academia 
Brasileira de 


Letras 


Sonvlosão du 9º pros 


da prudencia, às Menlogaes: — 
a fé, a esperança, a caridade. 


Sem espirito foi a espadu do 
fraco,.e a escrla do maço — 4 
assim reulizoa à justiça, Sua 
palavra foi a dejesa e o enaltcs 
cimento da mura, e com isso 


realizou a força. Sun fome e sua 
sede foram aq lonie do saber e a 
sede do mysteria divmo, e deciy 


fórma praticon a temperanção 
Sua defesa dos prncipios e dus 
pessons nunca sc excedem, e ass 


sim definiu-selhe a pradenciys 


Sua devoção christã nunca cãs 


moreceu, e imperturbavel foi s3 


fé, ainda nos transes adversos 
Sua tenacidade na realização 
dos ideaes foi à esperança de sua 
vida, Sua holsa estove sempra 


aberta ao pobre, e o seu coração 


nos amigos e inimigos, e realia 
zou à caridade, com essa eninia 
nancia, nos phuos superiores da 


despersonalização”, 


Seja-nos permitido rematar 
este desfiar de lellezas, que 3 
morte tornou meluncolicas, te- 
produzindo aqui a carta — talvez 


2 ultima — escripta por aquela 


que tendo sido nobre, justo, 


bom, brilhante como artista, im= 


peceavel como homem, plantua 
uma saudade cm cada coração, 


deixou uu crepúsculo em cada 


alma de quaatos o amarim q 


admiraram na taúiosa plenitude 


da sua formosura morul e esjis 
fitual, 


“Rio de Janeiro, 10) de Tulho 


de 1938, 


Leoncio Correia, prezadissimo 
amigo e confrade 

Intensâmene commovido q 
sumimamente ernto,  abriço-, 
pelo magnifico artigo de nois 
sobre o Visconde de Ouro Pres 
to. Jísse urtizo +: novo e bris 
Mante attestado de uma nobreza 


de idealismo, elevação mental e 


outros raros predicados que acas 
to e admiro lu mais de 40 an- 
nos, desde que, em Petropol's, 
convivemos, e, em companhia de 
Martins Junivr. Savier da Sie 
veira, Raymundo Corrêa, Osou 
rio Duque Estrada, Jorge Pinto, 
Alvaro de Teife e Alberto de 
Oliveira, trabalhamos e conses 
guimos o levantamento da here 
ma de Fagundes Varella, 

Creia na sinceridade do aífem 
eto e alto apreço que lhe trilisa 
ta, muito de coração, o velto 
todo seu 

Conde de Aífonso Celeo" 

Feliz do uz, morrendo, “nzo 

vac de todo 4 scrultura!” 





— — 


LIVRARIA 
Francisco Alves . 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


| Rio — Rua do Ouvidor 166, 

S. Paulo — R, Libero Ba- 
daró 292, 

B. Horizonte — &R, Rio de 
Janeiro 655. 
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Musica em conserva 


As JTabricas gravadoras vêm apresentando, ulli- 


mamente, novos artistas da céra, Tadados a uma bri- 
Whanie carreira na “Musica em Conserva”, 
WON A, Victor surgiram Zolica Krança e Flora 
, Muttos; na Columbia, Newton Paz 
e Emilinda Borba; na Odeon, Judith 
de Aimeida, que se houve admiravel- 
mente na interpretacão de duas lin- 
das va'sas, 

A feliz resolução dos dirigentes 
das empresas gravadoras, propor- 
cionando ensejo aos movos elemen- 
tos do “broadeasting” carioca, para 
a gloria de um estrellato como in- 
Lerpretes na cêra é louvabilissima! 

Que essa pleiade de novos seja 
coroada de grande exito, são os votos 
de GAZETA DE NOTICIAS. 

JURACX ARAVIO 





Francisco A Ives 


* 
“ e 


“Olhe Já um balão” — samba, forma q outro la- 
do do disco a marcha “O que é da cho 

Zolitu França, possuidora de 
uma voz bem timbrada, agradou 
em cheiv na interpretação de seu 
yrimeico disco, 

A gravação é da Victor, com or- 
chesira, Opiima para dansar, 

LE 


v e 
“Só você me faz viver" e “Cruel 
Destino", são duas va'sas de Saint- 
Clair Senna-Aleyr Pires Vermelho- 
José Maria de Abreu, na feliz inter. 
pretação de Trancisco Alees. E' uma 
epiimu gravação da Odeon, que nada 
«q 


Odette Amaral 


deixa q desejar 
E c 


“Sinhá, Sinho” — samba, formando o outro ladt 
temos “Dem querer”. W' a primeira vez que Odette 


Doca" = fe» Monteiro, apresentam-se em duo, gra- 


vando na “musica em conserva” da 


Victor. Jstã Dastante interessante 
esta gravação, Jadada aq enorme 
SUCCESS0, 

ld 

“ “ 


“Por ti” — valsa & “Serlaneju” 
— canção, formam o ultimo disco 
do “cantor das multidões”, Orlande 
Silva. Leonel de Azeveilo-Sá Roris é 
Renê Bitiencourt, são os seus auto- 
res inspirados, Bôa gravação e inter- 
preiação magnifica não só do cantor 


Po a PN como da orchestra, 
e 


te a 
“Por que?” e “Desejo Realizado”, são duas valsas 


de Mareilio Vieira-José Nazareth, que Judith de Al- 
mucida apresenta em disco Odeon. 


A movel cantora da “musica em conserva”, se 


houve com muita felicidade, ma interpretação da” 
iluas composições -bonitas, Este é o primeiro passo de 
dudith, para o estrelato das gravações, 

“ 


º “ 
Observação: — E' lamentavel que os novos 


impressos da Victor, lançados como supplementos, 
mão constem os nomes de todos os autores que contri- 
buiram, com o talento das suas produeções, A falta é 
grave é fazemos votos que, mo proximo mez, q Sr, 
Zuinderman corrija o lapso em benelicio de todos — 
wutor, camtor e fabrica gravadora, 











Os arfistas de 





Ribeirão Preto 


ca 
im Tecenta concaraé lanra-| vnlor artistico, possuindo tpit= 
io polo clironiata-compositor | ma voz é tm grando revertorio 


tágard Cardoso, 
do” o Ginrio Ga Mogyrana que 
é wittado em Ribeiro Freta, fo- 
Pan 
possõoas que acimumn-as 
vura olria: 

 — Salvador, rapus do grands 


—— 
To 


4 








RTA DO 


SETE E MES 


de “a CGida-| do musicas fnLernasionges, Tas 
bajara, que € filha do fosteja- 
da artista Violota J'erraz, um 
axcellente locutor e Lourdos 
Paschoal, muito crinnça alunda, 
mais opítrma faterprere do sam- 
ba. 


vencedores as seguintes 


na gra- 
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DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
DOENÇAS SEXUAES DO HOMEN 
FOSARIO, 17% DAS 9 AS 19 UOKAS 


pe ea ERA - 












Cyro e Odetf 








Porto Alegre, multo embora 
estojn perto du terra “Mbon- 
guern” dos tungor gostr bas- 
pia: pe 





GANHE 12$ DIARIOS. 


Ei sam proprii causa, tus no- 
Tos Vapgus, mu Mis Tetitiunn, 
erigatnal e urtustica tudustria deus 
mestica, Ercit pura sentos us 
sexos. Informh-se grulis, Des 
sejando-se numestrus € cuptumgos 
AMustrndos do trabalho do exC- 
eutur, remetui GS, mestra cia 
sellos, a E Marine — Ruy lã 
de Novembro, FS — Cuixa Pos. 
tal, 2445 — São Paulo 





Uma estréa 
accidentada 


A estrén de Mente: 
ro e Moreira da Siva, em Lis- 
bom, foi cheia do pucidentes des- 
agradaveis. 

Sesundo, 





Mage! 


Olga Praguer Coclho 


ram: da capirl Ge Portugal, o 
empescavios dos duis Elastres” 
cantores incluisam em um fole 
lo a parte do progama o no 
me de Ole Prugery Coco co-o 
mo se cla tomusso parte no ca 
pectaculo, uando essa artists 
não tinha conhecimento do Ta- 
elo, nem poderia sepresentar do 
vido ams 





seus contratos de ex 
clusividade. 
Como convidada, essa dim 


representante da cunção brasiles- 
ra, compareceu co espectaculo, 
não sabendo da sus inclusão “o 
programma até o momento Cm 
que o publico exigit a sua pre- 
sençã ma ribala, 

Manoel Manteiro e Moreira 
da Silva não eram ruzões has- 
tantes para justificar o auçgmen- 
fo do preço das entradas é a plo- 
tês, num justo direito, «ueria 
u presença da actriz brasileira. 
a altracção da festa, 

E Olga Praguer Coclho subiu 
ao palco para dizer por que não 
podia cantar e azerescenton 
que daria um espectaculo gra- 
tis aos presentes é suas palavras 
foram recebidas com estrondosa 
salva de palmas, 

O caso porém é que os ars. 
Manoel Monteiro «e Moreira da 
Silva quas: complesram a sua 
estréa em Lisboa e os jornaes 
portuguezes não se referem em 
termos elogiosas nos dois artis: 
tas e à sua maseira pouca cu! 
recta de u j 


Tl ES RR] 


to 








-—= 


tante do sambi e du cuição ca- 
rio, 


Artistas da bLroadesstirg du 
Teo tónir Tolto aUCORssU nas 
emmissoris du capital o qpuncha, 


sempre ge têm opqeoriunidade 
de metas niil, 
Lesdo Merolva da Silva, So- 


nix Jinvreto, Joel e Grucko, la- 


ds A HTC NAT al 


OTICIA 

















RADIO E 08 BEUS INTERPRETESE —— 


CSA PAO PAST Ta 
2 = 


1 “ 


— 








* 
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Vivendo pura q arte, untes de 
mais nada, resolveram tambem, 
tal «q afiinlgade de sentimentos, 
viverem um para cutro. Casa- 
raum-se, e nisto fizeram quito 


bom. 


Sermnre unidos, 
outras cidades, 


en 


equi 
podera 
minis carinho dos 


ou em 
culônr 
destinos 








fPara a GAZETA DE NOTICIAS) 


O lhestro é um espectaculo que não adianta sada 
para quem é cégo ou para quem é surto, 
Observação Junalissiana, no duro! 
Mas por isso mesmo, talvez, dizendu bem como É 
perigoso o “assumpto theatro” np secior radio 
ta 


e . 


Arte que só consegue Teacções de emoção quando 
meide, conjrgadamente, uos pólos dos dois seniidos, 
o da vista e o da audição, v thealro, para conseguir 
exito no radio, tinha de mumir-se de recursos iugáis- 
pensavecis a tudo que pudesse substituir, a contento, 
a falta da acção dos olhos, con ou sem “lorguons” ou 
bincenlos. 

No radio, “entrando em scena” só o material voz, 
tudo o mais que se consegue na ribalta com elícitos 
ce Jvz, de scenarios, de indumentaria «e de raracteri- 
zação, tem que ser arranjado com recursos nntito d0- 


telligentes, 
€ 


« r 
Ser director de thealro no radio é qois, tarefa 
seriissima! Principalmente no radio do Brasil, onde 
não se tem levado esse ponto a serio, Aqui se contra- 
ta um artista por alguns contos de reis para cantar 
sambas. Mes para fazer theatro, servem até os con- 
tinuos, os telenhunistas e os empregados no eseripto- 


vio da estacão! A 


< ; 

Oulra coisa: com Trarissimas excepções, no Bra- 
sil, não «se tem feito ratio-theatro, mas theattu,,. uu 
radio! Sim, porque aces microphones têm sido quasi 
que s6 apresentadas poças escrintas para a ribalia, 


exclusivamente, 
+. 


* . 

Sem peças, sem artistas e sem recursos materizes 
para fazer uma sonoplastia de verdade, um director 
de radio-fhcatro que faço vencer o seu programma 
é de facto, um homem milagroso, ) 

Aqui, no Rio, esse homem chama-se Placida Fer- 
reira. Os cffeitos de adaptacão do “Theatro pelos 
ares”, são todo o segredo da alta visão de theatro e 
de radio que possue 6 querido artista da PRA-M. 

Essa estação pode se orgulhar de ter feito 0 Ya- 
dio-theatro mais consciencinso, que Se quve pur ahh. 

E a razão do successo não está, mem mo reper- 
torio (que não é novo, nem especiaiizudo), mem nos 
interpretes (que são, mais cu menos, como ds uutros 
das outras estações). : 

Tudo reside na inteligencia e na honestigade da 
direcção do mais amado discipulo de Leopoldo 
Fróes. As 

Outros podem reclamar a gloria de ter lançado 
theatro nos iuicrophones do Brasil, 

mas a palma de quem o fez melhor até boje esta 
sem duvida com Placido Ferreira, velho aetor e Vra- 
dio-man” novissimo, arejado como poucas 








martine Iuihe, Adair Cu ! aque lhes deu n sorte de serera 
rruPEO, ga drniia Miratida, at | interpretes da alma popuizr do 
ngora, minis reconteripnto, Syd- | Erasll. 
vio Culdas e Curlia Gultiurdo, A primetra viagim do enenl de 
todos form Conseguido mi “a cunturos [uz-se apbra para O 
hesmo marounte qa terra do | cut : 
ehurrisco, E 

Ager ehtrnln ves de Caelte CGádcilo o Crvrio dugul qpurii- 
Anntirl e de Cyro Monteiro. van na ultima terga-feira, dia 

Coma euhen os Jetturus. quo) ET tt bordo do farucaquara”, 
Ros sho 04 dos quas uvos | para uma icmporsds de & dlus 
randes enmtuges da qousiea po- nm Jêínmidio Iuffusera de Porta 
polar prastietra., Alupros 

TITE imo Iadlnnnlemente GC “ollcuo"” acima mestra um 

1º tenra dos pneege urtistue úuspecto do cembarque dos que- 
de radio, Gdetle o Criy vence- | ridos sambi-tas, vendo-se o zr. 
vom peles geus vecitruoy tertistio | Amuenor Camargo, tTrepreson- 
ema pessraes, e não ár com-) tanto no Fio Guguel erot=sara 
dicções outras que nem somnrt| € o nosso combpnhetro dJargos 
traduz “yetor” dA rupio, 

. - 
m iireclr de radiolheatro 
Gomes Filho 


Dn Dias de o 
—"————— e — aum me mi e em - 


S nos Studios 


rumo ao Sul 





à é cs tt GA ia Se es 


Direitos auloraes 
o Brasi 


direito de autor que, 

no Brasil, passou a 

constituir uma rea- 
lidade depois da legisla- 
cão que se iniciou com à 
lei de auloria de S. Excia. 
o Sr. Dr. Getullo Vargas 
— o decreto n.“ 5.492, de 
16 de Julho de 1938 
mais conhecido como a 
Lei Getulio Vargas, deve- 
ria merecer o prestigio e 
amparo de todos, princi- 
palmente por parte da- 
quelles que procuram au- 
ferir lucros com o traba- 
“ho alheio, seja este uma 
peça de theairo ou uma 
compusição musical, 

A “Sociedade Braslleira 
de Autores Theatraes" 
que, desde 191%, vem lu- 
tando para assegurar aos 
seus associados nacionaes 
e estrangeiros, a dusta 
recompensa  pely fruto 
dos seus labores, vae 
conseguindo, dia a dia, 
realizar um trabalho no- 
tavel, digno de aprecia- 
ção, No tocante ao cha- 
mado Pequeno Direito — 


cobrado pela “S. B. A. 
:T.! — execução das obras 


musicaes dos seus asso- 
compositores dê 
O progresso da co- 
brança cresce dia a dia. 
Nestes ultimos tempos 
a “S, B. A. T.” arrecadou 
os seguintes direitos au- 
| toraés; — Nos cinco pri- 
| meiros mezes de 1938, ar- 
recado. a quantia ce 
| 318:39758900, do passo que 
em igual periodo deste 
anno, à arrecadação al- 
de | 


i 

| ciados 

| musica, 
1 


| cançou a somma 
455. 9765300. 

Houve um auvemento, à 
| favor de 1909, de 
78:4385700, 01 seja apr 
madamente 5º, 
| J928. 
| A distribuição de di- 
t 





230; SQoTE 





veitos de execurão 


1938. ncsse mesmo perio- 
| do, foi de 199:831%900 em 
1534, 


Ce 
34% 


| 
| 
a fa- 
| 


Acerescéu ass 
| 89:1098200 on seja” 
arpoximpadamente 
vor de 1939. 

Foram ess os dadas 
que a nossa reportagen: 
conseguiu odter na “E 
ATE 


Como se vê, 





“= 
O. Do 





q situação 


+ do compositor musical é 
| coda vez miais privile- | 
| giada. | 
es 





” 


SENTIMENT 27 








Maria Ja ” So tirsta 
ttig4 as SOM 1 J f t 
incravliren NT Col 
testo A i o do Sama 
contúma sim ecotiaz radiophoni 
Em, Niicr ATC 4 QdtuDA E 
outras coisas ' portuga 
seeccionad: tas doten 
tus 'Podos Cs | JWINÇOS, As 1 
horas Gir miatma, bi ari! nte 
ti SO ar 1] ar! £ 
“ sp v da 44) 
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Cyro e Odette são hospedes dos Pampas 


.—. 





| 
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a É arte... 
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DO “METRO” 

Netro-Goldwyn- 
entregon € primeiro pa- 
pel de "Escola Dramatica” . 
esse difiicil papel de Louise 
Miuuban, à Lise Rainer, não O 
tez porque Luise precisasse fu- 
Fel-o porque 
auras abrtialed ada 








Má 
SA EMPREZA 





Quando a 


| Mayer 


zer nuts um film, 
o papel requeria 
sens- bilidade exce cional, e além 
disso, requeria uu artistito que 
tivesse paixão peio theatro, par 
ra que maior culur, 
xão, wiior verdade tivesse O 
desempenho, JE! subido que Lui- 
se Jaimer, desde muto mocinha, 
tinhit no theatre a sua pasto 
maior, Quando ent Vienna, após 
Emu.tos estuaos, estreou v.vendo 
uma das múuis discutidas peças 
de Pirandello, di Luise Ramer 
possua todos os segredos du 
scena porque desúr muito antes 
fizera da vibaiia a sua obces- 
são. Em “Escolu Dramatica”, 
compondo w digumut de Loun se 
Mauban, a sens.tiva, romantica, 


maor pái- 


|0-PROXIMO CARTAZ 





te, — ella esti, por isso, à von- 
tade, Dor-seia que as palavres 
que a artista diz, aqui e alt, nos 
“momentos” mais emocionidi- 
tes e verdadeiros do film, são 
valavras dictadas por sem pra: 
urio coração e por sua propria 
experiencia, Daly ser todo bo- 
Enio, todo envolvente de belleza 
Pe sentimento O sen desempenho 
ea gente, deante Jas secenas que 
“tscolhe Drmaçica” desnovela, 
aprender à tespiuar e a amar 
mis um jouco a hôa gente que 
vive do tieatro é para o ties- 
LO e. 

Dulcina, a furara 
| te e quende da 


SERA" O 





tão Iiilhan- 
cena hrisilai- 














TARI 





Domingo, Z-7- 1939 


NA as 





p= pe e e E + pr 
e e VS e rs o 6 Ve e Ve | o ma +. ————mmeeeem Cd q 





A DO 


sonhadora Jouise Mauban — 

grande apaixonuia do palco, ISTO QUER DIZER QuE O 
mas. comprehendendo-o como 

um meo sagrado de exteriori- H D7 T O 
2ar o divmo sentimento da Ar- 


de LAMBARY 


DÊPOIS DAS REFORMAS E AMPLIAÇÕES PORQUE ESTA PASSANDO 


E HOTEL MELLO 4 LAMBARY | 


mas com o mesmo Luxo CONFORTO 
E SERVIÇO IRREPREHENSIVEL DO 


E À PALACE HOTEL A À 





ra, já viu “iscola Dramatica PO 05 ) CALDAS, 
"e declarou, em corta à Metro 
tratar=se de cum dos mais bel- 
los e verdadeiros films dessa pu = 
eraude € pursonalssima Luis | 
Rainer”. 
O publico do “Metro, a quar= - a 
tir de quaria- feira, dirá O mes- | —— 
no, estamos certos, Encontro das esqua- 
— SERES | ras russa e daponeza y vonne Printemps Ea 
Ea cecncação anoral cliegou a tu al tsemendo: conibite: naval 
— Recememast Wasner pve taque os namocados encontram a | Pevelo que as qovens Dussuciil 4 acaba de se travar nas costas 
negando Tuta, trava cons | sulidão do que tanto necessitar, | Me chamam coelf-control? e tn Japão. Velhas nivalidades 
(* 7 TE mM std PA mit dos Tenta egumónto Lo | ga Dm ceono Edge SUN sitits que romperam o “qui Wbrio no Estre- 
z e Se uZUr À = cnnhos é vinaçÕões., sabem domitinr us imnstmctos. mo Oriente. À kussia e o Ju 
vu | ! 1233 Pros hem, os cesthores da Cen- Porem, ati em o que tudo 15- | pão Jutany macasn: qudamente pa: | 
TURN ta EPE STS (o E nro nortecnericana, instiga- [SU é verdulo «que, tambem É [ey ir teen as cus antigas di a) 
PER DR k PALTIUS ame) dos pela Jia As moral, não verdade que convem a divuiga- | vergencias. ce vous tudo isso no 
uni iIcas € levando en | qne: vença Warner exhibosse o | ÇãO € us coiso pentes debates | Lai Sidatalit — empolgante | 
EO UU mais craado, err cer) Bim store que c oniasse certas [UM torno desses [eetas, fim do | eelluloide que vrovre pela prinici- | 
tásiO Su nro cedbro! coisas: que todo o mundo ve- que os ques tenhum opportuni- (ra vez — Chiiles Dover vu Mer- 
a impússibiitade de dar nt o fungo de saber: De incto ato | tee de discutiy com seus | ITR “Pavakiri” jisnita-se mam ro 
ler e-<a beroade completa eqnas jovens dt melhor sosie- [te filhas ta Himmites a que deve | te Obcron... e N 
que desfri: cleginas ntoças | Cade do Novi Vogk costumam e Lit te tos SOS * | mance dc Clande Farrie. um é 
oe Estado vulos | Amertea | qpuássar ceus Eyroricends Crua pa nes e ATA la Sim todo falado em E (ij 
do Nom |Ecus noives. Um passeos por | tim to) extnibiuo cm toda à Aa dramat'co, Mostra a 
A lessactrama soca | praias e calmos. NãO quer EM do aNNPra ts 2) exto | que extremos checa o patriors- 
PU : na Voscila Ene Humbon à Censula vanker Ciao runloso puta pratas repretas Como de vm vo ERA 4 tta- 
“ai Jusus do ty les | no, | estrangeiro ca equpesae que | Sente moça € en ias casada. gedia de um oficial japoucs 
e sem namoro e Fivow [existem usses logares retirados, | Naturalmente. a Censura er- | que sacrifica q sua felicida e | 
Evan! F auto as juvess nracaram para al- | gem a voz, levintomr os braços conjugal pelt sora do seu 
“Elia teima em Grao campo, | guias horas de serena palestra | para O eto.,. Mas nada adean- + quizos. e 
com elle, passa vm fim de sele <acena felelide..., tou, pois a Num ganhou so “Tarakiri”" que apresenta em | 
mana. numa dessas cabuas tio Pois al, naquele grinde pal pudiciario + 0 tim “Noivado à | quadros de grande realismo, a 
| 
ni: 
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Spunky ca Pri 


Princesinha” 








Shirlevo na sena do fila 
brove 

“Spunky? não passou no seu 
Cstest” colorido, feito nos sti- 
dios da 20h, Century-Fox. 
Shisley ficou tão triste e des- 
consolada quando o director 


Walter Lang lhe disse que o scu 
querido poncy não servia para 
apparecer a sd que não con- 
seguiu deixar passar desaperce- 








Lida duas lagrimas que corriam 
Hi 1 ai e, 

! ho aa 
£ U 1“. é 





que o Sã? Luis exnibirá 
monte 

Nãn creium, caros leitores, 
que. Sir chorou exclusiva 





mente porque O sen companheiro 


de folguedos não foi admittido 
no film... q sua tristeza to; 
maior; se Spunky trabalhasse 


havia de ganhar uma boa quan- 
tia, e esta quantia era destinada 
a uma obra de caridade, assim 
como costuma jazer sempre, 
Figuram no elenco, as sepguin- 
tes personagens: Richard Gree- 
ne, Annita Louise, Ian Hunter, 
Cesar Romero, Arthur Treacher, 
Mary Nash, Sybil Jason, Miles 
Mender, cia Mae Tones, 


r 


e Mar 














“| Moderna” pode erp exhibido em Upatalha naval entre a esquadra 
todos os 48 Jástados da Um is | rucsa ea esquadra japoneza ne 
norte-americana. unto de 1905, serva estresdo no! 
Assim à NWarmer ganhom al Pazuno proximo dia 10 de qu- 
grande da tuliao vo ho. | 
que tio | 
| 
o E hRE altar 
| X Cl SE OM 
| | 
po pratas? dm fm franese (einer apurado que lhe ussigna- | 
Laque mor  anesção estã está [lou Wo feliinca até cd interpreta- 
[de r lo vo momento. Pim ção sincera, huntana, vebemen- 
[acraaliesimo cm face dos ulti-lre de Vivi: Romance, Jut; He | 
nios acontecimentos europens, | Von Stroheim, (Gcorgês Pla- 
| parto da reuabidude para a ficquo || mamt, Noger Daciusne, Yveiio | 





E" ela quem lunça a moda, é 
ella quem canta nºs melhores re- 
ctaes, e cla figura obrigatoria 




















res trabalhos da zua carreira na 
bailarina hespanhola ligada aos 
espiões, na tentadora Mercedes 
que attralhia com as suas car 
cias os officiaes da guarnição 





de Gibraltar para lhes arran- 
car segredos militares. Jíric 


Von Strohe:m é um perfeito es- 
pião, o mach'avelico accionador 
dos altentados aus navios de 
guerra inglezes, Seu typo im- 
pressiona pela reaiidade, pela au- 
dacia, pelo fanatismo dos seus 
principios... Roger Duchesne 
é o official inglez que sacrifica 
a sua honra militar, O seu amor, 
a sua posição social em benefi- 
cio da patria... Georges Tla- 
mant é o traçoeiro assassino, O 





Viviane Romance 


e Roger Duchesne 





e se converte, sob a direcção | Lebon, todos artistas de raça, | logar tenente de Eric Von Stra- 
precisa de Fedor Ozep, num des- | desses que dão carne, nervos e heim, o homem frio na consum- 
ses films destinados a marcar | sangue aos personagens que en-| na ção dos crimes ordenados pe- 
época... “Todo ele é um con- | carnam.,. Viviane Romanes | lo seu chefe... A in ER 

junto de perfeições. Desde a te-! tem, sem favor, um dos melho- “Gibraltar”? é um film de ym 





em todas as elegantes, 
é ela, emiim a muis destacada! 


TÉRNÕEs 


figura parisledse do momento 
em razão do successo indescris 


ptivel que alcançou o Film “Pres 


Valsas” uma obra soberba da 
cinematographia franceza, com 


musica de Osca: Strauss. 


Tan es e a ço 
ESET EAD 


dynamismo arrebatador, A 
ção não para um 


ac- 
mustante, O 


espectador é arrastado rum tur 
bilhão de emoções, Seus racios 
cinios se perde m so intrincado 


da trauma de espioragem, mas os 
seus olhos se maravilham com a 
belleza, a graça, à seducção e os 
bailados de Viviane Romance, 


sem contestação, a maior estrol-! 


la de cinema do 


todo mundo. 

“Gibraltar” 
nha, simultaneamente nas tólas 
dos cinemas Palné Falacio «e 
Plaza. Mais uma grande vicio 
ria para a distribuidora 
Astra-Pilm | 


momento ed 


nova 


será estreado amd 











Domingo, 2-7 - 1934 
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O minuto de silencio Ú 


para sua belleza 


Meu cabelleireiro é um silencioso, Nunca qm 
eita novidades sobre suas clientes. Er por esta 
qualidade e tambem pela sua arte que lhe ficarei 
ficl. Suas clientes, infelicmente, menos silenciosas 
Falam, falam sem parar, Nada as faz calar — 
mesmo o apparelho da pormanente — € sob o sec- 
cudor ainda levantam a voz para se faser esentar 
Estou sempre tentada de lhes dizer; — "Calo-se, 
mas cale-so por favor. áproveite esta hora no ca- 
beleireiro — o longe do seu telephone — para fa- 
zer uma cura le descanso. Precisa tanto.” Todas, 
sequem mais ou menos os tratamentos de bellezo 
que lhes é recommendado, mas farecem ignorar 
que o descanso conta uma larga parte destes tra- 
» damentos e que o reboco é um cxcellente “anti- 
rugas”. Nada mais agradavel ao olhar, nada nais 
raro, do que rosto repousudo, mozimentos Narmo- 
niosos, olhos uonde se reflecte a serenidade inte- 
TivF,.. 

Nos nossos dias os homens procurani a COm- 
panhia de mma mulher calma, pois uma mulher 
muito viva, brilhante, turbulenta, os diverte um 
sustante, mas logo os cansu, dá nos nervos já iti= 
to à flôr da pelle. 

Muis do que nós clle; sentem a necessidade 
intensa de descanso e de pas. leja cont que reco- 
Wimento, com que bem-estar fumam depois das 
refeições... cm silencio, Emquanto que nós, o Ch 
gurro entre os dedos, continuamos a CONTOPSAF..e 
Estamos sempre arrepiadas, nervosas, agitadas, 
activos. Esta agitação contimta se nota na ex- 
pressão dos nossos olhos, na nossa fronte, cm vol- 
ta da nossa bocca, contribúc muito para envelhe- 
cermos. Se soubesse que um pouco de silencio faz 
bem é sua bellesa, praticaria todos os dias como 
us eus cxcrcicios de cultitra physica ou seus eii- 
dutos do rosto, 

Visitei outro dia um instituto de belleza, re- 
centemente aberto nos Campos Elysios. Tudo, lá, 
instullação, cores, tratamento, muassagont, É basca- 
ao sobre a tranquiddado, o descanso o repouso. 

Ms córes são Pres quo descansam, És chhas 
para repouso são consruidos de qeito que o baru- 





Louise Bourbon. — Palha natural gros-grain, beije es- 
curo, fiores “calceolaires”, em tons rosas. Vév preto. 








EEE EEE 





lho assim como o corpo e todas 
as articulações desconsem. 

O silencio é obrigatorio. A 
nioça que faz o sex tratamento 
não ten o dircito de falar, à não 
ser no momento que começa O 
“maquiliage”. Todos os movi- 

- é 1 “ + 2 
j mentos, desde o “demaquillage”, 
massagem, limpeza até á nova 
pintura, são rogírados e se se- 


apresente. Pense um pouco ma 
necessidade da comunicação 
antes de formar o numero su 
quadrante do tetephone. Não sa 
assuste pelo tedio de uma noits 


passada sozinha em casa, Co- 
nhecerá o prazer ho muito cs- 
quecido de sonhar — pude ser 
tambem interessante, lho asse- — 








quem unm rybinto igual e per- | QUTO, do que ver um belo film 
po. do a . "+. e al , 4 = 4 - : -- = r - 
fuito, Ade daii descunsada, <cm | 45 massagisias tagurcilas nao es 
rugas plysicamente e morai- | Cstão, infelizmento, na modã, 
He ts y 4 a, 
MERO ce . A En | ainda que nos salões 
c minuto de sichcio que | cobelleretros houvesse “ profi- ] 
lhe recomendo, esporimen- | biçõ de falar, . 
obscrmar tunto quanto possi- 
Es Jão AR DISAVER esa Ad N. Fr osri =p Ss. 
Vel, CHE COHA OCCASIIO QUO SE lho JT CHATICIE | ERMON D, 














ADELINO 


| 
| 
| O alfaiate do Mundo Elegante do Rio. 


| á a 

| Seja você tambem um cliente da 
| 

) 





1. — Para almoçar na cldade nestes dire ce e ucoret o 
meu “talheur! de linho azul paltido com um foulard marinho 
com pois branco e meu feltro azul., 

2. — Mas o tempo me parece incerto. Será mais pru- 
dente lJever o meu Impermeavel marinho com pois hranco 
e porei em volta do meu feltro uma fita igualmente de polis. 

2º) — Que dia quente. Usarei para este “oocr.-tail! meu 
vestido de musselina estampado marron e branco com meu 
cenotler de palha mercron. 

2h.) — Para o golf, 


Tesoura Magica do Alfaiate 


) 
| 
| 
ADELINO 
| 
| 
) 
) 


esta sala escocuza beije e verme- 


tho com uma blusa unida beije, um feltro beije com tira R 
vermelha e meias grossas de Jã beile. ) = 

3. — Estas grandes nuvens me assustam. Levarel minha UA URUGUAYANA, 5-1. And. n- RIO 
redingote em linho branco impermeavel. Será muito clegan- 
te, e não terei receio de cetragar meu vestido. Ce tá 

3a) — Está chovendo. O passeio ainda não terminou, De TELEPHONE: 43-6045 —— 
pressa, meu impermeavel escosrez beijou e vermelho 
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Um nada é tudo e basta. 
E tudo um Sonho infindo, 
En: dia alegre e lindo, 
| De Amor que não se gasta! 
| Se d'Ella quer mil beijos, 
Um só lhe da gentil, 
Que um beijo dentre mil, 
Diz mais que muitos beijos! 
e N' Alma G'Elia en 
abriga a triste dor 
dEle apenta um ma 
*A'roz, cruel, brutal! 
falem 


fiór. 


VOZES SÃO, 
Amor em piena acção! / 
mudos... dizem mais, 
| Que muitos madrigaes! 
Ev sou só Tua € Tua. 
&' juz do Sgi ou Lua! E 
Suu Teu, de mais ninguners. 
Só Tu és Tu meu bem! 

Ciúmes n'Alma dc'Ella. 

De Amor prova singela! 

Ciúmes n'ELe Giz. 

Um longo amor feliz! 
Amores tão constantes, 
Amores são de Amantes, 
Que outros assim não ha, 
Aoui, ali, ou lá! 
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SHAMPONING 





O shampontg € uma palavra det 

glza que quer dizer friecionar e 
ensaboar q couro cabeludo. 

Cada perfumista tem a sua for- 

mitla mas todas ellas têm por ba- 

— | se uma substancia alcalina quo 

úeve saponificar as materias sgor- 












TORTA DE ARROZ |urosas do couro cabeliudo. * : 
Servem-se os cubelleirelros de o vá age ER ta 
Faz um arroz bem sollo, ao | uma solução de carbonato de só ho os que assim passães 
qual se misturam 3 gemas, 3 dio, agua emmoniacal e solugio ri na viga amenco, 
colheres de queijo ralado e pi- nlogqilca de sabão. 'nidos lindamente 
menta dá reina Uma das formulas de shampro- em laço pando, 


ntg mais simples e efftvlente quo 
1 


De Sonhos. Pensamentos, 
na € estar — Agua quente, 20 J- | 


Fantasias, 


Cozinham-se 4 ovos que dever 
ser cortados em pedacinhos, bem 








- Ajunte-so ao liquido vesfriada Deixae dessa ventura, 
cm ad 


como uma boa fatia de queijo de| Hos; eatuonçao DA soHo, SM Sem ritos e sem leis. 
dy IE RT re EEE Minas ers.; sabão negro, 60U grs ago se a ua 
VERSA A = ii S Taz-so um recheio de palmito) Ssthlada, À “Nitro; sanão branco Que Seia ae Dbi 
vazZ- neo ae ar 10 à y s k "> E 0es 
) j 0 grs, carbonato de potássio, é 
LA e camarho com bastante muúnteigo 10 GT pa nd mo 
BAI! [E & Í e fx k [1 B 0 e molha de tomate. O [2% gra CARR SACO STAGE 


Unta-se uma forma com mamn- 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 


a e pa = 
= nn mam E a 








tejga e polvilha-zgo com farinha de 
rosca. Delta-se na forma uma ca- 
mada de arroz, eobre elin uma 
de recheio da camarão, segulda de 
cutra camada de arroz, cobre a 
qual se collocam os ovos coziõos 
4 q queilo. Sobre esta cam da col- 





100º de uma essencia perfumada 


nes me me 
ERES =2"""0= 


jWeca-se nrroz e sobre O arroz 
eccheio de camnrão e, finalme 
outra camada de arroz. Rega-s 
com santelga e leva-se ao torn 
pola aluorat. 
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ao menos um n) 
&os que só têm do £ 
a propria Do 
E da Vida 
EEQUer pec 
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Um omnibus para 120/Uma revisão semestral no carro 
economiza varias despesas 


passageiros 


CAPAZ DE FAZER 


AS VOLTAS MAIS 


FECHADAS NAS RUAS MAIS 





MA 
Ur 
temente 


firma 

construiu 
este 

upucidade para UML quas- 


allemã de 

Veleca- 
omnibes, 
Com 
sageiros. E" um  ceurro 
transporte de vinjuntes cm es- 
tradas de rodugem, possuindo 
tecto movediço, sento consti- 
tuido de duas partes: motor € 
reboque, 


nora 


ESTREITAS 


O reboque & « parto desli- 
mula ums passageiros, 


Apesar de sey grande Buma- 


nho, tem 20 metros de com- 
peimento, este ommbus pode 


ser manobrado nas mais es- 
freitas emos du cidade, fuzen- 
do voltas bem fechaças, 





Hospital de São João Baptista 


Americo Valerio 


(Pars a 
» OMO à Vida, quas! sem- 
1 pre, como ela é Sem de- 
bates 
E sob as reticencias dos que 
entram ás portas dos fundos 
O Destino é, muilas vezes, 
o nado “erawil”, 
— Mesmo aos que, apparente- 
mente, passam a Vida na cl- 


“ thara. 


Applaudo Georges 


des qui en sont visités! Heu- 
reuses Jes campagnes dessé- 
chees que cet orage deésalteê- 
ve!” 

al “ 

Todos sofirem, Sem qugeci- 
mentos não ha Vida. 

A saúde do pove é o bará- 
“metro do governo, : 

apita, e Trabalho elicer- 
variam a Sociedade 

O povo € o govemo ascep- 
tam, julgo eu, na Vnidade 
Miologica (mulher e homen 
e Unidade Secial 
trabalho), 

Mas é necessario que mu- 
lheres e homens tenham 
descoberto a si mesmos, 

E que hospitaes, escolas e 
fabricas (Iixos e volantes) se- 
jam o alvo do governo e po- 
vo. 


(moeda € 


SE 


“ z 

A Santa Cusa “lidéra” 
nossos estudos medicos, 

Iudividuos de hôa cêpa pro- 
seguem As 
manchas. 

Defrontam ameaças e im- 
familias. Conservam-se no fôra 
da culpa, sempre 
do. 
Pouco Importa que nem lhes 
xeembolsem o credito, 

A Caridade é, magnetica- 
mente, o seu fóco de attra- 
Cção. 

E a bussola é a dos escotel- 
“7058; — à honra acima de tudo. 
e “o 

Nucleo de continuos traba- 
lhos é o Hospital de 5. João 
Baptista da Latgôa (Rua da 
Passagem, 181, Botafogo), 

Os que nelle labutam sabem 
o que Bacon asseverava das 
experiencias: “especie de 
perguntas à Natureza para 
fazel-a responder", 

Os “egroynes” dos que sºoz- 
vem a este mosocomio calam 
na eglma do povo. 

A Santa Casa seleceionara 
companheiros cem por cento 
médicos, isto é, caridosos 

E segredou-lhes: séde com- 
petentes e triumphareis, 

. LA 

O terreno (ex-chacara do 
Vigario Geral), dôou-c, em 
1841, 0 conego Dr, Antonlo Ro- 
drigues de Miranda, usufruto 
à duas sobrinhas, 

O titulo de 281 — Setembro 
-— 1896 incorpora-o 4 San- 
ta Casa, 

Em 1891, apparec: 3 
meira Enfermaria 


os 


Suns obras sem 


trabalhan- 


pri- 


ee ea ima ma ——— 


q ) - Duha-| Ophtalmologica, 

- mel; ar tempéte it pçõos trologica é Laboratorios. 
cesse par Je monde des Bom? wenas empregaram-se 1.500 

“mes, Heurtux Jes corurs torri- sas Cana o ER 
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A Santa Casa alarga-a, em 
1881. E surgem amplas retor- 
mas (1912 e 1920+. 

Abrangem I7O leitos e 40 
berços. Trabalham, exhausti- 
vaumente, as Secções de Clini- 
cas Medica, Cirurgicen, Pedia- 
rica, Obstetrica, Gynccologi- 
ca, Oio-Rhino-Laryngologica, 
Rudiologica, Physiotherapica, 

Entero-gas- 


contos. A despesa ultrapassa, 
“o anno, 600 contos, 

Anualmente 
tres mil pessoas, 

Trinta mil dessedentamo=se 
nos Ambulatorios. 

Espalham sessenta mil for- 
mulas pharmacenticas 

E Os curativos e querações 
enlgam a vinte e ciuco mil. 

Annexo 4o esmerado Tnsti- 
tuto, ha & Escola das Irmás de 
S. Vicente de Paulo, que pro- 
move a 400 crianças os “Jun- 
ches” diarios à alma é ao cor- 
po. 


hospitalizam 


€ € 


O Hospital é historico, Sal- 
vo aos tenioldes. Nem se ale- 
gra “Lout le monde et son pé- 
re”, 

Em 1867, Gs seus quedicos 
tornwn-se sobrehuuianos em 
compautes ao chólera-morbus. 

Nos aúnos segulutes são os 
dramas da febre amurela. 

Em 1818, é à cavituva 
prippe que os abencõa, 

E é monunento medica vos 
apostolos de Copacabana? 

Desde as cinco horas de 5 a 
6-de Julho de 1922 — vinguem 
descansa pelos | metralhadus 
que tombam das forças vobel- 
des e do govermo Enitacio 
Pessõa. 

Ahi morreram ou se ope- 
raram os dezoito personagens 
do glauco poema de saneve é 
honra, 

E conserva-se, religlosa- 
mente, « mesa de operações 
em que Talleceu Octavia Cor- 
rêg, 


cia 


L e 

Orgulham-se os que traba- 
lham no Hospital dos exem- 
plos medicos de Soares Perei- 
ra, Vieira Barcellos, Tsmacl da 
Rocha, Jorge Pinto, Octavio 
Ayres, Calazans Luz, Jayme 
Fogei, Marcondes Romeiro, 
Murio Fonseca, Von Dolitn- 
ger da Graça, Raul Perna, 
Xavier Pedroza, 

O “élan” deontologico uta- 
na-se dos mordomos: Rego 
Barros, Costa Rodrigues, João 
Saralva, José Maria Penido, 

e o 


A Santa Casa condemna as 
rezas argentarias e bruxosas. 

A Bondade  “maquilha-a”. 
E' o que é. Como o individuo, 
va Imitação, de Jesus: — “E's 
aquilo que és". 

Os que & conclavan perten- 
cem aos “homens do Tnlver- 


e e 
e ame 


desa 


gradaveis 





os PESGASTES DOS PNEUM ATICOS E O ALINHAMENTO 





A pintura não 


autormebilista quo desejt 

evitar desgostos c gástos 

Inuteis, deve recordor aque 
e chegada do inverno €& Indis- 
ponsavel eftectuar qarer vevisio 
geral do curvro, Sendo reuliza- 
de esta vovicão, a entrada de 
cada uma das estações do anno, 
tono melhor; porém, deve-se 
fuzol-n todos semestres, 

Todos os páritos auscim acon- 
selhamo Não se trata 
mar todo q carro, o sin vorlti- 
car algumas partos vitues, 

O mts Imoorianto & trocar o 
oleo do “egrrer", enixu de velo- 
elêndes o dAHferendia?. 

Avora, com 2 chegada do Ene 
verno, esta € uma tarefa que 
nenhum automobilista dove dei- 
xar pascar por vito. Deve-se es- 
colher um rands pesado, 
adequedo au trpo purtienar do 
carro, o contormo às Iutiençhos 


is 4 


de desar- 


uleo 


das tfoybuas que se enconirum 
ent todos os pontos de sprvioa 
ou consultando qhus certenítdo 
no cgssunipius Chmótorido de= 
ve-se recordar que e alem Tu- 
hetficant deco qurtaro frrólvedor 
pera e otugoe q pegam bat 


Lero os prentuitttiss, Teguhis 


de multos angus de Invesilia- 
ques, os falmicanics cheats 
a conclusão de ate dm amedlior 


vendigioni 
quiginal= 


UMAS A qutttit= 


melo de amueatar 


to das cobertas dos 


cos É quantoi=s 
eno coryectio To nconseliuvel ses 
mesa Mera tado! 


venlticar 
mCnTo, 


CEEA 


Ss as 


Os qutvnaniicos ums 
se dosunslam rapuidatuctta E ps 
tão mais EXInn'tus ame guns 
tolas ne Qetertorenvo Uma co- 
berta do typo mais  porrento 
eme seta ueada cut Sima gritam 
exo Inferdor em 6 Nbras fo iudi- 
cada por sevs fotndemtas, terá 
em rendfmento total ediçao 
em Ca 

Fesen equosifico dus capas dies 
prenmiatiocs estão antelvamiento 
Head mn do aTlinisiqaontv dus 
rodtus. Conto se (MES Si ns po 
das nho estão  qerfeiranicute 
em Mnha, as Dorsiolius su dis 


gastam rapidamente e sui Tam- 
du Mostra 
Ao primeiro 


Pein ento 
dora Tihiapento. 
evmptena Cufuito d 
ventento mandar q cirro q 
nicentlos competente, 

De gecordo con os fubticurn- 
tes, o ujusto dos frolos € outro 
sdetalão Importante quira pra- 
tonegar à servico dos chpas, Si 
uma das rogoes freir mala qua 
às oulras, suas cubas serão Ssub- 
metida, naturalmente, a 
cos malores que us demais. O 
vormal & que o esforço ae Me- 
tribua equitatlvamento contre 
Ga quatros pueuiuntlcos, 

Um bem conselio pratico é o 
da troca da posição das rodas, 
emda seis ou sete mil hilome- 
tros. Hecoumnenda-se ndoptar 
a segulnte formas q pntumatica 
deanteiro, direito, deve Lrocar 
com o trazeiro esquerão, E vico- 
VerSA, 
os 


do (rigido 


tres Ee 


tdi 


esfor- 


farendo-so O mesmo gor 
outros dus resuntes. € 
“pneu! cobresalonte,  Lamiberm, 
devo ser ponto em uso cada bh 









cu 6 meozes, quis a capi púde, 
no contranio deteriorar-se por 
falta de us0. Recordimos que 
a roda subresalento póda esnr 
vm potico mais chela que ns 
demais, Muitius sÃO AS razões 
para aconselhar qo interezumblo 


das quitro ceodas 
do sei 
to, 0 esforço Gates, 
preumaticos deantelros, é 
tinto fas posteriores, 

Aquelas estão submetidas n 
vudo trabalho sas curvas, ordo 
devem. vençor varias forças, 
ermquanto que as capas postos 
rioves, por auu pavio, tem tum 
desgaste proprio Ga funeção de 
tracção que cuinprom. Xor tal, 
€ que so torna conventente tró- 
cal-as uma ow duas vegas por 
enno, Tressa forma, Os ouiorcos 
BO repartéem. 


Alnãa quan- 
alimiamento aaja purtel- 
das fios 


dita 


Ouiro detalho que se deve vl- 
glar 6 o estado das “hugias”, 
Dasta ques uma so ss encontro 
dotlorada para que nugmente o 
consumo do combustivel. Con: 


ara = 


= 
ed 


so”, na phrase de Valery, 
E garantem, como o pads 
Ricet; “Sint ut sunt, aut non 
sint”, 




















DAS R "DAS 


é sómente 


um 


“umas” hõas se qpúde 
tum augimento de uns 
cento rendimento 
tor. 

Devem 
fartas 
ter 
gUNS. 

O carburador exige, tum, 
ateu exime, To selo ujuste 
depende so riquezi cu pobres 
da anistura combustivel. Qual- 
eme deteito É prejudicial Aln- 
da os enrburadores mais 
derãos e automáticos exigem 
Ure povisão, pelo 
mestral. 

As valvulas duven ser rovis- 


tas por tum Lona echanitco. : 


obtor 
dez qua 
no do nuo- 
reajus- 
quiri Hit 
vunia- 


ser Jlmnpus «e 
pertodieanente 
assepgiradous  cssus 


nici- 


Wichus, se- 


carros de nizgque annas, qual- 
ever defelto mus valvulas ce 
trodugia  Binmedintamente nar 
um ruido  trritante. 
remo semp isto neontece 
carros meadernos. Pólo 
rer que ele valvum não su 
re feria 
ua não 
mente. 
Ne 
riu é 
po. 


Porém, 
nos 
nevup- 
EM] correctamente e 
nos enteromos  facil- 
defeito é 


curvegii-o a 


enSDUto, S0= 


convém tissi- 


TESE Za ER A a a em 
ari 


SEDA 
ei 


(JAZh, 


f 
, 


PrimticO CONCÍLIO 
BRASILEIRO 


14 cu tselador quessiprear que, em 
Albert CAEM LETRA III, TARA IG MIL. 
Dei, NA prangapiuimente, pru- 
VA Us UVINSSA at LEMA DS qem ri= 
Los dupucima e dnlórni aU, Semgudo q 
Luci LrIUpÚat a 
aMALMA qdo ds 

Por suuis 


esuud Fecona q 
d'euro, 
um Gs seus juipaigos 
Dur aclus, emitia 
IMONSErNUSUS, ll Ito 

' JOUORUS, u 

de destes, geh a arceça s 
emsrentar q temporsh 

varas digees ( Eira TadEm 

euro transporta us 

deixando  empós q 
PAçeUco q Dstelra ertepvencento dt 
IPES O veSOlaçÕÕ. 

siuuncico prudente e sãtin, Ss 

3 o Juma observa cuiliugoso 
noermmontes em volta, e, do seu 
poste de visão, donde cs probto- 
suis do descortinam nas sis vor- 
audelra causas e finilidudes, el 
ves Tio qu solução propria, crien- 
caudo, nconselhando, Lenelicimi- 
dq q todos, 

14 dessa unidade de direcção, 
que bem se pode assemelhar qu 
commando de um exerelto, tal Ja 
comparou o sundosissiímo “Ap 
tio XI, veleriudo-so & Acção Ca- 
Lhullca, drrulia-se pelos quadrimn- 
tes terrestres no palávim de qr- 
dem e de ucção, dentro dos pus 
tuludor Emnsorinos 

Dall un metividade cometructo- 
rm e benefica do grando estado 
mentor general do Papado, Sos. 
lux. Fix. Jtevmos. Arcebisnos 8 
Bispos, que levam e gpolicurm dm 
Suas vegiões as ordens « Um guto 
pesitot da Suntu Sé. 

TT, comn consequencia de alta 
finulidado para a vidu da Jaregja 
no Brasil, estamos, hoto, uesistim- 
do so funcientimento do Prigel- 
re Conelio Pleguro  Pruslleire, 
onde go rouncm cento e quatro 
equinentos vultos do episcopal 
netos, inclusive reprosentuntes 
das  Erejuluris a Prefeituras 
Apostolloas, presidoencia 
tirms do nosso amordo Curdiel D, 
Leme, com pm Geslgnçdto pontti- 
clr do Cardil-Legrdo, 

Que de beneficlas materiaga, 
mornes e esplritunes, não pulvicão 
desse conclave tRusira e pruden- 
tissimo? 

Jirabora pos vedado Irila- 
gar giguer dos materites em nxu- 
mo dus respeciivas soluções, sen- 
tiremos ss vantagens da Conc!- 
Ho, q primeiro effecluado entro 
nós, com us consequencias diycl- 
plinaros, que multo fortúlecerão 
nãe sé ns instituições ecclesiasti- 
cas como tambem o espirito dis- 
persiva do nosso povoa 

Que o Espirito Santo os dllu- 
mine e Jesus os nbençoe na obra 
santa, são os nossos votos de 
tprasilelros é entholicos. 


em mw 
CORRESPONDENCIA 





demthnttegras qo 





. 4 * es res tIth 
LIT CS 
Uau ambio 


seus Till, 


tai 


e DE Ss a e rt e 





so) ú 


ENA ro 


Poda à correspondancia, Gestl- 
nada a esta neoção, deverá ter e 
segulnto endereço: “Gazetn Ca- 
tholica”, mk GAZINTA DE NOTI- 

ACSAS 4 vma do Ouvidor, 101. 





a: 
| cNSINAMENTOS 


“do Senhor 





















detalhe de belleza | 


Com respelto wu bateria, ai 
remos que cem entdado 
mudos Emporio 
que é quando tanis se exime des- 
se orgão do automovel, Dove- 
se fazer a rovisão 
ujuctareso Jem 


tom 


no inverno, 


dos 


| 
calne, 
tersniuios, 
| 
| 


os 


ASSOZNTAI-SO que estus se un- 
contran, 2m Dbôas copudicêns e, 
sobretudo, toatibiro ao meti Tu 
ulvel curpucto, 


Multos guto lb]istrs guns 
tutu que de gemia asia treme fui- 
pertuncia 
plesimento de um 
helega extoriur. 
esquivocatins, sumi 
tão Eriporianto cntiioa 


qieliag= 

eta da parte mepienton. Cuda 
Vez quê nppavece vam 4 ubio 
| 

| 

] 


et mt prata als 
detuiteo do 
Tatá, 05! 


conse" yaao & 








em ruspão devy 
Innnemiatim ente. A 
sento tima 
sima: evit 
Jástes 
por todos 
muitos 
Justams 


ser reyapíito 
pinta 
funeção Emnosinttis- 
mn oxujação, 

estrelou 





conniecih]qne 

moturistas, 
pira novos: 
DSECENPLE 


nu suo 
us eis 
past 
rendimento do 
ra evitar Leu os 
Intprevistos € 
guslos que tramer. 

o ss UR 


E a e 
Pta Dt e e tm 


ts 
Eur 
ne qa | 


Meteline 


neutra 


na Ineviturois 


tta 





Domiaso, 2-7 -1939 


M O 


Um monumento rodo- 
viario origina! 











asire Citi tro [UA 
(On pa ccostrmuda  Jima- 
voliae, q aviginal qnntimet= 


to me vê 


apto 
vma 


pistas 


DA gravura, 
ndvoripnehr clura nos 
ralis npressadus, 
rem vasto de transformar os sons 


pemjute 
tIoLo - 
que eaur= 
enrros um montão de destroços 
Numa dos fuces da pedestal do 
monumento Tolo posta um cria, 
recordação um tanto Tumebre, pe- 
lesubrando aqueles que 
coma victânas do automovel, 
pare frontal, Jê-se o 
“Despaco se va Jejon”, 
Quando aos inotoristas qua 
tar se var uo longe”, 
Cauo os autonahllisira 
quriv Os resultados 
Spressudos, que nem sempre qror- 
Cem gosta vida, muns, vi qnutoria 
tluis oslurtom lurmes do 
inedltia sobre um 
celho brocardo, vsado tre quuiitns 
o resotdado 
duvdano do 
“Chrregar Ee 


é PITT ida 
Ha 
Qisttcos 

FPOviT= 


“udevu- 


cihem 


oliiica  qrelços 


Vezes, Qt 


irem, é nisso 


no qmeontinento um 


teleume Ciuli do Peru: 
EUITO 


+ 


ue Jondo”, 





eo 


— dp 


Direcção de Pereira de Carvalho 


ESPIRITUAES 


A mulher 
“Amnelo, que pehom uma mu 
lues hôn, achou o Detm, & Pocelnsu 





um intnancial de uiu- 

gia 
eNam clhes para q formosura 
da muiher, nen te enaniores ui 


munthico por aum belleza, 

“A gracu é enganadara € nu 
foermuosura É vip ou minlher qua 
teme am Senhor, easa É que serã 
Terry 


“A mulher prudente elifica a 
sus casa; wu Insensptu destrutra, 
corn suas nho, à quo Já esta 
folto, 

tendo lies pura a pulher de 
nultos quereres, prra que mão 


succeda cnires nos seva laços, 
“ndo detenhas os teus clios 
er ver wa donzela, paro que não 
suceeda que q Sua Dbelicra Le seje 
ocenstão de queda... Não olues 
com curtosidade para a formosura 
alheia, Tor enusa da Tormusuros 
da mulher perecerarm mnltos, nor- 
que dulil é que se necende a com - 
cupiscencia, como fogo! 
Do "Livro Calliolico Bitilco"y. 


a 
ACÇÃO CATHOLICA 


Primeira assembléa geral 
das Juntas Parochiaes 


ak 


tenlza-se amanhã, segunda- 
tetra, na séde da Acção Catholica 
Brasiletra, 4 Praça 15 do Novent- 
bro 101 gobrado, a Xrimeira As- 
semblén Gerul dos Homens da 
Acqão Cutholica, Tissa reuntão te- 
rá logar &s “é horas. 

Como em varias purochias aln- 
de não foram fnstalladas as Jua- 
tas deste ramo masculino dr A 
C.,. a Junta Contra? solfeitou em 
ofílcio nos Srs. Parochos que fi 
Zessem comparecer à referida as- 
gemblia tres aq cinco membros da 
A. €& pertencentes às suas para- 
elias « que estejam em condições 
do compor as juntas aluãa nu 
organizad & 

Na. assembléia do amanhh, que 
será. presidida pelo Dr. Joaquin 
Tr. Mufra de Lãet, recentemonto 
destenado presidente da duntn 
Central, deverá (tar Mons. Leo- 
viglldo Trança, Assletento Tecle- 
esfngtico, expondo uy fine da veto- 
vida renina 

de 


O RÁDIO E A BOA CAUSA 
Palestras religiosas 


A Radio Educadora do Trasil 
ceden, gratulltamente, o seu mi 
crophono às quartas-feiras e gab- 
bndon, entre 28,15 e 18,80, para so 
fazerem curir oradores eatholi- 
cos; o, assim, & critica dos flima 
vem mondo, regularmonto, feita 
pelo profensor Jonathas BSertano, 
de morto que somente irão as 
mêâv cinema 68 quo não quizeren: 
vpcular os conselhos do aeorete - 
riado do onsino da seção enthoil- 
ca 


| 
| 




















CONGREGAÇÃO MARIANA, 
DE S. JOAO BAPTISTA 
DA LAGOA 


tenlizou-se, na festu dg pio 
drusiro da pureclia, & rocepção 
dos novos congregados e aspirun- 
tes, que fo) presidida pelo Sr, dh, 
Mamedo Lelte, digno Bispo do 
Selunto, seguludo-se a hbencão dy 
Santdissimo Sucramento. Porta 
admitidos nus fllelrus quarianass 
congregados: Númiegos Durbusa, 
Tavio Cerqueira de Curvalho, 
tela Motta NHagliba, cundidatus, 
Ruul Meuezes, Manuel Gongalves 
de Souza, Julio Cruz; ampirantess 
Tugo da Silveira Loba Nilo, João 
da Costa Melra, Hello Torces Fºla- 
ha, Coronel Rodolpho Tiguelredo 
às Souza, Abelurdo Xavier da Sil- 
velra Bercelios e Dr. Ienrians 
Domingos Ribeiro Iurbosa, 

Terminada q ceremonia religio- 
He, disfgirum-se todos pura q sm 
ehristin, onde oraram os douto- 
res Tugo da Silveira Tcbo, pres 
aidento da congregação mariana, 
“é Domingos Barbosa, que suudou 
o Eispo D. Mumede Telto e cujas 
alocuções foram mutto uppiautr- 
tas, tendo-se feito ouvir o vir- 
tmoso bispo que abençoou nº nu- 
rarrosa nastatencin do Tlets 


tem de 


A Accão Catholica é o Pri 
meiro Concilho Plenario 
Brasileiro 


Os membros da Acção Cutholir 
«a poderio assistir aos seguintes 
netos do Conellio: — Sabbnão, 1º 
do Julho, fa 14 horas e mola, no 
Terejn da Candelaria, à reunião 
preparatoria, Domingo, 2, fa & 
horas e melu, na mesma Tgreji 
“o golenne Fontlífical, com u nas 
sistencia da sua emtnencia 6 Carr 
dtui Tegado e do todo o episcos 
pado uacional. Dia t0, às 10 ho 
ruas e mela, funeraem pelos bispo 
fultocidos, Dia 16, fa 8 horas q 
meia. Pontifical do encerramento, 
A" tardo desse dia grande proclsa 
são cuchoristica, sahindo da Tres 
ja do Santa Luzia, desfilando qo- 
in Esplanada do Castello. Todas 
ns associações religiosas, bem cos 
mo as organizações de Acsão Cr 
tholica assistivio no Gesilio do 
Clero, Seminario e Srs,  Blspes, 
sendo levado o Suntissimo Sacra 
mento pelo eminentissimo Cardlai 
Legado, Para todas as associações 
haverá logares especlres marca- 
€os, no longo do trajecto, 

Serão prestadas ao Episcopado 
varias homenagens, entra gilus 
uma na Fscola. Naclonai do Must- 
ca, constando de representação de 
um Mynterlo Sacro, sobre a San» 
ta Missa, 4 outra homenagem go 


TA & promovida nela Weioração 
tus Coneregacões Marinuns, 


Z-7-193y 


Domingo, 

















DA “HORÁ GYMNASIAL”, QUE 


“9 Camizeiro”, como desde | campanhas, de que elles, entre- 
a fundação desta hora, olfere-| tanto, ncabam de sahlr engran- 
ceu & mocidade dus escolas | devidos e corogdos ! 


mais um Instrucetivo program 
mia do muslcas e literatura. 

Iniciando à parte musical, Sy1- 
vlo Barreto, planista de grande 
futuro, perfeito conecedor ala 
arte para a qual tem prolun- 
tos  pendores, execuiou “My 
Own”, que obteve merecidos up- 
plausos, 

A seguir, o dr. Frederico Ri- 
tetro oceupou o mlerophone pa- 
va fuxor seus habltuses com- 
meninros, que podemos ler 
abaixos 


Quem venceu, portanto, a Ma- 
rathona Intelectual de 1408 fol 
o espirito de sacrificio e de 
devotamento, cont que os edu- 
cadores do Brasil têm podido 
resistir às ondas do despeito e 
do Interesse subniterno are lhes 
são, de quando em quando, atl- 
radas! BE que esta vistoria lhes 
sirva de estímulo a novas rests- 
tencias ainda maiores, afim de 
nue o sen trabalho prosiga se- 
renamente, por entre as cam- 
panhas futuras, visando, como 
tem visado atê agora, o snrvi- 
co da Patria pela elevação cres- 











































































tenlizou-se na tarde do bon- 


tem, com Incommum brllhan- | cente dos seus filhos! 
ttsmo, + solennidaie da ontregi 


Po, 1 de julho de 1949, 


Frederico Hibelro 
x om ok 
Prosegulndo na parte musi- 
cul, Jorge Cotla cantou e An- 


tonlo Balbino acompanhou Ora- 
elom Caribe, 


dos premios aos estudantes de 
todo o Palz que ohtiveram na 
Marathona Intelectual, efio- 
etuzda sob os ausplelos da Pi- 
visão de Euslno Secundario, do 
Departamento Nacional de Edu- 
envio, as primetras collacncões 
nas difterentes materias de que 
se compunha q grande provas, 

Desse acontecimento, porém, 
vamos destacar uma partleuta- 
ridude muito stgnHicativa, mas 
quo 2 não poucas terd passado 


ES as 

Paulo 'Tasso de Escobar, leu 
com o enthuslasmo que lhe & 
proprio, a sua chrontea “O Bra- 
sil do Crusvlvo”, que lémos a 
seguir! 


desapercebida, embora. tradu- 

eudo, como traduz, um ensi- O BRASIY DO CRUZEIRO 
namento proveltoso e convin- 

cente. Queremos nos referir À Brasil! “No ten Formoso céu 
forma com que se apresenta- | risonho e Iimpido, À Imagem do 


ram os estabelecimentos partt- 
culares de ensino e zo numero 
te premios por elles alcançado 
no Importante ecertamen, que 
teve, como se sahe, a particl- 
pação de quasl todos os colle- 
stos do Brasil, Inclusive os oftl- 
elnes — Isto &, os que são man- 
tidos pelos gnyernos federal e 
estadunes. Não se allegno, nem 


Uruzeiro rvesplandece”, 
vo U Tu és u luz que 
no céu o nas almas, 
Quando, pela, tarde, o sol des- 
apparece por detrás dos mon- 
tes, e os seus raios do parpuri 
e de ouro pintam na terri o 
enturdecery quando na Intmen= 
«idão dos mares já se ntufa o 
globo de fogop quando nas pra- 


Cruzgel- 
scintilia 


se argumente com a supremi-| cus e nas mentos, apinbant-sa 
via numeriva daqueles sobre dezenas de peesoas que vão ve- 
estes, pois o que se confron-| fresear o sen espirito com à 
tou, no censo, foi o valor Intel- | hriza que velu chorar a fuga 
tectunl dos “teams” com que! do astro-rel; quando já na cl- 
ne apresentaram uns € ontros, | dado o trabalho esmorecen € 


valor esse expresso tio sômente 
pelo aproveltamento escolar de- 
monsteado na realização das 
provas, Estas tiveram um Ca- 
racter de selecelonamento, e à 
victoria de um alumno sobre os 
demais concorrentes  exprimiu, 
vesimente, sem sombra de duvl- 
da, um quociente de valor que 
exejula mualeuer criterio de pre- 
domínio numerico. 

Os colleglos particulares te- 
vantavam e absoluta maloria 
dos premios conferidos. 

Quo significação Lerã esse fa= 
sto? Os que vêm acompanhaa- 
to ns criticas com que, volta 
e meta, se procura fulminar os 


nos lares og membros da fami- 
Va se reunem, cansados da Ida 
diaria. 

Quando os passaros 
og seus cantos de testn e en- 
salam q nênia da saudade em 
busca de seus ninhos, 

Quando a Ilma valdosa salta 
no céu; quando os sinos das 
igrejas entoam as Ave-Mavrias, 
nessa hora do mais puro mys- 
ticismo, tu appareces, 6 ma- 
ravilhoso Cruzeiro do Sul! 

EB eu me quedo ghsorto ao 
pé de tl, Porque é no pé de t 
Cruzeiro Santo — que eu 
comprehendo bem a historia de 
minha Patria. 


nessam 


imstitutos de ensino parttoula- E' contemplando-le que eu 
ves, hão de convir comnóseo am alcanço a agarrar porque te 
que esse resultado vale nem | chanraram terra de Vera-Cruz 
como uma resposta esmagadora terra de Santa Cruz. 


nos scepticos e derrotistas,.. E nesse eterno selntitnv do 


São argumentos,  Taleamente teu quintetto augusto eu Jlelo 
anotados em sophismas, que se tanta coisa sobre o njem Prasil 
pulverizam, dennte da, eloquen- | EM ulo. 


Fiscas estrellas me falam do 
emor de Deus per qinha Pi- 
tra. E me falam de fér e me 
falam de confiança. 


te expressão das algarismos, 
num confronto imparcial, feita 
com exiterto e elevação, pelas 


proprias autoridades mais altas 


da administração educacional Contitnca no futuro da Pa- 
prasitetra. Por menos prevent tela. 

dn que esteja a nussa atten- O" Cruzeiro benilito  auan- 
cão, ou por mais insensivel que lo em penso que n mew Brasil 
anja a nosso capacidade de | nasceu sob tum Galde. e soh ella 
apreciar 08 phenamenne e tirar marcha na enininhada dos se- 
& deduações que elirs nettnrad- eulos, vonm-me & alma de mtugo 


mente comportam, este & dos | UMa doce tempestade de abso- 
quo férem desde Joga a vista luta  econflanca, e pergunto a 
e fazem vealcar, sem necessi- mim mesmo: Poierã a minha 


Patria, sob tão angusto signo, 
tr uni dia « descer no concerto 
Cos povos? 

Pode ella deisar de avançar. 


tade de atavios ijnuteis de re- 
thorica, o panorama da renlida- 
de nacional no domínio da vida. 
escutar. 


* Pepois da solennidade de hon- ne progredir, de subir, de ven- 
cer ? 
tem, em que vimos itesfilar, pe- 3 ' 
É q O! Cruzeiro do Prasil, vela 


rante as autoridades e O povo, 
os representantes da juventude 
estudantil brasileira, o ensino 
particular tem sobejas  razies 
para se sentir orgulhoso ds 
obra admiravel que vem saben- 
do realizar no amago de suas 


Bojo e sempre nelt terra hbem- 

alta que um dia te entregou a 
Providencia. 

tuie am terem de Santa 

4 glorir q que é fadada. 

Paulo Tasso de Escobar 


Cima 


escolas. Não fol, apreciando os (Do Collegio Wellsberto de 
factos na sua expressão, ane-  Lómecor = :é ATO), 
nas um desfile de alumnos 0 é % 

que se realizou na tarde de E b é 

hontem, no palco do Theatro | '! Nada Além”, de Custodio 
João Caetano: — fol mais, foi Ses o Marto Lago, can- 


indo por Fernaudo Assumpção 
do Tustltuto Juruveni, é acom- 
punhado pelo Incansavel e pres- 
timuso Sylvio Barretto, 

cmi 


Em solo de plano, 


e renabilitação completa do en- 
wlno particular; foi o reconhe- 
cimento official e publico das 
injustiças tantas vezes commet- 
tidas contra os educadores do 


Rrasil, na mais Ingloria das ouvimos, 














O CAMIZEIRO |, 


ps 1 oarerem m nr i r 
OD E q e 
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JT 
ESTE PROGRAMMA E" OFFEREGIDO ARS ESTUDANTES PELO 


GAZETA DE NOTÍCIAS 


e a 


ora ag 95 


Direcção de A. Werneck Genofre 


O — —. 


COM A HABIZUAL FREQUENCIA, TIVEMOS, HONTEM, MAIS UM PROGRAMMA 
ALCANÇOU GRANDE SUCCES 5 





exccntudo 
nhos As 
Lino. 


Cota 
uos”, 


perfeigão, “So0- 
por Antonio Dal- 


RR q 


A Fucola Brasil, mais 
vez se fez brilhantemente re- 
presentar, enviando & Intellit- 
gente Marly de Almeida Reso, 
do 5.º anno preliminar, que leu 
seu bem feito trabalho Intltu- 
tudo “Minhas Pértus”, que 18- 
nios q seguirt 


url 


MINHAS PISMIAS 

Conrposição original div 
menina Marigy de Almeida 
Hêgo. com 13 annos de Idu- 
de, alumos do 5.9 anno pri- 
mario da Escola Brasil. à 
Av. 28 de Setembro, fãZ. 
Direcção de professora DI- 
mimo Giemliytma 


Pleo contente cuando se danro- 
sua o mes de junho. Kº que, 
com ele, vêm as férias, ., (ros- 
to minidto de estudar; mas, gosto 
tambem de brincar. São poncos 
os dias dessas férias tão unsio- 
samente esperadas; porém, clho- 
garm para nos divertir e ganhar- 
mos atento para & segunda eta- 
pa do snno. Muita niesrir eras 
nos trazem! No dia vinte e qua- 
tro é S. Join e por esse motivo 
ba muitas festus nas ensas, 
clubs e en outros logares. 

ul convidada porra unia fes- 
ta Junin e nella me alivertl 
ritito. 


nus 


Diss antes, em minha, 
havia vm  velbuligo 
com os preparativos, 
fasiom correr de uno lado para 
outro, Esecolht uma chita bem 
espautada, de acootdo 
circumetanelas: minha prime, 
que le comnozeo & festa, agei- 
tou um vestido ynrde-gnrrata, 
todo enfeitado do vermelho, A* 
hora de sehirmos, em 
muito envergonhada, 
de annarecer, cu 
somethantes vestesç porém, 
chegar tá erlel coragem, encon- 
trando muitas metutos como em 
que Foram Jogo por mim 
nhecidas como cullegas, 

No terreiro estavam 
duas grendes fogueiras. Malões 
em auantidado subiam numa 
erranegda por o cóén, esse nos- 
mo céu Jovginguo e qne pos 
duçva a nós a Impressão de po- 
attincsido nelos peque- 
pontos de fogo due su- 
da terra. 


esa, 
medonho 
que nes 


eonr ds 


estava 
revelosa 


ate 


reca- 


armndas 


ear 
ninos 
tam 
Denais 
visitar n 


bre a 


nel 


dos fogos fizemos uma 
uma enorme nissa, so- 
anual encontrámos caldel- 
rões cont canjica, potes de me- 


jado. doce de cõco, milho e 
muita colea gostosa, No chão, 
patatas, sipine, connas. etes bem 
sendo assados nas brazas dos 
fogueiras que creniiavam uns 
noscos alhos. 

E hoje, senhbodos os festelos. 


centbadaus as féries, retornei sos 
meus trabalhos esecnlnres. sen- 
tando-me no mesmo banco que 
não via ha quinge dine. E, con- 
fesso, pela minha cabecinha 
atordonita ginda pelo barulho 
das hombas, end algnvismo es- 
eriuto no auadra-negro purene- 
me uma hicha, uma pistnla con 
vm balão que sola e se esconde 
no Cómo... 


ae de a 
Não do só musica popilar ea 
que se ouve no programma da 


“ora Gymnasial” 
Manela executou, com perfeiro 
conhecinento «ir arte munsten), 
“NV alea de Dusant) — Opus bO, 


no 2, de Chopin. 


— Samuel 
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Tele primeira vez um 
presentante do Colegio Paula 
Freitas oecupa o microphone 
da “Hora Gymnasial”? e fel-o 
cont suvcesso. Arthur Lima 
Porres, do 2º auno gymnastal, 
disse “Symphonia das Selvas”, 
que recomimendamos 4 leitura 
por se tratar de interessante 
trabalho de um estreante: 


PO- 


SYMPIONIA DAS SELVAS 


A terra incultt e exhuberante 
convida ao desbravamento, 

O zentlo vude e descontiado, 
avisco mas de indole por vezes 
gocessivel, embrenhando-se ma 
matta densa e copada, é o so- 
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“Não ha remeaios para coenças; ha um 
medicamento para cada ind'viduo doente.” 
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arma que consigo tens — um mente grande quenidade de seme Cotrar QoS CAMTHCRTOS 

corcunda admirevel, cunarino 


chlorureto de sodio, este não sof- 
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tre digestão corventente e não 


ig Ê ER ais da elvi- À ; 
de origem, o arauto da elvt em abundancia e não obstante 


irao cristã na neu: EA RR, SM Dq Pis p K 
Uzação € nristã nas plugas des- entra » fazer parte da economia | continua à não ter afpetite, à 
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interna; ousal « encontr rado nas | peso não qugmenta, grippa-se à 
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torritorto da Patria brasiletra. calcio dos alimentos |gue o homeopatia onve qu 


“ passamoa sofirer unxe verda 


pátssa que diariamea” e, e não ha muito, 
deira fome do reterido sal; em- 


Cada pulmo de terra coneuuis- 


tada é vm nucleo de etliza- e . : numa das pules SER que todês as 
cão que nasce, é 0 Brant! ate | tretanto, mnito mais serias são 13 segundas-feiras: inço peia Rá= 
sa fórma a evolução que so c09- culisequencas quando tentam (dio “Jornal do Brasil? cite O 
cratizas inrçar O Organismo destes prque- | cisco de vm (menino naqueiias 

Pirotininge & o grande mila- sá ee et da agia Sa condições — ça E tenado ts 
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A escola allopurcha pretende sup- | é 
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O tie gatengo via criança inteiramente doT- 
phonhr des selvass Ei defis ERTEAUGC  pa e is e NE ain RU 

= por o deficit de calcio fazendo | fezente, o similtimoto qestae a- 

Arlo Página Tornos O doente ingarir calcio bruro, pemi-o, Dar Calcio à um doene 

(Do Paula Freitas, 2º enno enquiihto o houeypaiha procura | que precica “e Lvcop, ou de 


gxminasial) administrar o teme p-capiz de | qualquer Surto nedteamento 






















se se sk curar a individao doente, o que lequivelo à prot nder mailr = 
Novamente ouvimos Fernan- | trará o restabelecimento da vr- sede de alguem, fazendoo in- 
do Assumpção, do Instituto Ju- | dem interna e consequente assi- gerir farinha de mesa, São ab 
puensç que centom “Se avuso wilação de todus 05 clementos de | surdos ue e equivalem. Ea 
você clivprssel, poompenhedo jque O prEumiscis nesuecita das est praricas maisde CU véS 
peto gymnastano Sriívio Bar: | Natr. Cur, Caítio ou quiz rificam eni nom de vma Sim 
dane qualguer medicamento nenhum lposta «ciencia que ha mais «M 
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rue quesmptto hogra e Grrona- | pafios, De to pólemos | comvir que contra factos não da 
so Vere Cruz, a ento cutpo Qis= | concluir ser nratica poco du-l argumentos, 
mento portençes Queimeos a lin- 
ta produenmo do FUstorciO | aqua doque pe qe et te de pa PP to 
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Ru. como vitplescalumino de 
uma ementa profissional, sulguel- 
me no divelto cade elmo Vas 
em nttencão para esse n=ssunepto. 

Nada mais & necessario para 
vm joven do que o panbnsiren= 


4.94 
ensino 
borecões 


no S. Barretro, 
tos Luna. 
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deverão enviar suas «« 
até quata-feira, a 
1€  frellitar sua programa A 
remetendo uns copia da chront!- 
mome do 2lvzino, série e 
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| 


no pandeiro Uar- 





CONCURSO DE CHRONICAS 































Ter errs MIN CLIN AS EG 
to do nm officio por mais mor SUREDO ar a a ps RAS : = ; : que pertencer, 
gesto que seja, Quantas vezos) tio É as Sh pesca vá ps não úifficultando, desse modo, q 
p vida grma pare um rapaz s'- NAO Udo SHLS MOS Na a ensura policial. ê 
iuacões diílceis que o conheci- DENT IRTI, RIGOR MACA 9.0) — Os siumnos deverão se 

; vegos aUna= julgadorn, que darê seu vere- | apresentar detldumento credes- 


mento thonrico, És 
do gcogtaphta. mathema- 


Meum sabbado proximo. iados pela direcção de cada 


tevelecimento, po 


CE=- 


irial, studio, 16 mui- 
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R A E ro, q go túvo conçur- É 
tiva, lstoria, neturat nao hega É F EA a E; j nutos antes do início do progrosms 
para a conquista de empires «o due mezos de Julho d 2susio, 

ã t . pi ey « é j9TI= - jo 
quo lhe forneca mitos de suh- cujo de rara ubbado fol h da = 054 ros! duo fosc= 
” errar ' r t3 eps am TB a z fe 
etetoreia e cur. uma officio. ate tem e pq ultima stra 00 + e fare apresent numeros muscle 
nuncas NUfficuidados so d=styt= ou de ennto, deverão evicar 


dresfoego Congo olferecemos nntecedencia, para 9 neo 


eneate 


nha tos 


dará vn ereto senspre, 


nte. 


NEC, 


so joven estuda vatiasos premioe. 


palvez que cn progoncetta sea 4a condições são as mesmas | PREMIOS DO CONCURSO TH 


] 
Austo | raes 
|] 


o qpeimetpol factar Nue Impede| nu reguinvam O conoirso vs MATO E JUNHO 
n dtenlesção do ensino nratis= | toalo e Junho. ; 


erxo distribuidos 10 premios, 
Unda bieycie- 


mereca 


Eublicamos à seguir as 
que regulam o 
de chronicas da “Hora Gy 
etat", hem 
vrentina 
gos primeiros 10 


Con- 


emtanto, 
todos ns prer «pnecito 


& 
stonal, no julgamos sendo o 1.º 


ta da 


um 


dicões ee presa 
roma EG conceittada 


que 
esse tambem desapparecerd 
Trasitoo dos prasl- 


nApol- 
pa- mina- oie ça 
te) são aus 


ooo do Fr 





ra bem do 
leiros. 
Frederico Marques Cavadas 


CATtumino do 4.º auno da 


serão «conferidos 


caligendos, 
CONCURSO DE CHMRONISTAS 
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PREMIOS 
Jsscula Proftsstona! É 
eiuva Treire) e As ehronicas que forem 
enviadas terão que apresentar Ti- 
ES gorosamente, no maximo, 20 linhas 
“Bricksonm Martha, cantou | dacirivgraphadas em papel alma- 


“pulsa Felicidade”, valsa de 
Paulo Medeiros, acompanhado 
ao plano por Srivio Barretto» 


vo. As que excederem às ate ri 
minaições secina mencionadas, os- 
tarãio sujeitas à& redueção, sem O 
que não poderão ser tidas e publl- 
cadus não coiorrendo, assim, & 
SC ENAÇÃO Go referião Concurso. 


, estã exposta TA GAZE: 
DE NOTlUIAS — Nua de 
vigor. 
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“Vozes da Africa”, de Castro 


Os prenilos tigutntes são! 











Alves, recitado por Paulo "Tasso 29) — As chronlcas que consis Truco Jindá Va SEE 
ão Escobar, agradou em cheto. | tam sobre publicklade de quamner | arorç Biano: 
Se in pj pessoas Vs Zi 3, A Cama Pordição; da zua Tm 
e vã ari das nem EpuUTAdSS. As EE S 2 
Eduardo Melo cantou “Par- " 3 dE FAR inato para as a RO Ei Eça Sadr 
ja-me d'amore  Murion”, de | chronteas. prolorgar-sed ais o é api rat dr GRE gi 
Ruttuty ao pino, Syisio UBar-| gra 26 de agosto; até essa uia, | «o ga ruz dos Ourives. 
vetto, ; entrarão em Julgamento As 1 holes de passelo, de frurie 
qe Nm ; chranitas Irradindas é publico mt] cação norte AMieTICANA, do Lu 
Jorge Cota captou "Cavinho- vm GAZETA DE NOTICIAS varia Moderna 
so”, samba estrilzndo, do João AS quronicas RES UR 3 à calça de tinissima tianeila 
de Barro e Pixinguinha: ao pla- | partir do 1 de tulho, Já te trorin da Exivania; 
no, Sylvio Daricito. scham ineluldas no concusso camisa de levrey de sida 
e atá 26 de agosto, com o q tutto do Melharia Clgnate. 
Eoecrrando o program an | de faclltzr o julgnmente os & nen JVeniigão allerece vm 
mosidato: estultosa ofrerecida das as chronicas serão entre- | ndo slbunt de photographias 
pelo "Camizelro”, ouvimos * fo-| pucca a uma Con nlesão Spas | Um exemplar da livro Inven- 
noca ou Menina”, RR can-| dora, a quem caberá var o seu | “11 offertr de Osear Mado 
tado por Waldvr Rete. ao nia- | tverediotum” 4 caneta “Mont Blane”, 
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TUNQUE NOVOS Toi ES Dara à NOSSA If 


dust ert de 
Veces va nova comtri- 
hulono, cone aubibu ums 
nentação sm sum vetor, dada 
POR RATE RE PRO ERRAR CORE TE 
iu unia, mo JStasil; Ho o 
Luugue, planta oleaginosa, 
cute o tuuntiartid am China, de 


ginndo valer 
eJIprego 
veruise 


O tungue €, 


com 
de oleos 


comnreprolal, 
ba industria 


tambem, denomi- 


gado "Arvore do Olew da Cid 
ntsendo o vale Nanglse- 
trlaugs, da China, onde esa 
planta encontra va meliores 
vendicães de polinra, O verio, 
aut, é quente e humido € q in- 

nero velntivanente BENTO, 
com geadus o neves, que da ve- 
vos Cobrem um prrbego msm elos 
vatmas Nessa vestão o tunue 
Crung-0b-tres) alonunça, e as 
veses ulranasença alturio de so 
metrus, e vive cercu de 59 4un- 


nos. 

A America 
coitado ra qu 
chines, porém, 
qualidade 
do visto 
os Fisinços 
“Essa a 
tungue, 
du tituçtes 
rias, 


nte 


Norte, arande 
vleo de tungue 
em fuce das mi 
prucca attiliçua= 
eJiracção, 
Tuliãos começam u 
Invonra na centiura 
tendo 14 grande 
regiões da Plo- 
Gevursgia e er 

cilmantertcas 


do Valle 


do 


do “a 


Dara 1 sua 
Into 
ao 
ANE! 
Misatssiui, 
as condicões 
Idonticas na 
Yantmg-Pac-INSiang. 


são quasi 

No Brasil a sua centiuro dove 
nica 
tentultea Eu 
se 


conte, não passando de 


Molaor, Festado 
São Tamo, 
unreçca 


116 
pnde 
tdo o 


o tuntuo 


te eticuam tro Bm] 


Uunbitai 
Assim sendo, 
a prospot 
mos a 
ta de gr 
inúmstr'o 


couperando 
to Pair, 
eemura do tunsue, 
indes possbdlidades ma 


pira 
dude fnteto- 

pen ti- 
oteicola, cocudentoa 


o oleo de Tinhmata, peemida 
de ver! 
Os, Na 
pintura 


aviões 





na preparação Fafu 
jantes eluetri 
ão Hnoleus é 
casco de 
My!t 
possue o tuntue, 
gnstos 
remunevadores. 
dade Ge ser 


“es, 





eo Ponta 
na 
navios € 


para 


Vê- 
de 
Hu- 


fpins empregos como 
mos, 


vom pensas 


CApIs 
os em 
Le lo 


uma 


cror hem 


nindo, poseihi 


THERMAS CARIOCA | 


INSTITUTO MEDICO E 
aHYSIOTHERAPICO 
pode Protpas, DT, doupa 
s2. JM) e 221046 











Hydro therapia — Lo puv: 
TDucias, hunhos da Weber e 
grunsss gema merbr Hist, MRS, cestts | 
separação nvaolutw entre hos | 
eos e senhoras, | 
Corgultorios medicos; So er | 
nus | 
Dr. Paul Pachero, Purtos, 
Priceer tis e operações de 
Setatil vulva, electpr 
cosgntução, ete, Res Vel 
pi TS E 
Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Drenças dos 


estações, mechanothieragla. 
ração dos movimentos. 

Or. Roche Maraira. Nutrição, 
regtimens, elnica medica de 
udulioa. 


Drs. Corrêa do Lago (Paes, 
Martins de Oliveira = Os 
waldo Costa, meltstlys do 
eriançãos, 


Dr. Theodoro Goulart, Viyt 
vrinurius e cirurgia geral. 
Lavoratorio completo parn 
pesquisas o anulyses cltitt- 

cua 


Exames prenupciass, 
cos de 


periodt- 
saude e de amas ds 
Inite 


ADVOGADOS | 





Prancisco Baldessarini 
tua dos Ourlves. “9 
Phone: 25-5629 


| — A E CO e TT mi TS A e 


COLLEGIOS 


Ee De tr adiesmuramamaaemat E 
Josiituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida “8 de Setembro, 
Telephone; 48-07 








291 





da Projessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 
Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro 1 
HKUa CONDE BOMENI, 876 
Telephone; 48-5945 


mm me 
MANCHAS NO ROSTO 


Cursou 


ossos e arti- E 


(npparelhagem para recupe- | 


| 





das fontem da nussa RR ORTII 
uma vez que u upnroesentontus 
con Toda as suds qualidades 


Dó e nem upisinru 
ppascinus 
culture. 
PLANTIO 
A. multiplicação do tungue é 
feira meto da semente, cols 
têm sido Importada du Chi, 
por intermedia da “Tistação 


Porém, 
Dics de 


os tUisio 


SU 


per 


lxperimental de Cuunn de As- 
e Plantas Qlenginosas, 
Pulo id, 


sucar de 


Piracicapa”! (São que 





Uma arvore tr” 
pois de nodes, 
fora 


Putas” 
DRE eua rt 
autos. Iuté 
vip paos 


[ER pay 
TVIitos 


apresento mc cultuza en fio 
reconciliar. “ 


RARE CESRIIS sa aZ E gut- 


E 
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Vu remI 





tura do tungue os mes 
ear 
da datando e ou 


Cevido ser 


pros 


veto qpatitas TE do 
noncalr, 
plantas, entia- 
ra 


mectites 


Ligar 
e aluda não remes pe 
paso eps 


nos Teitados 


nur, 
Purtol plenas 
Povôsm Cuidos, 
rins 
Zzem 
eba ta ua 


0 


din Ca 


VA- 


rtp em aos 


peter ty- 





observações sobre esses 


etrusco tune, 


va cemitade do Jay ras 
| 


ur ru 


pererrenoreteded da A nu 


para atronção de nulos ferido, 


INDICADO ns 


CERAMISA 


PRO-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas. fontes. vazos, agute- 
jos, fisuras vtec e tumbem 
avtefactos 
S. PEDRO, 181 


| 
de cimento. | 
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dae po o e 4 | 
3 TUSSA! SIS 0 | 


RATOSSE * 








Pescoço ou braços desappa-| 


recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias € 
perfumarias, Caixa Postal 
2308 — Rio 











J. A, DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTIST A 
RAIOS X 

Mm - 


tua Assemblea, 9º an- 
dar — Sala 08 (Edificio | 
Goncalves Dias), Tel, 4º2-9750. 





DENTISTAS | 
| 
| 
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MEDICOS | 


Dr. Costa Moretra 
CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — lua 7 
de Setembio 4 -— 6 und, — 
Phone: 22-4981 -- Residencia: 
25-0000 





Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Grania | 
Especialistas: Vias Umoacias, 
Syphilis, Pelle c Varizes, — Ap- 
parelhe digestivo Doca 
ano-retaes e Hemorrhoidas. - 
Tua do Ouvidor 183 — 5.º and 
— Das 2 às 5 e meia horas, 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sarem de uréu e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Yac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1,º andar. —Pho- 
ne: no: 23-5505 — Res.: 26-0196, 


“PR. DUARTE NUNES 
Vias urinarias (ambos os se- 
x0s) BLENORRHAGIA e 








suas complicações, HEMOT- 
RHOIDAS «e Doencas ANU- 


RECTAES — SÃO PEDRO, 61 
Das B às 18 noras, 


|-— DENCIA: 


A IMPORTANCIA COMMERCIAL 
NOS 


VANTAGENS QUE 
ZER A CULTURA 


AS 
PODERA" TRA- 
DESSA PLANTA 


OLEAGINOSA DA CHINA 





portos, cuidado de eleger o Ler- 
rena, que seja 0 mais plano 
possivel, de terras siltcu-atgllo- 
Ex prostmo a um cotregu, nas- 
conte, ns reserva Qugua, paro 
nº tudispensaçel vóga. 

A tortu dove ser primeirumen- 
to pregado, incorporando-se, 
depols, wu matervky organtea  bu- 
Qbponenvelo Por apresentarem 
pare elevado teor de huniis,o as 
terras de multa são us mais in- 
úreadas e peraferiveta. 

tema 
nr 


Vovérm, 
eouregulr 


SOM pre, qOo-so 


Jocal come du ais 


comdleões seima, Ou d term & 
vier e nova, faltando mptue qria 
a régur ou estu & abundante. 


porém, au tesra & pulive, Neste 


eso, d-vo-sa é colher a viLi- 
ms, per sero gmoslmna a mina, 
tendo-se, porém, o chldado do 


peepraro go sÓ ei esterco de 


enero bos cqtililo, 


Os cuidados ecultaraes 
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O TENNSPLANTE 
Fw dus cspeeios de transplun- 


te, na, cultura do tungues uma 
que, tendo a plantinha do vi- 
veiro alerncado uma certu al- 


tive, € toepnrplantada para a 
jacanlumo, onde permanacorá 












plantinhas, 


ot mamitra, Custa “ 

tenusunlénio pós uia ano de 
os semear, 

A semento provisa de 20 «us 

par sum gorminação, Londo o 


Tavesdor, porém, 
vor ny págas 
tuas vezenit, 
ontur a furded, 

Ca mesca males Indicados 
a semeadura Co tunpre, 


culdudo de ti- 
tunas divs quentes 
uma pela quanhã e 





MELra 


sÓ OR 


dv primavera — setembra é 
cutghrv — juicio do cnlor, que 
com a Numuniduie são fucio- 


ves Bnportunter na germinação 
da remente. 
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o emprego de adubo qunbunal 
deve cer felto como autededono | 
ei, pao ser puesivel que Ce r- 
ese untimeneir ao sólo, tetitutido - 
GE en MaiAnOA) ANT eru EE Viu cicutogo at Pascde tengues brompias Pur Go trqua- 

Ars Io demo Tgrea abre qualit= cha dio 
A E o rg O DA vo tranentançe cduçindtivis | A NÓDA 
sólo: utra com nradie ou, situ muro é nm cone del o pista do | O tousate etuno é traus- 
les pevubeTimeteio MORA LO (US = VARREÇIRR AD DATE Mer ep eat ty Poniiado du vivelro aura vo tus 
dau, contre a extensão du se | iron crê vm anmu fencudos | par o decinutvo, as mudas não 
PARAN “ANO st RA TOZEN sp dopols a trameglenço, | ENA era ccremr de dh wu dO 
a Ed O a vias Nec enlenra, ondecserá Caupog- | Ups. de atiuva e com 12 qu 18 
o tucrerna ter aldu Cotta = PER NTE A RPE 4 A O AB Pç | evenga dude entrotanto: era 
neto salvetesdo, Cepsa ndo pianindas que Mutime RUI EA vratica nim é Vea diiE pelos 
que Que ces Tola com grade MISIRTORO RATIO! ertami SITIO PR Ee = 
ou mw enxtda. O ennleiro deve menoso cover Nous; nodi VRresh 
vem mia Teia tante fina Ure n et oe ce Di com aninoxinem- 
servico de rega e estquição de PET 
ervas dereninbes, Sem equi nes TER A NERO GAOTIA 
da necesempla qleato o quinIDiva, , 


fre E, ng 


panasonic 
uão devendo, or ml, 0 «a ot- B » b À E 
pr vivelvo uté q uinntio deliai- 
ro ter Jacucea queator que 150 ê 
(1 , to im Vito SS TUTO PEIES A Re 
meir a! ee trt pit e sda “ - / 
ERA o nt EN POTRA plante numa  qistameta MM 
rovento povsriav de aaror- 
iticrevte, deçe yu ' HER eus sm TLM quettto, de quado a 
da vor no necessidades E furcma- ih , 
pevrestetio e ale 
gro plo de foyrent e. 


Dr. 
(Decente de Clinica nledira 
da Faculdade qe Medicina) 
mnlestias internas — Pulmão, 


fire Salrado 





1005000, incluldos Lados OS exa- | 


mes de Laboratorio e Raio X | 
Fundação Sanatorio e 
Cirurgico | 

Rua S, José NG 1º Tel. o 0173 | 
-1D99 


DirceLor=E residente! 
Dr, Alfredo Pinheiro 





Cod 
arma U 


ploanta. 
CGreetparae, a 
mor escuet que a qurdmelrn, do) 
holúito aqurorelist-ar 
entrelinhas, 


dom 
Vono emttnra de 
trio, 


“us 


es te t= 
cos fuzenda- 


se pintas ade 
Tere tra 
folia (lh 


] 

1 
urcelvigreenço da 
gomentoiva, 

tres comorcsodu | 

Í 

A pereira ad: | 


me alas 


vie e 
Ven mero que menina do qulie= 1 
dus, some df poliegudas o pinta ! 


vecpnrelliaveo 


| Coração. ete. — Electrocardio- Porem 0 processa qe foutis- | 
sraphia — Rua da Quitanda dhuditas quadra ce Just, a 
2 E Sds voto, É “uy MULTA 1 Ne 
45 — 4º and. — Ditriimente. ; E : MS ri a E SA DANE 
S É «O ttad qe emesto du dir alinha 
das: 15 horas em diante — | «a age qoliuras resultados (O) 
Pionc: PS-Dult—tes.: 24 STO aprescnta, devido o Tuotugdo po- 
duzir cs piseco e perigo das 
Doencas de Senhúras 
Consultas com hora esrta 


« Rumo ao campo 


J. R 


(Para a 
ESLISUIDO campenca, dez- 
ses (uia Nao tlostititia vie 
auLco do dritoeil, levatnl 
uso o declina ce comi 
mudetredo, 
y 


jutermuu-s: 
pela muttia co atrnvessaudo al- 





o : tos € Iutixos, guto am cueosvt. 
Dr. Pery Correia lima tim pequena area derrubada ce 
Chete do Servico de Urolo- | AUC-Iiuuu, plamiom Cale, corenos, 
gia da Clinica Mospitalar | Can, arado a, inline, eres 


“Dareyv Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
sia-Electricidade Medica e 
Doencas de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces 
sos mais modernos € rapidos 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Siva d4-4, 3.º andar, Salas SUS 





po € 


Lo, logo abais 


Levautor modesta custo de canto 
constru it UM monho mia 
vido por execbente agiu que des- 
cia du serra. Doinou assini o sl- 
pdoe levada monta- 
li, ar amais alta que se quvoni ra 
viado do que donde se destor- 
tina esplendido panorama, Li, 


A lhes BIO reis ár STE RETEL NS ATA dos DATAS 

307. 16 hs. em diante. Phe- | Dem longe, onde trema a terra, 
ne: 22-6663. estende-se UIT plitticie AMU a, 
aeada, quel untro cocos pure- 

E ceudo que Se vao encontrar, bem 

De. L. Arantes de Almeida juntos, em quilesrra intinia, esses 


e Dr. Gil Ribeiro 


Docncas plenro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
sre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 204 
a 210, 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 

Glandulas de secreção tm- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio; Quitan- 


da, 45-4-5.* antas — Salas 


ssa 
Pe 








PHONE: RES 


27-9813 —— 


— 


dois gigantes — < espaço e a 
agua — para decidirem do intu- 
ro do mundo... 

A terra fraca e pequena, com 
temor de tanta agia, que sempre 
espuma enruivecida, conservou 
muralhas de grenito ao longo 
da baixada, tomo um dique à im- 
VASO... 

O homem, apreciando, de tão 
elevado ponto, tanta grandeza e 
a diversidade da pujante natu- 
teza, pensa que tudo quanto vê 
não póde ser serão obta de um 
Deus todo poderoso! 

Quantos contrastes! Ao lado 
da planta que produz fruto do- 
ce, agradavel e nutriente, está 
outra de fruto amargo, que 
guarda em seus tecidos veneno 
terrivel! Ao lado da flôr aro- 
matica, estã a de cheiro viroso 
que nos embriaga pel o veneno 
que contem! Os orgãos das olamn- 
tas. são os mesmos, diz a hota- 


O “JANAUMY” 
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a OBicola 


Jovradoresç o cimbora 
pulução Reporimental estela cx= 
rudando varas operações nx 
enltver do tungue, e ontre elas 
u pódia, : 

Para 


pano O 








pve 
+ 


qinior  fucillnide, ones 
tvanentante da viveiros 
pera o jnenrinho do mur a tres 
mercs da Idade, dando às mu- 
due, cuando plantadas, nessas 
conmdtones, em vivtn não terem 
offrido intervupeão de crescis 


mento, arvores. de agpecto «us 
pistas divermos. Crescem lyvve- 
mente, quando a ensncterinticas 


mate desejavel € q tormacia da 
gulvos a necuena altura, o que 
vem sempre é conserntdo. 

A púga € exceutada na 
do Envorno até a Enteio da 
movera, quando comeca a 
getacão.- | 

Na nóda 
adominro A 


firma 
pui= 
vao 
do tLuncue drve-ca 
esmo ertevio o dra 
vendas va fynetienlturn. A qóda, 
vyntHtegida nessas condiches, tim 
ane se nedar 
dormente, se desen 
ntugroente, “ngto 
au cenlhos viguvosos, 
Cro modalidade de pôde 
tantio usuda na Avierica Go 
Norte, pu vantagem eviur o cor- 
pe vadical du MEVOre, 
a lósculiem-se avrares 
tuste loura, 
pitas, notar de unia gen o 
a uma aluno conrenciouades 
procede-se q ris cm Ero- 
tuo transversal Ro tronco, ten- 
momrosimeadamente do centt= 
metvos e, toals om menos, 1,5 
centimetro de dacguri. Com e 
desenvolvimento do galho, ahti= 
do pelo brotamento da genima, 
eve so gebava dormente, segue 
ee mw ctentrização do córte e » 
encrossanento do tronco. 


— mm ema us 


Pa na RR em esta- 
apena 


tuneção 


Go 
punto 


qua 


suvesenitom att 


ue, 


au 


O cachorro do matto 


DA DA AM AZONIA 





EC oviel 10h? 
o CER 


Eibiorro do quite quanpio- 
prebendo, greqgsericamento, 
ULS de cur- 


vA e pocies 


nivoros dev Po, Cumicos ala 


Monteiro da Silva 
ZETA DE NOTICIAS) 
SG; COMIpOStELS GE terreno, É 
igual, responde a chimica, Dou- 
de prevent puma tinta Iutisstne 
e de córes tão dd vo pira que 
lortr tantas belhusz 14 o 
periume enchrrinte que se estu 
la de suas perdas? Jo q lates, 
aleuus tão Impuccines, quiros 
bons medeamiculos. quando no 
são uuusticos letrives que co 
tóem os tecidos?" Mysterio t... 


SS, 


Titçes 


O operoso eLmponca Cont st 
familii vové Costonte, ul ug 
Mor Marmocia, ci meio da 
abundancia é da tariura, guzan- 
do USsu Situ quis QUE propar- 
cio a vida co cumpo, longa 
dos grandes centros € dos pre- 
conecitos sociues, Oude encon- 
cearia elle tuna felicidade, tanta 
eculnuu e tão perteão bem estar? 

Nas cdul:s ende a vida é 
aseidentada o euoista onde a ln- 
xo é a vaidade desccóem Os mitis 





puros sentimentos e apagam a 
paz: do espirita. srnncenpado 
com à ostemação co gozo? 


Não. 13 no campo que se eu- 
contra a verdadeira telicidade, 
cultivando au terra. E no campo, 
nessa vida dose e pura, que Deus 
doou au homem, para proteger 
quem trabalha e quem é bom. 
Mesmo o individao turbulcuto e 
maldoso, em seu sitio, com um 
trabalho quotidia: 19, tornú-se boa 
creatura, de genio foderado, in- 
capaz da menor offensa, vive 
do para a familia, a quem ge: 
dica o maior affecto. 

A vida suave e pura do cam- 
po, transforma o homem mão em 
um cordeiro, E, assim, quanta 
gente poderia modificar seu ca- 
racter, rumando eo campo, tra- 


tando da agricultura, Muitas 
vezes homens bonus tornam-se 


e ai te e pi e np 


do quatto 


Como desisnacão ca- 
noto vrelere-se ua Cns 
que cllectivanente 
vive de preferencia na muliu. À 
côr uredominanto desta espe 
cie é pardocinzenta uu cingzenço=- 
aten rellada; no duvso e na cuas 


non. Cunis, 
pecilieu, e 
mis Aos, 


da prevalece a cor preta, assiny 
ceu no focinho e na gurgun- 
iu. Mimenta-so de qpequenus 


mimmiferos, aves CC fg veues, 


tranbem, de quucesquer cutris 
Lichos menores. 

ECêm c mesmo none vulgar 
as duas especies do geu. Spros 


those, 0 
Cunis 


ZE 


qual aiifeve 
por terem 
dente 


me. 
as 


do Estad 
essas especies 

molar superior 
int. (Canis tem! 
dentes, segundo à 
sa 48 


21 42 


vm 
Bo dois 
ao todo 


foca seruinios: am 


pasco que em Speothos a dons 
todima comprebende 38 dons 
tes); a cauda Goantes nchalrgaç 


Sp. venacitas €& rulvo, 
viga, 


com bar< 
eavda e pernas donejrvidusy 
S. vingel & um pouco malor, do 
tamanho do “guarachalm" e da 
côr mais clara, rulvo-umarely= 
da. Mas estas duas ultimas esa 
pecies são hastante varas € por 
isto pouco conhecidas. Na Amas 


Zzonia, onde têm o nome “lado 
nanhy” ou “Innaubryra”, vivent 
em bandos numerosos e, como 


são valentes, tornam-se perigos 
=os para os ces de caca, quan= 
do estes os vão descobrir nus 
focas, cnvadas nos barrancos. 

E! 
que vivem, 
esgotados, cotl pessimo estontu- 
go, nervosos ao extremo, peca 
vida irregular e difiicil, soffrens 
do as maiores necessidades 

Elles se tornariam uteis e bons 
chefes de familia se fossem pará 
o campo, o melhor calmante pas 
ra os nervos desequilibrados € 
para a vida atrapalhada cor 

tantas dividas e contrariedades, 
A existencia calma do cam + 
regimen e o trabalho, fortificar 

o organismo e remoçam o physis 
co, fazendo de um velho alas 
brado, um moço forte, apto pas 
ra o esforço e ainda com muito, 
annos de vida util e proveitos2a 
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PROBLEMAS DA CIDADE 
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JOS 


Engenheiro ASCA 


(Para mn GAZETA DE NOTICIAS) 


8 purtes restãcencines da Cl- 
A dade, foram pelo Decreto 
é 0.000, distribuidas por z0- 
nas chamadas  eymbolicumente 
de ZR-1, ZR-2, v Z0-9, segundo 
9 grão de importancia, de logri- 
gonros e de faixas. 

Assim, temos «uns grandes 
porções sob qu designação de 
ZnR-1 — parte de Copicabiuna 
eomprehendida entre u Avenida 
Copacabuna e o-mar, e a area 
delinltada por uma linha quo 
se extende entre o mar e a parte 
balsa da Gloria, Catteto, vua 
Murquez de Abrantes até o fim 
da Praia de Botafogo; e, alndo es- 
tão sob esta denomlnaçãosiguns 
Josgradonros de inporiuncia, pela 
gncilidade de penetração aus 
palrros de Dotutogo,  Laranjei- 
yes o Tijuca. 

Estas grandes  sub-ilivisões 
ninda padecen da falta de ho- 
amogoneidade, por permitiir-se, 
legalmente, os maiores absurdos 
nas coneirueções, cujo nulnero 
do pavimentos pódo varia de 
dois q seis, deixando assim lugar 
ao cpporecimento de paredes ce- 
Egas, como se notam en alguns 
edificios da Avenida lo Branca 
de dezescis e mais. pavimentos, 
juntos a outroz de sols, Jistit diTf- 
ferenciação de altura provoca um 
mal estar À viste, que par logo 
à mento do observudor menos 
avisado, a idéia de uma Inobser- 
vancia ao CGodigo vonstri- 
qudes, 

Em Copacabana, buirro onde 
ws teryenos valem onro de Jel, o 
problema foi invertido, e, 20 em 
vez de um amphitheatro, onde o 
miar seria a arvena, formou-se 
vm vale entre os grandes pre- 
divs «le dez pavimentos e na 
montanhas, prejudicando, este 
gravo erto technico, a ventila- 
vão e consequentemente a tem- 
pergtnra do referido “vyalle?, 

W&' opportuno na nova. tegisia- 
cão que se elabora, culdar-se um 
ponco da idéa de conjunto, evi- 
tnndo-se os disparates aqui fo- 
calizados, 


ue 


Para evitar a repetição des- 
«es inconvenientes, nio falta 
sompetencia technica à cominie- 
são recem-nomenda, conslitulda, 
como já tivemos opportunidade 
do dizer uma vez, a que não & 
demais repetir, de elementos co- 
nhecedores do problema e «quo 
para estes pontos ji devem ter 
tido suas vistas voltadas, 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos premios da lote- 
via n.º 154, extrahida em 1.º de 
Julho de 1939. 

15356 — 500:0008 — S, Panlo, 

15355 — 12:5908000) (Apro). 

15357 — 12:5008 (Apr). 

13520 — 30:0008 — Santa Ri- 
4a Sapucahy — Minas, 

t509 — 10:0008 — Rio. 





17879 — 5:0008000 — São 
Paulo, 

423 — 20008000 — Sao 
Palo. 


E mais 5 premios de 1:0008, 
16 de 5008, 48 de 2008, 630 de 
1008, 720 de 80$ para os bilhe- 
tes terminados com os dois ul- 
timos algarismos do 2º ao 4 
premios e 2.400 de 80S0U0 pa- 


ra os bilhetes terminados em | trem, em Magno, 


b. 


- 











o em 





Pleitegsmos polis, para, Copaca- 
bana, que já está errada, w le- 
gislação dao erro (como fiz o 
pintor ao transformar uma mian- 
cho, em uma, linda nuvem Liran- 
do partido do erro), pedindo um 
maior numero de pavimentos 
para a zona situada dentro do | 
“valle”, alim de, melhorando a 
esthetlva, amenizar o clima que 
nrtificialmente foi transformado, 
uttenlendo-se assim au motivos 
urhanísticos e fins hygienicos, 

















Novas iniciativas à favor 
Campanha do Redemptor 


| Mistinguette, no dia 14, participará, na Urca, 
do primeiro festival 





A primeira festa da Comprei 
do Iedemptor -—— benemerita lui 
cintiva da Sra, Darey Vargas — 
servi no dia 14, nx Urca, 

A Sra, Dariy Vargas, como Já 





Mistinquette na sta mais 
recente photographia 


fo! ampiamente 
tende venlizar 
tívaes, cujus 
cui Dent. AS ums 
os asylos que puírociaa,. 

Essa é a finaildule da Cumpa- 
nha da Redempto?. 

O Casino da Urca, espontanea- 
mente, offereceu à esposa do Che- 
fe do Governo, q eutréa de Mis- 
tinguette, que terá logar a 14 do 
correntes, 

'Fambem tomará puvrte 


divulgado, pre- 
pm série do fet- 
rendas veverterão 


ea Maid tu Locor 


no mes- 


O OPERARIO CAHIU 
DO TREM 


Foi medicado hontem, no 
Hospital Carlas Chagas, o ope- 
"ario Manuel Rosalino, mora- 
dor à rua X 512. por Ler soffri- 
do ferimentos no corpo, em 
virtude de haver cahido do 
Depois de 
medicado, retirou-se, 








Autuados por terem 
soltado balões! 





Entre os contraventores, encontra-se o Tijuca 
Tennis Club 


O sr. José Mariano Filho, 


presidente do Conselho Flores- tal da respeitar é 


tal Vederal, conferenciou hon- 
tem com o ministro Fernando 
Úosta, acerca dos resultados da 
vrampanha que aguella Conselho 
gem desenvolvendo contra os 
balões incendiarios de 5. João, 
de accordo com «a lei. 
| Confessou o sr. José Mariano 
Yilho que, a despeito da cam- 
panha desenvolvida, em virtu- 
de da qual diminuiu considera- 
velmente o numero de balões, 
accrescentou, entretanto, que 05 
damnos verificados ainda este 
pnno foram consideraveis, pois 
nada menos de cinco incendios 
tiveram logar nas florestas par 
trimoniaes da Tijuca, sendo que 
um delles, por suas proporções, 
exigiu a collaboração dos bom- 
beiros; na rua S, Clemente, em 
arias ruas de S, Christovão e 
nos suburbios, foram innumeros 
tambem os incendios verificados. 
O sr. José Mariano Filho 
«ommunicou ainda ao titular da 
Amricultura que D “Tijuca “Ten- 
nie Club", que ce havia compro- 


mettido com o Conselho Flores- 
cumprir a lei 
em vigor tentou À ultima hora, 
soltar grandes balves, no que fo 
impedido por micrvenção dire- 
cta do presidente do mesmo 
Conselho junto as autoridades 
do 23.» districto policial, 

Osr. José Mariino Filho fez 
entrega ao titular da Agricui- 
tura de um lote de balões por 
elle mesmo pessoalmente appre- 
hendido na manha de 25 de ju- 
nho, num dos suburbios dá Cen- 
tral, dentre os quaes se destaca 
um de seis metros de compri- 
mento, provido de grande mecha 
de alto poder destruidor presa a 
um arco de barril, : 

O ministro Fernando Costa 
deu ordem para autuar o presi- 
dente do ““Pijuca Tennis Club” 
por ter tentado sultar os balões 
apprehendidos, e o sr. Lauriar 
no Marques; em cuja residencia 
foram soltados varios balcões, 
tendo até sahido publicado em 
um jornal plhotographia, do- 
cumentando «ssa contravenção À 


lei. | 








| infeliz 





or, ai dora Res dl ' ESCADA e Turfe E irao Ao o re op | ça à on ) 


GAZETA DE NOTICIAS 


A menor ficou horrivel- 
mente queimada 
-—— 4 — 


E foi internada, no 
H. P.S., em estado 
grave 


A menor Maria de 10 annos 
filha de Tgnacia Antunes dos 
Reis, quando brincava hontem, 
em sum residenem, 4 rum Mar- 
quez de Abrantes, 108, foi co- 
Jhida por uma chalesra cheia 
dagua fervente, soffrendo quei- 
maduras do 1º, 2º e 3º graus, 
no pescoço, braços e lhorax, À 
criança foi internada 
em estado grave no Il. P, S. 


Remate, com um matte, ca- 
da dia, e viverá um seculo, 


da 


mt 





mo “show” naquela casa de di- 
versões, a famoso ballarino tar 
los Machado, 

AMistingueite, que chegará, den 
tro de poucos dias, q estu cuguial 


estão amulto cotisfeita cin poder 
emprestar o seu concueso u tão 
gunerosa Inlejativa da sra, Lar 


Cs Vargi) 

Pode-se, por abh, entemar, “ 
suucesso que aleançgueã q estréa 
dessa vedetta franceza, 

Toda q renda bruta do “grid” 
do Casino da Urca no dia Td, seri 
destinada 4 “Cumpanha do NRe- 
demptor”. 

























— em tpm ag meme 
“A vida é uma ilusão” 
E por isso o operario 
suicidou-se 

Augusto Pereira do Naseci- 
mento, operario resilente à 
Estrada da “Tijuca, 25, por mo- 
tivos ignorados,  enforcou-se 
com um cipó, no quintal de 
sua morada, A polícia teve sci- 
encia do facto, e fez remover o 
corpo do infeliz para o necro- 
terio. Nos bolsos do suicida 
foi encontrado um bilhete com 
a seguinte phrase; 

“A vida é uma illusão”, 





Protestos dirigidos ao 
Prefeito do Districto 
Federal 


Em virtude de condescen- 
dencias de alguns departla- 


mentos municipaes, que facili- 
tam a creação de fabricas no- 
vas, ou transformações de an- 
tigas em zonas residenciaes, 
foi dirigido por moradores de 
ruas transversaes da rua Con- 
de de Bomfim, energivo protes- 
to firmado por pessõas da mais 
alta representação social que 
nos déraum sciencia desse pro- 
testo, 





—— 


Resultado do sorteio 
das “Bergaminas” 


Realizou-se, hontem, pela ma- 
nhã, no edificio do Montepio dos 
Jimpregados Munlcipres o 17º 
sortelo das apolices  municipaes 
denominadas “Bergaminus”, do 
emprestimos de 100.000 contos. 
Coube o 1º premio de 500 contos, 
no numero 465.863. Os dols de 
50 contos eniram para as apoli- 
res ns. 030.427 0 919,9082 e nume- 
rosos outros premlos menores. 


TENTOU ASSASSI- 
NAR A NOIVA 
O bombeiro hydraulico 


foi preso mezes depois 


As nutoridades policiaes do 
94.0 Districto, prenderam hon- 
tem, Olympio Paixão, estabe- 
tecido com oficina de bombei- 
ro q rua da Lapa. 83, por haver 
tentado matar a sua soiva, Na- 
zuria Barreira. em Janeiro ul- 
timo, fugindo em seuuida. 


Falleceu no H. P. S. 


Accacio Vielra Alves, pardo, 38 
annos, ensado, brasileiro, opera- 
rlo, residente à rum Paraizo nu- 
mero 18, Renlengo, foi colhido 
por automovel na rua Sitio Luly 
Gonzaga, esquina de Manoel Fon- 
seca, soifrendo fractura do era- 
neo, além de contusões varias pelo 
Corps. 

Socecorrido pela Assistencia, 
ver a fullecer na mesa do ope- 
rações. 

QU sem cadaver foi removido com 
a necessaria guia da D. G. I.. 
vara o “morgue”, do T. M. L. 





Será autuado o pre- 
sidente do Tijuca. 
Tennis Club 
Tentou soltar balões 


apprehendidos 

As autoridades policiaes do 
23.º Districto por ordem do 
Ministro Fernando Costa, vão 
autuar o presidente do Tijuca 
Tennis Clnb por haver tentado 
soltar balões apprehendidos, 
contra expressa determinação | 
da lei e do regulamento do! 
Conselho Florestal Federal. | 


advogado foram ao Tostituto 





a E CE E 
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EPULTOU-SE HONTEM 


EVARISTO DE 


AS HOMENAGENS PRESTADAS AO GRANDE ADVOGAD 








FILA A 


24% 
e. 
dem: 
; 
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RA 





ra 


MORAES 





Mr 


4 camara ardente, quando falava o dr. Temos Britto 


Em nossa edição de hontem, 
noticiiunos o subito falleci- 
mento do dr, Evaristo de Mo- 
races. A's primeiras horas da 
manhã, seu corpo foi collocado 
em comara ardente as pula no 
saguão do Instituto dos Aidlvo- 


gados, no Sylogêo asileiro. 


Até à subida do cortejo tune- 
bre pars 0 Cemiterio de São 
Francisco Xavier, onde, na se- 
pultura n.º 3.245, se realizou 
o sepultamento, foi incessante 
a visitação, Pessõas de todas 
as classes socines. magistrados, 
membros do Ministerio Publi- 


co, advógudos. jornalistas, ami- 


gos e admiradores do grande 
vender-lhe as ultimas hommena- 
gens. 

O) numero de corôns envia- 
das attingiu cifra invulgar, 
mais de oitocentas, destacan- 
do-se, dentre ellas, as do Ins- 
tituto e do Club dos Advoga- 
dos, da Sociedade Krasileira 
de Criminologia, da A. B. L. 
dos drs, Mario Bulhões Pedrei- 
ra e Targino Ribeiro. 

Muitos dos que faziam o ve- 
lorio choravam a morte do il- 
Justre jurista; eram, pela sua 
apparencia modesta e simples, 
os que receberam beneficios 
de Evaristo de Moraes, sempre 
tão dadivoso, 


e 






















Depois di encommendação 
do corpo, o dr. Lemos Brilto | 


disse, en seafidir oração, O | 
adeus da Sociedade Brasileira 
de Criminologia so sem bri- 


lhante presidente. O Prninotor 
Rulino de Loy. em nome do 
M. P., exaltou a ethica profis 
sional de Evaristo de Moraes. 
O advogado Wetior Lima fa- 
lou pelos homens de juta 
O Prof, Bruno Lobo, pela 
classe medica, lembrou o pa- 
pel do morto na questão traba- 
lhista, hoje considerada pela 





nossa legislação. O desembar- 
gndor Saboia Lima, represen- 
tando o Instituto Brasileiro de 
Cultura, disse que Evaristo de 
Moraes foi o pioneiro da cam- 
punha de protecção à Infancia. 
O juiz Ary Franca, na qualida- 
de de presidente do Tribunal 
do jury, associou-se às home- 
nagens, aftirmando que nin- 
guem, no Brasil, encarnou nie- 
lhor a defesa do que o extinclo, 

Por ultimo, o dr. Pinto Lima, 
presidente do Instituto dos Ad- 
vogados, rendeu o preito de 
homenagem deste ao seu digno 
socio. 

O acompanhamento foi fei- 
to por mais de quinhentos au- 
tomoveis. Uma verdadeira mul- 
tidão aguardava, no Cemiterio, 
a chegada do feretro. 














Chroniea do Brasil é 


da Cidade 


“O ensino livre | 


Renato de Alencar 


Para a GAZETA DE NOTICIAS «e Radlo Vera Cruz) 


giltuclonaes que nenhu- 
ma modificação sof- 
freram, mesmo sob mudan- 
ças de regimen política, der- 


ID siuer os preceitos Con- 


taca-se o que diz res- 
peito ao ensino livre em 
nosso Pim A Cam Comsti- 


tucional àe JU de Novembro, 
consugradis essa tradição de 
nossos administradores, man- 
teve o ensino Jive em todos 
os grius, mas, tuiclizmente, 
no que toeu no Ensino Supe- 
rior, u faculdade o: pstitucio- 
nal de usada tom aprovelia- 
do. Vundaram-ze em varius 
Estados do BrasH e na Cu- 
pital Federal, universidades e 
Escolas Superiores sob esse re- 
simen; essas escolas são man- 
tidas pela contribuição dos 
seus alumnos, e obedecem ver 
liglosamente ao dispositivos 
officines que regulam q ens!- 
no de suas congencres eoui- 
paradas. Não so denominam 
“livres” porque o selám, hit 
realidade; no contrario: sãu 
até mesmo muito inais escra- 
vas do que as offlcines imun- 
tidas pelo Governa. Tustitu- 
tos de natureza particular, 
fazem. os muiores esforcos no 
sentido de fmpor-se do con- 
celto pulitco, seguindo um 
vegimen didactico irreprehen- 
sivol, e de ordinário os seus 
alumnos Ee destacam pela 
cultura e profundo aprovel- 
tamento mas, desgraçada- 
mente, se a Constituição de- 
termina que à ensino. € livre 
em todos os ETÁus, esses Ina- 
iltutos não podem adquirir 
uma simnles inspecção prell- 
ninar. porque, de ordinario, 
os malores Guices “hes são 
ante-postos. "Tivemos equi no 
no Rito o enso da “ecoa de 
Meclto”, instituto fundado 
1915, é exttncto ha uns 





em 


dois annos. Essa Escola Su- 
perlor cumpriu todas às gbrl- 
guvões regulamentares, e che- 
gou a formar varias turmas; 
comtudo não púde atravessar 
os uuumbrados do Conselho 
Nucional de Educação, Agura, 
ha em Petrópolis uma Pucul- 
dada de Direito de regimen 
livre que está dentro dos Te- 
gulamentos exigidas pela Lel 


do Ensino em vigor” Uma 
centena de moços lhe cursa 


as qulas, e uma turma já en- 
cerrou os seus estudos 
anno passado. Sum Virectoria 
pediu de avvorão com a lei, à 
tisculização. Os | Inspeciares 
já foram designados € vão 
apresentar relatorio. Até ahi 
não ha nada contra. Esses Ve- 
vificudores, homens formudos, 
cultures do Direito, moços de 
varneter recto e conhecedores 
da Le), nttesiam que as Es- 
colas Livres por elles exami- 
nades em todos os itens, es 
tão plenamente enquadradas 
nes exigonckis loghes, € DOF 
isso, merecent lhes séja cou- 
cedida an inspecção. Mas... 
us srs. Conselheiros no pen- 
assim, e, via de re t, Vô 


dis 





sum à 
tum contra, até em voo de 
Minerva! Pelo ultimo De- 


eroto-lel que dispoz sobre a 
materia do ensino livre, ne- 
nhuma Escola de admbiuise 


tração privada poderá man- 
ter-se em funcelomamento de- 
pois de Dezembro deste anno. 
Que vae de centenas de 
estudantes e de outros que sa 
terminaram sens cursos sem 
o dipoma legalmente 
nhecido? O o Goverpo os 
tranafere para Tnsiltutos 
Reriparados, ou reconhece 
Esentas, prohfbindo a 
instndacão de outras, resolven- 
do de uma vez essa 
ico legal! 


ser 


Yeco- 


taes 


anuma- 


eee e 
Ennio — 


DS 


Aº beira do lumíulo falaram 
os des, Mario Bulhões Pedrel- 
ra, pelos advogados eriminaes; 
Stelio Galvão Pueno, que leve, 
como disse, a henra de, varias 
vezes, secundal-o na tribuna de 
defesa: Nibas Carneiro, em 
nome da Faculdade de piíreito 
de Nictheroy, por nude se ba- 
charejou Evaristo de Moraes: 
Bricio Filho, pela A, B. 1., per 
to Gremio Floriaao Peixoto é 
pela Irmandade de N. S. do 
Hosaário e S, Henedicto dos Ho- 


| mens Prolos do Rio de Janei- 


ro: Pedro Calmon e Demoslhe- 
nes Madureira de Pinho, este 
pela Congregação e aquele qi 
la Directoria da Faculdade 
Nacional de Direito, 


Usaram, ainda, ds palavra 
um amigo da mocidade de 
Evaristo de Moraes: um alum- 
|ino deste, em nome dos seus 


collegas da Faculdade de Di- 
reito; um seu auxiliar de escri- 
ptorio, o solicilador Alcides 
Paiva, pela sua classe e um 
representante da Cusa de Cas- 
tro Alves. 

A nota commovedora foi da- 
da, sem duvida, pelo popular 
Manoel Vicente Alves Jacaran- 
dá que falou em nome dos hu- 
mildes que sempre tiveram em 
Evaristo de Moraes um grande 
e devotado defensor. 

Sá às 19 horas póde ser ef- 
fectuado o sepultamento do no: 
tavel criminalista. 





Não poderão frequen- 
tar “dancings” nem 
“cabarets” 


em E amem 


Uma portaria do Capi- 
tão Baptista Teixeira 

O capitão Baptista Teixei- 
ra, Delegado Especial de Se- 


gurança Politica e Social, bai- 
xou portaria, probibindo o in- 


gresso de investigadores da- 
quella Delegacia ent “caba- 
rets”,  “dancings” e ontras 


casas de diversões suspeitas. 





O novo superintenden- 
te da Administração 
do Porto do Rio de 
Janeiro 












Por decreto do Sr. Presto 

| dente da Republica. Toi nomeado 
supermtendente da Administra- 
ção do Porto do Rio de TJanel- 
ro, o engenheiro José Alexto- 

dre Teixeira de Mello, 

O novo superintendente É 
agrimensor pela Unversidade 
de Liege — Beloto peenhel- 


ro Civil pelo: Tnstityr 
nico de Renssolaor 
Unidos. Ta e e 
importancia nos Estados do Rio 
Grande do Pernanutro, 
Santa Catharina e Espírito Sa 


to. 


AGGREDIU A PA 
TRÔA E FUGIU 
Esmeralda de tal. emprega: 
da de d, Herminia da Fonseca, 
residente 4 rua da Alfandega. 
191. por motivos de somenos 
importancia, tentom aggredir a 
sua natroag, chegando mesmo & 
feril-a, D, Herminia 
se na Assistencia e dey queixa 
no 8º Districto. Esmeralda fu 

sin. 


pytech- 
153 Fatados 
neem carvoe de 


Su. 





medicou- 
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Prégões 





9 Voro esta de luto. Desap- 
narecey Wryaristo de Moraes, O 
maior e mais antigo sdvogado 
crêminal destes ulimos tem- 


pos. 


| 


1 





Não será jumais esquecida u 


personalidade impressionante 
do nolavel tribune, 

+ sua coração 
Sempre, 

&. quando se escrever a his- 
toria romantica daquele tribu- 
nal. ba de emergir, de suas pa- 
uinas, à figura singular do pa- 
trono que, defendendo abasta- 
tos ou miseraveis, punha o 
mesmo ardor no verbo deslum- 
braute, e q mesma paixão o fa- 
ela vibrar em prol da absolvi- 
vão que pleiteava, 

Em sey livro “Reminiscen- 
“ias de um cabula criminalis- 
ta”, descreve o que foram os 
Reus primeiros passos na pro- 
fissão, Mesmo muito antes de 
Sormar-se, fórg notavel na 
carreira. 

Como Rebouças, ju era mes- 
tre do direito, quando, em 1918, 
ne bacharelou em sciencias ju- 
ridicas e sociaes. 

Pasteur, Ehrlich, Metehnikofé, 
grandes benemeritos da huma- 
nidade, tambem não eram for- 
múodos em medicina, .. 

Os louros que colheu na lon- 
ca e afanosa existencia de in- 
domito lutador foram fruto de 
telento e da cultura que 


empolgava 


neu 
conquistou Dor esturço  pro- 
prio, 

Pormou-se autolidata, pre- 
uido pela necessidade de aa- 


ber para vencer, para conquis- 
tar meios de subsistenc'a. Nun- 
ea o bsfejou a commodidade 
dos bem nascidos. 

E era assaltado, q cada pas- 
1, pela incerteza do dia se- 
muinte, que consumia as noites 
destricando casos, e buscando 


va let ou na douírina o argu-! rinho, esta photographia, 


demover | 


mento que havia de 


vs juizes de facto 


A's. viclorias. na. udyocacia, | 


seguiram-se outras, nos cargos 
que exerceu, nas commissões 
ave desempenhou, nos livros 
escreveu, nos artigos com 
brilhou na Imprensa din- 
cia, nas revistas technicas e 
nas conferencias publicas. 

Um dia, foram buscal-o para 
oceupar uma cathedrs na Tni- 


que 
ue 


versidade. Era o começo da 


consagração que culminou na 
Aus recente escolha para o car: 
go de presidente dy Sociedade 
Brasileira de Criminologia. 

Por voto unanime, um elei- 
torado magnifico o distinguiu 
nesse pleito, conferindo-lhe 
gloria definitiva, 

E era de vêr a commoção 
com que recebera de toda a 
porte ruldosas manifestações 
pela esplendida victoria, 

—() 

Destas columnag lhe prestá- 
mos tambem a nossa homena- 
gem, 

Sexta-feira ulHima, reiteran- 


SUPREMO 





TRIBUNAL FEDERAL 


do o seu agradecimento pelo 
que dissemos à seu respeito 
nbraçou affectuosamente um 
dos nossos companheiros, 

Longe estavamos ne de sup- 
põr seria esse q ultimo abraço 
do velho amigo que, alegre e 
cheio do vida, percorria os 
cartorios, 

Advogudo, principalmente 
advogado, tinha pelo nobre 
mister ardente fascinação, 

Isso não impediu fosse igual- 
mente notavel jornalista, tão 
querido nas reducções como 
nos tribunaes, 

Alias, onde quer que estives- 
se, Evaristo fascinava, 

qnt imo 

Como amigo, era de uma de- 
dicação sem par. 

Nem os triumphos que con- 
quistou, neb as glorias que ou- 
reolavam o seu nome o fa- 
ziam esquecer os antigos com- 
panheiros da mocidade, aquel- 
les que o acompanharam nos 
dias humildes quando lutava 
com a ndversidade, 

Francisco  Baldessarini, O 
outro amigo de que dispunha 
nesta casa, tinhn por elle gran- 
do veneração, 

Ha poucos dias, mostrando- 
nos uma photographia, em que 
Evuristo estava ao lado de seu 
pae, commentava: 

— “Foi um dos seus maio- 
res amigos, desde a juventude, 

Onde quer que o homonage- 
assem elle ahi estasr e não 
perdia opportunidade de de- 
menstrar-lhe grade uffeição. 

Esta photographia — cotni- 
nuou — fixa 0 aspecto de uma 
eleicão de meu pae para presi- 
dente de uma sociedade, 

Evaristo não faltou e pro- 
nunciou um discurso, come só 
elle eras capos de pronunciar, 

Guerdo, com estremecido ca- 


GAZETA DE NOTICIAS 











Vistos, etc. ; Francisco Can- 
dido da Luma Jor,, Carlos An- 
drade Gama e juão Evangelistt 
de Audrade Gana, com funda- 
mento nos arts, 44h Le 447, 
do Cod, Civil, veguereram po- 
rante este Juiza à interdicção de 
sua irmã, D, Jrubel Gama de 
Andrade, alegando estar a mes- 
msi sofírendo de suas faculda- 
des mentaes, 2, eta consequencia 
desse disturbio, ciesipando tode 
seu patrimonio, instruem O pe- 
dido com qs docs. de fls. 7-25, 
Ouvido o Dr, (nrador de Or- 
phãos, cxgir ele a provada 
qualidade dos requerentes e mais 
a authenticação do certos docs, 
(fls, 24), exigencias estas sa- 
pisteitas (Íls. 91 q 32). Nº du- 
las 25, a interdicianda, por seu 
procurador, protestou contra « 
medida posta. em pratica pelos 
seus irmãos (ls. 25). lixaran- 
do a prendas tas 35, o Dr. 
Curador entendo já agora ior- 
malizado o pedido e opina por 
sua procedencia e, não obstante 
Vas allegações toitos sobre a in- 
competencia dote Juizo, consi- 
Jura ser esta Vara a competente 
pata o processo «e julgamento, 
Emos termos do d Ló.273, de 
[I023, am. SME tiver. 372,ule 
EIO3S, art, 1º, juntaram mais os 
requerentes de ds, 40- 








ct 


, 
s 


mic, 





que | 4, em abono a epintão do De. 
me é duplamente grata.” | Curador Renlicon a mlerdicias- 
me É o da 4 Sultas para es Cenciar 


Yra assim dedicado esse ho-| 4 iicompete 


mem extreordinario que, mes- | 
mo no accesso da luta. nunca 
perdeu o bom bumor e aquel- 
la confiança em si mesmo que 
era segredo de sua força ascen- 
cional, 

Subia sorrir, mesmo quando 
não vencia. 

Apertava a mão do collega 
que lograva a victoria, com a 
maior lesldade, com q mais al- 
ta espirito de cordialidade, com 
a sublime serenidade dos for- 
tes. 

— A — 

4º homenagem da GAZETA 
DE NOTICIAS e de sun secção 
juridica, juntamos as pessones 
dos seus redactores, pela dôr 
que lhes causou o inopinado 
golpe que os feriu e à classe 
dos advogados, 

A prova de quanto era que- 
rido está nas homenagens que 
lhs prestaram, hontem, colle- 
gas, magistrados e ndmirado- 
res, 





PRIMEIRA TURMA 
Ordem do dia para a sessão de amanhã 





RECURSOS DE MABEAS-COR- 
PUS E MANDADOS DE SE- 
GURANÇA 
AGGRAVOS DE PETIÇÃO 

N. 8.621 — São Paulo -— 
Relator, Ministro Laudo de 
Eamargo; recorernte, ex-offi- 
cio, O Juiz dos Feitos da Fa- 
zenda Publica: aguruvante, à 
Fazenda Nacional; aggravada, 
Uhe Goodyar Tive & Vubber 
Lo, of South America. 


N. 8.022 — Bahia, -— Rela- 
tor, Ministro  Qetavio Kellys 


nggravante, » Fazelda Nacio- 
mal: aggravado, Antonio Ter- 
reira de Souza, 

N. 8.541 — Rio Grende do 
Norte. Relator, Ministro 
Octavio  HMKelly; aguravante, 
Francisco Cabrol de Mello; 
Rngravada, à Farenda Nacio- 
nal, 

N. 8.55) — Districto Feed- 
ral, — Relator o Ministro Lau- 
ão de Camargo; aggravante, 
Didemar Santos, aggravada, à 
União Federal. 

N. 8.657 — tio Grande do 
Norts, Relator, Ministro 
Barros Barreto; zecorrente, 
gk-Offlcio, o July dos Feitos 
ta Fazenda Publica; aggravan- 


=. 


e 


“IMPRESSOS EM ALTO RELEVO 


VAHTOES DK VISITA 
PARTIVIMAÇÕES E CONVITES 


MW TRM GA -NE 


PELARIA RIBEIRO. 
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te, à Fazenda Nacional; aggra- 
NADO, Pedro Nobrega da Cunha 
Ama, 

N. 8.500 — Paranã — Re- 
Jator, Minislvo Barros Barreto; 
recorrente, ex-officio, o Juiz 
dos Feitos +, Fazenda Publi- 
ca; agsravanic, o Fazenda Na- 
cional; aggravado, Jacyntho 
Macedo Ribas. 

N, 8.068 — Districto Fede- 
ral — Relator, Ministro Caur- 
valho Mourão: — aggravante, 
Aristoteles Maximiano Estanis- 
dit; aggravada, a União Fede- 
Cu, 

N. 8.509 — Bahia, — Rela- 
tor ministro Laudo de Camar- 
go; recorrente, ex-officia o 
Juiz dos Feitos da Fazenda 
Publica; aggravante, a Fazen- 
da Nacional, agaravado, José 
Fernandes Lorenzo, 


RECURSO  EXTRAORDI- 
NARIO 

N. 4.827 — Quistricto Fede- 
ral, — Relator, Ministro Car- 
valho Mourão; revisores, Mi- 
nistros Laudo de Camargo e 
Octavio Kelly; recorrente, Ma- 
noel de Almeida Rocha; recor- 
ridos, Andrade & Lamosa, 


HM TA MORAR 


pro Ma 
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pa deste Juizo, ex- 
bibindo qs de fis, 48.00, 
Novos  esclarcemigutos  toravi 
prestados pelus requerentes à to- 
has 71, lascados nos 
Ela, 73BL. im face da contro 
versia suscitada pelos requereu- 
tes e interdiciavda em torno da 
declinatoria jori, por entender 
esta ser o Juzo incompetente 
para conhecer do pedido, de vez 
que, como diz, teside em Juiz 
de Fóra e não nesta Capital, 3 
Dr. Curador de Ornhãos, ou- 
vido, emittin q parecer de fo 
las 83-8!, asseycrundov q) que 
do exame dos documentos ofie- 
recidos pelas pa'tes, evidencia- 
se que a interdictanda possue 
dois domicílios — um, em Juiz 
de Fóra, Est. de Minas Geraes, 
outro, nesta Capral: b) que as- 
sim sendo, applicavel é o dis- 
posto no art. 32 do Cod. Civil: 
c) que, como decorrencia desse 
dispositivo legal, competente é 
este Juizo (decr. 16.273, de 
1923, art. 88, paragrapho 1º, 
nu. 1, in-fine; decr, n. 372, de 
1938, art, 1º). Redarguiu-lhe a 
interdictanda com as razões de 
fis, 92-94v. 

O que tudo bem visto e exa- 
minado, e: 

Attendendo a que o processa- 
do obedeceu à todas as formali- 
dades lepaes; ; 

Attendendo a que se suscita a 
excepção de incompetencia des- 
te Juizo, por não ter domicilio 
nesta Cidade a interdictanda e 
sim, conforme allega, em Juiz 
de Fóra, Estado de Minas Ge- 
raes, sendo o Juizo dessa Co- 
marca o compeleme para O pro- 
cesso e julgamento, excepção 
que cumpre resolver de inicio, 
como determina a lei, embora 
som as formalidades do ritual 
proprio (Cod. do Proc. Civil, 
art. 124 e seps,), conducentes 
no contencioso ; 


dues. 


PELA “ | +) 


exame minucioso e attento das 


malgrado 
apparente 


por esta, 
autos um 


da propria 


resume a vida da suppda, Dna. 


Juiz de Fóra, onde se casou, 
constituiu todo c patrimonio da 
familia, e tem vivido a maior 
parte de sua existencia, 

Para comprovação do asserto, 
observe-se: q) certidão de ba- 
ptismo à tls. 31, h) certidão de 
casamento À fis. 32; c) certidão 
da Prefeitura Municipal de Juiz 
de Fóra (fls 48), a respeito do 
predio de residencia da paciente: 
d) attestado da Delegado Auxi- 
Har da mesma Cidado, fls. 49: 
e) atestado do Juiz de Paz dea- 

























Attendendo a que, assim, do 


ullcgações e documentos offere- 
cidos pelos requerentes e pacien- 
te, verifica-se desde logo a pro- 
cedencia da arguição lecantada 
exista nos 
confli- 
cto de provas. Effectivamente, 
suuúples leitura da 
inicial de fls. 2, ra qual bem se 


Izabel Gama de Andrade, de um 
certo tempo & esta parte, con- 
clue-se ser ella domiciliada em 








sa Comarca, fls. 50; f) attesta- 
do de pessõas gradas à ils, 06; 
q) procurações de fls, 16, 17 € 
[8:e, especialmente, a de fls 27, 

Lin contraposição à essa abun- 
dante prova, exhibe-se os do- 
cumentos de Íls, 23, um reque- 
vimento à 24 Vara Civel de Juiz 
de Póra, em que se declara vesi- 
dente nesta Cidade a supplicada; 
u cartão impresso de fls, MH), sem 
eificacin alguma probante; car- 
as escriptas pela paciente à to- 
has dh, 43,753, 76, 77, 78 e 79, 
por necasisão de suas estadias 
aqui no Rio de Janeiro; e mais 
a procuração de fls, 44, em que 
se indica como sua residencia, a 
casa ds, 026, da tum Darão de 
Mesquita, contestada pelos do- 
cumentos de àls. 54 usque 65. 
Tmi sunimas dos dados proban- 
tes ofivrecidos, conclne-se for- 
cosamente que a interdictanda 
possue donrelho na cidade de 
Juiz de Foóra, onde constituiu 
familia, exerceu toda sua acti- 
vidade juridica, inclusive des- 
quitando-se (inicial de ils, 24, € 
oude estão situados tudos os 
seus tegocios, direitos é bens 
munioveis, a dizer, todo o seu 
patrimonio, Por esta Capital 
tento pasado, em estadias provi- 
rorias, para atteider sómente a 
certos interesses e rever pessoas 
amigão vo parentes, como 
[parecem das cartas que aqui es 
Resgis: e asian juntas go 
processos “o que, ultás, é muito 
Eee esse intercambio entre 
nesstgs naluridos € residentes 105 
tres viziulos, — São 
Paulo, Mijas e lo, Assim, de- 
fine. hisoplismavelmnente, que a 
supplicada, pessoa pertencente à 
fanúlia de tradição e enraizada 
no sal de Mimas, tem tido por 
aqui moradias transitorias, e, 
em Juiz de Fóra, perícto e ple- 
no centro de sua actividade ju- 
ridica. 

E" comme vulgar hoje em 
dia, na technica do direito, a 
distineção entre residencia e do- 
mcilio, aquela se caracterizan- 
do por simples morada, este exi- 
gindo, além desse elemento ma- 
teria), o elemento moral reie- 
rente vo animus de fazer de um 
determinado ponto, da morada, O 
centro da actividade juridica, 
Lnircianto, não acompanhou o 
Cod, Civil (arts, 31-42), o pa- 
drão romano, só entendendo no 
cessario esse elemento moral, 
quanto em discussão estã a mul- 
tiplicidade de residencias. I' o 
que observa CLOVIS BEVI- 
LACQUA, nestes termos: “Do- 
micilio civilé o logar onde a pes- 
sõa se suppõe Jocalizada, para 
exercer certos direitos e respon- 
der por suas obrigações de or- 
dem privada. O art. 31 funda-o 
na residencia detinitiva. Des- 
viou-se da noção commum que 
nos transmittiu o direito roma- 
no, segundo o qual, ao elemento 
residencia permanente se devia 
associar o centro das relações ci- 
vis ou da actividade da pessõa. 
Somente quando a pessõa tem 
varios centros de actividade é 
que estes são tomados em linha 
de conta” (Codigo Civil, vol, 1, 
obs, ao art. 31), 

Assim, em perfeita conformi- 
dade com essa systhematica do 
Codigo Civil, resalta, em face da 
prova dos autos, que a interdi- 
tanda possue aqui na Capital 
residencia, aliás, intercalada e 
transitoria, e não successiva e 
permanente, e, em Juiz de Fóra, 
o domicilio. E, incontestavel- 
mente, é o domiciito que deter- 
mina & competencia, maximé pa- 
ra os processos da natureza do 
presente, em que decretada a in- 
terdicção, confere-se ao curador, 
a administração geral dos bens, 
sendo, pois, de maxima impor- 
tancia O logar da situação del- 
les. : 

Attendendo a que, nos preci- 
sos termos legaes (Decr. 16.273, 
de 1923, art, 50, paragrapho 2º; 
Deer. 372, de 1938, art. 1º; Co- 
digo do Proc. Civil, arta 21, 
n. Il), a competencia, no caso, 
é determinada pelo domicilio do 
réo ou paciente ; 

Attendendo 
consta; 

Tulgo procedente n excepção 
de incompetencia deste Tuizo pa- 
ra conhecer do pedido, como se 
arpuiu & flo, 46 e 92, e detor- 





se 


Estados 


ao que mais 


trittis= | 








gazeta E Jurid 
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JUÍZO DE DIREITO DA 1.º VARA DE 
ORPHÃOS E AUSENTES 


Interdicção — A competencia para o seu pro- 

cesso e julgamento se determina pelo do- 

micilio do interdictando — Distincção entre 
domicilio e residencia 


T+ PRETORIA CIVEL 





ED IN A Ti 


de citucão com o 20 
das, à Sociedade 
Enetteinios 
almixo: 


prazo de 
Brusilelra 
Edmitada, su 


tus 
Font 


O Toutor Murilo 
Munchado Monteiro, Juiz cem 
exerelelo pleno da Setima Fre- 
toriw Clvel do Distrleto — Tedeo- 
rul, ete, 


VAZ 


dos Passos 


SAPOT a quem o pre- 
sento edital de cilução com a 
prazo de 30 dias vir ou dele 
conhecimento tiver e especial. 
mente « Sociedade Brasiletra de 
Lactlcintos Ilimitada que por es- 
te Juizo e Curtorio do Escrivão 
Honseca, fot Intfefuda uma acção 
do xveintegrução do posse contra 
à referida firma, Sociedade Bra- 
sleira de Igncticiyulos Limliiada, 
de um caminhão usado marea 
“Rev” modelo Tfourgon 28, mo- 
tor do 4 evlindros numero 
450.204, Iicenciado sob o nume- 
ro 10.476, Sendo expedido q 
cumnetente mandado de reinte- 
eração de posse fot a autora da 
seção a Companhia de Propa- 
guuda, Administração e Com- 
nercto Prípac, Sociedade Ano- 
vrma, veintegrada na posse 
mansa e macifica do aludido 
caminhão, tudo nos termos da 
petição deferida, Não tendo 
sido cituda a Sociedade Trast- 
leva de Tacticinios Limitada, 
per não ter sido encontrada, 
pelo que ordena a expedição do 
presente cedia! vara o fim de 
tuzel-a soetente da aludida rein- 
tegração feita e de que findo o 
prego do presente edlinl, secv- 
Hic-f nssignado q prazo de cin- 
vo Mas porra apresentar a defesa 
que tiver, Para constur e chegar 
conhecimento de todos qu 
quem Interessar possa e espe- 
cialmente q firma Supyplicada, 
Sociedade Brasileira de Lactici- 
ulus Liqnitada, mande! dar e 
pussar o presente edital de cita- 
ção e outros de igual teór que 
serio afiixndos no logar de coz- 
tume e publicados pely impren- 


His 


sa. Ficando desde Já sclentes 
que as qudiencias deste Julzo 
têm logar As 2as, e Gas. fel- 


ras, &s 14 horas, na séde deste 
Julzo f rua Dão Manoel nume- 
ro 1%, Edificio do Pyetorio, Da- 
do e passado nesta Capital aos 
dois dias do mez de Junho de 
mil novecentes o trinta e nove. 
Eu, José Faria da Nocha, escre- 
vento juramentado Interino no 


ED do 





Domingo, Z-7-1939 


Bupodimento cecastonal do Tae 
erivão, subserevo., 
Murto dos Jtussos  Muciundo, 
Monteiro. 


dista conforme — Peso Bocris 
vão — fosó Pari di Rocha, 








IUIZO DIE DIRECTO DA PI 
MEIRA VÉRA DE ORPIHÃOS 
EE AUSENTES 
Do primelra praca, com O pras 

zo de 20 dias, para venda e 
arrematação do predio e res- 
pectivo terreno, & run Miguel 
de Palva pn. 72 (Catumby) — 

ma forma ubnixo:; 

O doutor José Prudente St= 
quelra, juiz em exercicio na Pri- 
metra Vara de Orphãos e Aus 
sentes do Districto Federal, eto, 

Fax saber gos que o presente 
edital virem, que no dia 4 de 
julho, fis 13 1/2 horas, no Pala- 
cto da Justiça, à run D. Manoel, 
serf sulbmettdo em praça para 
ser avrremuntado por quem maior 
lanço offerccer nclma du avulia- 
ção de 20:000800D, o immovel 
abiuixo descrípto, pertencente ao 
espolto de Antonlo Tileiro Los 
bo e nos herdeiros Raphael Ri- 
beiro Loba e outros, — avalia- 
ção: Predio assobvadado, sito & 
rua Miguel de Paiva n, 72, fre- 
guezla do Jspirito Santo, de 
feio plalfhunda, tendo tin fren- 
ta no porão 2 danca é “ meza- 
ninus e no pavimento superior 2 
Junellus e entrada ao lado, por- 
tnes de cantaria ec mussa, me- 
dindo de largura Tm,30 e de 
comprimento o corpo principal 
10m.40; em seguida puxados 
Iivide-se c pavimento supertor 
em commodos forrados e s0oa- 
lúndos E mais dependencias. 
Está en mão estado, Ao laudo é 
com frente para 4 vua existe um 
predito de sobrado, tendo no pas 
vimento terreo porta e 2 Janel- 
jose no sobrado “ janelas, 
Construcção de uma Vez, pors 
tues de trunssa, EstA precisando 
do obrus. Edificado em terreno - 
sclma no nivel du rua o mede 


de largura na frente 10m,00 o. 
do comprimento 16m,55, Ava- 


Nado em 20:000$000, A! venda 

foi requerida pelo inventariante 

do espolio Raphael Nibeiro Lo-' 
bo, tendo concordado os demais 

condominos e os doutores flise | 
cues. K! feita a dinheiro & vista 

ou com findor edôneo que ga- 

ranta o Julzo. — Rfo de Janeils 

ro, nos 2 de junho de 1999, — 

E eu, Renato Gomes de Cams. | 
pos, escrivão, subserevi. — Josd 

Prudente Siqueira, — Confere, 

— Estfh conforme o origlnal, — 

O escrivão, Renato Campos. 





Seencia e Seientistas do Brasil" 


A conferencia do Sr. Roquette Pinto, hontem, 
no Itamaraty 





Proseguindo na série de con- 
ferencias culturaes organizada 
pela Divisão de Cooperação In- 
tellectual do Ilamaraty, o pro- 
fessor Roquette: Pinto realizou 
ante-hontem, no Salão da Bi- 
bliotheca da nossa Chancellaria, 
a sua annunciada conferencia 
sobre “Sciencia e Scientistas do 
Brasil”, 

Presidiu a sessão o Ministro 
Oswaldo Aranha, tendo acor- 
rido ao Itamaraty, como das 
conferencias anteriores, um pu- 
blico bastante numeroso e sele- 
cto. Abrindo a sessão, o Minis- 
tro Oswaldo Aranha passou a 
palavra ao sr, James Darcy, 
presidente em exercicio da Com- 
missão Brasileira de Coopera- 
ção Intellectual, que apresento 
o conferencista ao auditorio, 
traçando-lhe os principaes aspe- 
ctos literarios e scientifivos, 

O professor Roquette Pinto 
pronunciou então a sua confe- 
rencia, analysando a evolução 
scientifica do Brusil desde o des- 
cobrimento até os tempos 
actuaes, Nessa cvolução, que ca- 
racterizou com justeza e equili- 
brio, o conferencista destacou 
vultos eminentes dos estudos 
scientificos, focalizando o perio- 
do da dominação hollandeza, a 
figura de Benjamin Constant na 
Escola Militar, a prioridade ae- 
rostatica de Bartholomeu de 
Gusmão. os trabalhos do natu. 
ralista Alexandre Rodrigues 
Ferreira, a fundação do nume- 
rosos institutos téchnicos e de 
ensino superior. Nos diversos 
ramos desses estudos, a paleon- 
tologia, a geologia, a mathema- 
tica, a botanica, a zoologia, a 


=> 


lidades legaes, dê-se baixa na 
distribuição. Custas ex-lege. — 
P. I. R. Rio de Janeiro, 28 de 
junho de 1939. — José Prudente 











mino que, observadas as forma- + uglerra. 
























physiologia a peopgraphia, a 
ethnographia, a parasytologia, a 
biologia em peral o conferencise 
ta salientotu nor-es culminantes, 
detendo-se particularmente nas 
figuras de Amoroso Costa, Mo- 
rise, Benjamin Baptista, Miguel 
Osorio, Goeldi, Lund, Oswaldo 
Cruz, Carlos Chagas, Arthur 
Neiva e Cardoso Fonte. 


Affirmou o professor Roquets 
te Pinto, concluindo a sua corte 
ferencia, que o maior surto sci« 
entifico no Brasil se verificou 
na Republica e, principalmente, 
após a obra formidavel, monus 
mental, de reconnecimento e des 
bravamento emprehendida e le- 
a a cabo pelo General Ron- 
don. 


Serenadas as palmas que ss 
seguiram às ultimas palavras da 
professor Roquatte Pinto, o Mix 
nistro Oswaldo Aranha agrades 
ceu, em nome dos presentes, aa 
conferencista, os bellos momens 
tos que a todos proporcionara, 
encerrando assim a sessão, 





Sem agua, a rua das 
Marrecas 


Os moradores da rua ans 
Marrecas, no Passeio Publico, 
vêm soffrendo ha uma semana, 
com a mais completa falta da- 
gua. A Inspectoria de Aguas já 
fol scientificada do facto, mas 
não tomoy nenhuma providen- 
cla, e hoje, os moradores das 
quella rua não têm nem siques 
agua para beber, E' necessa- 
rio que os poderes competem» 
tes tomem medidas urgentes, 
para evitar uma secca dessa 
nntureza em vleno centro dy 
Cidade, 


a 


Domingo, 2 - 7-1939 





GAZETA: 
ACTUALIDADES 


HEGOU a julgar-se que Bernard Shaw surpre- 

hendido pelo successo cinematographico das 
de theatro, 
passaria, de futuro, a servir-se exclusi- 
yvamente da setima arte para a diffusão das suas 





suas produeções 
“Pygmalion”, 


ironias, 


Afinal, vê-se que não é assim, O theatro conti- 
núa sendo o seu immutavel posto de olfensiva, como 
se verifica pela nova peça que concluiu e que será 
estréada em 7 de Agosto proximo, no “Malvern Thea- 
de Londres. Intitula-se “In Good King Charles 
(Sob o reino dourado do bom rei Car- 
Ao lado de Carlos II, o notavel escriptor irlan- 


tre”, 
Golden Days" 
los). 


Dista oã a o uacai Sic É pá Pta ame DS o Ls 






principalmente 


dez põe em scena, através dessa recente producção, 
algumas importantes personagens dessa época, com 
Isaac Newton, George Fox e Nell Swynn, 

+ 


Õ 


dramaturgo francez Henry Bernstein chegou ha 
pouco á Paris, vindo dos Estados Unidos, onde 
em nome da Sociedade Franceza dos Autores, 


assignou com a “Dramitist Guild” um accordo que 
salvaguarda, de futuro, os direitos dos autores fran- 


cczes na America, 


p 


ARA a representação do “Canard Sauvage”, 
Odeon, em Paris, o Theatro Nacional de Oslo 
enviou aquele theatro francez, por intermedio 


a 


no 


do Consul Geral da Noruega, o uniforme da persona- 


gem “Vieil Ekdal”. 
U) 


escriptor hespanhol Antonio Paso (filho) con- 

cluiu uma comedia 

mente será estréada em Madrila, 
. 


“Los rojillos”, que breve- 


M Paris, a Sociedade dos Autores collocon um 
medalhão, obra do esculptor Beuneteau, 
mulo do seu antigo presidente e notavcl dra- 


no til- 


maturgo Henry Kistemackers. 





À “Comédie Française no Municipal 


No dia 11 do corrente, à “Co- 
medie Française”, apresentar- 


se-à, em nosso primeiro theatro, 
para a abertura da Temporada 
“Theatral, Como todos sabem, O 
mais antigo theatro da França, 

a “Comedie” , foi o resultado da 
fusão de todos os comediantes 
do palacio de Bourgogne, eim 
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THEATRO 
MUNICIPAL 


tio 





uma troupe, facto que se deu eni 
21 de outubro de 1680, por or- 
dem de Luiz IV, o Rei-Sol. 
Ora, a vinda da troupe da 
“Casca de Motiéro”, ao Drasil 
constituirá um acontecimento | 
deveras expres ssivo, e O publico 
carioca tera ensejo de ver gratu- 


des inter crpretos + como Lise Dela- 








| 


Ravel 


,—— 






a RA ce fue e 





A NTE T. 
'heatral| MUSICA. 
ed ap EXTRAORDINA: 


CRANDES ESPECTACULOS DE BAILADOS 


Os celebres bailarinos da Opera Comica de Paris, 


JULIANA YANAKIEVA, TOMAS ARMOUR e VASLAW VELTCHEK 
e a primeira bailarina brasileira 





| “DAPHNIS ET CHLOE” 





Corpo de baile do Theatro Municipal e orchestra symphonica sob a direcção dos 
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GAZETA DE NOTICIAS 











DIVERSAS 


“O Ermitão”, de Jayme Mo- 


raes, é o novo cartaz do 
Regina. 


RIA DOS GRANDES ESPE- 
CTACULOS DE BAILADOS 

Com um programma. com- 
posto de quatro peças dentre 
as que mais successo alcança- 
ram nas duas recitas de assi- 
gnatura, será realizada hoje ás 
£6 horas, no Municipal a pri- 
meira Vespera! Extraordina- 
ria dos Grandes Espectaculos 
de Bailados. 

Essa turde magnifica de ar- 


PRISCTLLA 


w 
4. 


FOLAND 
Young 


DULCINA e Odilon apresen- 

tam, no Alhambra, a nova 
e interessante comedia, “Noite 
de Nupcias”, de Goicochea e 


Cordone, em traducção dele e belleza, está dividida em 
Odilon, y tres partes. Na primicira, será 
ebilo apresentada. “Daphnis et Ch- 


loé”, de Ravel: na segunda, 
“Pavane pur une infante de- 
funte”, do mesmo Ravel, e “La 


Ys namorados de “QUATRO 


NO Rival, a comedia histori- 
FILHAS”, agora num 


ca de Magalhães Junior, 


“Carlota Joaquina”, prosegue | Boite a joujoux”, de Debussy; : 
victoriosamente a sua car-| fechando o programma  ere- sensacional... 
reira, mos, ainda uma vez, o famoso 

+ “Bolero”. As paginas musicaes 


. * 
no movimente ali contidos, se- 
rão interpretadas pelos cele- 
bres bislarinos da Opera Comi- 
ca de Paris, Juliana Yanakieva, 
Vet- 


A Cia. Beatriz Costa repete, 
hoje, no Theatro Republi- 
ca, a revista “Sempre em pé”. 


Tomas Armour e Vaslav 
tchek, e pela primeira baila- 
rina brasileira Magdalena Ro- 
com o concurso do Corpo 


* 
1d . 


“NÃO é nada disso” é o novo 


que hoje viverão no rythmo | 
| 
sal, | 


cartaz do 'Theatro Mo-| de Baile do Municipal e da 
derno, Orchestra Symphonica regida 
» pelos maestros Louis Masson 

Uno e Jean Morel. 


A opereta “Passaro Branco” | AS OBRAS DO COMPOSITOR 


UMA COMEDIA 





é o actual cartaz do Car- | HOSTILIO SUARES EM CON- ] 
los Gomes, CERTO OFFICIAL DA ESCO- DEMO a 
To LA NACIONAL DE MUSICA, | WILLIAM KEIGt “EY 
REGIDA PELO AUTOR PARA A WARNER 
e e Hoje, às 20,90 horas (e não 
A Cia. Renato Vianna offere- | 91 horas, como foi, por | 
. ee, hoje, no Gymnastico, 0 equivoco, aununciade), reali- 
original. de Silvino Lopes, | ,ap-so- ão 4,2 Concerto da St | 
Ladra”, “ rio official de 1939, da Escola | 
dis Nacional de Musica, sob a re: | 


gencia do  Muestro  Mestilio 


A bailarina La Meri estreou | Soares. que fará execitar com- 


brilhantemente, hontem,| posições «e sua autoria, pars 

no Casino de Copacabana, orehestra symphonica, Come | 
solista, geluara a festejado | 

ao , cantora Eunice Soares, sopra- 


A entrada pars esses con- 
será 


no, 
Certo, 
franca. 


como de costume, 


AMANHA, a Cia. Rey Colaço- 
Robles Menteiro dará, no 














De “É a E EA RE e go 





Joao Caetano, a comédia BRAILOWSKY NO UOLON 
“Crystallina”, dos Irmios| (y notavel pianista russo 
Quiitteros, a Alexandre Braitowsky vae dir 
AGA po seis concertos no Colon de “= 
Buenos Aires; executando o | 
mesmo programima com que) 


O Sr. Dulciãio Gonçalves, 2.º 

Delegado Auxiliar, baixou 
hontem, uma portaria, deter- 
minando ás autoridades esca- 
ladas para o policiamento dos 
theatros que não permittam o 


CIA. AMELIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 


Espectaculos de Despedida no Theatro João Caetano 
EMPRESA N. VIGGIANI 


HOJE - Domingo - DOIS ESPECTACULOS - HOJE 


deliciou 0 publico carioca, 

UMA NOVA SIMPHONIA DE 
STRAVINSKY 

O famoso compositor Igor 

Stravinsky estã escrevendo 














inicio do espectaculo, sem ve- | HH symphonia de forma clas- VESPERAL - A'S 15 HORAS A" NOITE — A'S 20,45 HS 
Filicarêm so as seub ras tras sicn no estylo das celebres | O especineulo inesquecivel TOPAZE 
ram os chapeus, conforme de- | SOMPOsIÇÕEs de Haydn e da ROMANCE É 

termina o paragrapho 4.º, in- oituva: symphonia de Beetho- Cotia do plorias ide 2 comedia mais. interessante 
ciso V, do artigo 33, do decre- ven. Actualmente se encontra AMÉLIA REY COLAÇO SER ich tamos 

to n.º 16.590, de 10 de Setem- Stravinsky em Florença, Talia. AMANHA — A's 20,45 horas — DESPEDIDA DA COMPANHIA 
bro de 1924, A portaria do|0 QUARTEITO LENER NO |] COM A LisDA PEA CHRISTALINA “quinto 





MUNICIPAL =—: 
Continuando a serie de con- Pol. 
certos do Municipal, O quiur- 4a-feira, 6 de Julho: 
tetlo Léner far-se-á ouvir no Sant'Ana, 
dia 7 de Julho proximo. 


Delegado Dulcidio Goçalves é 
devéras louvavel e necessaria. 


3% é 


ny ii tro 


nais o st 





50S: hbalo., 68; gals., 
Estréa da Companhia 
do São Púulo 


103; frizes ou cams., 




















APOLICES 
ESTADUÃES 


Compro de 8, Paulo, Mi- 
nas, Pernambuco e Porto 
Alegre, Negocio Immedia- 
to, Pago pela cotação do 
dia, Cabrul — R, Buenos 
Alres, 40 — 1,º andar, 


(IMPRÓPRIO 
PARA MENO. 

RES ATE! 
ANNOS+ 
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NAVIOS EXPLODINDO 
EM ALTO MAR | 
ESPISES EM GIBRALTAH 
DRAMA DE AMOR 

E DE AUDACIA | 


IBRALTAR 


ACTUALIS- 
SIMO 1 















e a 
mm 








mare e Jean Martinelli, que ve- 
mos, no cliché acima, numa dis 
scenas de “Illusion Comique” 























UA 
TEMPS 


Com 


PRI 





CLRHR 
FRESNAY 


“AR. ACONDICIONADO : 


Erg Vi ERDICIONADO MARE FERRIZ. FILHOS tdo 1142-0034 . 


A MAIOR 
TEMPORADA 


“no maior 


THEATRO 
DO BRASIL 


Galoridsis Ass 7$000 
Balcões simples . 15$000 
Poltronas e balcões 
nobres A e B,., 
Balcões nobres, olt- 
tras filas . 
Frizas e cama 
EO Sms q 60: ip/76 


MAGDALENA ROSAY 
NO PROGRAMMA 


“PAVANE POUR UNE 


INFANTE DEFUNTE” 
Ravel 








-—— 4 


“BE ERROS 


Ravel 





“LA BOITE A JOUJOUX” 


9 
Debussy 228000 


205000 


O 


THO- 


mu Roo MASSON e SAIS MOR 


28 ii pimooça! [ET it aa Sim 
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GAZETA DE NOTICIAS 








UMA ENTREVISTA COM O “PREMIER” | CINCOENTA POR CENTO| O GOVERNO FRANCEZ CONSIDERA MUITO 
GRAVE O MOMENTO INTERNACIONAL 


DO MAN -CHUO- KUO 


(Conclusão da Lº png.) 
excelloncia, quo € n stmplletda- 
de er pesson. 

O Interpreto traduz as minhas 
primetras-pulavras do saudação. 
O sr, Chang-Ching-hiu pede-moe 
desculpas por não saber culra 
Ungua ulém do qmanechn. 

XY com um er de bom liusimors 

-— EB' como vê; os lumuigos 
ão ManChuo-Kuo | dizem que 
grwmos um protectorado do Ja- 
pio mas eu não sel duas paola- 
vros de japonez... 

Vepola faja-me do 
Go Yroesimentr Vargas. 
Tuferunte. 


Prestdcnta 


Brasil e 
Cobre =, 


u negão dq Vos 


contra co comimintrvigoes Tile 
he HH Mmerrer e vnepotto e a tas 
Eri que Var demtenym o au Tyrast- 
feirce, isto Seruvo cut no diu- 
numnidade tTtony nan daver um 
Ines Gunvelesprvtoo mor Paneedilon- 
te Varvgos Conando ele mencon 
de fronte, con risco da propria 
etda, emas vermelin que toen- 
tavr Inttrnv-so na Terasth. 


A conversa so pgonveniiza. O 


Perepior pergunta cnlens sobra 
po caem Potriaç qureninydo wrnt= 
Oo nttoncão As minhas rosas 
tus. Indoerseme soliroe as pusst- 
funda des winner Valença com- 
vnctctar cobre vo problema pes 
dorarica, cobro Um tiossum qens 
etc. 

E Atinal, E exela. fala du Man- 
Chuolkue é diz-me que cu novo 


éstido do cuisas 
qurtioigao 
Úuivbyreal. 

— Carris 
foda a gente e 
terá vu pais vma qutria 
Hospitalole € amigo. Não nos 
gninie nenhuma tendencia cpuis- 
tícã. O Mas-Ciuo-Kuo € um 
vasto púaiz e nelio haverá som- 
pro lugar pora todos que heros- 
temvento quizeremo trabadimir po- 
to sua prosperidade. Somos tun 


mlerrqa-se qu 
vital da concordia 
viver bem 


toda x gente 


euTa 


ninsso 


povo, velho come a tesioria, 
Não somos, como quereso Os 
ecunmidsatas € os seus nuntezos, 


uma tfinprovizacão para servir 
& fnicresses de terceiros, Todas 


que conhecem a histona da Asta 


enem que nas suas pugivas ha 
uia Jogar Invontundivol em to- 
dam as épocks, pura es mau- 


cut£s. Se tivemos por 
muntos de catracisio ECO- 
mario politico continental, nem 
por isso deixamos de existir, 15 
q prova da mossa pujança ta- 
Clonnt ahi tem o er, através da 
Fentldade presente. 
» 4 Sonda nm hora. da 


Viegas qutio— 


ne 


Nberta cão, 


'nós mesmos, atiramo-nos A 
construcção do nosso Imperlo. 
E o nosso esforço caly em ter- 
reno fertll 6 dentro de poucos 
annos ninguem mais conseguirã 
arrancar dus nossas mãos a Iu- 
úependencia cu nmossi subearit- 
ula. Como vê, tudo constroc-se 
do novo, O nosso plano de eclrn- 
co ntnca nÃo esqueceu nda, 
nenhum proldema, nenhbunia 
previsão para o futuro, A Man- 
echuria de 1931 não existe mals. 
Onde havia decadencia é ole 
nustw do progressos qndo era 
hrsegurança € netunimente quz 
e ordem. Conflameos To tuússo 
futuro, Aesrdanios as nosgas 
viquests vacionnes em todos ts 
juramos  risenr de 
nosens fronteiras ss 
treves tn Semorancia, Mivônos 
Jincar quo de cnplinos es- 
temptivos para cesta empreitula 
mus a 


sectores e 
dentro das 


RITO 


ecbeei pesa, nossa goiera- 


adm ficam ao sulvo de quolaner 
cormpromissa presente ou Tutu- 
re. Jim cinco annos o rendl- 


sjturuveta, âns 
núOSsOS crm- 
nos perimnbttlra 

pelas 

Abrimos as 
poteta q tados 

Mihures de 
Immlevantes quul vieram sa ra- 
prova que q noseo 
não € nryitiicinl, o) 


mento mn nossa 
milnas, dos 
euliivitos 

estuinhor avante 
pronrlos quespa, 
portas da mnineea 
ns conperncdes, 


nor0s 
pos 


qossis 


Men o ieto 


progresso 


nbeso Jempi É a concorla e 
soh «Jp Ee contrregam no quies- 
mo dden) de nrocnopidnde todos 


ne gugue. To esslm mo velha ya- 
fria manchã vae retomando, dia 
w dia com muis firmeza, as pó 


more do cem destinc que será, 


por certo, gjórioso é digno da 
era Nisturia, 
Fistava finda q nudiencia com 


o Perpleçro do tnis jovem Imne- 
pre le quumdo, Jeixo n sen un- 
Emote geo puede quer tm atos 
segs sporolnnics que que 
etêco ameno hoM em qmirmara 
dr enteado da malato, 
dado do Tisercito 


cimo 


Dr gil- 
qnd 


Mm presto nioresenta-me tr- 
mas fo santo, 
O eccretario do Peomico ox- 
plicn-nes 
Podase ns peszons que são 
carcpládua or so perto fnzom 


ius A quitar, 
Inforpineio o 
esrvegâando 
BH ante as 
COME Guina 
o csnecinento so- 
verbo da metropolo gisantesca 
ue vao nncesendo ranldamento 
vor sobre os nuticos campos quo 


enptimencia 

Agraneço-Me q 
tmb l grado ui tuxl 
mais esta novidade, 
unintuve petinna 
vez a destiny 


yotiados que fomos & posse do Leercavam & velha Chare-Clun. 


REUNIU, HONTEM, 


PREPARATORBIA DO 
PLENARIO 


LIO 


er. Jatím, a Th, Tourenço Zelior, 
erciiabado o o bispo muis novo 
de eniscopudo brusileiro para 
ler w bula de Sia Santidade « 
dana Vo XIT nomeando cardeal! 
Legado a 8. Bminencia D, Se- 
bustião Leme, 
- im posse do documento, S. 
Bixcin, D, Imurenço Zeiler au- 
biv ac putpite, no ludo-do Evan- 
Gelto, lendo panssdamente, 4 
buix, pontiflciu, no original la- 
tim. Após, o revmo. Monsenhor 
Henrigge de Miugaliies, paro- 
cho da Candeiurin, les o mesmo 
Aceumicite nam tradução portu- 
guera, que pulblleninos em outra 
local, 
ULISCURSO DIES, EMINENCIA 
O CANPEAL LEGADO 
à Após a leitura da bula, O Tml- 
Mentissino cardeal legado pro- 
gunciou um lrportuntoe diseur- 
“o, 

WMM NOME DOS PAPTLS 

CONCIANES 

A seguir, o coro doa monges 
Sencoditinos entoou, acomipanha- 
de por todo o clero presente, o 
*venl Creator Jisplrius” é 
dee Eacerde", 

A primeira estropho foi entoa- 
da com o clero e todos os assts- 
tentes do joelhos, Gegulu-so n 
benção dada pelo Tminentissimo 
Cardoul Legado T, Sebastião 
Leme, 

A grande orcheostra de profes- 
sores ecxcoutem n marcha Pon- 
tifisial de Eetiando Depois da 
anhida do clero, os pares con- 


ciliares sc encaminham, pelo 
corpo da JTereja, para q saia 
Consistorlal, onde suo realizou à 


primeira sessão preparatoria, 
“A PRIMEDRA SESSÃO PIH- 
PARATORILA 
A primolra sossão preporato- 
zia do Concelito Enlciou-se preei- 
eminento Gu 17 horas, Hob q pre- 
uidencia do Timinentissimo Cars 
lou! legado, prelongando-se por 
di s horas, Durante a mesma 
procederam-so fa eleições dos 
ecretarlos, promotores, notairos, 
oremontarios, cetlarios e toma- 
úm-so outras delibarações, 
Para secretarios do Concilo 
poram eleitos: D, DBencdleto do 
ouza, Dr, Jusó Tuplnambá da 
a D. Jos6 Fereira Alves; 
para Tromotores do Concilio; D. 
dino Teker, D, MHermetto. José 


A CONGREGAÇÃO 
PRIMEIRO CONCI- 
BRASILEIRO 


Pinheiro, D, Gustão Elboral Tin- 
to; noturios, 1º Padre Josê Tas 
pusós, oulros notarios; TD. Yla- 
cido O. S. 6. Padre João Car- 
los Falzão; frei Frederico O, Tº', 
M. VTudre Augusto Magne S. 
*., Padre Mario Novaretti. 

“ara cersmonthurtos do Conci- 
Ho foram elettos: Monsenhor 
Gonzaga, Monsenhor Nabuco, 
Conego Clodoveu Cayves Tinto, 
Padre Mario Novarettl, Conego 
José Ayrton Gucdes, Padre Bva- 
risto Campista Cesar, Conego 
José Umbelino Kelis, Padre So- 
lano. Para ceremoniario do 
“throno cardlontício fol designa- 
do o conego Gnestão Neves, 

Para astlarios: Frei Lulz Fer- 
retra de Lima e Trel Imiz Bucre- 
qi. 

GELEGIRANMAS ENVIADOS 

Alnãa na primeira sessão pre- 
paratoria, rentiando hontem, os 
padres cochiturios, dellberaram 
telegraphar, a S, Santidade o 
Papa Pio XII, à Sua Emlnencia 
ao curdeni secretario do Tistndo, 
e no sr, Prestdonte Getulio Var- 

ÃO SUMMO TONTITICE 

O telegromma no Summo Pon- 
titice estã rodigião nos seguin- 
tes termas: 

A Sua Santidade Pio XI — 
Cidade do Vaticano — Neunidos 
em Concílio Plenario, no oscular 
nas pés de vossa santidade que- 
remos renfiirmnr nosen incondt- 
ciornt obedlenoin, filial e nffe- 
etuosa veneração 4 Sé Apostol- 
ca o vo Romano Pontífice, Pe- 
díndo qn Deus proteja nosso 
grando Papa e Pae amantissima, 
Imyioramos n benção npestolt- 
cm — Cardeal Teme. 


——— a 


O embaixador da Ar- 
gentina visitou o Mi- 
nistro da Guerra 








dim visita no Gencrai Tinvico 
Dutra, Ministro da Guerra, estes 
vo honters, no Quartel General 
o embaixador Octavio Amndeu, 
representanto diplemelico do Ar- 
gentina junto av nosso Gover- 
Nos, 

O referido o Miustra dtplonia- 
ta entrotevo  mmistosn pulostra 
com q Ministro da Gucrsa, veti- 
rando-se em seguida, 


DAS CRIANÇAS BRASILEI- 
RAS NÃO SÃO REGIS- 
TRADAS 


tUoneclusão da 1.º pag) 
tatisilca, se. Meltor Dracet, Toz 
à Imprensa as deguintos decla- 
rações: 





“A reforma dn legislação 
do Registro Civil tem como obje- 
etivo priíneipa? supprir multas de 
suas edoeficiencias, go não comple- 
tando, pelo menos melhorando, 
tanto quanto possivel, sum exeo- 
cução no Dulg. 

A Jel em vigor € Jamentu- 
volmento  doflelente es sabrotu- 
de, comprometto os resultudos 
do muitos lovantamentos estrr- 
tistlcos nuclonnes do natureza 
Semoseapiloer O registro clvll 
de nascimentos fol fustituido vo 
Benth cm ISKS, é mandado vl- 
pormmr desde LL de Janeiro do 1889, 
Gpocmr em que Torescerarm ms 
principios da Direito Natural, ra- 
são pola qual aquela tol fol con- 

Eeoutida em termos qmeis pormibus- 
vos do que perceptivos, Assim, 
o preceito Inieiul do ecapitalo de 
nascimento foi consubstunciado 
nos seguintes Lerranas “Poda 
rasclmento que vecorrer no ter- 
choro nacional deverá ser dudo 
n registro ete,”, Tosse deverá 
ser tolves tenha sida a enusi da 
Inobsorvnneta da del por parte 
do publico brasiteiro e, corta- 
mente, ninda co &, Tato porque 
o regulamento de 28, ora vigen- 
te, repete, nesse coapltulo, a nor- 
ma legal "= 88º, 


HOC, DAS CRIANÇAS BUASI- 
LELRAS NÃO SÃO HEGISTRA- 
E SAE 





“O facto é que a olser- 
vação estulistica de 2% anos, 
ou seja, de 114 gw 1936, deu-nos 
w evidencia de que o Registro 
Civil de nascimentos upresenta, 
setuntimento, wma falha de Shy. 
Cluro que tu casa não cceoreo 
cm todas as regiões do Pale, mus 
na sos muloria. Algumas unida- 
Cos políticas da Vederação, 
quanto vo gepoeto ndiinistrati- 
vo, apresentam: cocfiloiontes de 
noseimento quast  satistatorios, 
São Vuulo, por exemplo com... 
um0b, Ido Grande do Sul, cum 
28,007 Tispirito Sunto, com....,. 
26,00; tilo de Janeiro € Santa 
Catharina, com 44,007 Puraná, 
com 28,00 e Districto T'ederal 
core 20,00, Não acontece 0 mes 
mo nos Tstudos do norte, onde 
va coefficientes attingirvum upe- 
nas 11,00 em Sergipe, 10,00 no 
Pura e dahi pura menos em to- 
dos 05 demuis, chegando nt6,... 
es0 no Amazonas e 2,00 no fi- 
nuhy. 

Fica assim o Pulz, considera- 
do glolmumente, reduzido a um 
eootticionto de 16,00, o que re- 
presenta, no qaximo, 50% da 
verdadeira natalidade no Palz, 
Verificamos que € demuslado 
pequeno essa coeffictonto, attun- 
tanido-se nos indices dos Esta- 
dos gulinos e nos continentaes. 
Jintre estes vemos o Canadá com 
ve sã o q Mexico, com 43,20", 


DECRETOS DE EMER- 
GENCIA 





“Dentro as cauaas da 
evidente deflcienctn do nosso re- 
glstro do nascimentos, devemos 
considerar, atém da eiva do DI- 
reito Natural, de que se resento 
a legisiaçcão vigente, a longa se- 
rio de leis de emergencia, au à 
arunistin, à cada passo decreta- 
das, na malorla dus vezes, para 
a facilitação do eleitorado nacio- 
nal. Jsstes decretos, produziudo 
os effeitos desejndos por algum 
tempo, vão pouco a pouco háln- 
mando O povo 4 pratica da me- 
nor esforço 6 & commoda prote- 
jação das inlelativas nocessnriie 
fa formações organicas. No en- 
tanto, é necessario — considerar 
que os rectuseamentos germes 
não podem ser repetidos, q ca- 
da momento, por motivos que 
dispensam especificação. 13º ovi- 
tente, então, que o registro civil 
doa nascimentos — como ele- 
mento preponderante dos enleu- 
tos populucionaes — precisa ger 
perfeito, constitulndo-se, dessa 
torma, um factor basico para a 


nacionalidade. Tor isso mesmo, 
estão netualmento empenhados 
em dar solução definitiva ao 


problerar e Governo e o Institu- 
to Brasileiro de Geographin é 
Fistatistica, e cuja Tunta Execu- 
tiva Central tenho a honra de 
pertencer. 

“sobre o azsumpto -—— conclulu 
o sr, Heitor Pracol — temos re- 
cebtão sugestões do todos ox 
vecantos do Talz. Serão todas 
elias devidamente considoradas 
na foltura Ilnal Go ante-projecto 
da reforma da legislação sobre 
o Teeglatro Civil, que consubstan- 
clar&, não 4s tdtas Inicialmente 
nele adduzidas, mas sa tdéns re- 
ceblias dos profisslonaca da ma- 
terla, quo prestam, aselm, um 
servico relevante que julgo &n- 
dispensave? no progresso e & 
grandeza do Brasil”. 











































(Conclusão da 1.º pag-) 
amplas informações u seus col- 
legas sobre nm situação Interna- 
clonal em seus aspectos germes 
o referiu-se à evolução favora- 
vel que se cbserva nas conver- 
sucões do Muscuu. Segundo dis- 
se o titular do Qual D'Orsay, as 
negociações com o Kremlin en- 
traram na phuso decisiva, espe- 
rundo-so que o pacto possa ser 
nestgnado brevemente, ficando 
assim estabelecida q alança 
tríplice — anglo-franco-sovietico. 
O Conselho approvon as instru- 
cções que serão enviadas  uos 
prefoltos dos depariamentos so- 
tro na applceação de medidas de 
dos crimes  compre- 
vendidos na Tot de molilizacão 
do pais em tempo de gunerci, 
Tee disvosição governamental 
vlen de preferencia mnunir os de- 
Hetos de propaganda anti-fran- 
cego que affeckanr o moral da 
nação e a seguranen do pala, 


reprocsio 


O communtcado official diz: 


“o chefe do governo, si 
Bedonarit Dalodler, deu fofor- 
mucões no gabinete sobre mn sl- 
quscão, aque considera muuito sé- 
vin O exnlicom certas medilus 
que devem sor ndoptadas, des- 
tinadas q rolmalecer mw acoho da 
Franco O go mesmo tempos dis= 
sipar qualaner duvida que poses 
em cesetetir cobre a fhrimo resolu- 
edoodo palz, O Conselho aporo- 
vou por unanimidade ereas me- 
útdne”, aseim como as decluva- 
simes formivedas pelo presidenta 
o MinksLerio nor oceasião da 
encerramento da Ciomare dos 
Tepulados, quando caffirmon 
eua q erteo quo afecta não só 
+ Europa como todo O mnunda, 
fes mis grave que se vregtetrá- 
ra nos UMbinos vinte annos, 

oe Deamer  nudfiwo nos 
neengrnticos wolitiaros e fs re- 
ecrvas. Nepelhz o presidente da 
Conselho que ve q siuncãa nÃo 
fios csetnvecldn, a Franca quan 
tevío no ecrvlco nelivo as dinas 
classes do reservistns que de- 
viam cer Heeneiodas no mes de 
vetegibro prostmo, 

Acremila-ce, embora cem con= 
Ciranda nirlelal, que na vanntãa 
de nado fo annroveda a dastaha 
Eeametipenta dass 
melda que fndicn- 
eloouentoemente 0 qisnceta 
eravo que nesume q questão hy- 
ternnctonal. 

As medidas do sr. Dalnãior 
comnrehendem, tambem. semum- 
do se diz, um acrão minama- 
tem covionsta da Feanea, Polo- 
via 6 Tneintervra, destinada a 
envroncoer ou gra Tier a Mus- 
senna aunlager amerneção cnm= 
tengo Corredor Poalavca, ecnnira 
Tinntalee om contra a Potonta se- 
“ta enveiderado  vrovavelimente 
corn Consis Denr, 

O genorat Gomeln, chofe da 
Tetndo Maime do Tixeralto, ve- 
solve ennneliçe ava projentada 
viagem & Corcesa afim de vre- 
erecegr a Paris fogo que termi- 
rar sua excursão na vecião dos 
Ames. Na proxima segunda-fel- 
ra € esuerndo nesta ennttal o 
ministro da everra da Gril Bre- 
tenha, er. Moro Bellcha, atm 
do nsaletly ao hbenaueto tranco- 
Wettonptlea marendo vara terca- 
folra, no decorrer do qual o tt- 
tutar britanatco pronunciará fin- 
portanto discurso, Assistirão no 
acto o ministro das Relações Ex- 
tertores e outras personalidades 
ofticiaes, 

Durante sua permanencia em 
VYoris o gr. Ioro EBelisha con- 
ferencierá com os srs. Daladier 
e Eonnet e com o chefo do Es- 
tado mMnlor do Exercito, gene- 
val Gamelin, e aproveltará a 
opportuntdade para trocar Im- 
pressões com os ministros fran- 
cexes sobre a situação netual. 

Hinquanto persiste a agrada- 
vel linpressio causada pelo dis- 
curso de Lord Halifax na quar- 
ta-felra passada, formulam-se 
conjecturas sobre a attitude do 
chanceller Hitler em face das 
claras advertencias contidas nas 
declarações do chefe do Foreign 
Office, Embora se considere 
grave o momento actual, não se 
acredita que a crise chegue a 
seu ponto culminante antes do 
tres semanas, 

Julga-so quo pn guerra seria 
Inevitavel so o chanceller po de- 
cidisso a enfrentar ma resistencia 
dna democracias, pols agora não 
pode alimentar nenhuma duvi- 
da de que elias não permitti- 
rtarm nova expansão “sem der- 
ramamento de sangue”, 


Não obstante alguns commen- 
turistas acreditam que a sério 
da advertencias formulndas con- 
etantemente pelos estadistas oc- 
cidentaes, fnelustve a do Vla- 
conde Fralltaz, não são mnuffi- 
clentes para convencer o chan- 
celler, Argumentam os que às- 
sim pensam que o Fuechror estã 
tão convencido da falta de oner- 
eta caractertatica das democra- 
clas, que não so pode delxar de 
reconheser a possibiliis£a 


Po uljar o 
cinesos, 


Vs 


in 


























de 


que o sr. Illtler empretienda 
uma acção temporaria na espe- 
rança do provocar & derrocada 
da Frente da Puz, 

Aconselha-so por esse motivo 
quo se formulas uma advertencia 
mais sotenne ainda, 

O “Journal des Debuts”, do- 
pois de cloglar sem reservas o 
discurso do Lord Iallfax e de 
indicar quo não é possivol dar- 
lhe outra Interpretação, que & 
de uma clara o franca adver- 
tenein, diz julgar entretanto que 
n mesma não é sufficlente é ex- 
pressa x opinião de que uma 
declaração ecomnmum por parto 
da Grã Bretanha, Franca e Po- 


lonin, prevenindo a Alemanha 
do que cecorrerit so (entasae 
erear “novo facto consumado! 


em Dúnlzig, € necescaria, Ne- 
eelu-so quo o se. Miller, apesar 
dos diversos disenrsos pronun- 
cindos em Londres, Paris «e Var- 
covia, acredite alnda que as Lres 
potencias alnda não adoptaram 
um decisão definitiva c que 
não renfun quando chegar q 
memento de desfechar aq Alle- 
manha o novo golpe, 


Castro Aves E gi 








“Domingo, 2-7-1939 


a Casa a a 


Inspecção dos corpos 
da aviação militar, no 
Sul do Paiz 
Partiu, hontem, o Ge- 


neral Isauro Reguera 

Conforme noticiamos, o Ges 
neral Isauro Regueira havia 
deliberado seguir para o Sul 
do Paiz em viagem de inspecção 
aos corpos e estabelecimentos 
da aviação militar, 

Hontem, o General Neguers 
seguiu de avião, para o Sul, des 
vendo regressar ao Rio, nos 
primeiros dias da vindoura ses 
mana. 

Durante a ausencia do Genc- 
ral Isauro Reguera, director 
da Aeronautica do Exercito, 
responde pelo expediente dus 
quella repartição militsr, o cos 
ronel Gervasio Lima Duncai, 

[[———egedtgpto gn 


Vem ao Rio um medico 
da 3.º Região Militar 

O Ministro da Guerra conce- 
deu permissão para vir do 
Rio, em tratamento de saude, 
o capitão medico dr, Clirysos- 
tomo Leite Velloso, dy 34 Ros 
giao Militar, 


e e am o e 


forja de assombros 





q UU disse, antes de Schmidt, 

"“ que Castro Alves tinha à 

“* gloria immensa de ser q 
Pocta da Juventude. “Todos sa- 
bem que cello o foi; porque vi- 
veu joven c morreu joven; é 
porque a juventule é uma das 
forças mestras dec sua grande 
Iyricu, que não chegou à odicsa 
idade da fricza c da razão. 
Todo elle é a adolescencia, com 
seu sonho immenso e suas Tor- 
cas impetuosas, 1) a breve nol- 
te de esto de ses dias foi se- 
renata c estudantina ilumina 
Úties 

Verá sido por isso talvez quo 
“o mais moço dos editores, a um 
editor cujo idealismo corre pas 
relhas com seu rosie quasi im- 
berbe, coube o nobilissimo im- 
pulso de lançar ao publico pro- 
suico destes dias sportivos, nu- 
ma linda c cudada edição, as 
ubras completas do grande pas- 
ta. T; obteve um successo. 

Deveria porém alter mais 
ainda, Os dois volumes admis 
raveis deveriam andar nas mãos 
de todos, Forque Castro Alves 
não Toi só o Pocta da Juven- 
tude, Yoio Pocta da America e 





MURILLO ARAUJO 


o Pocta do Mundo, No seu ros 
mantismo tumultuaso viveu glos 
riosamente este começo de minto 
do em que nascemos, Toda a sos 
berba virgndane barbara da 
America encontro na ser estro 
expressão admirave:, DP sua rhe= 
torica condore:ra não é exagge» 
rada, porque aborda themas pis 
gantescos com as suas propors 
ções. Selvas, cachoeiras, serras 
enormes, rios soberbos Se atts 
mam ao toque deste creader de 
panoramas, Mas seus quadros 
têm vida, E" que, nessa magni 
fica symphonia dos elementos 
ndo falta o homem. O homen 
atormentado pela injustiça, azor« 
ragado pelo Destino, mas épico, 
revoltado, grandiosamente hero« 
co. São assim seus escravos,, 
Imagens soberbas com que esse 
poeta de vinte annos vencer ses 
culos de preconceitos sociaes,; 
Poeta do mundo, Poeta verda- 
deiramente cósmico! Elle brinca 
com os mares e os mundos e ar= 
roja a terra no iufinito, coma 
um discóbolo dz maravilhas! 
Como, pois, não aderar as cotite 
posições desse magico e não que= 
rer que sua uz juundasse os 
corações pelo mundo?! 


—— — 





Curas estranhas 


(Conclusão da 5* pag.) 
Gosset, permito de as segurar, 
Consiste em collocar entre os 
dola Indos do nervo um nedaço 
de tutano da espinha do coe- 
lho ou do gato, morto om ecate- 
rilizado, nuns quaes os norvoa vl- 
vos crescem e acabam ge rou- 
nindo, 

Todavia, a união corzecta do 
um membro fica geralmente 
mnts que problematica: 

— Sou dedo, quo acaba do ser 
cortado por um Instrumento de 
corte, nos dizia Th.., — fnlan- 
do no sentido figvrrado, Tique 
socegada! — é Imposilve! Fre- 
colar"; a sclencla que fes tan- 
tos milagres, € Incanaz do re- 
por no ser humano uma “peça” 
quo se desprondeu, 

Assim era, antigamente, à 
opluião orthodoxa, mas quem 
sabo os orthdoxos seriam pes- 
simiístas. Armuí temos um caso 
preciso que acaba de publicar 
“O Seculo medico”, Tratn-se de 
umn observação do professor 
Iepoutre, communicada f So- 
cledado medica de Lille, 


Sentando-so numa cadelra de 
ferro com assento dobradiço, 
uma moça quas! secclonou o fm 
dex; a artlenlação phimangtanas 
phalangette estava aherta, q ex- 
tremidade do dedo, rexa, so es- 
tava segura por uma fina ln- 
gueta de pelle, do lado da pal- 
ma da mão. 

Depois de algumnr duvida, a 
por falta de tecido sufliclento 
para cobrir o cots, « medico de- 
cidin correr o risco. Kenuncian- 
do & amputação, poz o pedaço 
no Jocar, fixou por dols pon- 
tos, deixando umn larga aber- 
tura para escorrer as serosida- 
des, e fixou o dedo bem plano 
numa taboa. Som per preciso 


| cuidar multo do perto, a ferida 


fechou, o dedo curou e recobrou 
integralmente « sensluilldnde e 
e movimento, A costurp é hoje 
completa, 

OQ eminenie medico conclulu 
muito nitldamento quo so trata 
aqui mala do um ecrento do que 
ds uma cicatrização, O successo 
teria sião o mesmo se E moça 
tivesse trazido o pedsça no seu 
lenço, A unica precaução In- 
dispensavol & de ir tor Ro m8- 
dico mum espaço de tempo mi- 


nimo, A ferida aqui so tinha 
apresentado em menos de uma 
hora, emquanto que uma crian= 
ca que tinha tlão a vonta do 
nariz arrancnda por um cachors 
ro teve que ser amputada, os 
paes tendo espcrado o dia sos 
guinte. 
UM CASO SINGTLAR 

Já lhes fulol por diversas ves 
zes de differentos especialise 
tas assin come Chúrles Pare 
lange ou da senhorita 8... que 


possuem faculdades de curas 
que não se podem negar. Dlr: 


lhes-e! algumas pulavras do Gus< 
tavo Iº*,,., quo obtevo resultãe 
dos notavels cm multos casox 
diflicols, 

F,.. possue uma  faculdado 
de diagnostico quo tem muits 
rarecencia quem eabe com a 
“yisko"; collocado deanto da 
um doente, elle “vo” qo orgão ata 
tingldo e descrevo os symptos 
mas antes quo o doente tivesse 
tempo do abrir a bocen. Factg 
mais eingular ainda, cells pros 
cedo egualmento por analyse, 
Um tubo de lquido vindo da 
docente estando orientado nú 
plano norte-sul, num quadrante, 
por melo de uma bussula, Fe 
vê um ralo passar pelo tubo, q 
eegulndo o angulo desta ralo, 
pode doterminur o valor do dias: 
beto, o estndo das pglanduins este 
doerinas, a situação completa 
do doente. 

Sua therapeutica não é mena 
curioga, descansa gsobre o eme 
prego das “rochas bio-radioncti= 
vas”, nas quaes a senhora Tas 
Hot-Curte não achou | vestigio 
do radium, mas cuja eificacia 
de de cura pareco corli,. Que 
haja no doente, uma parte de 
auto-sugrestão, & bem posgle 
vol. Mas quando se ve W, curar 
grandes nervosos, “aurmenés", 
alliviar os dlabeticos, não ter 
medo do peritonftes agudos, de 
tumores internos... sa pode die 


zer que esta suggestão vas los 


ge! 

Em todos os tempos, existiu, 
& margem da eelencia, “pode 
res da cura”, quo casaram com 
a Unguagem. No seculo XVII, 
so falava de “magnetismo” doga 
doa 7. 5. E, so fala de orítas 
curtas, do plano de polarização, 
de ralos do radlum,,. O prin= 
cipal E à cúra, 


.. 
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GAZETA DE NOTICIAS 














Keuniu-se a Commissão Especial encarre- 


gada da ínstallação da Justica do 


000.0. ms 


Como falou o representante dolAs 
proletariado brasileiro na Conferen- 
cia Internacional de Genebra 


O DISCURSO DO SR. ANTONIO CHRYSOSTOMO DE OLIVEI- 
RA, NA SESSÃO DE ABERTURA DO PRESENTE CERTAMEN 





Senhor Presidente, senhores 
membros da Mesa, iuinhas se- 
nhoras, meus senhores — Obe- 
decendo à praxe da Conferen- 
cia, aqui se encontram os de- 
legados de todos os puizes que 
acreditam na possibilulade da 
confraternização internacional 
pela solução pacifica dos pro- 
blemas sociaes, economicos e& 
financeiros que honlem como 
boje sempre preoceuparam o 
mundo civilizado. 

Uma pagina viva da situação 
grave que a humanidade atra- 
vessa transparece no relatorio 
do sr. Winant, director da Re- 
partição Nacional do Trabalho, 
na qual fiel aos principios búsi- 
cos de sua criação, inspira fé 
e confiança aos povos do velho 
e do novo continente, A Carta 
Mugna «do Trabalho, confeceio- 
nada sob os awspicios de Sa- 
muel Gompers euando presi- 
dente da Federação americana 
do “Trabalho não é mais uma 
promessa e sim uma garantia 
ao direito de vida pacifica den- 
tro de nma sã justiça social 
conquistada através de estudos 
meticulosos feitos por esta Or- 
ganização. Ponce a pouco vão 
desapparecendo. as lutas de 
classe, pela conclusão logica 
de que só um lemma pode at- 
fingir os elevados vbjectivos 
das organizações obreiras — 
Gouperação trabalho, O inte- 
resse do trabalhador corre pa- 
ri-passu com os da patria e 
comprehendendo à swya respon- 
snbilidade, o operario adaptr- 
vc às circumstancias do mo- 
mento, dando sua collaboração 
para o fortalecimento da terra 
em que nasceu e onde tem tm 
tur para fazer respeitar, 

Os problemas trabalhistas 
estão ligados as das nações tão 
estreitamente que só podem 
ser solucionados mediunte es- 
tudos technicos que evitem 
prejuizos economicos e conse- 
guentemente enfraquecimentos 
de que se poderiam uproveitar 
os inimigos de humanidade. 

4 Repartição Internacional 





















Actuação de: — 


e as 





DOMINGO SPORTIVO DE 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


-=— AS 14,45 —— 


“Botafogo x São Christovão” 
(AMADORES) 


| —— A'S 15,15 
“A VOZ DA TORCIDA” 


-=— A'S 15,30 —— 


“Botafogo x São Christovão” 
(PROFISSIONAES) 


Os Institutos de Aposentadoria 
profissões 





do Trabalho 4 uma escola 
dountrinavia e pratica de estu- 
des sociaes: della têm advindo 
os imuaiores ensinamentos soh 
a chefia «le grandes suciologas 
como o saudoso Albert, 
“Fhomaz, Harohl Eutter, de 
quent guardamos tão gratas 
recordações, e, agora como 
uma esperança e tambem uma 
garantia vemos Join G. Wi- 





O sr. Antonio Chrysostemo 
de Oliveira 
nante cheio de hôa vontade, 
como se deduz do seu excel- 
lente relatorio, 

Em meu paiz as recommen- 
dações dictadas pela tonferen- 
cia têm sido aproveitadas de 
tal fórma que os trabalhado- 
res abandonaram as sutas de 
classe para se unirem às outras 
forças socines e ao sadio pro- 
posito «le uma cooperação ca- 
da vez maior em prót do bem 
nacional, 









VALDO ABREU 


———— 








Gastão Almeida 
+ (Para .& GAZETA DE NOTICIAS) 


- Com o adrento do decreto que 
determina as contribulções para 
oy Institutos de «Aposentadoria e 
Fensões, pela preponderancia da 
actividade do empregador, encon- 
aramos vendedores-pracista, via- 
antes, dactylographos, guarda- 
sro e toda sorte de actividade 
genuinamente commerciaes conio 
contribuintes obrigatorlos do In- 
atituto doa Industriarios. Alnda 
por força do mesmo decreto ve- 
mos marcineiros, wiccm 00», ohi- 
micos e um cem numero de acil- 
vidndes industriaes como contr!- 
puintes tambem obrigatorio do 
instituto dos Commerciarlos. 
Não é portanto o facto de ser 
contribuinte obrigatorio deste ou 
dequello Instituto que determina 
per a eactividado do empregado, 
sommercinl ou industrial, 
Innumeros têm sido 08 pedidos 
de interpretação levados á Com 
missão de Procuradores nílm de 


que seja esclarecida a naturezt do 
estabelecimento para etlícito de 
contribuição para um Instituto, 

Não sendo os Institutos de Apo- 
sentadoria e Yensões em sua 
maloria, organizados sob bases de 
profissões e sim pela netividude 
preponderante do estabelecimento 
para o qual trabalhe o emprego- 
do, desappareceu ainda o motivo 
de chamarem-ss os institutos úe 
Instituto dos Commerciarios, 
dos Imdusntrlarios, etc, Melhor fl- 
carla Instituto dos empregados 
em estabelecimentos Industrines, 
Commerciaes ets, 

Não sendo & nosse organização 
de previdencia  msociel decaicada 
em besos profleslonaes , o facto 
do empregedo contribuir para 
esto ou para equelio Instituto de 
Aposentadoria, não elgnlílca que 
o operario neja do ramo de com- 
mercio, dae Indugtria on tirano. 
Dportts 


dia 
































































4 vinda a Genebra do Mi- 
nistro Waldemar Faleão que, 
o anno passado presidiw-a Con- 
ferencia, foi para nós, traba- 
lhadores, de grande vantagem, 

O Mustre titular da pasta do 
'Frabalho.é, hoje, com mais ra- 
zão, um grande animador e 
amigo da obra levada a effei- 
to pela Repartição luternacio- 
nat do 'Prabalho. Graças aos 
seus esforços o nivel moral e 
material dos trabalhadores tem 
melhorado consideravelmente, 

No dia 1.º de Maio passado, 
consagrado universalmen- 
te aos operarios o Chefe da 
Nação na presença de enorme 
massa proletaria, assignava, 
conjuntamente com 9 sey Mi- 
nistro do Trabalho, decretos 
de grande alcance social, insti- 
tuindo a creação obrigatoria de 
restaurantes e escolas profis- 
sionaes nas fabricas e insti- 
tuindo à Justiça do Trabalho 
que visa solucionar os dissi- 
dios individumes e collectivos e 
punir águelles que se negarem 
ao cumprimento integral da 
legislação social, 

Chegou-nos o boletim, edi- 
ção hespanhola, da 25,* Confe- 
rencia Internacional do Traba- 
lho que se realiza presente- 
mente em Genebra, 

Della extrahimos o eiscurso 
que o representante do prole- 
tariado brasileiro sr Antonio 
Chrysostomo de Oliveira pro- 
nuncio;y por occasião da aber- 
lura solenne daqueile certa- 
men, 

E” uma peça sem rethorica, 
concisa, expontanea, singela no 
aduzimento de factos que com- 
provam a nossa incontestavel 
evolução no que concerne aos 
assumptos trabalhistas, 

Por não nos ser passivel pu- 
blical-a, na integra, como dese- 
javumos, inserimos, hoje, uma 
parte que é a inicial, e deixa- 
mos, para terça-feira, a von- 
clusão, 





A transferencia de ins- 
tituto não affecta o 
direito ao emprestimo 
Um despacho do Minis- 
tro do Trabalho que 


vem firmar doutrina 


Agricio Macedo de Carvalho 
dirigiu uma reciamação ao Mi- 
nistro do “Trabalho vontra q sua 
transferencia do Inetituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Commentarios nara o Instituto 
da Aposentedoria o Pensões dos 
Empregados em 'Traneportes a 
Cargas, Jutgar com isso 
prejudicrlo o emprestimo con- 
cedido pelo primeira para acqui- 
sigião de sua casa propria, por 
isso que, na daia da transto- 
vencia, aínda não havia asstgna- 
do o contracto de flnanciamen- 
to. 


por 


Despechando o processo, o er. 
Waldemar Falcão, titular da 
pasta, concordou com o pare- 
cer a respeito emittido pela 1.8 
Commissão Especial encarrega- 
da de dar parecer sobre au du- 
vidas surgidas no que toca A 
Inscripção Ge associados nos 
Institutos 9 Calxas de Pensões, 
o qual esclarece que, adantrião 
o direito no emprestimo, a cele- 
bração do respectivo sontracto 
não flear& nffectade pela trans- 
ferencia, e que o Instituto de 
Aposenindoria e Pensões dos 
Commerolarios effectunrã o em- 
prestin », ficando o Instituto de 
eposentadoris e Pensões dos 
Empregados em 'Praneportes q 
Cargas obrigado s respeliar o 
contrato, para o fim da pro- 
mover, em favor do primeiro 
Instituto, o desconto das con- 
signaçõen contratuaes, eelvo nl o 
reciamanta tiver accoridado com 
o Instituto do Aposentadoria q 
Pensbes dos Commerciarlon a 
amortização directa do emprer- 
timo, caso em aque as suas re- 
lações contratunes com o mes- 
mo Instituto ro processarhão 
como al o não tivessg occorrido 
vê transferencia, 










—snso: 


classes oper 





gtam, hoje, o dr. Max 
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arias de 








Tra ball 
terra e mar homena- 
Monteiro 





O 


À 


O BANQUETE SERA' REALIZADO NO RESTAURANTE DO 
CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ E CONSTHUIRA! UMA 
EXPRESSIVA DEMONSTRAÇÃO BE ESTIMA 


As claseos operacias de terra « 
mar, como temos noticiado, uífe- 
recerão, hoje; 4s 12 horas, no res- 
taurante dv Club Gymnastico 
Portugueg pur Intermedio das 
euaj entidades  muximas, um 
banquete ao nosso antigo colega 
de imprensa, Dr. Max Monteiro, 
presentemente oxercendo as altas 
tuncções, de secretario da Bã. 
Ministro Trabalho e de ussistente 
technico do gabinete de S. Jix. 
às elementos mus representati- 
vou qu prestigiosos do prulecaria- 
do enrioca, resniveram fazer-lhe 
essa cordialesima demonstração 
de estima, aproveltando qo trans- 
correr da data de 2 de Julho, que 
«embra um dos episodios da epo- 
pto bahlana nas lutas da Inde- 
pendencia, como recordação da 
estada do Dr, Max Monteiro na- 
quello Estado, ende, na equalida- 
ge de Inspector Regional do Tru- 
balho, concorreu para o desenvoal- 
vimento associativo e para a uni 
ficação do proletariado regio- 
nat. 

Motiva, ainda, n expressiva ho- 
menagem, a sollvizude, À dedica- 
cão, o selo em que elle vem assis- 
tindo As classes operarlas, nt 
cumprimento do programmas tra- 
endo pelo Sr, Ministro do “Tra- 
valho, dentro dos nuadros do Es- 
tado Novo, guiado pel2 clarividen- 
cla patriotica do Presidente Ge- 
tulis Vargas, 

As udhesões, no banquete que 
constará para mais de duzentos 
talheres, foram fumerúsas, sendu 
tontem, 4. tardo encerradas, 

Todas as Federações Nacionnes 
de terra e mar, hem como a Unico 
Geral dos Syrnúleatos de Empre- 
gados com as entidades n ela i- 
Viadas, Inclusive outras organiza» 
cões protetarias, emiim, 2 totali- 
dude do operariado da cidade, TO- 
marf parte ne homenagem. 

Foram convidados para o han 
quete os Ers, Ministro do 'Trabo- 
ho, Chefe Ge Polícia, presidenter 
dos Instituto à” Aposentadoria € 
Pensões, Dr, Terberi Moses, pre- 


O IMPOSTO SOBRE 
A RENDA 


Debatido o assumpto 
no Syndicato de Pro- 
prietarios de Immoveis 


Sob a presidencia do Sr. Jo- 
sé Antonio  Mirill, o Syndícato 
dos Proprietarios de Inimoveis, 
cum séde & rua da Constituição 
n. 61, realizou a sua ultima reu- 
nião administrativa do corrente 
mez, cujos trabalhos foram se- 
eretariados pelo Sr. Manoel An- 
tonlo dos Santos e teve a pre- 
senca, de grande numero de dt- 
rectores, 

Eutre outrog assumpios de 
grande importancia para & clas- 
ze dos proprietarios de imme- 
veis fol muito debatido o caso 
da. nova tributação do Impasto 
sobre a Renda tendo o presiden- 
te demonstrado as vantagens de 
conjugação de esforços e Não os 
tolegranimas de adhesíes de va- 
ttas Instituições olnesistas, ten- 
do falado sobre esse assumpto, 
ateni do Sr. José Antonio Mirll- 
Ho os director:is Antonio  Joa- 
suim de Campos, Edgard de 
Mello e o Sr, Mario de Barros 
Paiva tendo este ultimo tambem 
feito commentarios doutrinarios 
snbre na ficuras do empregado 
empregador, 

A seguir, O Sr. Antônio Joss 
quim de Campos abordou a ques- | 
tão da nacionalidade dos pro- 
pristarios em mnoseo Palz, pro- 
curando com minuciosa estatis- 
tica deixar cinro quo só uma 
parto minima da propriedade so 
encontras em mão dos estrange!- 
























TOS, 
O Sr. Manbel de Souza Cnrva- 
iko, 2.º thesoúrelro Interino, 


mostr? os inconvenlentes da lIr- 
vegularidado nos prazos de co- 
brança das taxas dagua, pedin- 
do que fosse officlado à Inspe- 
etorla de Aguas no sentlão de 
obter uma fixação de prazos por 
districto e uma dilação dos pra- 
zos já vencidos, Sobre p irregu- 
taridade na cobrança de Impos- 
tos e 45 falhas no lancamento 
ds impostos territorla), Fulou o 
Sr, Manocl Dusrte Reis tendo 
tambem JZalado sobre outros as- 
sumptos os Ers. Manoel Anto- 
nto dos Santos, Alberto Tavares 
Ferreira o outros oradores, sen- | 
do marcada nove xeunião para | 
o proximo dia y, quinta-feira 


| presentante 


cidente da A, B, 
n0as gradas, 
Em nome dus entidades syndi- 
caes decterro e mar falarã o Br. 
Sebastião Luiz de Oliveira, presi- 
dente da Federação Nacional dor 
Trabalhadores em 'Trapiches q Ar- 
mazens, que Interprerarã o seriti- 
mento das homenageszntes, | 


““MÍACHINAS 
BICHADAS” 


Í. e qutras pea- 





até 400%, Trocam-se 


Frei Caneca 82. 'Fel. 42-7185. 





na Industria da Cons- 
ma . . 
trucção Civil 
Manifesto 

Em assemblta 
de junho de 1439, resolveu pro 
porcionar a todos os trabalhado 
res desta Industria, a mator faci- 
ildado para o ingrego ao posar 
quadro soclal, n todos os que não 
o tenham feito até pxora, 

A tfocilidado com que esta elas- 
se deliberou proporcianar, consie- 
te na suspensão da jola pelo pra- 
zo de 60 dias, 

Tembem na mesma assembida, 
foram amnistiados por igual pra- 
29 os socios em atraza com sun 
respectivas mensniidades. 

Bem comprehende à nossa clas: 
so que as difficuldades de vida 
dos homens de trabalno é conu- 


renlizoda vs 2 


stante, e quando o trabalhador se 
desculda de cumprir com os deve- 


res constantes de nossos estatu 
tos em relação ao pagamento de 


sua quota, crta, um problema que 


| só com difileuldades, é que o po- 
derd resolver. 

Desta maneira À assembica acl- 
ma referida deliberou Ir ao en- 
contro de todos que se encontarm 
nesta situação, 

O objectivo desta corporação é 
organizar todos do nossa classes 
para lhe fazer comprehender o 
valor de ser syndicalizado. 

Espera esta Aliliança e sem de- 
mora, O comp2recimenito de todos 
os que são aleençados por este 
benefício, e outros benefícios se- 
rão em breve concedidos além dos 
que já estão sendo distribuidos 
pelos que dos: mesmos carecem. 

Já é dada e essistencia medica 
a dentaria e esta assistencia pre- 
tendemos ampllai-a para melhor 
servir nos nossos  consocios e 
suas respectivas fomilise, 

A entrada de sacos sem O pa- 
gamenta da jula e a Gispenca cu 
todos 08 atrizos entra em vigor a 
1º de julho e termina a 31 ds 
agosto do presente anno, 

Pela, Commi-são Executiva. 
Antenor Gomes da Eliva, presl- 


dente,” 





MACHINAS 


RECONDICIONADAS 
SINGER 


BEMOREIRA 


COMPRAS, VENDAS, 
TROCAS E REFORMAS 
R. LUIS DE CAMÕES, 42 











Organizado o primeiro 
Conselho Fiscal do Ins- 
tituto da Estiva 
Nomeados pelo Minis- 
tro do Trabalho os 
membros  represen- 
tantes de empregado- 
res e empregados 


Na confomnidade do disposto no 
decreto-lel que reorgânizou o In- 
etituto de Aposentadoria s Pen 
sães da Estiva, o Sr, Waldemar 
Falcão, Ministro Go Trabalho, as- 
siznou portarias, nomenndo os 
ers, Armando Umberto Padovani 
o Mario Howat Rodrigues, pera 
exercerem, na qualidade de repre- 
sentantes dos empregadores, EF 
funeções de membros do primeira 
Conselho Fiscal do referido Iu- 
stitutos Aner Plinio e Charles 
Wallace, para supyplentes de re- 
dos empregadores; 





“a velha de costura compram-ss 
por novas à 
prestações e reformam-se por preços 
minimos, Offieina e Deposito; Rua 


Pela imprensa proletarta, a pe- 
eddo da Coramissão Organizadora, 
falarã o nosso companheiro Mis 
vlo “Teixeira, dizevtor da “Pagina 
Sendicrd” . 
| Terga-teira publicaremos a re- 
“ação geral das Federações, sendl!- 
vasos q pessõas presentes ao gran 
diouss banquete, 



























Alliança dos Operarios| União dos Empregados 


em Hoteis, Restanran- 
tes e Congeneres 
Revisão de matricula, 


A assembita da da 20) de ju- 
nho deliberou protejar por mais 
tres mezes o prazo para a apre- 
sentação do numero das carteiros 


proiisetendes dos companheiros 
asegolados, 
Depois Messe prazo, todos os 


socios que não poseuirem o núme- 
ro de sup carteira profássional par 
sédo do syndicaro, terão os seus 
direitos socizes e cassados, de ac- 
córdo com o art, 38 do decreto 
24.094, — Nomes Mascagnl, 1º 
Secretarias, * 





MES a 
TONICO SEXUAL 
MASCULINO 


ELIXIR TONICO MEINI- 
CKE — CAPSULAS TONI- 
CAS MEINICEE — Con: - 
Posição: acantéa viril, tor- 
nera aphrodisiaca, phos- 
Phoro e extracto organico 
testicular — A' venda: 
DROGARIA V. SILVA, 
rua da Assembléa, 64. 


EO — 


(0) Circulo Operario de 
Curityba e a solução 
do problema social 


O Ministro do Trabalho, seniias 
Valdemar Falcão, recebeu ces 
Curityha o seguinte telegramma; 

“Na occasião do primeiro 23- 
niversario de sua Instalação, » 
Circulo Onpererio de Curltyba 
agremiando mil e cem socios, er- 
via & V, Ex., vibrantes appiau- 
sos peia bPrlihante actuação qua 
Yen tendo em prol da solucão do 
problema apernrio e secial. ae ta 
Custodio Ruusis, presidente." 

e 


Concessões de pensões 
aposentadorias e mon: 





. 
tepios 

O Tribunal de Contas res 2. 

Vveu ordenar o registro das cos- 

cessies constantes das apost!]- 


las feitas 
sionistas 
Macedo e 
Mecedo, 

— O Tribunal tambem reso!- 
veu ordenar o registro das con 
cessões de pensões de montep'!« 
elvil e meio solão a Ela Gulma- 
rales da Silva e outras, a Ma- 
ria do Lourdes 0 ouiras ea Ma- 
ria do Carmo e Shva, 

— O Tribunal resolveu alrds 
ordenar o 


nos titulos das pen- 
Xaemia  Bittenequet 
Aimerinda da Cunha 


registro da concessão 
“e aposentadoria a Marta Evge- 
nia do Amorim, no logar de 
Agonia postal da Directoria Ge- 
ral dos Corrolos e Pelegraphos 
do Rio às Janeiro e da VONCes- 
Sto da spostilia telta no titulo 
te inactivídado ue Antonio qe 
Almeida Araujo, aposentado no 
logar de pharol«tro te 1.º ciae. 
Se enonrregado do pharol ce 
Cabo Frio, Estado do Rito de Ja- 
retro, Tn 





ES 
t astr = qu 
| Julio de Freitas Tels Filho e Pe. 
aro Paulo Rodrigues, para mem- 
bros do mesmo Conselho, na qguas 
Udade de representantes dos eme 
Pregados; e José Luiz dos Ss 
e Nelson Pereira da Silva, 
supjlentos de 
empregados, 
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Já se encontram nas bancas de jornaes 
=-de toda a Cidade as autorizações para 0 


Grande Concurso Desportivo da “Gazeta de Noticias” 
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Pela disputa do ultimo posto! 
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O MADUREIRA E O AMERICA, NUM 
PRELIO INTERESSANTE, NO CAMPO 
DO BOMSUCCESSO 








Carlos Monteiro será o arbitro 





O America, hoje, iniciará a | treinado por Pimenta, embora 


segunda phase do actual cam- 
veonato indo ao campo do 
Bomsuecesso para enfrentar o 
Madureira, 

A “eanchur do Bomsucecesso 
foi indicada pelo Madureira, 
dado o fuclo de seu campo 
ainda não ter sido approvado 
pelos peritos da Polis. 

Fanto o Madureira como o 
America disputarão o ultimo 
ponto (!), pois, nenhuma das 
duas equipes quer fecluur a kt 
bella, dahi, o interesse” desper- 
tado por esse encontro, 

QU AMERICA E A “VIRADA” 

O America foi chamado, no 
Campeonato passado, de qua- 
dro da “virada”, devido sua 
assombrosu actuação DO Sse- 
gundo turno; vencendo os au- 
versarios quais temiveis, cot- 
tando us esperanças de varios 
clubs. Este anno, ao ser ini- 
ciado o 4º turno, os seus ade- 
ptos aguardam que o America 
registe o mesmo feito, nvrazan- 
do os seus adversarios como 
vo returão de 1938. 

O quadro americano está 
preparado, só lhe faltas uma 
outra opportimidade para de- 
monstrur que possue força de 
vontedo, 

Lú) 

O quadro 


MADUREIRA 
que vem sendo 


" 











apresente modificações, ainda 
uão confirmou a sun classe, 
vencendo uns adversarios for- 
tes, sendo, após, derrotado por 
“scores” desconcertantes, 

No “mateh" de hoje, Pimen- 
ta, jucluivá varios clementos 
novos, que tudo farão para 
contivmar a clusse do tricolor 
suburluno e sen estado de 
apuco., 

O Mudureira precisa vencer, 
em parte para confirmar a vi- 
etoria obtida no turno e oulra, 
para fugir do v!timo posto da 
tahellu, 

Como ambes os quadros ne- 
tuarão em campo neutro; a pu- 
gna veveste-se de algum inte- 
resse, ainda mais estundo em 
disputa o ultimo logar, 

OS QUADROS E O JUIZ 

Para dirigir o encontro en- 
tre o Medureira é o America, 
foj escolhido o sr, Carlos Mon- 
teiro, 

As equipes deverao upre- 
sentar a seguinte constiluição: 

MADUREIRA: Altredo; 
Norival é Tuicay Qclacilio, 
Hermes e Alcides; Bugil, Lélé, 
Oséas, Jair e tgard, 

AMERICA: — Cueio: Della 
Torre e Gritto: Bolinha, Og e 
Vossato;  Buguevro  Carolu, 
Placido, EHortencio e Pirica, 





-— 


O esquodrão alvinegro, que hoje defenderá o titulo de sub-leader 


Confirmará o Botafogo a victoria 


| CONCURSO DESPORTIVO 


— DA — 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


| 


GAZETA DE NOTICIAS iniclará no proximo do- 
mingo, 9 de julho, um interessante concurso baseado 


peonato da L. F. R. 
res e “tans” 


obter valiosos prémios e, cujas bases abaixo transcre- 


vemos: 


BASES DO 


nos «cores das rodadas dos : 
J., offerecendo aos seus leito- 
do sport bretão, uma opportunidade para 


togos de football do Cam- 





CONCTIRSO 


Os concorrentes deverão autorizar à redacção da 
GAZETA DE NOTICIAS, a publicar os seus palpites 
sob sua responsabl.idade, sssignando 98 autorizações- 
modelos, que serio encontradas nas bancas de jox- 
naes é casas commerciass préviamente indicadas nesta 


relação geral de todas os concorrentes autorizados, as- 
sim como o valor dos premios a serem ofierecidos aos 
vencedores, cuja verlficacão será felta pela referida 
relação geral publicada. Em caso de erro de revisão, 


prevalecerá o erro, quer auxiliando ou prejudicando o 


concorrente. 


Dl 


A's terças-feiras os concorrentes deverão compare- 


premios. 


Score certo 


Score do vencedor 
Score do vencido 
Vencedor sem score 




















TORNEIO DE CLASSIFICAÇÕES 


Torneio Juvenil de Dasket- 


IMA RODADA COM 
val, promovido pola A, O. 


B., com a rodada quo se- 


rã disputada hoje, entra ma sua 
phase final, 

Quatro encontros marca a pe- 
nultima etapa do torneio de clas- 
sificação, cujo desenrolar tem 
sido  bastunte movimentado e 
trancorrido mum ambiente do 
franca camaradagem, 

Os quatros jogos serão con- 
tratados pelos seguintes qjulzes: 
CcostA LOBO x TITUCA 

Rink da rua Cesta Lobo. 

Mario de Oliveira, arbitro; Ma- 
rio Hermeto de Almolda, Íisenl; 
THalma Borges, chronometrista; 
Sylvio Viterbo, apontador e de- 
legado, 





obtida no turno sobre os alvos? 





O SÃO CHRISTOVÃO DISPOSTO A VENCER, DEMONSTRAN- 
DO O OPTIMO PREPARO QUE OSTENTA SUA EQUIPE 








O “glorioso” ainda não venceu, neste campeonato, fóra de seu campo 
4 Cidade, hoje. assistirá a! cupar o quinto logar. ao lado 


xeguada rodada do Campeona- 
to, com a relação de lres 
“matches. cujo desenrolar 
promette agradur, 

O principal encontro da lar- 
de de hoje, será o traçado no 
gramado da rua Figueira «de 
Mello, entre as equipes do São 
Ubristovão e do Botatogo, am- 
bos serios coneurrentes ao li- 
pulo maximo. 

oO 8, CHRISTOVÃO 

À equipe representativa do 
são Christoção, cujas as ulti- 
mos “performances” vem 
agrudando a todos, promette 
vingar-se do revey inlligido 
pelos alvi-negros no turno, 
quando jogando no Lerreno de 
seu adversario foram abatidos 
vela contagem de 5x3, 

k O esquadrão de aAffonsinho 
bem preparado por Dalthazar 
Weanco, mostrou domingo pas- 
sado quanto é capuz, quasi 
vencendo o então povteiro da 
tabella, Hoje, mais do que mun 
va os pupíllos de Ballhazar 
Franco que se encontrem ho 
tercelro posto, tudo farão para 
obrigavemr o Bolalogo | 0€ 


o 


| 


do Fluminense, 
NO ENTANTO, O BOTA- 
FOGO... 

O Botafogo, porém, não des- 
cuidou o preparo de seus cle- 
mentos, que sob a direcção de 
Alarico Maciel e Krischner, 
vem treinando para o encontro 
de hoje, certos que confirma- 
rão a victoria do turno, 

A equipe alvi-negra, tem 
apresentado mma actuação Tra- 
cu, quando actua fóra de seu 
campo, sendo que as viclorias 
que ostentu, foram obtidas em 
seu cumpo, Como visitante, O 
maximo que conseguiy foi em- 
patar, No entanto, hoje, vere- 


mos se é falta de “chance” 
que persegue o “glorioso” 


quando este suhe de sem cam- 
po... 
CARVALHO LEITE JOGARA'? 
A presença de Carvalho Lei- 
te no jogo de hoje é bastante 
duvidosa, tLemendo-se, mesmo, 
que o popular atacante não 
compareça go gramado da rua 
Vigucira do Mello, devido o es- 
tado de seu joelho, que cinboi 
se mostre Joao qmelucr, nu 


| nconsella a um esforço em 
campo. 

Assim sendo, caso Carvalho 
Leito não seja incluido, Cezar, 
cuja actuação nos treinos foi 
de molde a agradar, oceupará 
o seu posto, 

Possivelmente, as equipes 
entrarão em caripo, comi q se- 
guinte constituição: 

S. CHRISTOVÃO: — Magda- 
lena; Hernandez e Mundinho; 
Archimedes, Dodô e Aflonsi- 
nho; Roberto, Villegas, Joa- 
quim. Nena e Carreiro, 

BOTAFOGO; — Aymoré; Bi- 
reira e Canali; Alvaro, 
ko. 

O JUIZ 


D'Angelo, de accordo com a 
nova regulametnação da [,, E. 


sorício, 


e eee memo me e ee mm 


gal. será mesmo 


] i 
Feb” entre ulvos € ulvanezros, 


secção sportiva. 
Aos domingos, GAZETA DE NOTICIAS publicará à 


COMO SÃO CONTADOS OS 


Ve aaa q rena na 


Empate com score Certo ,.ecreeussesea 
Empate sem SCOre ..crerencqussa cores 
A eia e nn a 41 


Tear a sete 











Campeonato Juvenil 


de Basketball 











bi e Nariz; Procopio, Zezé Mo- 
Pas- 
choal, Gezar, Peracio e Pales- 


Acluara no encontro princi- 
pal da tarde o sr, EFioravante 


R. J.. que manda proceder a 


Gomo os dois cluliç não re- 
clamaram, dentro do prazo le- 
Fioravante 
D'Angelo, que aciusçã no Cma- 


cer á redacção de GAZETA DE NOTICIAS, á rua do 
Ouvidor n.º 104, para receberem os seus Tesnectivos 


PONTOS 


pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
ponto 


Et gu ut 





QUATRO JOGOS DO 


AMERICA x BOQUEIRÃO 

link da rua Campos Salles, 

Arnaldo Telxeira, arbitro; Jo- 
sé Geraldo Canario, flacal; * TLe- 
lio da Veiga Martins, chronome- 
triata: Gastão 'Telxeira, aponta- 
dor; Antonto OC, Braga, delega- 
dos. 

MACKENZIE 

Quadra da rua 
Meyer, 

tubem A, Coutinho, arbitro; 
Potygunta Miranda, fiscal; Al- 
porto Alves Nogueira, chrono- 
metrista; Octavio Tamos da 
Costa, apontador; Juvenal M. 
da Costa, delegado, 

CARIOCA x SAMPAIO 

Rink da rua Jardim Botani- | 
co, Gavea, | 

Manoel T. Santos, arbitro;: 
Newton Caulliraux, fisal, Ary 
M. de Carvalho, chronometrista: 
Taul Macedo Bobrinho, aponta- 
dor; Ary M. de Oliveira, delo 
dor; Ary de M, de Carvalho, de- 
legado, 


x VASCO 
Dias da Cruz, 





Nas Laranjeiras, o quadro 
da Fluminense jogará a sua 
mais importante partida que 
permittirá avaliar suas possibi- 
lidades ao titulo muximo. 

O quadro campeão de 1938, 
após um início bem promissor, 
foi Iracasasndo, começando a 
perder para adversarios bem 
pouco recomendavels para O 
seu “carnel” de campeão, Po- 
rem, o quadro rvesentia-se e, 
talvez, hoje, ainda resinta-se, 
de uma carreira assaz longa € 
difticil: quatro annos de lutas 
pela posse de um titulo, 

O QUADRO TRICOLOR 

O quadro tricolor, preparado 
por Oudino e Nascimento, 
apresentará varias modifica- 
ções, estando mesmo quasi que 
totalmente reformado, Isso po- 
rem, não quer dizer, que os 
elementos ausentes, selam pes- 


e 
e 


actual “cerl 


O BANGU' DISPOSTO A REPETIR O FEITO DO “LURNO — 
DOIS QUADROS DIFFERENTES 


Tem sido uma equipe de “per- 





«:: Faça o seu palpite para a rodada do dia 9 de Julho ::: 





e — CA ID DESDE — me 


Hoje 5 











S. C. 14 DE JULHO 


Afim de enfrentar o Deima- 
ve P, €,, o director sportivo 
do S. CG, 14 de Julho pede o 
comparecimento dos jogadores 
abaixo escalados; 

to team ás 13 horas na séde. 

José: J. Costa e Lorenço; 
Espedicto, Mentó e Mello; Cos- 
ta — Daniel — Chupeta — Ca- 
rijó e Piricu. 

1.º team às 14 horas na séde. 

Moringa; Almerindo e “Vide; 
Tote, Cyey e Tinoco; Affonso 
— Clemente — Mano:l — Nel- 
son € Raul, 


HERCULES SERA" 
OPERADO 


O Tlumingnse são contará pe- 
lo menos durante esse turno com 
O CcONCuUTE + 1.) sia dunamico ex- 
trema Iereules. O popular 
“player”, cujas ultimas exbibi- 
ções tinham sido bastante fracas, 
será operado so menisco, prova- 
velmente na semana vindouras 


Raul, entretarto, que vem 
actuando com regular acerto, po- 
derá substituir satisfatoriamen- 
te o “Dynautador”, conforme 
o vem demonstrando nas parti- 
das em que tem intervindo e on- 
de tem demonstrado ser possui- 
dor de reaes predicados techni- 























Bangú x Vasco 
Botafogo x Flamengo 
America x Bomsuccesso 


1] 
| Rodada do dia 9 de Julho 











Romen, que occupará - 
posto de Tin 


O Fluminense joga, hoje, a partida 
decisiva das suas aspirações no 


simos Om foram barrados. 

Fim, o malabarista da pelo- 
ta, encontra-se com a clavicula 
fracturada; Curdeal, será man- 
tido no commando, Fogueira 
na meia esquerda e Romeu ma 
direita. 

O trio final foi conservado, 
sendo que a linha média con- 
tarã com Vicentini, 

O DANGO! CONFIANTE 

O Bangu”, tambem, entrará 
em campo com um quadro no- 
vo. Estanislão um dos atacan- 
tes mais vigorosos, não compa- 
recerá ao gramado, para de- 
fender os suburbanos contra 0 
tricolor, sendo seu posto oe- 
cupado por Anlonio, 

O Bangu”, facto inlsressante, 
no turno empatou com o Flu- 
minense, mas após venceu o 
Flamengo por 4x1, perdeu pa- 
ra o São Chhristovão nor 4xl. 








portivo 


ATHLETVISMO 
Xounião dos athletas do 














Vasco da Guma — Jistadio 
de São Januario -—— às 10 
horas. 


BASKETBAMT TI 
CAMPRONATO JUVIENTI, 
pr BASKETDALL 

Costa Lobo x Tijuca — 
“Trink” da rua Costa Lovo 
— fg 9 horas, 

Amertca x Boqueirão — 
Gymnasto da ruiu Campos 
Salles -—— &s 9 horas. 

Msckensao x Vasco — 
Quadra da rua Dius da 
Cruz — às 9 horas, 

Carioca x Sampaio — 


Gymnasio da rua Jardim 
Eotanico — às 9 horas. 
—— — 


"rOOTBATNY 
IAGA DE FOOTEALI, 
NTO DE JANEIRO 

São Christovão x Botafo- 
go — Campo da tua Figuel- 
ra da Mello — July: Fiora- 
vante d'Angelo. 

Fimulnense x Bangu! — 
Gampo da rua Alvaro Cha- 
ves — Juiz: Marto Vianna, 

Madureira = America — 
Campo da Estrada do Nor- 
to — Juiz: Carlos Montelro. 
FEDERAÇÃO ATHIIETICA 

SUBUREBANA 

Abolição x Fundição — 
Campo do Largo da Abol- 
ção — Juiz: Gentil Mattos. 

Confiança x Santissimo — 
Campo da rua General Sl- 
va Telles — Juiz: A. Mar- 
Lins Malhelros. 

River x Picdade — Cam- 
po da vua João Pinheiro — 
Tuts: Mario Pinto. 

Tavares x Adelia — Cam- 
po do Becco do Ataliba — 
Julz: Marlon Machado. 

Ties! x Parames — Cam- 
po da Parada de Lucas — 
Tulz: Marques Dantista. 

Eos, Dentro w União — 
Campo dr Av. Too Ribeiro 
— Tuiz: José Topes Rey. 

Gaúcho x Maunfaciura — 
Campo da rua 1.º de Mala 
— Juiz: Leonidas Noige- 
mont, 


DO 


NMIPPrISMO 


Reunião no Campo da 
Praia Vermelha — 4s 19 
horas, 

NATAÇÃO 

Concurso interno do TI- 

juca — Piscina do Viinea 


— As ? horas. * 





TURT 

Jockey Cluh Brastelvo — 
Covridas no Hippodromo da 
CGavea -— 4s 12 horas. 








amen. 


formances” variadas, apresen- 
tando altos e beixos, como no 
jogo contra o Botafogo. 

Hoje, porem, o Bangu” tudo 
fará para confirmar O empata 
do turno, vencendo 0 tricolor. 

No emtlanto, o Flymincose, 
espera rehabililar-se... 

OS QUADROS E O JUIZ 

O “match” sera arbitrado 
por Mgrio Vianna, s2edo pro- 
ravel que os “teams” apre- 
sentem a seguinte constituição: 

FLUMINENSE; — Balalaes; 
Moysts e Guimirães; Vicenti- 
ni, Brant e Bioró; Pedro Amo- 
rim, Fogueira, Cardea!, Romeu 
e Orlandinho. 

BANGU!: — Francisco; Ma 
rio e Camarão: Pichin, Rodri 
go e Pé de Ouro; Biluca, Las 


dislão, Nadinho, antonio e Di- 


ninho, 





4 
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“eorridas organizou 


Domingo, 2-7- 1939 
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AT TD o TT IT IT, 


CAvALTos| ES 








Será disputado hoje o Classico Diana 





ACARAÚ — REVISÃO — ÉFIRA 
URUSSANGA — ALBATROZ e DON MACON, são as nossas in- 


Um bom programma do olto 


pura hoje o 
Jockey Club, tesdo como prova 
principal o Classico Dlana, que 
será corrido na distancla de... 
2,400 metros, com a cotação de 
25:0008000 a voncedora, tendo 
confirmado em fnseripção vm lo- 
te de egunacs de Já rocunhecida 
classe como sejuny Tõca, L'Allan= 
tide, Haze!, Loma Rosa, Viola e 
» estreunte Iarenina, que foi 
importada para ap grandes pro- 
«as da internacional, 

'O premio  Picaflôr para na- 
“clonaes de 2 annos sem mais de 
wmn victoria, está aq mercê da 
parelha da coudelavia Vaula Ma- 
'ehado, porém, Grumeto cuja for- 
ma & esplendida poderã pregar 
uma surpresa q cathedra, 

As restantes provas agradam 
» pronettem desfechos ecnsa- 
“tionaes, 

Damos abaixo O programma 
com montarias e ov informes re- 
lativos 2 cada um dos conpe- 
tidoros inscriprtos para estu vre- 
união, 

E Es qu a) A 
| 18 CARRETA | 
Ea ts 

Prenlo LA SARAH — 1.509 
metros — A's 13,00 horas — 
Gem descarga para aprendizes. 

LALTONA — 53 kilus — O au- 

gmento da distancia [ 











lhe é 
prejudicint, comtudo seu es- 
tado é minlhor ques dos car- 
reiras anteriores, 

ESPION — 55 kilos — Estre- 
anto — im São Paulo cor- 
ren sem euccesso -——- Regu- 
larmente movido. 

ACARAD kilos — Se- 
cundou Athleta em seu ul- 
timo. compromisso, | Tena 
fornecido optlmos trabalhos, 

PIRAUA! — 55 Kilos — Bstre- 

t ante -——- "Tem demonstrado 
vôas qualidades em seus 
exercicios, 

MY SIN — 53 Kilos — Vem de 
um bom segundo para Clr- 
vez. Nantem o estado, 

CILLY — dJ Kilos — Sua 


chance ainda é suito dimi- 


nuta .« 

MANU — 55 Elos — Vao 
correr bem melhor que de 
gua. derradeira apresenta- 
cão . 

JENSAGEM — 53 Kilos — 
Estreante — Pequenas pre- 
tensões, 


MAPORA! — 59 kilos —- Me- 
jhor que dec sua derradeira 
apresentação em que che- 
zou 8º para Clrceu e My 

» Sim, 

TOARAFHY — 65 Kllos — Man- 
tem o estado do sua ulti- 
ma apresentação em que fol 
4º para Athleta, Cicarau? e 


Kenal., 
e. 
D| 2: CARREIRA | 


ste 
E 


Premlo STAR LIGNT — 1.400 
inctros — A's 13,30 horas — Sem 
descarga parn aprendizes, 

MUQUE — 54 kilos — Con- 
gerva o estudo de sua ulti- 
mn carreira em que secun- 
dou Garbo a pesecogo. 

VIGOSA — 64 Kllos — A tur- 
ma uinda está muito forte 
para, suas possibilidades. 

ORA BOLAS! — 64 kilos — 
Mantem o estado de sua ul- 
timas apresentações, em que 
vem chegando collocada, 

VENTAROLA — 54 kllos — 
Apenas ligeira, porém, mui- 
to froven, 

RIBVISÃO — 54 Kilos — 
Regulava com Sultan Star 
ano venceu dois compromigs- 
sos consecutivos, Olho nel- 
Ja. 

QCEANO — &6 Kilos — Sof- 
freu precalços em sua der- 
yadeira apresentação, Vae 
correr bem melhor. 

QUEVI — 56 kilos — Estre- 
ante — Tem 
disposição, 

LIMONADA — 54 Kilos — 
A presença de animaes li- 
geiros, diminue-lhe a chan- 
có. 

OVACO — 50 kiloza — Em pis- 
ta, peráada será muito bem 
jogado, 

VIX — 54 Kilos -— Deverá a- 
guardar outra. opportunida- 
de, 

(e EA 
| 4º CARREIRA. | 
e gs 

Premio COLITA -—— 1.400 me- 
tros — A's 14,00 horas — Sem 
descarga para aprendizes. 

EBERADADOR — 56 Kilos — 
Im pista de grama leve é 
competidor do respeito. 

UAKALE! — 56 kilos — Sub- 
mettido a um degcanço Te- 
parador, renppareco curado 
e em tom estado de treino. 

XANTARYM — 64 kilos — 
Multo ligelro. Be consecnir 


apr 











1 
galopado com 


— dicações para hoje - 
folgar na rente, pode ser o 
vencedor, 

MARABOUT — 36 Kllosg -— Pe- 
lag suas nltimaus ecurreiras, 
não deve figurar, 

ERRA — 54 úlos — Se nha 
molirer preculcos, deve ser 
dus primetlras aq cruzar o dis- 
CO . 

ANKANSAS — 56 killos — E! 
um dos mais provaveis veml- 
cedores desio pareo, 








| 4º CARRELTA. | 
ER) ne 
Premio VINDOMO — 1.800 


metros — A's 14,99 horus — Sent 
descarga para aprendizes. 

SUCURUVY — 54 Kilos — 
apparece depuls 
guda aunséncia e 
euqões do figurar 
mento, 

VASSAPORTE — 54 kilos — 
Em pista anormal sua clian- 
cho é aprecinvol, na leve 
não nos agrado. 

DINDA — Et kilgoe — Im es- 
viendida Cormn, E' adver- 
earia temivel de Sucuruvy e 
Quarutiim., 

EANGUENOL — dd 
Jão andou 
melhor, 
IARANIAE — 58 Kilos — 
Não corre desde o Classl- 
vo Nove de Mato em que 
perdeu para Dinde. Em 
melhor estudo, 

Visuvio — 53 hllos — Vae 
Fazer carreira para eua com- 
punbeira de condelaria. 


Re- 
do proion- 
em cotidll- 

honrosa- 


kilos — 


correndo bem 





| 5º CARREIRA | 





Premio Clussico DIANA —... 
2.400 metros — Als 15,05 horas 
-— Sem descarga para nprendi- 
Les, 

TOCA — 68 kilos — A cathe- 
dra elegeu a fuvorita deste 
cigestco em virtude de suas 
wltímas “performances” 

L'ATLANTIDD — 53 kilos — 
Ostenta no momento, umn 
forma irreprehensivel. E 
Temivel competidora, 


SANENINA — 56 Kilos — 
Estreante, Adquirida para 


Rs grandes proves Interna- 
clonaesg será apresentada em 
bôas condicções, 

VIOLA — E6 kilos — Traca 
para a turma, 

HAZBL — 58 rilos — Seu es- 
tado é optimo, porém, adia- 
mos O peso escossivo, 

POMA ROSA — 58 kilos — 
Vae fazer carreira para sua 
companheirs, de coundelaria. 








a E) 
| 6º CARREMA | 
a E 

Premio MYRTHDBE' — 1 600 


metros — A'g 15,40 horas — 
descarga para aprendizes, 
(RETTING) 

URUSSANGA — 44 kilos — 
Eoffreu precalcos na corri- 
às de domingo em que se- 
cundou E'galo, Mantem o 
estado, 

SUSAN — 50 kilos — Em ce- 
plendidas | condieções, DM 
uma das mais provaveis ga- 
nhadoras, 

RIELINGA — 58 kilos — Bal- 
xou de turma. Seu estado 
ainda deixa a desejar. 

EATANIA — E3 kilos — Pela 
sua ultima performance não 
está na carreira, 

TEPORTER — 52 kllos — 
Vem de uma facil victoria no 
domingo. Conserva a Tor- 
ma 

KADJAR — 68 kKlos — Se 
conseguir folgar nm frente, 
poderá ger o ganhador, 

VALDO — 50 kilos — Chegou 
quarto domingo no pareo 
ganho por E'galo. Algo me- 
lhor. 

| 7 CARREIRA | 
CB tiga SEA) 
Premio PICAFLÔN — 1,500 
metros — 4.'s 16,29 horas — Sem 
descarga para aprendizes 
(BETTING) 

ALBATROZ — 65 kilos — Tm 
sun apresentação secundou 
Jamundá no Classico José 
Carlos de Figueiredo, Deve 
marcar sua 2* victoria, 

ATULETA — 65 Kilos — Do- 
mingo passado venceu de 
galopa a Acarav', Kemal e 
outros, Mantem o estado. 

GRUMETE — db kilos — Em 
esplendidas condlieções, Yo! 
para o sacrificio no Classi- 
co Pereira lima, perdendo 
apenas para Trevo e D, Xil- 
quote, 

CAMI — 55 kilos — Mantom 
o estado de sua ultima apre- 
sentação em uue venceu a 
Kemal 9 outros, 

MALISANA — 3 Kllga — 








— SUCURUVY — TOCA 





Deverá aguardar outra op- 
portunidade, 
AMAPOLA — 3 Kllog — 


Muito Uygelra, se conseguir T 

folgar na frente, dará avo] MALVINO 

fazer. O Jockey-Clul levou a 
CATALPA — Jocraya Civ iekoM 


presenca, de animaes lgel- vendo: à registar no primeiro 


vos 8 carta & O, am e ” ' 

DIR a PRO pareo, a rodady da egua Laila, | 
densos A — montada pelo aprendiz DP, Si- 
En bom estado, Não &£ Im- 


mões, que trouxe como conse- 
quencia um combo no cavalo 
Canto Real montado por IL. Lei- 


poseivel lograr colocação, 
DUSVATE'A — 53 Kilos — Vae 











fazer carrelra para sua gliton 

companheira de euaptaria: - . - 
pe ! e Ambos os jokeys foram 
| Ss CARREIRA transportados para a enfermaria 
u «|O primeiro debrixo de uma crise 








nervosa € 0 se 
ro ferimento no josho, 

Depois de passar o veszcedos, | 
o cavalio Aprompio Junior cus- 
piu da sela seu Jockey R. de 


Premio THERBZINA — 1.800 
metros — A's 17,900 horas — 
Sem desenrea para aprendizes, 

CBETTINGOS 

ARIPCURO — 53 kKilog — Na 


ponta dos cascos. 1º um dos | Ereitas que nada sofireu, além 
provavels, do susto, ; 
PÁARMIORREO — 52 Kilos — A ultima cntreira do pro 






Aulvido 
rerios 


cranuna, foi =nya por 
que confirmumdo sum 
carreira deixou Uvaquitan 2 se's 


Pelas suas ullimas áciva- 
nões, não estã na carreira, 
NSOCKNERITHEE — 53 uilos —= 


Tim São Paulo corvrey ja em | COFpOS do distancia. 

turmas nelhores, Sua for- Damos abaixo os resultados 

ma é soberba, techmuicos desta rennião. 
PACAUCA — 55 Kilos — Mui- I* carreira — Prenvo MAL. 

to Vgetra ge conseguir fol-| VINO — 1.000 metros — 


gar na ponta dará muito tra- | +:0005 — 8003 e 4605: 





balho. Ns 
DONMACON: — 57 kilos — | 1º PORQUOL?, 4 anos, 
Mantem o estado de sua ul. ace, alrzão, S. Paso, 
tima corrida em que dorro- por Pardal e Quoi?, da 
tou Candia. Severino, etc, Sta. Jurasy Lonrenço, 
CHIEF GUIDE — 58 Kilos — Centraincar?” Juvenal 
Luz formn, soberba, porém, T.ourenço, ociey, P. 
o peso difflouitalne a neção, NIE er aprobvstro ovo FAO 
LOBO — 53 kilos — Curaão |20 Milagre, T. Silva co 2. 58 
de suns lesões, espera-se que | 3.º Madureira, 1[, Molina. 33 
figure com suecessu, 49 Arrempto Junior, R. de 
Ati RO Lp NE Sho 
O PROGRAMMA DE HOJE So Tamina R. Silva co 52 
Montarias officines 6.9 Fleuron, T. Fernandes. 50 
1º — Premio LA SARRE —/7.º Laila, 1º. Dinnds, (ua- 


hiu).. o Oy ESA PR 

8.º Canto Real, L. Leigh- 
ton (cahin) HAN DOSONDO 24 
“Fempo: 108” 


1.500 metros — 10:0003%000: 
ks, Cts, 

( 1 Altona, JS. Mes- 

€ Entao So eric SS 95 


; efíeito 
5% kilos — A | hontem, mais uma cabbatina, ha- 


sundo com ligei-, 


Ar eunnita 


e 


| 





1| Vencedor : 215800. 
( 2 Espion, P. Vaz «+ do 50 Dupia (23) 283300. Re 
Placés: 135/00, 345700 e 





( 3 Acaraú, P, Gueeo 55 35 158200. 
2| ; Apostas: 2432604000. 

(4 Plravã, L. Lei- (sanho por tres corpos o ter- 
€ Gehton Go co cm co fy' :40 ceiro a um corpo, 

22 carreira — Premio DAR- 
DO — 1.500 metros -— 4:0003 
— 8003 e 4003: 





5 My Ein, Jo Cas 
nales je. joel so co dd GO 





























G CiDy, Ss, Batista Bu GO TER: 3 carreira — Premio CAR- 
q Mano, Ke (Boas  . 1.º E'GIO, 4 annos, masc., BO — 1.50) metros — 4:9008 
ROM Coat caos quis) vio (08 SD castunho, S. Pao, por — 8008 e 4003: 
Ni a Flutter " Svzvgie, do sr. Ks. 
ss dg vira RAZAO SS 53 0 Sylvio Pentendo, “en- ARATAU!, 4 amos, 
E 9 ias 's ao - traincur”?, José Loiren- masc., cast., 5. Paulo, 
| Gar PN :3 30 cu Piho, jockey, J. Nas- por (Gloria Visctos e Ex- 
; » ing p “oro a CINICTLO saias ore mea! pie DO bri da Sra, Alzira 
4 1 . ms eme ms 
( SD SP Uri IA Tu Ai A) as = =D =>"25" 
24 — Premio SEAR LIGIIP| NA — 2.400 metros — 15:0008:] ( 6 tatalpr G. Cos- À 
— 1,400 metros — 4:000$U00: Kas, Uts, ( ERON O SONIDO tolo RE Ad) 
Ka. Cts, 1 Toca, 1. Leighton v3 22]4| 7 Adis Abeba, P, 

( 1 Muque, P. Gusto 56 25 2 L'Atlantide, dJ, CO SIMÕES cão na caio Sa, -IQ] 
1| Mesquita ce vo 52 18] (* Alontêa, d. Nascl- 
( 2 Vicosa, J, Cana- 9 Karenina, &G. ( mento 4 Dojo og COD SO 

€U JOB ce asi so o re OA LOU Costa 1. ce vero D8 00 
& Viola, H. Soares 9 1400 — . Yremio TIHIEREZINA 
( S Ora Bolas! NW. 6 Hazel, S. Dutista 58 30 .800 metros — 1:0008900 
( Andrade co ve vo 54 90): *? Poma Rosa, DR -—— rue 
2| Criss! dio cre cio vm 58 590 ks. Cts, 
(4 Ventarola, G. io e pura W, oz 
( Cost ss: cia (io jo B4 (40 6 — Premio MYRTHE£E — Canha. a mo) ca GO IO 
1,600 metros — 4:000$000 — — 

, ei ae * 
( 5 WHevisão, S. Ba- Betting: ( 2 Barrióvreo, NR. ] À 
(O MBA: cr) riso ais ao) AA AS Ke, Cts, : C  Ireltas .. «e cu. T2 50 

2| 6 Ocerno, P. Si- 1—1 Urusanga, DR. Iel- 121 : 

( mões ce es vs 0» 66/40 PetSi os ES Pon vio var sa 20] (3 Mockerldge, JJ. 
: í Silva | »O 
(7 Quevi, J, Nasei- — e í Liv ca seis san OS D 
( mento «e «ovo ur 56 DO] ( 2: Susan, E. Lei- emma r , t mm 
( gntono co: ee bo no DO “40 ( 4 Pachuca, DP. Vaz Uh o 

(8 Limonada, Ro Utr- 2 | 3] Es = E 

C hinorca seco 54 00] ( 8Melnda Co Pe- ( db Don Macon, G, 
PEITO ea pra vivi mo) DO- AU ( CORta ecc ato at eso SR DRA 


4| 9 Opaco, P. Costa 54 60] ( 





(IO Vix, Y. Cunha + 54 60) — 
4º — Premio COLITA —| ( 4 Satanla, O. Cou- 
1.400 metros — 4:000$000: ( LN BOA eso o sos, EDS EV 
Ks. Cts.|3] 
t—I I'radador, IT. Soa- ( 5 Reporter, J. Ca- 


DEM oo sas piu tea WO O ( SEA O MO TE sy is 2 30 
2—2 Makalé, P. Gusso 56 30] ———— 
3-3 Nantarym, Ge. (6 Badjar, A, Mo- 

Costa: ol se tos 4 SOAU 250 [ nd «s jo ss 209 


4-4 Marabout, LL, 1.oi- 4| 
ghton ss ce ro caro RG) 500 ed 
—— ( 
(6 Bira, JT. Nasci- 
( Inentos 6; pl no jóia SUS EA To — Premio 
5 | 500 metros 
ei 


Valdo, J. 
QUILA oe ari di) DO. “20 


PICAFLOR — 
FO Quoguda — 





€ 6 Arkansas, Jd. Mes- ing: : 
Co reultas és rango Vo, DO 40 Ks. Cts 
44 — Premio VENDOME — | ( 1 Albatroz, A. MO- 
1.800 metros -—— 4:000$000: ( ri RS O DRE O 
Ka, Cts,|11 
1 Sucurvvy, EL. Teei- (” Athleta, J. Mes- E 
ghton co are vaio cen A AD] JE QUA, «e vo ceu Ns 15 
2? Passaporte, JM, 
Soares oc. cv 64 50] (A Grumete, R, Prei- 
3 Dinda, J. Nascl- É tensos mori MS 160 
mento) ». covscaco BA :90//2:] 


4 Sanguenol, S. Bo- (3 Cam, S. Batista 56 50 


tista ca co ao on SA 35 





5 Quarnhim, A, Mo- € 4 Malisana, D. Fere 
TEN o FAS Soto gra NOR, DAT O PelLB ae md sa ee MS 
* Vesuvio, J, Mes- 3] 
quita «vo ve vo 53 22] (5 Amapola, We. 


Cunha te 00 +00 


6º — Premio Clastico DIA-| É 





e 
- 





eo me e AO 


ão cle hontem 


POURQUOI? — EGIO — ARATAÚ — IH! TA! TAN! — BRAILA é 





foram os vencedores desta reunião 








Distribuidores: 














2º Don Carlito, A, Mo- 

SIR Cos efecto Malas. Rios LG s6| 
3.2 Messancey, | Vorimg- 

REG do RA e E O ro cn Sei E 
4.9 Mac, J. Canmes .. ce OG 


SPUGALDO LE ARE! sie feio DO 
6º Santaner e, 
7º Casino, 
“Tempo: 107” 
Vencedor: 13$100. 
Dupla 013) 525500. 
Placés: 135600 e 31$109, 
Anostas: 39 :4708. 
Ganho por um corpo o ter- 
ceiro a Varios corpos. 




















( 6 Chlef Gulde, A. 
( Mlollsa se ve da OS 22 
4| 

CC” Lodo, UR Mes- 

( CRT 0 o dra) cora OS 29 
A HORA DA 1: 
A primeira 
união de hoje, 

ne 13,00 

Jockeys 


CARREIRA 
carreira da re- 
está marcada pa- 

horas devendo os 

entraineurs e demais 
pessoas Centeracan dá comparece- 
rem ao recinto da 

12,09 horas. 


pesagem as | 


NOSSOS PROGNOSTICOS 
ACANAD! ALTONA 
BSPION 
REvISÃãO — MYQUTB 
ORA DOLAS! 
EF'PIRA - MARALKE* 
ARKANSAS 
SUCURUV YE — QUARÁHIM 


S. Bezerra .. =) 





— SANGUENOL 
TOCA -—— VATTLANTIDE 
RARENINA, 
URUSSANGA — REPORTER 


VALDO 
ALBATROZ — GRUMEBTE 
CATALPA 
DON MACON — ARYPURU! 
LOBO 








Salles 
Levy j R 
J. Canates al Es 
do Cadeis, W. Cunha. 51 
3.º Mirorô, R. de Freitas. &0 
49 Barnabé, . Morgado. 39 
se Que PR. AS04550 0% 36 
? Ee 


TNCIIO ral sior sara, Dois eta 

Não correu Lutando, 
Tempo: 958” 2/5. 

Vencedor: 2 25700. 

Dupla: (44) 715699, 

Piacês: 1 SS:00. e 2428099. 
Apostas: al 1393000. 

Ganho por dois corpos o ier- 
ceiro a variis. 
42 carreira — Tremnio BRAL 








LA — 1.500 meros — 50003 
=—1:000$ e 500%. (Betting): 
Ke. 
1.º IH! TAS PAN! Juan- 
nos, masc., zaino, São 
Paulo, por Santarém « 
Vertigem, da Sra. Bea- 
triz Roch É o entrainenr” 
Lavinio Sans, jochey, 
| W Cunhas si var. eau EMO 
2º Ossilvio; O. Coutinho. 42 
3.º Nuncio, CU. Í 5» 
4,º Numete, JH, PASSES E 4 
40 Uta Bacetio css SM) 
6.º Nhô Zuza, |. Siva a! 
79 Nerone, R. ce Vrestas 56 
8.º Rosilegio, “4, Costa . 86 
9.º Jardineira, Al. Tava- 
ROMs ET et ey a] 
HO Clipper, 5, Lezer: CRIADO 


Não correram, Grajahi, fla. 
mengo e Polycarpo Sereno, 
Pempos 992 215 
Vencedor: 135400. 
Dupla 
Placés; 
188600. 
Apostas: 47 :7 008000, 

Ganho por dois corpos o ter. 
ceiro a tres cs 


O — 38900:€ 





TODOS. 
5º carreira — Vromio — DIS. 
CO — 1.500 jncipos — 4:9008 
— S00S e 4003, q Retrring 
es, 
1.º BR. VILA, 3 anoos, fem 
zamo, Rio Crande o! 
Sul po Rr | e Auto 
Paga rg 
Ww “ ] lu to nt ] 1] 
tuiles Es 
2º Afortúnado, im 
OTACIC” q faro Goree ir ce IEA 


3º Tinis Dreno, FP. Qusso 38 


49% Chicote, H, Moiga ER 
5º Perigosa, ] A euna 47 
6º Muruj, JJ. Nascime 

UM: dai Did! bre caleza Rizo So 51 
[79 Patuska, O, Serra .... ] 
[39 Victoria Reza, 4, Bri- 

TO, a ethe(s ; e 
199 Má Noticsa, |. Silva .. 34 
10 Facerice, CO. VPerejr nt) 

Fempo: 100”, 

Vencedor: S0S400, 

Dupla (14) 478600 

Placés: 23200 — M$IM e 

368400. 


A post ass > 3 O USD) E, JO 
EConclue va J4* pres 


E. 


“7 


- 1“ 


CAZETA DE NOTICIAS | 


Ann no CE Ni — MN 156 





9 desastre da linha 





Direcção de WLADIMIR BE RNARDES 





Rio d'Ouro 





UM CARGUEIRO CI 
COMPOSIÇ 


EOCOU-SE COM UMA 
ÃO MINXNTA 





Um passageiro morto e oito feridos 


lamentavel desastre ferro- 
verificou-se  hontero, à 
na Linha RioIVOnra da 
Estrada de Perro Central do 
Brasil, Uma composição de car- 
ga que trafegava enrmarcla ve- 
gulir, pela recta de Miguel] Com- 
to, desobedecendo o Íreto, 
vermou-se,  qudo  clocar-s 
cheio com o trenro quixto 
aclava-se parado na estação 
Miguel Couto, 

(carro de passageiros Sigado 
sa cauda da composição mxta, 
Heou completamente daminlica- 
do, e cm consequencia, um qas- 
sapeiro morrer cottagado, vat- 
quanto Cutros oito puissdigeiros 
eucontram-se pra e Teri- 
dos. 

A policia de Nova Ignassã ta- 
mor conhecimento do qresrrido, 
fazendo remnver os tecidos para 
o Hospital Caros Chagas, onde 


COLHIDO POR AUTO 


Foi atropelado por notomo- 
vel na rga São Francisco Xa- 
«der esquina de Morues c Sil- 
vr, O funcejongrio do Minis- 
terio do Trabalho Faul Rocha, 
com 56 annos. brasifeiro, ca- 
sado, residente à rua São 
Francisco Xavicr no g2 c. 4, 
qe recebeu em consequencia | 
fractura de ambas as pernas, | 
contusões «e escortuções qolo 
corpo. Depois Ge queliendo 
Assistuncia: do Posto Contra), 
foi internado no d 5, 


ULTIMA HOR 


Em 
vaInrio, 
noite; n 





disgo- 
cm 
que 
du 


nie 





To. 





na E 


receberam os sOcrorros neves em 


f 


TER 


CNA E 
13 DE 


| 
| 








Ajnanhã comeca essa alteração de 


DIOS, A Inspectoriy de Trafego 

a ds baixou hontem o segointe avi- 
A mirim hora enmalieqmos eq | gos 

um dos feridos no desastre de “De ordem superior: 

Miguel Couto, é o guarda-feelo! A partir do proximo dia cd, 

do MN de some Idalecio Santo) seganda-feira, q titulo ele ex- 

Ansa Hosim, de 2! anmas, soltel- | perienta. as linhas auxiliares 

ro, Dranes, quo recrlal Conti, dos omnibus da gema morte que 

secs no Shúruw, Metniu leatca da setiudmente ferem pone no 

em Nova Igunsey largo de Santa Ritaç quessurdo 


BIINOS AlIHS CUIDE 
Aa oito horas de hoje tove lui- 
clo em Montevideo so corrida Ene 


vresgatarida 
E 2 


sore de 
perbtol paro 
Vruprita vis 
etapa termino no 
Seteno 


ternachonia! 
de, da qual 
nreentínos a 
A primeira 

nerodreno “Selo 
na Argentini, com co sezulile 
sultucdos O perianciro avião, punice 
ro 2, pilotado quer 


doreriguo Casa! 
chego fis 14 ed quinutos 
Lo Bl septo sesunile 
avião niunerç ata per TJ, 
rernzo Anva linsuis, 
minutos, RE ri 
Celro avião 
por Heltor 
A 


miniitos, 


de 


Fr 


bratis 





4. = 
1 
tem 
pilota 
lume, 
tuarioe 


po 


not 
“+ 


pltos 
ld 
tuas 
AR 
= utpios, 
| 


ns r 
> Mem “e 
b, 


14 


ves isutos: 


A 
15 





u 


fuidestotados 

!4 horas, 
tus e apos; 
Lo pet tomo te 


A THE ATRAL 


um 1:54 





THEATRO REGINA 
“O ERMITÃO"” — pela Companhia Dramatica 
Brasileira 


k 
+ 


Companhia Dramiatica Bra- 
sicira levou, lhontem, À scena do 
ttegina, a comedia “OG Ermi- 
tão”, de autoria de Jayme Mo- 
raes, com tres actos “estupori- 
dos", dá 

Jamais assistimos peça 
que contivesse tantas asneiras, 
mnbrulhadas em phrase: desco- 
roxas, sem sentido de estecie ql- 
Muita, 

Não chegamos a compreender 


mo tal origina! fot approva- 
do pelo S. N. “T., nent como 
o elenco da Casa do Artista 


eve a coragem de o enscenar. 

E” incrivel! 

E o autor tem pretonsões, pois 
parece querer fazer “ciradas”, 
puilosoplicas, e que resulta um 
Uescalabro,., 

Quanto q intersrelução é sim- 
pesmente Jantentavel. Ch aylis- 
tás nem sabiant o nome dos pér- 
somugens. Ea um momento em 





Emfim, croS. N.T. 
termo q taes espectuculos, ou 


“Theatro Regina” não consegimu 


| 


ts 


mus um espectador sequer. 
Fsqueçiamos de dizer que 

Nem Napolh, Mendonça Balse- 

mão, Vera Mara, Noenva Soa 

[res e Mario Guaralido, tambem 

tomaram parte du O Erutdo. 
Sol LNArICs r tHAToS, 


GT 
fis 


| INSTALLOU-SE 
DOS CONSELHOS D 








TINUTO BRASILEIRO DE 


E 


UM DOS APPAR 
NO URUGUAY 


pe, 


Uma corrida de aviões 





ELHOS CAPOTOU 


às 15 horas, R 


Curoly 
qudarutio, 
Suppõo-se 


Lorenganl, 
12 segundos 

Cucmelo 
rota 


lime cm 
ec ppEre 
Usado f corcrida, 
To piatudo por 
sin, José 


rissur 


um 
O avi 


Cosa 


Daria, 
du nUmo- 
RR Lenqmes 
arm 
ni 
[Lo 


vincenten, 


“guess. Masst- 
gufis 


au 


1 
[o] INTITE 


Mu Mmicr eujrorat H- 


vs duis Ea le- 


tripeslunte n7 


Remédios 
a 
Noite 


Encontrará à qualquer 
hora nas farmácias 


GRANADO & Cia. 
Rua 4. do Rio Branco 31 
Rua Conde de Bonfim 


300 e 300- A 

















A ASSEMBLEA GERAL 


IRIGENTES DO INS- 
GEOGRAPHIA 


ESTATÍSTICA 





A reunião inaugural de hontem, no salão de 
honra da Academia Nacional de Medicina — Os 


oradore 


s— Na integra o discurso do embaixa- 


dor Macedo Soares 
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Rio de RC 





MATO 


itinerario 


a centrar pela rua Cruguayana, 
tudo fozer ponto final na rum 
Evaristo da Veiga, Jado impor, 
vue estacionarão para embar- 
que «e desembarque «de passi- 


seiro, na ordem abuixo indi- 
cla (ua rua Treze de Maio 
pura Senador Dantaso. 

O atincrario a partir da Ave- 
miúda Marechal Plorisno será: 

Bam Urugoacana Largo 
da CGerioca — Avenidu Al- 
necatte Boacross (4 direita do 


refugio dos bouvesp — Pa Se- 
nator Dantas Dua Iivaristo 
da Veiga, vollando ela rua 
Prego de Mato, Largo da Ca- 
rioca, Nua Uruguayana, Ave- 
nida Murcchel Woriano, ele, 

Os preços de pussusens E se- 
ecóes serão vs mesatos das li- 
nhus correspunucates da Ave- 
uia Rio Drasemw, soabstiliito 
ponto final “Moncãe” por 
“Teatro Municipal” 

Sãu as seguintes 
qu ul de ierados 
zer este serviço: 

Ne Bl “Pheutro Municipal 
-— (erajulmi” (uia Alim, Cockra- 
nes, 

Ausilar da leal DI 
Crapiha, 


"4 


linlias 
fa- 


as 
para 


41 


EV 


Ds omaibus da zona nore náo 
passarão mais pela Ay. Rio Branco. 


ATEGARÃO PELA RUA URUGUAY E 
FARÃO PONTO NA RUA 


E 
| 


Domingo, 


IU L. E É M A S 
informações 


qe es e 


de Julho de 1939 Ú 





nin! ULTIMA HORA 
TREATRAL 


CASINO DE COPACABANA 
recitat de done da 
hattsvina Ja Meri 
A paitarina La Meri deu, hoy 
Phentro Casino de Une 
vacaDbana, U seit primeiro recital 
de danca, Tendo chepago qu esta 
apita), precedida de uma recla- 
tau brmmbast.ca, cru de se esperas 
aviravihas da arte coreograpit- 
su do Ja Méri. A sua arte é 
essencialmente exolica, não fós 
5 ea anterprete das dansita ari- 
entacs, das sias quais variadas 
expressões, do, conto 6 exotico 
alras por ses um poltiço catranho 
e ditieventeç a bailariiu La Mori 
teve hontem, um gránde praboli= 
co: Mas O cxatico é cons sis 
plesce banal, alia arte da pat- 

surimu Eu Meri, 

fimtretanto, devemos reçonbo- 
ver que sua technteu do pernas, 
mães principalmente, e de mos 
v mentação da cabeça é grande- 


devieiro 


pera, O 


mente desenvolvida e trabalhado. |! 


Ve partes mais expressivas do 
seu primeiro recital foram CT. 
Bana, eLasvanatana!, *Guitano- 
vas e tAlekold”, e cu todas 
ellas a Dbatárias La Meriti deu ex- 
pressão e culuridos aos mov)- 
mentos de perims, braços € à ma- 
SIC. 


Ny 


v. 





[ÃO DE HON: 
TEM 


A REUN 





€Cumelusão dia Quo quest 
Ganho por dos corpos orttrs 
| ceiro à UBISUÇO 
| 6a catreiry— Fremio NIIO 
BUDA — To soctros-— UQUG 
| — BUOg e 4005. plretting): 
| Ka, 
| LM MALVINO, 6 amos, 
masc., ulasão SS. Pau- 
| lo, por “Pestaferro e Ma- 
| tasfina, do sr; (O B. de 
| Custro, “* entrnloçur 2, 
| Maldema; Costa, juckey 
| J. Pernandos, og SUR 
[2º Uraquitan, E, Costa 55 
"30 May Be J. Silva. 93 
[40 Miss Bá, W. Andrade. 52 
[5o Casanova, A. Brito 49 
16º Auuitilha, Jo Núascimein= 
to . ca viole 54 
PALIO Salyica, RS O AL Udo 64 
8 Decidido, E 6 Re geça o 4g 
Do Prateula, €C. Moryado 55 
LO Crandata, v). Coutiuho 1 EIA 
Pempor No”. 
| Vencedorp 177200, 
Ts. e te ZU, 
Eiucês: 123MG — 123200 :€ 
FISSOU. 


ca 00. 

varios corpos 6 
em corpo. 

val de apostas 


Amustas: 
Gaulo pur 
terceiro a 
Movimento gr 
204 :2-H08000, 
Movimento tos 
SU OÓSUUU, 
Pista de qrotu: 


CONCUISOS 


.. 


prsad 





OD General Góes nos Estados Unidos 





SEGUIU, HONTEM, 


Nona — Theatro Munic! SS: PRANUISCO, 1 UU. TA — 
Quufabino (vis Moraes é “LA qartida do general Góes Mon 
VR A ] | | teiro comi destino que Marek Eicia 
Se duda dm bn 22 — “VNolque Wuastw sido trinaferida, por al- 
Cost, | puneas horas, vorlficon-se fes Ls 
Nat — “Pheutro Municipal) toras, hor de Páolfier O chefe 


- Batad de Dretuaninesasel, 
Suntdiar da Doha 22 . 
vevisiur? 

Mer at — “Thealro Municipal 


E 
E 


Fins de Vosconcellus (via 
Muris e Barros). 
Austliac da Sinha 24 — SV. 


*epolar” e cludependencia À, 

19) (872% 

Ne go — Theatro Municipal 
tins de Vasconcellos (via 

Mornes e Silva), 

Auxiliar du linha fa — “Y, 

Popolir” 

Nº 86 — Yheutro Municipal 

Mesvr, 
Auxihigr da 
ecelsior” 
Oo 
No 87 — Theatro Municipal 
— Jngenho de pentro 

Auxiliar du Jicha do — 
Brasil”, 

So 88 — Thestro Municipal 
— Muda da Tijuca, 

Auxiliar das linhas 1 e 28 — 
Vs Carigent, “E BO” e 
“Y. Excelsior” 

Nº 89 — —Theatro Munici- 
pal — Tijuca, 

Auxiliar da linho 24 — “Y, 
Cruzeiro do Sul”, 

Os itinerarios desses linhas, 
2 partir da Av. Marechal Flo- 
riano para Os Iairros, serão os 


ss. 
dis ms 


tinha ie VIA 
e “lenascença À, 


4 






! 


«Maior do Tixercito lira- 
seguiram 
enalaates ti- 
de 


da Tóstud 
e coanitiva 
tendo 
soratrano 


elioivo 
de gerojhano, 
so verilicado 
Hamilton Pica. 


no 


Antos de partir tese occasião 
de dizer aos representantes da 
imprensa que recommendaria ao 


Governo do Brasil conseguir uma 
missão milltor nerea es- 
adunidense q miis breve possi- 
vel afim de reforçar À defesa na- 
etonal da Brasil, 

Acerescentou que as necessida- 
des do system de defesa, em sua 
opinião, podiam sr mlhor Ibdeho: 


O TEMPO 


Districta Yederal e Nitheroy 
— tempo bom, nevoeiro, Tem- 
peratura — noite fria, ligeira 
elevação de dia. Ventos — de 
Norte a Leste fracos. 

Estado do Rio — a mesma. 

Maxima — 22,5 

Minima -— 15,7, 








O novo Interventor do 
Paranã e a Justiça 


CURITIBA, 1 (GN) — Com 
« lda ne Rto do Interventor Ma- 
noel Ribas, O seu guecessor que 
deixou, temporariamente, a dl- 
recção, em São Paulo, da Com- 
panhia lastrada de Ferro Sião 
Puuto-Paraná, para vir occupar 
ha funcções de secretario Ge 
Vinção e VYazenda, o ar. doão 
Franco, decidiu prestar attoen- 
ções e homenagens ano Poder 
Judiciario do Estado, tendo, 
visito 


ton téTa, ao 


Justiça. 





ULTIMA HORA SPORTIVA 


Tribunal de, 


PARA MARCH TIELD 


onôínino, podiwum ser melhor vens 
Leldas com guxllo gaval e aero 
vos Iástados Uuldos, povepianto vm 
Estudos Unidos atilnsiram o “pa- 
are mmundiaçr, 

Vinaiigando suas decluragões, 
salientom que ca aviação estadis 
pldenso havin excedido Gu (Xe 
pectativa e louvoum an eficiencia 


e os methodos demicruatrados tea 
exeruito dos Vatados Unidos. 


AGGRE E 





EMPDOS A 
PAU 


Uma mulher morta e 
um homem ferido na 
cabeça 


Restálam na rua d. nº 40, 
em Quintino Bucayuva, Vitalirna 
Maria da Costa, branca, com. Sé 
annos, solteira, e O ceu amasia 
Alberto Germano dos Santos, 
preto, de 30 anros, trabalhador. 
Na mesma coesa moravam alnda 
o hbicheiro conhecido per Marto 
Cachaça e agua amasta Marla 
de tai, 

Na núito de 9, Pedro, Vitale 
na procurou falar a Mario, com « 
municando que Marta de taf 
costumava receber, no commo- 
do, outros casaes. Hontem, q 
bichetro Marto e agua amasts 
Maria, defrontarum-se com Viu 
talina q Alberto Germano, em 
frente ao numero 184 da rua dy 
a, armados de encete, negredis 
ram os dois, resultando ficar 
Vitalino morta s Germano feris 
do ma cabeça. 

Depols de praticado o ertmnis, 
os aguressores fugiram, 

O commissario Nelson, do Z5.* 
disirícto, pediu perfela & D. GQ 
Tt. pondo-se fmmediatamente en 
dilgencias com o Investigador 
Almeida e o esorivão Cerca, pa- 
Í a TT o captura «ou GEEMUNOROS + 
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- gem o e———— 


Ss juizes retmemes 


SO 


para a detesa de seus inferesses 





QUINTA-FEIRA DEVE SER FUNDADO O SEU SYNDICATO 


mo Pialho de Almeida entra em Revestig-so qu fecentuádo pri- [de Macedo Soares proferiu tj. | mesmos das linhas COTrespon- 
eua gritando pelo “itaberto!, | lhantismo, a Jnstallição das tra] geiras pictas subre q siguifi- | dentes da Av. Rio Branco, ac- 
7 mudo ER eberta! « elo pro- | Ieyto ta A ssethléa Ger do | Cução de que se a revestir u As- | tuilmente feitos. ; 
privo To ussim segue especta- | Conselho Nacional de Estapisse! sembléa, ento acto quanental en- E Directoria dos Serviços de 
mtu, com entradas Jor de teme [oa é do Miro Nacional sela vertticas cerminos, | Utilidade Publica, 1 de Julho 
I satuias “antes da hora” | Uueumiiqltoa, cyudos dir prutre pa mir que vs secretarios dos | de 19 a a 
eita May, eustuo ll iaue | um duatituto Lirastteiro de CGuo-| Conmsehos | listatistica e de Marcello” Penna da Veiga eh 
| iso tisterpreton | graplia e festutastica eograpita, pespeeticinsento, ses | genheiro fiscal de Serviço de 
ess Mep detalha fo Vento su oructo às 2) lis | ntores Mo Ao trersara de Reei- | Uraubas, 
p HE COUT o sen) case Nom mo salze ue one | tas e Leito de Castro, procedes- | Units AprdGe va 
pel yo Do gertas cora qiuitã= [od da Ngulenti Nacional del sena lotar da Aa to dos ve- 
Pulta a rei Disto qo | Medicina, vo editico do Sylo-| Tegados devidamente credo tdo | 
Pee ET 30” pit | Cut, quo pesei tuts q aspecto | dos da Unito e das “uidades | 
d , sta Hisquss Ss" festivo | mertiivas. 
À ne et; Viani-se presentes à reunião | Terminada q leinra, diseur- 
Laio Aedo cem Simao ves Jalentídos  drlegudos  federins di vm nome dos orgãos fe- 
mn Não comlieim cure bode Posiduses da certune do Tustitu- | deracs que integram o lustitato, | 
Ma dt A Eri Rr Ito represensure do Presidm | D%> lis estátistica e geograp ui. | 
o horta, coence trata ineo | de da Re potiteu, varios Mimis-| ca, Us de Uerque a Lim: h, di- 
evctiado io enc Avtunio o Ensina Ltros de Vstádo, alguns Interven- | rector do Serviço de Estatistica 
U tores  Pederaes eventualmente | da Producção, do Ministerio da 
ATOM PER E Uia Hi colue= | nesta Capital, representações de | Agricultura, c Raja Gabaglia, 
EU NES En evo Dulicane | classe, mumierosas tanúhas e de- | director do Collegic Pedro IL, 
sul o aslibia que cevia Ei- | mais pesseas wrndas, que us calorosamente apolar- | 
À INTL puras FOTU osÕeS tespmíudo q mresidencia da | didos cm suas saudações aos de- | nolia de aetta-felra; na 
RN Hrmosa, 0 emiuizador José Carlos | legados regionaes. N Goa a ; g E Obi cEro) 
o — A > — ES Crea o dE a — | Jim nome destes uliinios, faia- | ONT CIR RO LSCARE aaa 
A GREVE DOS FOOTBALLERS | rando Ciari dire = ode juízes do quadro da L. EF. R. 
URUGUAYOS partámiénio (Geral de Estatistica | 7cr DAR À duntadão ido  syndi 
Espelho “* | canto do classe, 
Hs Minas EE ats, e staliba Faz, | 4 rauntão do funanção defin!- 
sevretario da Agricu itura do Rio | iu | Byndicáto rpitros 
Foi declarada e está em marcha [Grade do Sel conjos diveurãos | saulo e a aÃ ati 
NONTEVIDEO, & EU. Po) não Lecum vldo sa-| mereceram igualmente vibrantes | gé Tanetro, porá realizada nt 
O juiz design do para a primel-| ti Dedlios. | APplatisos proxima quinta-feira, Para ue 
24 jrertida Gu O npeo; mts Uru- | Do amsórdo com q regulumes-| Voltou a usar da palagra 0 la gousio foram convidados os 
Euayo do Togttail entro 08 PES | tuo em vigtr, cada um dos olithia| embaixador Mg cedo Soares, que |era. representantes do Minista- 
utetres tenra Gou cluba Penarol e| perda og pontos e torna-se pagel. leu circunstanciado relatoric o al ' Poltalg. Cu 
Eboila Vista, eo, Capris, antrou] vel de uma multa da mil pesga, das e HiCia = GTg S0- | rto do Trabaltgo s Gn Polfala 
noto era oampo 59 centro de um! Entrebanto, fem-as como cer: bre as 5 actividades do Instituto, vit, além dos represontantos da 
esilum — compietamente — vrzto.| que q oncorrido hoje Bo repei jà partir da sessio ante ior, en- E E, D da Fedsração Brasi- 
vitou repetidamente O aquito ep amenhã, quando devinm sy | numerando uma a um ns reali p tt? SO Ae: 
tenms nÃo opptreteran, úlsputados mais quatro Jogos con] zações levadas a cfésito, quer no letra de PIER O HA Dae 
tocou agalri formalizada q os quass serli comple , | - estarisstos O E «pr, ans como todos 04 aremis 
ne Jogadores daclarade Tu va medem gotado do enrin Ro o aniico 1 dns 
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DOS ARBITROS 
A REUNIÃO PASSADA 

A sessão da nolto de nexta-fei- 
ro fo! presidida pele gr. José 
Fervreiry, Lemos (Juca) e secro- 
tarlado pelo sr, Jos! Veretva 
Polxoto, 

Xintre varias resoluções ficou 
deciáltão que merlam cobradas 
mensalidades, sendo estipulado, o 
gou valor EROCGO, 

OS PRESLUNTOS 

A primeira measão, preparail- 
ve pare m, fundação do Syridicas 
to dos Arbltrog, contou cora a 
rresonça de vinta é dola Juizes, 
que foram: 


Bra, Sancher Plaa, Tosé Pinto 
Lopes rtoravanta  D'Angelo: 
NMesnotel “taldo: Ouécar Parelru 


Gomes; Antonto 
Luiz Peluect; Gullherme Gomerg 
Victor Flores; Marto Facolnty 
Fduardo Pinto Fonseca; Joka 
Agular; Antonio Sonres; Og 
walão Vidal Rollo; Camillo Bee 
nevides; Adelino Jesus: Dattyg 
Sonres; Carlos Millistein; Aya 
ma Castro Teaul « Belgrado dos 
Santos, 
MARIO VIANNA Xº OUTROS 
NÃO COMPARECERAM 
Apesar do grande mumero dos 
avbitros que comparecou, quatro, 
no entanto fatlaram. ; 
Carlos Monteiro a Vivalle 
"redlen! justiftenram q gua aus 


Rochs Dlasg 


soncig Marto Vianna e Lovis 
Cordovil, não as desonlparan pos 
ta Ent, 








